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AAA 

 

Abundância Existência de recursos económicos e bens materiais em grande quantidade, que 

permite manter uma situação durável de equilíbrio e satisfazer plenamente as necessidades 
humanas de bens e serviços.  

 

Açambarcamento Ação de um indivíduo ou entidade económica que retém ou compra 

mercadorias em grandes quantidades, com o objetivo de as vender posteriormente a preços 

superiores, quando verificada a sua falta no mercado. 

Tentativa de monopolizar e dominar o mercado de determinados produtos ou valores 
mobiliários, eliminar a concorrência ou perturbar o funcionamento normal do mercado  

 

Ação coletiva Ação intencional, de um ou vários grupos, que tem por objetivo intervir na área 

económica, política, ou social.  

 

Ação conjuntural Medida, ocasional e de curta duração, assumida com o fim de manter ou 
recuperar um determinado nível de atividade económica.  

 

Acaso Acontecimento cuja causa real se desconhece e que pode alterar uma previsão ou a 
execução de um plano ou programa económico ou financeiro.  

 

Aceitação por amostragem Processo seguido por compradores que consiste em reservar o 
direito de aceitar ou rejeitar certas mercadorias até ao momento em que hajam examinado 
uma amostra tirada do próprio lote das mercadorias compradas.  

 

Aceite Compromisso escrito pelo qual o aceitante de uma letra de câmbio se compromete 
expressamente a pagar o montante nela indicado na data do seu vencimento.  



 

Aceite bancário Letra ou livrança aceite por um banco ou outra instituição financeira para 
pagamento de um determinado montante numa data futura.  

 

Aceleração Processo segundo o qual uma variação da procura final, do nível de produção ou 

do rendimento acarreta um efeito mais que proporcional sobre o investimento.  

 

Acessibilidade dos consumidores Capacidade que os consumidores têm, ao adquirirem bens e 
serviços para satisfazer as suas necessidades, de se mostrarem recetivos às inovações ou à 

aceitação de alguma mudança na oferta.  

 

Acionista Pessoa física ou jurídica detentora de ações de uma sociedade anónima de 
responsabilidade limitada, com o direito de participar do ativo da empresa e das suas decisões, 
de receber uma parte dos lucros sob a forma de dividendos, de vigiar e controlar a sua gestão.  

 

Ações Títulos negociáveis que certificam a participação dos seus possuidores no capital de 
uma sociedade anónima, na qualidade de acionistas,  

 

Ações ao portador Ações que não têm registado o nome do possuidor ou titular, pertencendo 
a quem as tiver em seu poder.  

 

Ações de fruição Ações emitidas em substituição de ações que já foram totalmente 

amortizadas.  

 

Ações liberadas Ações que se consideram totalmente pagas porque foi satisfeita a sua 
importância em dinheiro ou em prestação de serviços.  

 

Ações ordinárias Ações que proporcionam a participação nos resultados económicos de uma 
empresa e conferem ao seu titular o direito de voto em assembleia.  

 

Ações nominativas Ações que identificam o seu proprietário e estão registadas no nome do 
titular no livro de registo de acionistas da sociedade, que só podem ser transferidas por meio 
de endosso.  

 

Ações preferenciais Ações sem direito a voto, mas com prioridade na distribuição de 
dividendos e na restituição do capital, no caso de dissolução da sociedade.  

 



Acordo de compensação Acordo financeiro entre dois ou mais países intervenientes, que 

convencionam aplicar uma taxa de câmbio fixa entre as suas moedas, quando liquidam entre si 
apenas o saldo final.  

 

Acordo de crédito contingente Acordo em que um país membro do FMI fica com a garantia de 

que pode emitir saques, até à importância especificada no acordo, durante um período de 

tempo determinado, comprometendo-se, por seu turno, a adotar certas orientações de 
política económica, enunciadas numa “carta de intenções” dirigida àquela instituição. 

 

Acordo sobre tabela salarial Acordo subscrito pelos representantes dos trabalhadores e das 

entidades patronais.  

 

Acordo swap Acordo de crédito recíproco, entre dois bancos centrais, pelo qual cada um se 

compromete a trocar a sua própria moeda contra a moeda do outro, ou seja, conceder entre si 
uma linha de crédito até determinado montante, durante a vivência do convénio.  

 

Acordos económicos Convénios ajustados, entre duas ou mais pessoas, instituições ou 

governos, em geral destinados à abertura de linhas de crédito, regras de conduta nas relações 

aduaneiras e comerciais, estabilidade de divisas, concertação social entre sindicatos e 

patronato, que não se revestem de caráter legal ou oficial, como o contrato, mas que por 

todas as partes são reconhecidos.  

 

Aculturação Mudanças sociológicas, desejadas ou impostas, que resultam do contacto 
prolongado e direto entre grupos, ou sociedades de culturas diferentes, em que um deles 
absorve progressivamente o outro.  

 

Acumulação Criação de condições que permitem alcançar um acréscimo da produção, da 

distribuição ou do investimento.  

Os excedentes na posse das classes dominantes estimulam também o desenvolvimento do 
comércio interno e externo, dando origem à produção e acumulação de bens destinados a 
serem objeto de troca.  

 

Acumulação ampliada de capital Acumulação resultante da transformação da parte da mais-
valia, criada pelo trabalho não remunerado, que permite a sua aplicação em capital, em 

investimento ou em novos processos de produção. Assim, o capital próprio pode crescer e 
desenvolver-se para além da sua simples reprodução ou amortização.  

Uma condição essencial da acumulação de capital é que uma parte dos lucros não seja 
consumida, mas poupada, as empresas consigam vender as suas mercadorias, e reinvestir uma 

parte dos lucros com o fim de permitir o crescimento dos meios de produção.  

 



Acumulação de estoques Reserva estratégica de matérias-primas, de produtos acabados ou de 

outros bens que se espera venham a subir de preço por escassear no mercado.  

 

Acumulação de riqueza Acumulação que se encontra ligada ao aparecimento dum excedente 
económico, estando condicionada à quantidade do excedente de produção para além da 

renovação dos meios de produção e da força de trabalho.  

Para que surja a acumulação de riqueza é necessário que o rendimento produzido pela 

entidade económica, num determina do período, não se destine exclusivamente ao consumo 
corrente ou à reprodução.  

 

Acumulação extensiva Crescimento do capital, que se efetua por vagas sucessivas num campo 

alargado, sem alteração significativa das condições de produção.  

 

Acumulação intensiva Crescimento do capital acompanhado de uma transformação rápida do 

processo de produção, de que resultam importantes ganhos de produtividade, pela utilização 

de novos meios técnicos.  

 

Acumulação primitiva de capital Processo histórico que precedeu a formação da produção 

capitalista, retirou os meios de produção das mãos dos produtores diretos e converteu-os 

gradualmente em trabalhadores assalariados. A acumulação primitiva caracterizou-se 

também, não simplesmente pela transferência da posse dos bens duma classe anterior para 

uma nova, mas pela transferência do património dos pequenos proprietários para a burguesia 
em ascensão.  

Em síntese, com o processo de acumulação primitiva criaram-se as condições necessárias ao 
nascimento do capitalismo, através da expropriação das terras e dos meios de produção dos 

camponeses e dos artesãos, transformados num proletariado que dispõe apenas da sua força 

de trabalho, e através da expansão de uma classe burguesa que concentra nas suas mãos a 
propriedade dos meios de produção.  

 

Ad valorem Expressão utilizada para qualificar os impostos e direitos aduaneiros fixados com 
base no valor declarado das mercadorias.  

 

Adaptação Processo de ajustamento de uma entidade individual ou coletiva ao meio ambiente 
ou a um novo grupo social.  

 

Adiantamento Quantidade de dinheiro dada por antecipação ou por reforço de outra quantia 
já emprestada, reembolsável num prazo fixo e com o pagamento dos juros convencionados.  

Valor adiantado como medida de apoio a projetos de investimento a fim de facilitar a sua 

realização, mediante a apresentação de garantia bancária.  

 



Adido comercial. Pessoa nomeada pelo Governo, especializada na área comercial, para num 

país estrangeiro estudar as condições e vantagens em que os produtos nacionais podem ser aí 
colocados  

 

Adjudicação Compra ou venda realizada em concurso público, com a participação de pessoas 

que desejam adquirir bens móveis e imóveis ou que pretendem efetuar determinados 

fornecimentos ou empreitadas.  

 

Administração A administração é um organismo encarregado de funções de gestão de bens ou 

de negócios, de governação de interesses públicos, sociais ou privados, com ou sem fins 

lucrativos.  

 

Administração da dívida pública Política económica desenvolvida pelas autoridades de forma 

a controlar a composição e a natureza da dívida pública, tanto interna como externa.  

 

Admissão aduaneira Regime aduaneiro que permite a entrada, com suspensão de direitos e 
por um período de tempo determinado, de certas mercadorias destinadas a serem 

reexportadas, após transformação ou acabamento.  

 

Afetação de recursos Modo como uma determinada economia distribui os respetivos 

recursos, entre as várias utilizações possíveis, com o objetivo de produzir um determinado 
conjunto de produtos finais, em condições de uma repartição real e equilibrada.  

 

Afolhamento O afolhamento consiste em alternar as culturas num mesmo terreno, para 

aumentar o rendimento ou dividir os terrenos em tantas partes quantos os anos de rotação, 
sucedendo-se as culturas e repousos em cada uma das folhas.  

 

Aforamento Concessão, que tende a perpetuar-se, quer resulte de um arrendamento a longo 

prazo ou de um usufruto de uma propriedade, em troca do pagamento de determinado foro.  

 

Aforro Parte dos benefícios das entidades económicas que, não sendo pagos em impostos 
nem distribuídos como lucros aos associados, constituem a base das aplicações de capital para 
conseguir rendimentos futuros.  

Processo individual de fazer economias ou poupanças, juntar dinheiro ou riqueza. 

 

Agência de informações comerciais Agência especializada em angariar e fornecer informações 
sobre as condições económicas e financeiras de empresas ou indivíduos, sobre o modo como 

têm solvido os seus compromissos, para a sua posterior divulgação junto dos seus clientes.  

 



Agente comercial Pessoa incumbida de promover negócios e de concretizar operações 

mercantis numa determinada zona ou sector, por conta de uma ou várias empresas, mediante 
remuneração.  

 

Agente de bolsa Pessoa que intervém como mediador, à comissão e por conta de outrem, nas 

negociações e transferências de valores públicos e privados que transitam nos mercados 

financeiros.  

 

Agente de seguros Mediador que atua como intermediário das pessoas ou organizações que 

necessitam de seguros e as companhias seguradoras que os fornecem.  

 

Agente económico Pessoa ou agregado de pessoas, que se identificam pelo desempenho da 

sua função principal na vida económica e se definem pela sua autonomia de decisão. O agente 

económico pode ser um indivíduo, uma família, uma empresa, um país, um banco ou qualquer 
outro tipo de decisor económico.  

 

Ágio Diferença entre o valor nominal e o valor real da moeda.  

Benefício obtido no intercâmbio de moedas vendidas a um valor superior ao normal ou obtido 

no comércio de ativos financeiros, como divisas, títulos, valores, e outros negócios financeiros.  

 

Agiotagem Forma de especulação financeira que assume aspetos considerados abusivos ou 

ilegítimos.  

 

Aglomerado populacional Núcleo habitacional que vive em pequenas casas contíguas ou 
apenas separadas por estreitas ruas ou passagens, podendo dispor de autonomia 
administrativa e de economia quase autossuficiente.  

 

Agrário Pessoa que possui terras de cultivo e/ou trabalha no campo, por conta própria ou 
alheia, na exploração da terra, na criação de animais ou produção florestal.  

 

Agregação Operação que consiste em juntar um conjunto de dados utilizando um pequeno 
número de grandezas representativas.  

 

Agregado económico Grandeza característica de uma atividade económica, obtida pela soma 

de operações elementares efetuada por diversos agentes, cujos resultados permitem obter 
comparações no tempo e no espaço.  

 



Agregado monetário Medida quantitativa da oferta de moeda, estabelecida de forma 

convencional nalgumas categorias que se interligam entre si.  

Cada país classifica os seus agregados monetários, geralmente por ordem de liquidez O Banco 

Central Europeu definiu três categorias de agregados: o M1 como a moeda em circulação mais 
os depósitos à ordem; o M2 a incluir o M1 mais os depósitos aprazo fixo até dois anos e os 
depósitos com pré-aviso até três meses; o M3 a incluir o M2 mais acordos de reporte, ações e 
unidades de participação em fundos do mercado monetário, bem como títulos de dívida com 
prazo até dois anos.  

 

Agricultor Pessoa que vive essencialmente de atividades agrícolas ou pecuárias, que possui 
propriedades rústicas e as explora ou pessoa que, ao serviço de outrem, se dedica ao cultivo 

de terras rurais e à criação de animais.  

 

Agricultura Conjunto de técnicas utilizadas no cultivo do solo com o fim de produzir alimentos, 
matérias-primas e criação de animais úteis e necessários ao homem, através da transformação 
do meio natural.  

 

Agricultura biológica Processo de cultivo da terra em que só se empregam fertilizantes e 

pesticidas de origem orgânica ou mineral, não sintéticos, que visa produzir alimentos de 
elevada qualidade e saudáveis.  

 

Agricultura deambulante Cultura temporária do solo, com precária sedentariedade do grupo 
que a pratica e que vai transferindo o seu habitat à medida que se esgotam as terras 
cultivadas.  

 

Agricultura mercantil Produção agrícola destinada à entrada nos circuitos comerciais e nos 
mercados, ficando sujeita à lei da oferta e da procura.  

 

Agricultura de subsistência Produção agrícola de alimentos destinados essencialmente ao 
consumo do agricultor e da sua família.  

 

Agricultura extensiva Produção agrícola que tem como objetivo principal uma produção 

elevada, obtida através da utilização de espaços de grande dimensão, com um baixo ou 
limitado investimento relativo, mas procurando obter a máxima quantidade.  

 

Agricultura intensiva Culturas agrícolas sujeitas a grandes investimentos, com o objetivo de 

obter a máxima produção por unidade de superfície e uma rápida rendibilização do capital 
investido, que em geral produz um único tipo de produto e que pode conduzir a alto grau de 

impacto ambiental  

 



Agroindústria Atividade constituída pela junção numa ou mais empresas associadas do 

processo de transformação e conservação de produtos agrícolas de origem vegetal ou animal. 

 

Água Recurso natural, um dos elementos mais importantes para a vida humana, essencial para 
todas as formas de vida na Terra, que economicamente é fundamental para a produção 

agrícola e pecuária, para a produção de força motriz e, muito particularmente, para a 

utilização doméstica, a sanidade e higiene pública.  

 

Águas residuais Águas que resultam da utilização em atividades, agrícolas, industriais e 

domésticas, que carecem de um tratamento adequado para não poluírem o meio ambiente.  

 

Águas territoriais Extensão de superfície liquida adjacente às costas de um país, com alcance 

de 12 milhas náuticas, em que pode exercer uma soberania internacionalmente reconhecida.  

 

Ajuda ao desenvolvimento Compreende os donativos ou empréstimos do sector público, os 
donativos de organizações não governamentais ou organizações internacionais especializadas, 
destinados a fins de desenvolvimento económico.  

 

Ajuda condicionada Acordo bilateral entre dois países sujeito à exigência de que o dinheiro 
emprestado por um deles seja empregue em produtos vendidos pelo outro.  

 

Ajuda externa Transferência de recursos materiais ou financeiros, que um país recebe de 
outro, ao abrigo de programas específicos, para estimular o desenvolvimento dos créditos às 
exportações ou para ocorrer a problemas circunstanciais.  

 

Ajuda social Conjunto de medidas de assistência, asseguradas pelo Estado, pelas coletividades 
ou instituições, que se destinam aos indivíduos ou famílias em situação de pobreza ou exclusão 
social.  

 

Ajudas de custo Quantia suplementar, paga a um trabalhador pela entidade patronal, para 
além do salário, por despesas normalmente resultantes de deslocações ao serviço da empresa.  

 

Ajustamento cambial Conjunto de medidas aplicadas na economia internacional com o fim de 
ajustar a manutenção de taxas de câmbio nos pagamentos com o exterior, nas alterações de 

preços resultantes de fatores sazonais ou de variações no mercado livre.  

 

Ajustamento automático de salários Ajustamento de acordo com o número de anos de 

serviço ou com determinados índices, como: custo de vida, lucros, preços dos bens vendidos, 
montante de vendas, etc.  



 

Alavancagem financeira Processo de aumentar os lucros de uma empresa através do recurso 
ao endividamento, quando a taxa de juro a pagar é inferior à taxa de lucro que a empresa 

consegue obter com a aplicação do capital emprestado. 

. 

Alavancar Ação de estimular, incentivar, fazer progredir ou crescer rapidamente um 
empreendimento, um processo produtivo, uma carreira, etc.  

 

Alcavala Antigo tributo, equivalente a uma percentagem do preço ou do valor das coisas, que 

era pago pelo vendedor em todos os atos e contratos de venda ou permuta.  

 

Aldeia Uma aldeia é uma pequena povoação normalmente rural, que ocupa uma parcela de 
um dado território, incluindo um ou mais campos, com recursos naturais essencialmente 
agrícolas, habitado por famílias em geral ligadas umas às outras, podendo dispor de alguma 

autonomia administrativa e de economia parcial de subsistência.  

 

Aldeia global É uma expressão usada para designar o mundo atual, que cada vez mais se 
assemelha a uma aldeia pelo facto de as comunicações fornecerem informações rápidas e 

acessíveis a todos os povos, num mundo em que todos estariam de certo modo interligados.  

 

Aleatório O que depende de um acontecimento incerto sujeito a contingências, do acaso, da 

sorte ou do azar, ou de uma grandeza que pode tomar um certo número de diferentes valores, 
cada um dos quais dependente de uma probabilidade.  

 

Alfândega Repartição governamental estabelecida em portos, fronteiras ou aeroportos de um 
Estado, encarregada de controlar o movimento de entradas e saídas de mercadorias ou 

bagagens, registar e cobrar os direitos e taxas correspondentes.  

 

Alforria Forma de os escravos conseguirem a sua liberdade definitiva segundo regras estritas 

ou fundadas em usos ou costumes.  

 

Alienação económica Transferência voluntária para outrem da posse de um bem ou de um 

direito, por doação ou por venda.  

 

Alienação no trabalho Expropriação do homem dos seus direitos, nomeadamente, no 
trabalho, transformado numa atividade forçada imposta de fora, em que o trabalhador é 
forçado a deixar de usufruir dos elementos essenciais da vida humana, envolvido no 

antagonismo dos interesses das diferentes classes.  

 



Alódio Propriedade plena livre de direitos e deveres senhoriais, transmitida por herança 

direta, cujo proprietário não está sujeito a laços de subordinação, nem ao pagamento de 
qualquer imposto para com o soberano. Um título alodial é inalienável, no sentido de que não 
pode ser revogado por qualquer ação legal, seja porque motivo for. 

 

Alógeno População de língua, religião ou nacionalidades diferentes da população autóctone, 

que geralmente se instala mais tarde como residente num país.  

 

Alta Fenómeno que se produz em determinadas circunstâncias de aumentos gerais ou parciais 

de preços em um ou vários mercados.  

Jogar em alta significa promover aumentos fictícios de certos valores realizados por 

especuladores.  

 

Alternativa Uma de duas ou mais possibilidades de escolha de coisas ou atividades diferentes, 

pelas quais se pode optar.  

 

Altista Especulador de bolsa de valores que compra títulos na expetativa de que os preços 
venham a aumentar, para podê-los vender mais tarde com lucro adicional.  

 

Aluguer Contrato pelo qual uma parte se obriga a ceder a outra o uso de uma coisa por 
determinado tempo, mediante o pagamento de uma soma fixa predeterminada.  

 

Alvará Licença que garante a autorização de constituição de qualquer tipo de empresa, 
construção ou realização de em evento.  

 

Ambiente Conjunto dos elementos constitutivos do meio onde o homem vive, que afetam os 

ecossistemas e que podem influenciar ou determinar o seu comportamento.  

 

Ambiente geográfico Meio onde a produção depende do clima, da superfície terrestre, da 
fertilidade do solo, da fauna, da flora e doutros fatores naturais.  

 

Amortização de capitais fixos Processo que tem por fim corrigir o valor dos ativos fixos, que 
não podem conservar-se indefinidamente. A maior ou menor prazo, o uso e a obsolescência 

fazem-lhe perder todo ou parte do seu valor inicial.  

 

Amortização económica Processo através do qual se vão desviando fundos para compensar a 

perda de valor, devido ao desgaste ou obsolescência, sofrida no decurso de um dado período, 
geralmente o tempo esperado da vida ativa de um bem de produção duradouro,  



 

Amortização financeira Reembolso parcial do capital de um empréstimo ou dívida com 
pagamentos sucessivos, resgate gradual de títulos ou extinção de um encargo.  

 

Amostra Pequena parte de um produto ou mercadoria destinada a avaliar as características do 

todo.  

Seleção de um pequeno número de pessoas que serão interrogadas por um inquiridor para 
realizar uma sondagem.  

 

Amostragem Técnica estatística que permite apreciar a extensão, a composição e os carateres 
de uma população, previamente selecionada, sem necessidade de recorrer ao recenseamento 
exaustivo de todos os seus componentes. O método assenta na lei dos grandes números e no 

cálculo das probabilidades.  

 

Análise Consiste em decompor o todo nas suas partes integrantes, para melhor chegar ao 
conhecimento dos seus componentes e das suas interações recíprocas e determinar com mais 
profundidade a natureza do fenómeno estudado, suas causas e efeitos, assim como 

especificamente as suas partes.  

 

Análise de balanço Estudo de um balanço, feito após a sua decomposição, pelo método de 

comparação dos dados obtidos, a fim de identificar e avaliar os fatores positivos e negativos do 
comportamento financeiro e administrativo de uma empresa, através dos números divulgados 

nos balanços patrimoniais.  

 

Análise benefício custo (ABC) Análise básica para a tomada de decisões, realizada a partir de 
uma matriz ou sequência lógica para fixar, ordenar e comparar os benefícios e custos 

esperados, em termos monetários, de projetos de investimento, identificativos das perdas e 

ganhos do bem-estar económico, em princípio viáveis quando o saldo é positivo. Este processo 
permite escolher o projeto que apresenta maior diferença positiva entre os benefícios e os 

custos económicos e sociais.  

 

Análise de desvios Método de gestão que consiste em aproximar, por um lado, os resultados 

reais verificados e, por outro, as previsões ou performances consideradas como normais pelo 
sistema de recolha de informação.  

 

Análise de insumo Método utilizado, tanto em economia teórica como aplicada, que tem por 
objeto encontrar as relações entre os diferentes fatores de produção utilizados que intervêm 
nas mudanças de processos de produção de bens ou serviços.  



Este método tem sido aplicado para avaliar os impactos decorrentes, entre outros, de 

mudanças de natureza tributária, de políticas públicas, de inserção de novas atividades na 
economia e de mudanças nas tecnologias dos sectores produtivos.  

 

Análise de investimentos Aplicação aos investimentos do método científico de análise, que 

envolve decisões de aplicação de recursos com prazos longos, superiores a um ano, com o 

objetivo de propiciar o retorno adequado aos proprietários do capital investido.  

 

Análise de mercado Método que tem por fim visualizar a maneira de um negócio se 

concretizar considerando os consumidores eventuais, a concorrência e os fornecedores 

possíveis. A forma mais comum de se realizar esta análise é por meio de pesquisa de mercado, 
para ajudar as decisões comerciais e financeiras.  

 

Análise de sistemas Estudo das propriedades e características de um ou mais sistemas 
económicos que interagem entre si.  

 

Análise dinâmica Análise que procura mostrar como se encadeiam no tempo as variações dos 

diversos elementos da vida económica.  

 

Análise do valor Metodologia utilizada na análise de funções de um produto, projeto, processo 

ou serviço, visando mensurar o valor de cada função com a finalidade de identificar e eliminar 
os custos desnecessários.  

 

Análise económica Aplicação à realidade económica do método científico de decomposição 

em elementos mais facilmente compreensíveis que o todo, visando inseri-los num esquema 
explicativo, tanto no espaço como no tempo, das relações de causa e efeito, no domínio dos 

fenómenos económicos.  

 

Análise estática Método de análise económica que consiste em estudar as relações que se 
estabelecem, num dado momento do tempo, desde que sejam dados os parâmetros e a forma 

funcional.  

 

Análise financeira Análise que, em função dos dados conhecidos, permite alcançar um 

diagnóstico, o mais preciso possível, sobre a capacidade de avaliar a rendibilidade das 

empresas, tendo em vista, em função das condições atuais e futuras, verificar se os capitais 
investidos são remunerados e reembolsados de modo a que as receitas superem as despesas 
de investimento e de funcionamento. 

 

Anarquia da produção Desenvolvimento espontâneo e caótico da produção mercantil, 
consequente da falta de planeamento e organização da economia no seu conjunto, que 



adquire um caráter universal e destruidor, provocando grandes convulsões e tornando-se 

numa das causas diretas das crises económicas.  

 

Anarquismo Doutrina do liberalismo económico e político levada às últimas consequências, 
negando o princípio de autoridade e deixando que os indivíduos livremente decidam sem 

interferência estatal e sem sujeição a leis nem preceitos de qualquer espécie.  

 

Ano base Ano tomado como referência numa série de números índices.  

 

Anomia social Estado no qual há ausência ou deficiência de valores comunitários e de regras 
sociais comummente aceites, que os indivíduos ignoram e já nem sabem como orientar a sua 
conduta.  

 

Antropologia Ciência que estuda as culturas, a diversidade e as diferenças culturais das 
comunidades humanas, a sua origem e evolução, as suas tendências sociais e relações com o 
meio ambiente, através da variação das populações no tempo e no espaço.  

 

Anualidade Principio do direito orçamental que assinala o limite de um ano, às autorizações de 

gastos, previsões de receita e execução de um orçamento.  

 

Anuidade Pagamento anual para a constituição periódica de um capital ou para amortização 

de uma dívida, incluindo o juro e o reembolso do capital.  

 

Anuidade diferida Anuidade que só tem início após decorrido certo lapso de tempo, ou seja, 

que tem prazo de carência.  

 

Ao par Definição do valor de uma moeda em relação a um padrão, que lhe serve de referência 

e que pode ser o ouro, a prata ou uma unidade de conta.  

Preço de emissão ou de cotação de um título quando coincidente com o seu valor nominal.  

 

Apatia de mercado Situação na qual o mercado exibe uma escassa capacidade de reação ao 
que se passa à sua volta.  

 

Aplicações financeiras Termo geralmente utilizado para designar os montantes investidos no 

mercado monetário ou de capitais, assim como na aquisição de valores reais, tais como 
imóveis, metais preciosos, objetos de arte, etc.  

 



Apólice Documento público ou privado destinado a garantir a existência e condições de 

determinados contratos.  

 

Apólice de seguros Documento emitido por uma seguradora que formaliza a aceitação do 
risco objeto do contrato de seguro e discrimina uma série de condições, como o bem ou a 

pessoa segurada, as coberturas e garantias contratadas, o valor do prémio, assim como o 

prazo do contrato, entre outras.  

 

Apólice flutuante Contrato de seguro em que é fixado o tempo e o limite máximo de 

responsabilidade da seguradora, sendo o prémio pago periodicamente em função do valor da 

existência média dos valores seguros sujeitos ao risco durante esse período.  

 

Aposentadoria Direito de um trabalhador se retirar da atividade profissional por não poder 

continuar a trabalhar, motivada por sinistro, invalidez ou velhice, mantendo uma remuneração 
total ou parcial e cumprindo uma série de requisitos estabelecidos em cada país.  

Historicamente, o termo significa o encargo obrigatório a que as populações estavam sujeitas 

no domínio senhorial, tanto nos meios rurais como urbanos, que consistia na obrigatoriedade 
de albergarem em suas casas os viajantes poderosos dando-lhes alimentação, dormida e a 

obrigação de se submeterem a apropriações e estragos às claras, sem rodeios.  

 

Apreciação Movimento de valores, em sentido de alta, de certos produtos, terrenos, direitos 

ou serviços, que ultrapassam o ciclo económico e se mantêm através de oscilações e 
abaixamentos ulteriores.  

 

Apreciação da moeda Aumento de valor de uma determinada moeda, face a uma outra, que 

se traduz naturalmente na alteração da taxa de câmbio correspondente.  

 

Aprendizagem Modalidade de formação profissional, para exercer uma certa atividade que 

combina a formação teórica com a formação prática adquirida num local de trabalho.  

 

Apropriação de excedentes Fração da produção social não consumida pela classe produtora 
ou que, no termo do circuito produtivo, ultrapassa os consumos necessários à reprodução, 

sendo absorvida em geral pelas classes não produtivas.  

 

Aprovisionamento Ação de juntar grande quantidade de quaisquer géneros de produtos para 

dispor de reservas a utilizar posteriormente.  

O serviço de aprovisionamento gere todo o ciclo entre a empresa, os fornecedores e os 

produtos a adquirir, processo que vai desde a entrada até ao momento da produção.  

 



Aquecimento Termo usado para designar uma fase de expansão na economia provocado por 

uma política económica favorável á expansão e ao investimento.  

 

Arbitragem Operações opostas e simultâneas, que consistem em aproveitar a diferença de 
preços que os mesmos bens têm, num dado momento, em mercados distintos ou em turnos 

sucessivos de um mesmo mercado.  

Exercem-se de preferência em transações de capitais, títulos de crédito, valores cambiais, etc., 

com objetivo de lucro imediato, baseadas na apreciação dos desvios entre as cotações 
presentes e futuras.  

 

Área comercial Espaço onde são vendidos objetos de uso corrente, influenciado pela 

frequência de um núcleo regular de população consumidora.  

 

Área cultural Espaço reservada a iniciativas culturais comuns, que podem ser partilhadas pelas 

populações.  

 

Área de comércio livre Acordo entre dois ou mais países para eliminar as barreiras 
alfandegárias ou outras, que recaem sobre a maior parte dos bens importados e exportados 

entre eles, embora mantendo cada país a sua política comercial face aos restantes.  

 

Área de influência Zona ou região que se distingue de outras pelas suas características 

específicas em que se faz sentir a sua ação, económica, política e cultural, sobre outros 
territórios.  

 

Área metropolitana Espaço territorial, que compreende uma grande cidade e os seus 
subúrbios, cujo desenvolvimento está ligado a vínculos de natureza demográfica, cultural, 

social e económica.  

 

Área subdesenvolvida Zona ou região em que a atividade económica é reduzida e cujo nível de 

vida está bastante abaixo em relação a áreas mais prósperas situadas noutras regiões ou 
países.  

 

Aristocracia Forma de governo ou regime político em que o poder é exercido por um grupo 
social restrito de que fazem parte: a nobreza ou as classes mais privilegiadas, como 
latifundiários, militares, sacerdotes, etc.  

 

Armador Pessoa ou empresa que, por sua própria conta, promove a equipagem e exploração 

de pesca ou o frete de navios para o transporte marítimo ou fluvial, de pessoas ou 
mercadorias.  



 

Armazém Edifício ou compartimento onde se arrecadam matérias-primas e outros produtos, 
mercadorias ou mantimentos para abastecimento próprio ou para revenda.  

 

Armazém aduaneiro Entreposto específico onde se podem depositar temporariamente 

mercadorias importadas ou destinadas à venda nos mercados internacionais ou, em condições 
especiais, no mercado nacional.  

 

Armazém de retém Depósito de produtos a aguardar a sua transformação ou preparação para 

distribuição ou as épocas mais propícias para serem introduzidos no mercado.  

 

Armazenagem Ação de guardar ou depositar determinadas existências, permitindo a sua 
conservação e manutenção, tais como: sementes, géneros, mercadorias diversas, durante um 
certo período de tempo.  

 

Armazenagem a tempo Método de administração que consiste na provisão de bens de 
produção ou mercadorias até ao momento previsto para a sua utilização, com o fim de evitar o 
agravamento dos custos de depósito prolongado.  

 

Arranque Fase do desenvolvimento de uma economia em consequência do aparecimento de 
meios mecanizados e automatizados da produção, da concretização com êxito de um projeto 

ou de um empreendimento.  

 

Arrematação Ato de compra em hasta pública ou em leilão de bens de um devedor ou de um 
proprietário interessado em os colocar à venda, a quem atribuir o maior lanço.  

 

Arrendamento Contrato pelo qual o proprietário de um imóvel, ou fator de produção, concede 

o direito de fruição a um terceiro por uma duração de tempo e um preço determinado.  

O arrendamento pode ser com opção de compra quando, passado um período determinado, o 
arrendatário dispõe do direito de adquirir a propriedade ao finalizar o contrato, segundo o 
preço estipulado.  

 

Arrendamento rural Regime de exploração agrícola pelo qual o proprietário da terra cede o 
usufruto de uma parcela a um terceiro, designado arrendatário (ou rendeiro), por um prazo 

determinado, mediante uma remuneração previamente fixada, de uma soma em dinheiro ou 
uma compensação em espécie ou em serviços.  

 



Arrendatário Pessoa que adquire o direito ao uso e aproveitamento de um determinado 

prédio ou propriedade, segundo os termos de um contrato e um preço previamente 
acordados.  

 

Arroteamento Ato de desbravar, de limpar terrenos incultos ou matagais, preparando-os para 

a produção agrícola.  

 

Artefacto Objeto de arte manual ou obra de talhe mecânico, feito de forma artesanal.  

 

Artesanato Pequena indústria de manufatura de objetos onde se realizam todas as tarefas da 
produção desde o preparo da matéria-prima até ao acabamento, não havendo divisão de 
trabalho especializado.  

Os principais traços característicos do artesanato são os seguintes: o artesão dirige 
pessoalmente a oficina; nela assume uma posição de chefia ou mestre artífice; é possuidor dos 

instrumentos de trabalho; participa na elaboração e venda dos bens e serviços que produz, 

auxiliado por ajudantes e aprendizes.  

 

Artesão Indivíduo que exerce uma arte ou ofício manual por sua conta e não como 

assalariado, sozinho ou auxiliado por membros da sua família e um número restrito de 

companheiros ou aprendizes. Com a ajuda de ferramentas e mecanismos rudimentares visa 

produzir instrumentos de trabalho, peças utilitárias, artísticas e recreativas, com ou sem fins 

comerciais.  

 

Artífice Indivíduo que trabalha por conta própria, restaura ou fabrica objetos, com a matéria-

prima que em geral lhe é entregue, mediante um pagamento que representa, em parte, o 

preço da sua força de trabalho.  

 

Artigos de marca Artigos fabricados com patente ou marca de empresa, o que os distingue de 

outros produtos da mesma espécie, com o fim de beneficiarem da concorrência comercial.  

 

Assalariados Trabalhadores cujos rendimentos são constituídos, única ou principalmente, por 
retribuições de trabalho prestado diretamente a terceiros e por conta destes, em troca de 

dinheiro ou bens consumíveis.  

Os assalariados caracterizam-se pelos seguintes traços: 1. São juridicamente livres para pôr, ou 

não, a sua força de trabalho à disposição de outrem; 2. Oferecem a sua força de trabalho a 
eventuais empregadores em troca de um salário; 3. Habitualmente, contratam a sua força de 
trabalho sob a forma de aluguer, porque são economicamente obrigados a fazê-lo. Incluem 
portanto os operários, os empregados, funcionários, os aprendizes, os trabalhadores 

temporários ou contratados, regularmente remunerados.  

 



Assimilação social Desaparecimento da cultura de um grupo social ou étnico, numérica ou 

economicamente inferior, que apreende integralmente esquemas culturais e modelos de 
comportamento da sociedade em que se insere.  

 

Associação Coligação ou agrupamento constituído por várias pessoas ou entidades que se 

unem para um empreendimento comum, sem fins lucrativos, unidos de acordo com 

determinadas características e objetivos.  

 

Associações de defesa dos consumidores Associações que estimulam e desenvolvem meios de 

exercer o poder de reclamação dos consumidores, face à existência de empresas fortemente 

organizadas para impor os seus preços, a sua imagem de marca e os seus produtos.  

 

Associações voluntárias Associações que repousam na adesão livre dos seus membros, que 

vivem essencialmente do trabalho gratuito, das quotizações recebidas e de donativos. Nelas se 
incluem: comités de bairro, associações de caridade, associações de defesa dos direitos do 

homem, partidos políticos, sindicatos, etc.  

 

Atividade agrícola Atividade relacionada com a terra, caracterizada pela intervenção humana 

na produção vegetal e animal e que consiste na escolha e cultivo das sementes ou das plantas, 

no acompanhamento e tratamento do crescimento das espécies, na luta contra a rapina e os 

parasitas, na recolha dos produtos e sua conservação.  

A atividade agrícola foi uma consequência lógica do processo de identificação de um 
relacionamento entre os seres humanos, as plantas e os animais, ocorrido em vários locais e 
em ocasiões diversas. O seu aparecimento não resultou de uma invenção súbita ou originada 

por uma sociedade em particular, não ocorreu simultaneamente em todos os lados, nem nas 
mesmas épocas e nem sequer foi aceite de imediato por todas comunidades.  

 

Atividade bancária Atividade relacionada com a aceitação de depósitos, intermediação ou 

aplicação de recursos financeiros próprios ou alheios e com a realização de uma gama 
considerável de operações económicas ligadas, direta ou indiretamente, à concessão, 

circulação ou administração do crédito.  

 

Atividade comercial Atividade económica exercida na produção de bens materiais ou serviços 

especificamente destinados à troca, que adquiriram a característica de bens mercantis e, bem 

assim, a atividade exclusiva de estabelecimentos ou locais de compra, distribuição e venda de 
mercadorias.  

 

Atividade económica Toda a ação humana dirigida à criação de valor, que consiste no 

conjunto de atos realizados pelo homem com o objetivo de satisfação das suas necessidades, 

desejos e interesses, particularmente através do consumo, mediante a produção, a 
distribuição e o intercâmbio de bens e serviços.  



A atividade económica é o resultado de inumeráveis operações efetuadas por uma multidão 

de unidades elementares, agrupadas em grandes categorias: empresas, famílias, instituições 
financeiras, Estado, etc., que se apresentam sob a forma de uma dupla relação: uma relação 
do homem com a natureza e uma relação do homem com o homem.  

 

Atividade laboral Atividade que se relaciona com o trabalho, considerada como conduta 

específica do género humano.  

A atividade laboral é sempre uma atividade conjunta, sendo inconcebível, sobretudo quando 
realizada em maior escala, sem o estabelecimento e manutenção de uma certa ordem e 

organização. Esta característica impôs aos homens a necessidade de comunicarem entre si e 
de transmitirem as suas ideias, instruções, ensinamentos, sem o que teria sido impossível 

organizar processos laborais em conjunto.  

 

Atividade primária Atividade em que a relação entre o homem e a natureza é direta e em que 
o papel desempenhado pela própria natureza no processo de produção é decisivo.  

 

Atividade produtiva Atividade que se iniciou quando o homem começou a exercer uma 
atividade consciente e intencional, aplicando as suas capacidades físicas e intelectuais na 

adaptação e transformação dos recursos naturais, na criação e utilização de meios por si 
criados, materiais ou imateriais, com o fim de satisfazer as suas necessidades, interesses ou 

desejos coletivos.  

 

Atividade secundária Meio pelo qual os produtos da atividade primária serão transformados 
pelo homem, representando a indústria uma etapa superior do domínio exercido pelo homem 

sobre as forças da natureza.  

 

Atividade terciária Atividade dos serviços, no contexto da economia, que envolve a 
comercialização em geral, e o oferecimento de serviços comerciais, pessoais ou comunitários a 

terceiros.  

 

Ativo Conjunto de bens, créditos, valores ou direitos negociáveis que uma pessoa singular, 
uma empresa, uma qualquer entidade ou instituição tem à sua disposição   

 

Ativo circulante Registo dos valores de fundos disponíveis, de valores realizáveis a curto prazo 

e do conjunto de bens materiais, incorporados ou consumidos no processo de fabrico, 
destinados a serem vendidos, com ou sem transformação.  

 

Ativo disponível Conjunto dos valores, em dinheiro mantido em caixa ou depositado em 

bancos, numerário em trânsito, ou aplicações de liquidez imediata.  

 



Ativo financeiro Ativo caracterizado por direitos decorrentes de obrigações assumidas por 

negociantes, empresas ou instituições, no mercado financeiro.  

 

Ativo fixo Registo das imobilizações corpóreas ou incorpóreas e imobilizações financeiras, que 
permanecem na empresa durante um período bastante longo, e que figuram por um valor 

correspondente ao seu custo de aquisição.  

 

Ativo realizável Ativo que normalmente inclui: débitos de clientes, letras a receber não 

vencidas, créditos diversos, prestações vencíveis a menos de um ano, mercadorias gerais.  

 

Ativo perecível Ativo cuja vida não pode ser prolongada, bens com prazo de validade definido 
e que devem ser consumidos num prazo de tempo muito curto.  

 

Atualização económica Método de cálculo que consiste em reconduzir o futuro com base no 
seu valor atual, ou seja, determinar valores presentes ou um fluxo de valores correspondentes 
a períodos posteriores a partir de uma taxa de referência.  

 

Auditor Perito contabilístico encarregado de analisar, avaliar e interpretar matérias de ordem 

económica e financeira de empresas, instituições ou entidades.  

 

Auditoria Exame analítico e pericial minucioso, de uma instituição, empresa ou de qualquer 

entidade pública ou privada, com o objetivo de avaliar da correção ou incorreção das contas e 
se as mesmas refletem de forma razoável a imagem fiel do seu património, da situação 
financeira e dos resultados obtidos num determinado período económico.  

 

Auge do ciclo económico O ponto mais elevado ou o momento em que se atinge o máximo da 
fase ascendente do ciclo económico, caracterizado por um aumento na produção e uma 
diminuição parcial do desemprego.  

 

Austeridade Situação concreta, quando o nível de défice público é considerado insustentável, 
em que o consumo é deliberadamente restringido para moderar certos défices ou 
desequilíbrios graves, e possibilitar o restabelecimento de um excedente de receitas que 
permita o aumento da poupança e do investimento.  

 

Autarcia Política económica que visa a autossuficiência, no interior de um determinado espaço 
económico, isolando-se no comércio com o exterior e procurando consumir só o que produz 
internamente, com tendência a criar um circuito económico fechado.  

 



Autarquia Pessoa jurídica de direito público, dotada de órgãos próprios e com autonomia, 

embora tutelados pelo poder público, que, sendo uma das formas de materialização da 
descentralização administrativa, visa a prossecução dos interesses comuns da respetiva 
população.  

 

Autoconsumo O autoconsumo corresponde ao valor dos bens e serviços produzidos para 

satisfação das necessidades do próprio produtor e sua família, dos animais e para utilização na 
sua atividade profissional.  

Tendem também a serem considerados como autoconsumos os serviços domésticos prestados 

no domicílio pelos membros da família, compra e preparação de alimentos, limpeza, confeção 
de vestuário, reparações caseiras ou administração de contas.  

 

Autocracia Forma de governo ou autoridade que não deriva de representação ou delegação 

alguma e que se apoia no poder absoluto e ilimitado que exerce.  

 

Autodeterminação Direito dos povos de disporem de si próprios, escolherem o seu próprio 

estatuto político e determinarem o seu desenvolvimento social, económico e cultural.  

 

Autofinanciamento Montante disponível de recursos financeiros internos de um agente 

económico assente na acumulação da dotação para amortizações e provisões e dos lucros 

ocasionais ou não distribuídos provenientes da sua atividade, sem recurso ao exterior, a 

acionistas ou a empréstimos bancários.  

 

Autogestão Tipo de organização interna de uma empresa em que a gestão é assegurada pelos 

próprios trabalhadores, diretamente ou através de representantes eleitos, que tomam as 

decisões sobre o seu funcionamento.  

 

Automação Processo de transformação do modo de organização do trabalho ligado ao 

desenvolvimento das técnicas de automatização, que permite às empresas alargarem e 
aperfeiçoarem a produção e procurarem eliminar uma parte dos assalariados.  

 

Automatização da produção Emprego de mecanismos e aparelhos automáticos, elétricos ou 

eletrónicos que dirigem o funcionamento das máquinas, deixando aos operários as funções de 
seu controlo, ajustamento e reparação.  

 

Autonomia financeira Capacidade de uma empresa, instituição ou entidade de fazer face às 

suas dívidas exigíveis através dos seus capitais próprios e meios operacionais ou de 
financiamento estáveis.  



Regra que concede a certas regiões, departamentos ou pessoas coletivas de direito público, a 

possibilidade de terem uma tesouraria própria e administrarem assim diretamente as suas 
despesas.  

 

Autoridade Direito ou poder de mandar, de se fazer obedecer, de administrar ou legislar, 

exercido pelo Estado sobre os cidadãos, pelas autarquias, administrações de empresas ou 

instituições sobre os seus membros.  

Personalidade que se forma no sistema de relações inter-individuais, dotada de competência, 
em geral reconhecida, e que atua de acordo com o nível de desenvolvimento e intermediação 

do grupo.  

 

Autoridade monetária Instituição, nacional ou multinacional, encarregada de definir e 
executar as regras orientadores do sistema bancário, de fiscalizar a sua aplicação, e de 

controlar o volume de moeda em circulação ou os meios de pagamento, bem como as 
condições de crédito e de financiamento da economia.  

 

Auxílio social Auxílio prestado por instituições públicas ou privadas, aos cidadãos que não 
dispõem dos recursos necessários para satisfazer as necessidades consideradas vitais.  

 

Aval Em termos mercantis, é a garantia mediante a qual uma pessoa ou entidade responde 

pelas obrigações assumidas pelo avalizado, sejam referidas ao pagamento de um empréstimo, 

à emissão de títulos ou ao cumprimento de outras obrigações, assumindo-as no caso do 
avalizado não as satisfazer.  

Denomina-se aval do tesouro público a garantia prestada pelo Estado a dívidas emitidas por 
organismos ou departamentos públicos.  

 

Avaliação Reconhecimento, estimativa ou apreciação do valor de uma coisa, do mérito 

profissional, dos objetivos previamente definidos conforme as estratégias adotadas. Opinião 
pericial ou técnica sobre o valor ou o preço de uma propriedade, uma mercadoria ou um 

serviço.  

 

Avaliação de investimento Ramo da economia que trata da formulação de leis, técnicas e 

critérios destinados a ajudar a tomar decisões perante escolhas de investimentos.  

 

Avaliação de risco Avaliação relativa a uma empresa, quer sob o ponto de vista da sua 
solvabilidade quer em relação a um determinado empréstimo.  

 

Avaliação do mérito profissional Apreciação periódica do desempenho da atividade 

profissional dos trabalhadores, visando a progressão na carreira, conceder promoções ou 
aumento de salários.  



 



 

 

BBB 

 

Baixista Especulador que crê na baixa do preço das ações na Bolsa e que, portanto, prefere 
vender os valores que possui, com a esperança de obter benefícios ao voltar a comprá-los a 
preço inferior, num futuro próximo.  

 

Balança comercial Documento estatístico que regista os valores das importações e 

exportações das mercadorias, entre um país e o resto do mundo ou entre dois ou mais países 
que mantêm intercâmbio, de forma a apurar o seu saldo, no decurso de um período dado, em 
geral um ano.  

A balança comercial é desfavorável quando o valor das importações excede o das exportações 
e é favorável quando se verifica o inverso.  

 

Balança de bens e serviços Conta estatística que regista o conjunto das transações de bens e 
serviços realizadas no decurso de dado período, entre um país e o resto do mundo.  

 

Balança de capitais Conta estatística que regista os movimentos ou fluxos financeiros e 
monetários relativos ao sector externo, distinguindo o curto e o longo prazo, no decurso de 
um período dado, entre um país e o resto do mundo.  

 

Balança de invisíveis Balança que regista as operações sobre serviços pouco visíveis, tais 
como: turismo, transferências de emigrantes e cooperantes e dos rendimentos dos ativos 
possuídos no estrangeiro, etc.  

 

Balança de pagamentos Apanhado sistemático de todas as transações económicas ocorridas, 

durante um certo período de tempo, entre residentes de um país e os residentes de outros 
países. Inclui essencialmente a balança de transações correntes e a balança de capitais.  

A balança de pagamentos é ativa se o montante das entradas é superior ao das saídas, passiva 
no caso contrário.  

 

Balança de rendimentos Balança que agrega as transações que correspondem a rendimentos 
decorrentes de ativos que residentes possuem no exterior e estrangeiros no território 

nacional. 

 

Balança de transferências Balança que regista as transferências unilaterais, ou seja, aquelas 

que não correspondem a rendimentos dos fatores de produção ou se destinam a pagamentos.  



 

Balança de transações correntes Conta estatística que adiciona à balança comercial o valor 
das transações de bens e serviços, de rendimentos e das transferências ocorridas no decurso 

de um dado período, entre um país e o resto do mundo.  

 

Balanço Documento contabilístico que consiste num quadro descritivo dos valores ativos e 
passivos de uma empresa ou instituição.  

 

Balanço comparativo Confronto de balanços correspondentes a períodos sucessivos para 

analisar a evolução seguida pelas suas distintas rubricas e apreciar a gestão ocorrida durante o 
último exercício.  

 

Balanço consolidado Documento que reflete a situação económica de um grupo de empresas, 
vinculadas entre si, ou de um grupo económico, composto por numerosas filiais, que pode 

igualmente apresentar um balanço que englobe os dados que figuram nos balanços de todas 

elas.  

 

Balanço patrimonial Documento contabilístico fundamental que tem por finalidade apresentar 

a posição contabilística, financeira e económica, de uma empresa ou entidade em 

determinada data.  

 

Balanço social Documento que avalia a situação dos recursos humanos de uma empresa, ou 
grupos de empresas, e descreve e analisa os principais indicadores sociais: emprego, 

remunerações e encargos sociais, condições de trabalho, formação, higiene e segurança, etc.  

 

Baldios Terras incultas comunais pertencentes aos moradores de circunscrições 

administrativas rurais, na maior parte dos casos revestidas de florestas, que asseguram o 
fornecimento de lenhas, ou a utilização como áreas comuns de pastagens.  

Os direitos de utilização são de caráter comunitário e não contratual. regulamentados pelos 
costumes ou por algumas legislações.  

Atualmente, são terrenos considerados propriedade de aldeias ou autarquias, cujo usufruto é 
exclusivo dos habitantes locais.  

 

Banca Conjunto de instituições bancárias de um país, cujo negócio consiste no comércio do 
dinheiro, baseado na captação de capitais alheios e sua aplicação em operações de crédito e 

na criação e manejo de valores representativos de dinheiro.  

 

Bancarrota Declaração expressa ou implícita de insolvência, de um devedor, resultante da 
impossibilidade de fazer face aos seus compromissos financeiros.  



 

Banco Empresa cuja atividade mercantil consiste em receber fundos públicos ou privados, 
aplicáveis por sua própria conta em operações de desconto, de crédito, de investimento ou 

financeiras. As suas funções comportam ainda a criação de moeda escritural, a realização de 
operações cambiais, a prestação de serviços ao Estado e a empresas privadas.  

 

Banco central Instituição bancária que tem com funções: emitir moeda, fazer adiantamentos 

ao Estado, financiar outros bancos quando têm falta de liquidez, intervir no mercado de 
câmbios, assegurar a regulação da evolução da oferta, da estabilidade monetária e das taxas 

de juro. Aos bancos centrais estão atribuídas também as missões essenciais de assegurar a 
regulação e controlo da qualidade e quantidade do crédito num quadro nacional e 

internacional. Na qualidade de instrumento da política monetária do governo, são-lhe 

atribuídas ainda outras funções, tais como: inspeção da banca pública e privada; 

regulamentação dos movimentos de pagamentos exteriores, centralização das reservas 
monetárias e de divisas e a missão de velar pela compatibilidade com o crescimento 
económico.  

 

Banco Central Europeu (BCE) Instituição bancária que representa os países da União 

Monetária Europeia, responsável pela gestão do euro e que se encarrega de velar pela 

estabilidade do sistema financeiro. 

 

Banco cooperativo Banco estabelecido nos moldes de uma sociedade cooperativa, cujo 

objetivo é prestar assistência creditícia e a prestação de serviços de natureza bancária aos seus 
associados em condições mais favoráveis.  

 

Banco de dados Conjunto de informações, sobre um determinado assunto ou domínio 

específico do saber, organizadas e guardadas numa memória, processadas por um computador 

e diretamente acessíveis e exploráveis pelos utentes, mesmo quando situados à distância.  

 

Banco de desconto Banco que capta fundos por empréstimo de outros bancos e os emprega 

na compra de ativos financeiros de alta liquidez e de baixo risco.  

 

Banco de Portugal Banco central de Portugal, criado em 19 de novembro de 1846, pessoa 

coletiva de direito público, dotado de autonomia administrativa e financeira e de património 

próprio. O Banco faz parte, desde o seu início, em 1 de janeiro de 1999, do Eurosistema 
constituído pelo BCE e pelos bancos centrais nacionais participantes no euro.  

A Lei Orgânica do Banco de Portugal estabelece as suas responsabilidades e competências 
como emissor de notas e moedas de euro, além das demais funções e operações de banco 
central: por exemplo, as suas responsabilidades no domínio da política monetária e cambial, 
no exercício da supervisão financeira ou na superintendência dos sistemas de pagamentos.  

 



Banco emissor Banco que emite moeda e que normalmente tem o exclusivo na área em que a 

moeda circula, num só país ou num grupo de vários países aderentes.  

 

Banco Europeu de Investimento Banco criado como instituição financeira da União Europeia, 
cuja finalidade é financiar projetos de investimento nos países que compõem o Mercado 

Comum Europeu, e contribuir para o desenvolvimento equilibrado da comunidade através da 

integração económica e da coesão social.  

 

Banco móvel Caravana utilizada por um banco para servir as pequenas localidades onde 

estaciona sucessivamente em dias pré-estabelecidos.  

Dispositivos de telecomunicação que têm a vantagem de facilitar a prestação de serviços 

bancários e financeiros, em trânsito, aos seus utilizadores.  

 

Banco Mundial Grupo internacional de instituições financeiras cujo principal objetivo é 

promover o crescimento económico dos países membros e, em particular, dos países em vias 

de desenvolvimento, concedendo empréstimos para a sua reconstrução e fomento.  

 

Bancos comerciais Instituições que têm por função receber, sob a forma de depósitos, as 

disponibilidades e poupanças dos seus clientes, levar a efeito uma variedade de serviços 

financeiros, incluindo: conceder crédito, a curto ou médio prazo, a empresas ou particulares, 

aceitar letras, emitir e colocar empréstimos e títulos de crédito, gerir carteiras e fundos de 

investimento, prestar outros serviços bancários.  

Estes bancos facilitam às empresas a gestão do seu capital circulante e, se for caso disso, 
completar os recursos por meio de créditos a curto ou a médio prazo redescontável.  

 

Bancos de investimento Instituições financeiras especializadas, cujo domínio abrange a 

concessão de crédito a médio e a longo prazo e a aplicação de fundos em ações e obrigações 

públicas ou de empresas.  

 

Bancos hipotecários Bancos especializados em contas de aforro que aceitam depósitos de 

pequenas quantias e realizam empréstimos a longo prazo, garantidos por hipoteca, sobretudo 
para construção ou aquisição de habitação, para pessoas que não possuem recursos de capital.  

 

Bancos multinacionais Bancos que estão presentes nos mercados financeiros, possuem filiais 

em numerosos países, agrupam-se em sindicatos para financiar Estados e importantes firmas 
multinacionais. Estes bancos constituem assim vetores essenciais da mundialização da 
economia.  

 



Barómetro económico Indicador de atividades económicas, sensível a certas variações, que 

revela um determinado estado de coisas ou o andamento de um processo, com base em 
números índices ou outros elementos estatísticos.  

 

Barreiras à entrada Medidas protecionistas, para além das tarifas aduaneiras, que incluem 

restrições quantitativas ou proibições, contingentação ou acordos de autolimitação, com o fim 

de reduzir ou interditar as importações de alguns bens e serviços.  

Manutenção de obstáculos ou condições que impedem a entrada de novas firmas num 
mercado em que se observam determinados benefícios económicos.  

Estas barreiras podem ser: legais, tecnológicas, financeiras, estratégicas ou baseadas no 

comportamento dos clientes.  

 

Barreiras à saída Barreiras adotadas por um governo que, para evitar maior desemprego ou a 

deslocação da atividade industrial de uma empresa para outros países ou regiões, toma 
medidas drásticas com o fim de afastar a ameaça de eventual colapso financeiro,  

 

Barreiras ao comércio Limitação governamental da liberdade nas trocas comerciais com 

outros países.  

 

Base de dados Conjunto organizado de informações, que se relacionam segundo um esquema 

determinado para servir uma ou mais aplicações, facilmente acessíveis por meio de um 
programa informático.  

 

Base económica A base económica de cada modo de produção assenta no conjunto das 

relações de produção predominantes numa dada sociedade concreta, em função do nível das 
forças produtivas que regem a superestrutura.  

 

Base liquidável Quantia resultante da subtração à base tributável das bonificações ou 

deduções a que o contribuinte tenha direito.  

 

Base material e técnica da sociedade Conjunto dos meios e objetos de trabalho de que dispõe 
um sistema económico.  

 

Base monetária Compreende a circulação monetária mais os depósitos dos bancos em moeda 

nacional no Banco Central.  

 

Base territorial Espaço alargado onde as classes dominantes vão buscar novos excedentes, 

através de conflitos e guerras de conquista, roubos em povoações, captura de escravos, ou 
desenvolvimento de um comércio desigual com povos vizinhos.  



 

Base tributável Grandeza determinada pela quantidade de matéria coletável, através dos 
elementos tributáveis e das regras precisas que irão permitir definir o fundamento de 

imposição  

 

Bem coletivo Bem que não é divisível, cujo custo de produção não pode ser imputado a uma 
entidade específica, tornando difícil a atribuição de um preço.  

 

Bem escasso Bem cuja abundância ou disponibilidade é limitada em relação à respetiva 

procura.  

 

Bem-estar económico Estado de satisfação de uma sociedade humana, avaliado em termos do 
total do volume de bens e serviços disponíveis durante um determinado período, tais como: a 
alimentação, saúde, emprego, educação, habitação, etc.  

 

Benefício Diferença positiva entre os proveitos e os custos de uma entidade económica, seja 
numa operação particular, seja durante um exercício, sendo neste caso, sinónimo de lucro. 
Quando os proveitos são superiores aos gastos, o excedente chama-se benefício bruto, sendo 

o benefício líquido apurado depois de um inventário e balanço, deduzidos todos os encargos.  

 

Benefício fiscal Regime especial de tributação mais favorável em que se encontra um 

contribuinte, e que se traduz num abatimento ou decréscimo do imposto devido.  

 

Benefícios da segurança social Conjunto de medidas técnico ou económicas do sistema de 
segurança social para prover, reparar ou superar certas situações de necessidade.  

 

Benefícios salariais Benefícios concedidos pelas empresas aos funcionários de alto nível ou 

risco, a título de pagamento adicional.  

 

Benfeitorias Obras de recuperação, de conservação, de melhoramento numa propriedade, 

que necessitam da imobilização de capital por longo tempo, com o fim de aumentar o seu 
rendimento e por consequência o seu valor.  

 

Bens Coisas consideradas úteis, proveitosas ou agradáveis, aptas para satisfazer determinadas 

necessidades humanas, que proporcionam a quem as consomem um certo valor de uso e que 
se encontram disponíveis para essa função.  

 



Bens coletivos Bens cujo uso ou fruição não é exclusiva de um ou de alguns indivíduos, sendo 

acessíveis a todo um grupo humano, podem ser consumidos por várias pessoas ao mesmo 
tempo.  

  

Bens complementares Bens que se devem utilizar conjuntamente para satisfazer uma 

necessidade, pois o consumo de uns está diretamente ligado aqueles que o complementam.  

 

Bens de capital Bens duráveis constituídos pelos equipamentos e instalações, nos quais o 

capital se encontra imobilizado, cuja utilidade consiste em contribuir diretamente para a 

produção de outros bens ou serviços.  

Os bens de capital não são significativamente consumidos, mas podem depreciar-se durante o 

processo de produção.  

 

Bens de conforto Bens que, não sendo propriamente de luxo, não fazem parte dos bens de 

consumo corrente, por não serem indispensáveis.  

 

Bens de consumo corrente Bens que correspondem às necessidades imediatas dos indivíduos 
ou das famílias (produtos alimentares, vestuário, habitação, etc.), não tendo por objeto 

produzir outros bens ou serviços, mas apenas atender às necessidades diretas de quem os 

consome.  

 

Bens de consumo duradouro Bens que não são consumidos imediatamente, cuja utilidade se 
estende por um período longo, mas que são úteis durante vários anos, como é o caso de 

veículos, aparelhos eletrodomésticos, mobiliário e outros bens duradouros.  

 

Bens de consumo final Bens destinados ao uso direto dos indivíduos, das famílias ou das 

instituições, que se produziram para consumo ou revenda ou para transformação posterior.  

 

Bens de exportação Bens e serviços produzidos num país, destinados à venda ou consumo 

noutros países.  

 

Bens de importação Bens e serviços que foram produzidos e comprados noutros países.  

 

Bens de investimento Bens duráveis produzidos ou adquiridos para incrementar as existências 

de capitais fixos e não para o consumo imediato, embora se depreciem durante o processo de 
produção.  

 



Bens de prestígio Bens supérfluos, ou de luxo, adquiridos por consumidores desejosos de 

alardear uma determinada posição social.  

 

Bens de produção Bens ou serviços que intervêm na produção de outros bens ou que 
permitem organizar processos produtivos que resultam na produção de mercadorias e se 

destinam a serem utilizados no decurso de um ou vários ciclos produtivos.  

 

Bens de raiz. Bens adstritos à terra, à propriedade rural ou urbana.  

 

Bens duradouros Bens tangíveis que só se deterioram ou perdem utilidade com o uso por 
largo período de tempo.  

 

Bens e serviços Produtos da atividade económica e financeira, elementos constitutivos da 

produção e distribuição, materiais e imateriais, destinados ao consumo ou a serem integrados 
no processo produtivo. 

 

Bens económicos Coisas aptas a satisfazer as necessidades ou interesses humanos que, por 
possuírem a característica de existirem em quantidades limitadas em relação às necessárias ou 

desejadas, obrigam a um esforço produtivo do homem para os obter ou modificar.  

 

Bens imateriais Bens não palpáveis e não armazenáveis, também denominados de serviços, 

consumidos ou utilizados no momento em que são prestados.  

 

Bens intangíveis Bens, fisicamente não palpáveis, que não estão refletidos nos ativos e 

passivos de uma empresa, tais como: a marca e a imagem de mercado, a carteira de clientes, a 

formação dos trabalhadores, entre outros.  

 

Bens intermédios Bens económicos que são utilizados e absorvidos no decorrer do processo 

de produção de outros bens ou produtos finais.  

 

Bens materiais Bens que possuem uma realidade física, palpável, e que podem ser 
armazenados.  

 

Bens mercantis Bens produzidos com a finalidade de serem lançados no mercado, para serem 
vendidos e usados posteriormente por outros produtores ou pelos consumidores finais.  

 



Bens não duradouros Bens cuja utilização acarreta a destruição num prazo reduzido, com 

utilidade para o consumidor limitado ao serviço prestado num dado momento do tempo.  

 

Bens não prioritários Bens produzidos para consumo final, que podem satisfazer necessidades 
artísticas, decorativas, culturais, científicas, espirituais ou ocupação de tempos livres, mas cujo 

uso depende do grau de civilização e cultura dos povos.  

 

Bens naturais Bens que existindo em quantidades praticamente ilimitadas, como o ar, a água 

ou a terra, podem ser obtidos por simples apropriação individual espontânea e não requerem 

um esforço especial para a sua utilização, não sendo suscetíveis de valorização económica.  

 

Bens nocivos Bens resultantes da criação artificial de necessidades, que põem em causa o 

critério da utilidade, destinados à acumulação de riquezas ou obtenção prioritária de lucros, a 

fins militares ou a fins maléficos para o ser humano, como drogas, tabaco, várias práticas 
médicas ilegais, etc.  

 

Bens preferenciais Bens que não refletem necessariamente as preferências individuais, mas 

que correspondem ao conjunto de situações em que o Estado adota decisões consideradas de 

interesse coletivo.  

 

Bens prioritários Bens de primeira necessidade, indispensáveis á vida, tais como: os alimentos, 
o vestuário, o calçado, os abrigos, a habitação.  

 

Bens privados Bens cuja posse ou consumo por parte de um indivíduo ou grupo impede 

qualquer outro de os usufruir.  

 

Bens públicos Bens comuns, gerados ou não pelo Estado, orientados para satisfazer as 
necessidades de ordem social, úteis e acessíveis a todos os cidadãos.  

 

Bens substituíveis Bens também chamados competitivos que, embora diferentes entre si, 
satisfazem a mesma necessidade do consumidor.  

 

Bens substitutos das importações Bens mercantis nacionais que podem substituir e competir 
com as mercadorias importadas.  

 

Bens supérfluos Bens resultantes da criação artificial de necessidades, que o consumidor é 

induzido pelo fascínio da publicidade ou da apresentação do produto.  

 



Bens tangíveis Bens que têm existência física, que podem ser transportados e armazenados, 

podendo ser consumidos num local e momento diferente daquele em que são produzidos.  

 

Bilateralismo Organização das trocas internacionais baseada em acordos entre dois países 
visando estabelecer privilégios específicos no seu comércio, não extensíveis a terceiros.  

 

Bilhetes do Tesouro Títulos, representativos da dívida flutuante, cujo objetivo principal é o 
financiamento a curto prazo, emitidos pelo Estado para oferta no mercado monetário, nos 

departamentos governamentais e nas instituições financeiras autorizadas, que os poderão 

colocar junto do público.  

 

Bimetalismo Sistema monetário sob o qual a unidade monetária se define legalmente em 

função de dois metais, geralmente o ouro e a prata, que assumem conjuntamente todas as 

funções do padrão monetário, estabelecendo uma correlação oficial de valor entre um e outro 
metal.  

 

Biomassa Matéria orgânica contida em todos os animais e vegetais que pode ser utilizada 

como matéria-prima, especialmente na produção de energia.  

 

Bitributação Situação que ocorre quando dois impostos, decretados por entidades diferentes, 

incidem sobre o mesmo bem ou rendimento, típica da sobreposição dos impostos de dois ou 
mais países.  

 

Bloco de controlo Um bloco, constituído por um conjunto de pessoas, que consegue reunir 

uma quantidade de ações, cuja importância permite aos seus possuidores assumirem o 
controlo de uma sociedade.  

 

Boicote Forma de pressão com o fim de impedir ou suspender relações comerciais, 

económicas ou sociais, com uma pessoa, empresa, instituição ou Estado, provocar o insucesso 
de um empreendimento ou de uma operação, de fazer abortar a realização prática de um 

plano de ação.  

 

Bolha de consumo Fenómeno que ocorre quando o consumo final cresce repentinamente, 

mas sem condições de continuidade.  

 

Bolha especulativa Rápida expansão de uma parte da economia, baseada nas expetativas de 
rendibilidade, através do incremento do investimento, a entrada de capitais no mercado em 

questão, a valorização dos ativos, etc., que podem provocar um sobreinvestimento no setor. 

  



Bolha financeira Situação na qual as cotações no mercado de uma ou várias grandezas 

financeiras tendem a elevar-se para além do que seria justificado por fatores económicos.  

 

Bolsa Lugar de reunião de negociantes, especuladores e intermediários, onde se concertam 
transações de géneros distintos e se determinam os preços. Existem três tipos de bolsas: a de 

mercadorias, a de valores e a de trabalho.  

Historicamente, começou a chamar-se bolsa a todo o lugar onde se reuniam comerciantes e 

homens de negócios para efetuarem as suas transações.  

 

Bolsa de mercadorias Local público onde se reúnem comerciantes, agentes de comércio e 
corretores para concertarem ou concretizarem transações sobre bens e serviços.  

A nível do comércio mundial, funcionam bolsas de comércio, em larga escala, destinadas a 

fixar preços, a negociar matérias-primas e produtos de base que são, em geral, objeto de 

transações internacionais, tais como café, açúcar, algodão, cereais, etc. 

Atualmente, funcionam estas bolsas em praças internacionais, como Chicago, Londres, 

Amesterdão, etc., onde se fixam os preços e se formam as cotações de certos produtos básicos 

e de grande impacto no comércio internacional.  

 

Bolsa de trabalho Instituição que presta serviços como intermediária no emprego das pessoas, 

baseada na procura e oferta da força de trabalho.  

 

Bolsa de valores Mercado público organizado e especializado, onde se efetuam operações de 
compra e venda de valores mobiliários (ações, títulos de crédito e títulos de dívida pública, 

certificados em divisas, letras de câmbio, apólices de seguros, transferências de capitais, etc.) 

lançados pelos seus emissores ou propostos pelos seus detentores ou pelos corretores, como 

seus intermediários.  

 

Bonificação a acionistas Distribuição gratuita aos acionistas de ações novas, proporcional à 

quantidade possuída, em virtude da incorporação ao capital de reserva ou lucros acumulados 
ou da reavaliação do ativo de uma empresa.  

 

Bonificação comercial Benefício concedido por um vendedor ao seu comprador, numa 

transação ou num pagamento, seja pela diminuição do preço da mercadoria vendida, seja pela 
entrega de uma quantidade maior que a estipulada.  

 

Bonificação de juros Subsídio pago pelo Estado, baseado na redução das taxas em vigor, a um 

organismo financeiro para permitir a este beneficiar os empréstimos que concede a certos 
mutuários.  

 



Bonificação fiscal Redução que incide sobre o montante da base do imposto aplicada com o 

fim de determinar a base liquidável.  

 

Bónus Redução de preço, concedido aos melhores clientes, baseado nas compras efetuadas 
num determinado período de tempo.  

Prémio que algumas companhias ou empresas concedem aos seus clientes, associados ou 
trabalhadores, como consequência de circunstâncias especiais.  

 

Bónus de capital Dividendo pago sob a forma de ações distribuídas gratuitamente na 

proporção das já detidas por cada acionista.  

 

Bónus de publicidade Bónus que empresas produtoras concedem aos comerciantes 
vendedores quando estes incorrem em despesas de publicidade dos seus artigos.  

 

Boom Vocábulo inglês que indica um período de excecional prosperidade, de muito rápida e 

acentuada expansão económica e de rápido crescimento.  

 

Brainstorming Termo inglês que indica uma reunião de funcionários de vários níveis 

hierárquicos para discutir livremente um problema ou debater novas ideias ou técnicas.  

 

Branqueamento de capitais Processo que consiste em transformar dinheiro ilegalmente 
obtido em dinheiro legítimo, por meio da transferência ou depósitos bancários através de 

vários bancos, a fim de dissimular a sua propriedade e o lugar de origem.  

 

Bulionismo Sistema monetário, em que a moeda de papel é livremente convertida em metal, 
devendo estar integralmente garantida por uma reserva metálica.  

 

Burguesia Classe social que, na sociedade capitalista, se torna uma classe dominante, 
proprietária dos meios mais importantes e decisivos da produção e de troca, vivendo dos 
rendimentos e, primordialmente, à custa do trabalho assalariado.  

Meio social caracterizado por condições de existência e um estilo de vida específico, que não 
tem títulos nobres ou eclesiásticos, mas domina a vida política, social e económica, através do 

seu poder financeiro.  

 

Burguesia rural Classe cuja posição tem de ser enquadrada em função do tipo de relações que 
mantém com as restantes classes sociais. Por um lado, está fortemente subordinada às classes 

dominantes e, por outro, exerce um duplo predomínio económico e social sobre a restante 

população rural. Este grupo constitui o núcleo central da camada mais desafogada da 
população do campo. Tem beneficiado de especiais privilégios políticos e jurídicos e também 



de especiais prerrogativas que se expressam pela atribuição de taxas de rendas muito ligeiras e 

outros benefícios.  

 

Burguesia urbana Classe social que inclui, fundamentalmente, a burguesia mercantil, industrial 
e a burguesia ligada ao funcionamento dos órgãos do Estado.  

 

Burocracia Sistema de organização baseado na divisão funcional do trabalho e na 
especialização de competências que caracteriza, não apenas a administração pública, mas 

também o funcionamento das grandes organizações económicas privadas.  

A burocracia é um tipo de estrutura empregue por organizações formais, constituídas por 
hierarquias operacionais rígidas, que têm originado situações complicadas e morosas no 

desempenho dos serviços administrativos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CCC 

 

Cabaz de compras Conjunto de bens de consumo essenciais, que serve de base para a 
elaboração de números índices de custo de vida, cujo abastecimento e preço máximo o 
governo garante e fixa durante certo período.  

 

Cabaz de moedas Combinação de um conjunto de moedas para calcular o valor de uma 
unidade comum.  

 

Caça Atividade que consiste na perseguição, captura ou morte de animais, com diversos fins: 
como fonte de produção de bens de consumo imediato e de matérias-primas, como meio de 
eliminar animais que punham em risco as atividades agrícolas e como divertimento.  

Como meio essencial de subsistência, ao longo de muitos milénios, a caça exerceu uma grande 
influência nas relações sociais entre os habitantes das comunidades.  

 

Cadastro Informações que um banco, empresa ou casa comercial mantém dos seus clientes 
com fins informativos e publicitários ou para conhecimento da situação económica e para fins 
de concessão de crédito.  

 

Cadastro das explorações agrícolas Levantamento das parcelas das explorações agrícolas, 
classificadas segundo o seu valor e o respetivo aproveitamento.  

 

Cadastro de propriedades Levantamento dos prédios rústicos ou urbanos de uma localidade 
ou região, indicando a situação, a superfície e o valor, para efeito de tributação.  

 

Cadeia bancária Orientação da política e do funcionamento de um grupo de bancos por parte 

de outro banco ou instituição que tenha adquirido o controlo dos primeiros, pela detenção da 

maioria do capital, por nomeação de administradores comuns ou por outra via, permanecendo 
os diversos bancos do grupo aparentemente autónomos e independentes uns dos outros.  

 

Cadeia de armazéns Conjunto de armazéns de retalho espalhados por uma vasta região ou 
país, geridos por uma única empresa.  

 

Cadeia de distribuição Conjunto de operações por que passa uma mercadoria do produtor ao 

consumidor: publicidade, armazenagem, transporte, venda.  

 

Cadeia de estabelecimentos Conjunto de estabelecimentos de retalho similares geridos por 
uma única empresa.  



 

Caderneta de poupança Livrete, em que se registam as operações de depósitos ou de 
levantamento em dinheiro, transferências, juros, custos de serviços, etc., realizadas numa 

determinada instituição bancária ou de crédito, que é guardado para ser usado num momento 
futuro.  

 

Caderneta predial Livrete emitido pelas conservatórias de registo predial, em que se 

descrevem os prédios rústicos ou urbanos.  

 

Caderno de encargos Documento que contém a descrição pormenorizada dos materiais, 
dimensões e regras técnicas de uma obra a edificar, bem como dos termos e condições a que o 

adjudicatário terá de obedecer.  

 

Caderno reivindicativo Texto que enumera as exigências ou condições contratuais em 

negociação entre pessoas coletivas, designadamente entre entidades patronais e 

trabalhadores, representados pelos respetivos sindicatos.  

 

Caixa Conta contabilística que se descrevem as operações de pagamentos e recebimento, 

efetuadas em numerário ou valores convertíveis `a vista, e registadas em livro auxiliar.  

Secção de uma empresa, de um banco, de uma instituição ou de uma repartição pública, onde 

se fazem pagamentos e recebimentos.  

 

Caixa automática Máquina ligada ao centro eletrónico bancário que permite aos clientes fazer 
levantamentos ou depósitos, obter extratos de conta, requisitar cheques e outras operações 

bancárias, mediante a utilização de um cartão pessoal codificado.  

 

Caixa de crédito agrícola Instituição financeira que atua como verdadeira dinamizadora das 
economias locais e que, com o seu apoio creditício, contribui para o progresso económico e 

social das regiões onde está situada.  

 

Caixa de previdência Organismo ligado à profissão, que tem por fim assegurar a subsistência 
ao trabalhador, em caso de perda de sua capacidade laborativa, a assistência em caso de 
doença, de velhice, de nascimento de filhos, etc. acumular recursos para garantir a sua 

tranquilidade no futuro, seja para manter o padrão de vida na aposentadoria, para realizar um 

projeto de vida ou até mesmo para garantir a assistência em caso de doença, velhice e mesmo 
o custeio da educação dos filhos.  

 

Caixa económica Instituição financeira, de carácter público, mutualista ou cooperativo, que 

tem por função principal recolher depósitos em dinheiro provenientes de poupança individual, 



proporcionando um determinado juro, assegurando o seu emprego reprodutivo e a obrigação 

de os restituir, acrescidos de juros, a pedido dos depositantes.  

 

Cálculo atuarial Técnica de aplicação da estatística e do cálculo das probabilidades, quer às 
operações financeiras que comportem o futuro, quer às empresas cuja atividade comporte um 

risco calculável ou tenha por base a cobertura de determinados riscos, como é o caso das 

companhias de seguros e dos fundos de pensões.  

 

Cálculo de probabilidades Parte da matemática em que se investigam os processos que 

representam uma série de eventos futuros, cuja ocorrência é definida por alguns fenómenos 

aleatórios e se procura descobrir as regularidades e leis que os caracterizam.  

 

Cálculo económico Método de suporte de tomada de decisões numa economia planificada, 

que consiste em, relativamente a um dado ato económico, determinar o ponto de equilíbrio 
entre os custos ou inconvenientes, por um lado, e os lucros ou as vantagens, por outro.  

 

Call market Termo que consiste na realização de empréstimos interbancários por períodos 

geralmente breves, destinados a evitar a baixa dos coeficientes fixados pela autoridade 

monetária.  

 

Call money Termo que designa o dinheiro pedido como empréstimo no mercado livre, que os 
bancos locais usam como reserva secundária e os bancos que operam no exterior utilizam para 

saldar contas.  

Colocação de dinheiro excedente em sociedades ou empresas, reembolsável à vista. Os 

agentes de bolsa utilizam estes empréstimos para as suas especulações financeiras.  

 

Calote Obrigação de pagamento que não foi cumprida na data de vencimento ou que se 
contraiu sem possibilidade ou intenção de se pagar.  

 

Camada social Grupo de membros da sociedade cuja posição económica e social não decorre 
das relações de propriedade dos meios de produção, mas dos dados específicos duma dada 
estrutura.  

 

Camadas médias Grupos sociais que, numa sociedade antagónica, ocupam uma posição 
intermédia em relação às classes principais.  

 

Câmara de comércio ou indústria Associação organizada para defesa dos interesses dos seus 

membros e para fomento das relações comerciais ou industriais entre si e entre as várias 
regiões ou vários países, servindo como órgão representativo junto dos poderes constituídos.  



Câmara de compensação interbancária Local onde se realiza o encontro quotidiano entre 

todos os bancos para liquidar entre si as obrigações recíprocas resultantes dos documentos 
que cada um é detentor.  

Câmaras de compensação e liquidação Câmaras ou prestadoras de serviços de compensação e 
liquidação de ordens de débito e crédito; de transferências de fundos e de realização de 
operações com títulos e valores mobiliários.  

Cambão Conluio entre negociantes ou entre compradores em qualquer leilão, para 
conseguirem os melhores preços.  

 

Câmbio Preço da unidade monetária de um país, expresso em unidades monetárias doutros 

países  

O câmbio é uma das variáveis mais importantes, sobretudo para as relações comerciais e 
financeiras de um país com o conjunto dos demais países, que resulta de uma importante 

informação orientadora das transações internacionais de bens, capital e serviços.  

 

Câmbio de futuros Divisas compradas ou vendidas a um determinado câmbio para pagamento 

de importação ou de transações de natureza financeira, com liquidação futura da moeda 
estrangeira ou da moeda nacional.  

 

Câmbio fixo Tipo de câmbio em que o governo sustenta determinada paridade ou cotação, 

fundamentada em critérios técnicos ou de política económica, para evitar que flutuações 

desordenadas entravem as relações comerciais, o que implica a intervenção ativa do Estado 
comprando ou vendendo divisas para suster a cotação.  

 

Câmbio livre Câmbio que se determina nos mercados cambiários de acordo com a oferta e a 

procura, sem interferência das autoridades monetárias, em geral, sensivelmente mais elevado 
que o oficial.  

Forma-se no mercado livre de divisas e vigora, frequentemente, na compra e venda de moeda 
estrangeira no mercado negro.  

 

Câmbio negro Compra e venda ilegal de divisas a taxas de câmbio diferentes das oficiais, com 
o objetivo de obter um maior lucro e evitar o pagamento de impostos.  

 

Câmbio oficial Câmbio determinado por uma taxa de conversão estabelecida por uma 

instituição monetária do Estado ou por um Banco Central emissor, com o fim de regular o 
processo de trocas entre moedas estrangeiras e nacionais.  

 

Câmbios flutuantes Sistema em que uma moeda oscila em relação a outra que lhe serve de 

referência, sem controlo sistemático do governo, sendo as taxas de câmbio fixadas livremente 
no mercado, pelo confronto entre a oferta e a procura.  



 

Câmbios múltiplos Sistema de câmbio em que são oficialmente fixadas diferentes taxas de 
câmbio para a importação e para a exportação, que funciona como um subsídio para a compra 

ou venda de algumas mercadorias.  

 

Cambista Pessoa ou firma especializada no comércio de divisas e que negoceia com papeis de 
crédito ou permutas monetárias.  

 

Campesinato Classe a que pertencem os trabalhadores rurais, ocupada na produção agrícola, 

que vive direta ou indiretamente da terra e que se caracteriza por produzir com base no 
trabalho familiar, eventualmente, com o auxílio de mão de obra assalariada, por possuir 

instrumentos de trabalho, dispor de uma certa autonomia de gestão e ser dona de parte ou da 
totalidade da produção.  

 

Camponês Indivíduo que se dedica às atividades rurais, como trabalhador assalariado ou numa 

base familiar, que não possui propriedade de terras, com autonomia total ou parcial na gestão 

do terreno agrícola, sendo geralmente proprietário dos instrumentos de trabalho e dos frutos 
do seu trabalho.  

 

Capacidade de endividamento Possibilidade de uma empresa recorrer a empréstimos, sem 

comprometer a sua solvabilidade e autonomia financeira.  

 

Capacidade de financiamento Situação em que agentes económicos dispõem de uma 

poupança suficiente para financiar a sua atividade e investimentos futuros, ou que podem 

colocar à disposição da economia.  

 

Capacidade de produção Capacidade máxima que é possível produzir a curto prazo, numa 
determinada economia, quando há plena utilização de todos os recursos, tendo em conta a 

tecnologia e a quantidade de fatores produtivos disponíveis.  

 

Capacidade do contribuinte Princípio segundo o qual o imposto que cada sujeito económico é 
obrigado a pagar seja calculado de forma que a cada um seja garantida a capacidade de a 

satisfação das suas necessidades básicas.  

 

Capacidade excedente Excesso de capacidade produtiva de um equipamento, de uma 

entidade produtiva ou de um ramo de atividade.  

 

Capacidade instalada Volume máximo de produção que pode obter-se num período 
determinado, num certo ramo de atividade ou de entidade produtiva, com base nos recursos 



de que se dispõe. A implantação de novos inventos, de progressos técnicos e organização 

aumentam continuamente a capacidade instalada.  

 

Capitais flutuantes Capitais a curto prazo que subitamente se transferem de um país para 
outro, quer para evitar um agravamento fiscal ou o risco de eventual depreciação cambial, 

quer para aproveitar uma elevação das taxas de juro no país onde ocorrem, geralmente, com 

fins especulativos.  

 

Capitais permanentes Capitais de que uma empresa dispõe de uma maneira definitiva ou por 

um longo período, e que englobam as dívidas de médio e longo prazo e os capitais próprios.  

 

Capitais próprios Conjunto de capitais trazidos pelos proprietários, acionistas, ou sócios de 

empresa ou entidade económica, bem como os recursos provenientes da sua atividade e que 

não foram distribuídos, que constitui assim o seu suporte financeiro.  

 

Capital Conjunto dos valores constituídos por quaisquer bens económicos, que podem ser 
utilizados na produção de novos bens ou serviços e pelo dinheiro que se valoriza por meio da 

mercadoria especial força de trabalho.  

A nível populacional, capital é a cidade principal de um Estado, de uma província ou de um 

distrito. 

 

Capital alheio Conjunto dos valores que constituem o financiamento de terceiros, que uma 
entidade económica dispõe e utiliza, mas que não lhe pertencem, devendo ser devolvidos 

dentro de um prazo pré-estabelecido e durante o qual podem ser devidos juros. 

 

Capital circulante Conjunto de todos os meios utilizados na produção, que se vão 

incorporando nos produtos acabados, e dinheiro disponível imediatamente e a curto prazo. 

 

Capital comercial Capital que permite aos seus possuidores investir na esfera da distribuição, e 

que se apresenta sob a forma de um determinado montante de mercadorias, produzidas ou 
adquiridas pelas empresas, destinadas à venda.  

A função do capital comercial executa-se em duas operações: na primeira, o comerciante cede 
dinheiro para a compra ou produção de mercadorias; na segunda, vende essas mercadorias 

em troca de um excedente de dinheiro, que contém o seu lucro.  

 

Capital constante Capital constituído pelo capital fixo que se incorpora nos vários ciclos 
produtivos, e pela parte do capital circulante que se se converte em meios de produção, cujos 

valores passam sem alteração para os produtos acabados.  

 



Capital de empréstimo Capital monetário que o seu possuidor concede a outras entidades ou 

empresas por um determinado período de tempo e por uma determinada remuneração sob a 
forma de juros.  

 

Capital de exploração agrícola Conjunto de bens utilizados na produção agrícola, com exclusão 

do capital fundiário.  

 

Capital de maneio Capital disponível para proporcionar o financiamento a curto prazo das 

despesas correntes, especialmente os salários e a compra de matérias-primas e energia, 

juntamente com a existência de bens.  

 

Capital de risco Capital constituído pelos fundos investidos num projeto ou negócio em que 

não há a certeza que possa gerar uma determinada taxa de rendimento, nem sequer que seja 

possível recuperar o dinheiro.  

 

Capital especulativo Montante de recursos financeiros aplicados fora da atividade produtiva 
que busca apenas obter vantagens lucrativas sem benefício para a economia, fora das 

atividades de produção e distribuição, através de transações nas bolsas de valores, no 

comércio de ações, compra e venda de títulos obrigacionistas ou de cambiais, depósitos 

remunerados a taxas superiores às correntes no mercado.  

O capital especulativo é um capital volátil que emigra de país para país em busca de taxas de 

juros e outras remunerações ou em busca de oportunidades de lucro mais atraentes.  

 

Capital fictício Capital sob a forma de títulos de valor, que proporcionam um benefício a quem 

os possui.  

 

Capital financeiro Parcelas do capital, de uma sociedade ou entidade individual, que são 
investidas no mercado de títulos, na aquisição de capitais técnicos de uma empresa ou num 

negócio para o estabelecer ou aumentar, rapidamente.  

O capital financeiro assenta essencialmente na formação de monopólios bancários, associados 

aos monopólios industriais e comerciais, dominados pela oligarquia financeira.  

 

Capital fixo Parte do capital produtivo que corresponde ao conjunto de meios de produção 

duradouros, tais como edifícios, instalações, maquinaria ou ferramentas, que intervêm nos 

vários ciclos produtivos.  

O capital fixo vai transferindo o seu valor, por partes, para os produtos à medida que os meios 

de produção utilizados se desgastam ao longo do tempo. O capital fixo varia em dois fluxos 
opostos: um positivo, que corresponde ao investimento bruto e outro negativo, constituído 

por equipamentos desativados em resultado do uso ou da obsolescência. O seu valor líquido 
corresponde à diferença entre estes dois fluxos.  



 

Capital fundiário Capital que compreende a terra, as águas, os valores incorporados na terra, 
que aí permaneçam além de certo prazo, como melhoramentos, plantações, construções, 

drenagens, arroteias, etc.  

 

Capital humano Conjunto das capacidades intelectuais e profissionais dos indivíduos, 
adquiridas através do investimento em educação e formação, incorporadas na pessoa 

humana, que favorecem a realização de um trabalho suscetível de dar origem à formação de 
um valor económico. 

 

Capital intensivo Processo de produção que exige uma proporção de capital investido muito 

elevada, em relação ao custo do fator trabalho. 

 

Capital natural Bens fornecidos pela natureza, inerentes a sistemas ecológicos protegidos 

pelas comunidades, com o fim de serem utilizados como meios de produção como, por 

exemplo, a terra fértil, um rio ou lago que fornece água às populações, as minas. Estes bens 

apenas dispõem de valor de uso.  

 

Capital produtivo Conjunto dos meios de produção e forças de trabalho reunidos no processo 

de produção, para produzir mais-valia, independentemente do ramo económico em que se 

realiza o investimento.  

 

Capital próprio Conjunto dos valores constituídos pelo capital social, pelos financiamentos dos 

proprietários da sociedade, acrescido das reservas constituídas e resultados transitados. Em 

contabilidade, é a soma do ativo menos o total do passivo.  

 

Capital refratário Capitais depositados no estrangeiro ou que não participam na produção 
nacional.  

 

Capital social O capital social é formado pelo valor dos contributos em espécie ou dinheiro 
postos em permanência à disposição de uma sociedade pelos seus proprietários, podendo 
alguns deles serem pessoalmente responsáveis, com os seus bens, pelo passivo social. Pode 

abranger também os valores obtidos pelas empresas que, por decisão dos acionistas ou 
proprietários, são incorporados no capital social. 

 

Capital técnico Conjunto dos bens que servem para produzir outros bens e que são utilizados 

várias vezes no decurso da atividade produtiva.  

 



Capital usurário Forma de capital que traz ao seu possuidor um rendimento sob a forma de 

juros abusivos, ilícitos, por empréstimos especulativos de dinheiro.  

No capital usurário a forma D-M-D’ é abreviada para D-D’, dinheiro que se troca por mais 

dinheiro e, portanto, inexplicável do ponto de vista da troca de mercadorias.  

 

Capital variável Parte do capital que serve para adquirir a força de trabalho, cujo valor não se 
considera invariável, antes aumenta no processo de trabalho ao criar a mais-valia uma vez que 

produz um valor superior ao seu próprio custo.  

O capital variável é a expressão em dinheiro do valor de todas as forças de trabalho que o 

capitalista simultaneamente emprega.  

 

Capitalismo Sistema económico que se baseia: na propriedade privada dos meios de produção 

e distribuição, na exploração do trabalho assalariado; na separação entre os proprietários dos 

meios de produção e os trabalhadores que oferecem a sua força de trabalho a troco de um 
salário; no papel do mercado e na importância da iniciativa individual; na fixação livre dos 

preços, condicionados apenas pelas leis da concorrência, da oferta e da procura; na busca e 
reinvestimento sistemático do lucro a fim de acumular capitais indefinidamente.  

O capitalismo assenta numa oposição de classe fundamental, entre uma massa de 

trabalhadores assalariados e uma minoria de proprietários capitalistas, que dirigem e orientam 
a produção de bens e serviços segundo a lógica do lucro e da acumulação de capital.  

O objetivo do capitalismo é o lucro e, mais que isso, o lucro máximo obtido sob a pressão da 

concorrência, que define a forma de andamento do crescimento no capitalismo, e a pressão 
pelo crescimento e pelo aumento da produtividade.  

 

No capitalismo, o trabalhador não é um produtor independente, acha-se separado dos seus 

meios de produção e da possibilidade de prover a sua própria subsistência. A relação com o 

proprietário dos meios de produção é puramente contratual.  

Regime político no qual o poder se encontra na dependência dos detentores do capital.  

 

Capitalismo financeiro Corresponde a um tipo de economia capitalista em que o grande 
comércio e a grande industria são dominados e controlados pelo, poder financeiro dos bancos 
comerciais e de outras instituições financeiras. Apresenta como característica principal a 
subordinação dos meios de produção à acumulação de dinheiro e obtenção de lucros através 

do mercado financeiro  

 

Capitalismo monopolista de Estado Fase altamente desenvolvida do capitalismo que se 
caracteriza pela fusão do poder dos monopólios capitalistas com o poder do Estado burguês, 
com o fim de manter e assegurar o regime capitalista, proporcionar a um punhado de 

magnates do capital os lucros máximos, esmagar os movimentos dos trabalhadores e os 

movimentos de libertação nacional, lutar contra os países que tentam implantar o sistema 
socialista.  



 

Capitalismo na agricultura Tipo de capitalismo surgido com a transformação da renda em 
espécie em renda em dinheiro, o que deu lugar à formação de uma classe de camponeses, não 

possuidores de terra, a trabalhar a troco de um salário diário. Simultaneamente, os 
agricultores possuidores da terra ou os rendeiros, iniciaram a exploração destes assalariados 
agrícolas, daí resultando a possibilidade de juntarem uma certa fortuna e de se transformarem 
em futuros capitalistas.  

 

Capitalismo popular Economia que permite a uma parte da população partilhar os lucros que 

provêm da propriedade sob o capitalismo, normalmente através de uma grande difusão da 
compra de ações entre os pequenos aforradores.  

 

Capitalista Pessoa que é proprietário de avultados bens, participa com o seu capital no sistema 

económico em que os meios de produção são propriedade privada, que vive do rendimento do 
capital, intervém em empresas ou em um ou mais negócios, individualmente ou associado a 
outros capitalistas. 

 

Capitalização Processo de incorporação de reservas ou de juros vencidos ao capital próprio de 

uma sociedade. 

  

Capitalização bolsista Valor acumulado, em determinada data, atribuído a um conjunto de 

títulos, ou ao capital próprio de uma sociedade, calculado com base nas cotações das ações 
em Bolsa.  

 

Capitalizar Converter em capital as economias e/ou o valor que corresponde a um 

determinado rendimento ou juros, conforme a taxa adotada.  

 

Caráter social do trabalho Forma social do trabalho que aparece quando os homens 

intercambiam as suas atividades ou os resultados delas nas condições do trabalho em comum 
ou de divisão social do trabalho.  

O caráter social do trabalho manifesta-se de forma diferente conforme o modo de produção. 
No regime de comunidade produtiva, o trabalho é realizado em comum. Na produção familiar 

e até em algumas tribos, aldeias ou outras comunidades, predomina ou permanece um 
trabalho solidário e coletivo. Com a produção e distribuição de mercadorias é necessária uma 
divisão social do trabalho em que as diferentes atividades são independentes.  

 

Carência alimentar Situação normal em muitas partes do mundo, mas que tem de se distinguir 
das prolongadas ou inesperadas ocorrências de fomes, em que a escassez de alimentos é 

generalizada, extrema ou as duas coisas. A carência alimentar é, por vezes, motivada pela 

situação social, determinada pelas condições económicas e materiais da vida e não pela falta 



de disponibilidade de alimentos. Pode ser causada não pela escassez de alimentos, mas pela 

escassez de rendimentos e de poder de compra.  

 

Carência económica Situação que envolve a satisfação das necessidades intensas da vida 
cotidiana, tais como alimentação, vestuário, alojamento e cuidados de saúde. 

Período que medeia ente a concessão de um empréstimo e o início da amortização. 

 

Carga fiscal Soma de todos os impostos e tributos fiscais, exigida pelos poderes públicos, 
correspondente a um certo período, geralmente um ano.  

 

Carta de crédito Documento que um banco entrega a um cliente para que se possa abastecer 
de fundos junto de uma sucursal ou um seu correspondente e, bem assim, junto de doutros 
bancos do País ou do estrangeiro, dentro dos limites de tempo e de quantia indicados.  

A carta de crédito circular é dirigida a todos os balcões e correspondentes de um banco, em 
todos os países do mundo, permitindo assim realizar o transporte de fundos sem deslocação 
de numerário.  

 

Carta de intenções Documento que antecipa os termos e as condições básicas de uma 

transação a ser concretizada, em que as partes contratantes listam os pontos considerados 
essenciais para a sua conclusão, sugerindo parâmetros ou condições precedentes a serem 

alcançadas.  

 

Carta de porte Documento, utilizado nas relações comerciais, comprovativo da expedição de 
uma mercadoria, utilizado nas remessas para o estrangeiro, por caminho-de-ferro, por estrada 

ou via fluvial.  

 

Cartão de crédito Cartão emitido por uma instituição bancária que permite ao seu titular fazer 
levantamentos, pagamentos, transferências e obter outros serviços sem pagamento imediato.  

 

Cartão de débito Cartão que torna possível, na altura da compra dos bens ou serviços, o 
débito imediato na conta bancária do seu titular.  

 

Cartão multibanco Cartão de caráter nominativo, que constitui um instrumento de circulação 
da moeda escritural, que permite pagar compras aos comerciantes, proceder a pagamento de 

serviços ou transferências, consultar saldos, e aceder a toda uma gama de serviços financeiros.  

 

Carteira comercial Conjunto de letras, livranças e outros efeitos que tem subjacente qualquer 

operação de compra e venda ou de financiamento e que estão na posse de alguém, de uma 
empresa ou de uma instituição financeira.  



 

Carteira de títulos Conjunto ou inventário de ações, obrigações e outros títulos, possuídos por 
uma pessoa, empresa ou instituição, classificado por vencimento, objetivo de aquisição: 

negociação, investimento ou imobilização financeira,  

 

Cartel Superestrutura organizativa que se constitui com o fim de regular condutas, o que 
implica a institucionalização de um acordo em que as empresas respeitam um estatuto ou 

regulamento, com o fim de obter ou de defender uma posição dominante num dado mercado.  

Como forma de domínio económico e de concentração de capital, o cartel caracteriza-se por 

agrupamentos de empresas independentes, dum mesmo ramo, visando a fixação do volume 

global de produção, a repartição entre os seus membros ou a manutenção de um preço de 
venda capaz de eliminar a concorrência.  

Os objetivos primordiais do acordo de cartel são os seguintes: repartir o mercado entre as 

empresas participantes, de uma mesma ou semelhante atividade, de um país ou de vários; 
estabelecer preços de venda iguais para os mesmos produtos que permitam assegurar uma 
taxa de lucro mais elevada; harmonizar as suas políticas, definir volumes de produção, 
determinar zonas geográficas de incidência, com vista a limitar ou a suprimir os riscos de 

concorrência.  

 

Casa bancária Instituição bancária não constituída sob a forma de sociedade anónima.  

 

Casa de câmbio Estabelecimento que executa operações financeiras facultadas por lei, tais 
como: compra e venda de notas e moedas metálicas estrangeiras; compra de cupões de títulos 
e cheques estrangeiros, etc.  

 

Casa de penhores Estabelecimento que empresta dinheiro a juros, recebendo como garantia 
objetos de valor que podem vir a ser vendidos, se os seus proprietários não devolverem a 
soma ajustada ou deixarem de pagar regularmente os juros devidos.  

 

Casal agrícola Unidade familiar de produção agrícola, constituída por uma pequena herdade 
com casa de habitação, dependências e terrenos para agricultura, trabalhados 
fundamentalmente pelos proprietários, o camponês, sua mulher e filhos.  

 

Cash-flow Expressão utilizada com diferentes conteúdos: 

Fluxo de caixa, constituído pelas receitas e despesas efetivas de uma empresa ou instituição, 
que corresponde às disponibilidades líquidas posta à sua disposição.  

Diferença entre as receitas geradas por um projeto de investimento num determinado período 
e as despesas que o projeto acarreta no mesmo período.  

Medida da capacidade beneficiária de uma empresa dada pela soma do lucro líquido do 
exercício, retido na empresa, com as amortizações e provisões não fiscais.  



 

Cash and carry Processo de venda por grosso com pagamento a pronto e levantamento 
imediato das mercadorias, em regime de autosserviço.  

 

Casta Grupo social hereditário, mais ou menos fechado, de pessoas com mentalidades ou 

ocupações idênticas, que tem funções próprias nos domínios religioso, jurídico ou económico e 
se caracteriza por um determinado estatuto dentro de uma hierarquia e interações sociais 

consuetudinárias  

Variedade de uma espécie animal ou vegetal, que se reproduz com certas características 

secundárias que a distinguem. 

 

Categorias económicas Conceitos amplos e universais, fundamentais para o conhecimento da 

realidade, que exprimem propriedades gerais da existência, do movimento e do 

desenvolvimento do processo económico, isto é, propriedades comuns a certos atos e relações 
de natureza económica.  

 

Caução Garantia que assegura o cumprimento de um contrato, um pagamento ou uma 

obrigação contraída. Pode haver cauções pessoais, como são os casos de aval prestado por 

uma ou mais pessoas que respondem pela segurança de uma dívida, obrigando-se a satisfazê-

la em casos em que o devedor o não fizer, ou cauções reais, como são as fianças, hipotecas, 

penhoras, depósitos em caução, etc.  

 

Causa Existência de uma coisa ou acontecimento que constitui o antecedente constante de um 
fenómeno, e que produz um outro que é o seu efeito.  

 

Causalidade Processo segundo o qual todo o acontecimento tem uma causa, em virtude do 

qual, um dado fenómeno é associado a um outro que é entendido como sendo a sua condição.  

 

Cautela Título provisório de subscrição de ações ou obrigações, que posteriormente será 
substituído pelos títulos que representa.  

Documento, com valor de recibo, que se dá pelo depósito de valores, em especial nas casas de 
penhores a quem vai contrair empréstimos.  

 

Cedente Pessoa ou entidade que transfere um crédito ou um direito a um terceiro.  

 

Censo demográfico Registo estatístico completo da população de um país, região ou cidade, 
que fornece elementos de ordem demográfica, económica e social sobre o total do grupo 

estudado.  

 



Centralismo Tendência para a centralização ou concentração do poder político, administrativo 

ou económico, adotada por um núcleo de poder de decisão ou pela ação governativa do poder 
central.  

 

Centralização Sistema de governo que defende a atribuição exclusiva, aos órgãos do poder 

central, da gestão administrativa, das decisões políticas importantes e da regulação das 

atividades económicas de todas as unidades de um modelo integrado.  

Elevada concentração do poder decisório nos escalões superiores da hierarquia de uma 
empresa ou instituição.  

 

Centralização da produção Especialização e concentração da produção, com o fim de aplicar 

mais amplamente as conquistas recentes da ciência e da técnica, os métodos avançados de 
organização da produção e do trabalho.  

 

Centralização do capital Processo que consiste no crescimento do volume do capital através 

da união de vários capitais num só ou pela absorção dum deles pelos outros. Por este processo 

os capitalistas redistribuem entre si os capitais já acumulados, particularidade que reflete as 
relações que se estabelecem entre os próprios capitalistas.  

 

Centro comercial Grande superfície de venda a retalho reunindo vários tipos de comércio, 

onde se encontram aglomeradas diversas lojas, destinadas à exploração comercial e à 

prestação de serviços e que é objeto de uma gestão comum responsável pela disponibilização 
de serviços coletivos. 

 

Certificado de aforro Título de dívida pública nominativo e amortizável, não transmissível, que 

apenas pode ser subscrito por pessoas singulares.  

 

Certificado de depósito Título nominativo emitido por uma instituição financeira, negociável 

no mercado monetário, certificando a constituição de um depósito a prazo, remunerável e 
amortizável em determinada data.  

 

Certificado de garantia Documento válido por um tempo determinado, que garante ao 

consumidor a assistência técnica e a reparação ou substituição de um produto, no caso de se 
verificarem defeitos de fabrico.  

 

Certificado de origem Documento emitido por uma autoridade qualificada do país exportador, 

que deve acompanhar os bens importados para confirmar a sua proveniência e permitir que se 
apliquem os direitos alfandegários decorrentes de acordos internacionais. 

 



Certificado de seguro Documento emitido por uma entidade seguradora, ou por um mediador, 

para atestar que o seguro está coberto por uma determinada apólice.  

 

Certificado do Tesouro Documento pelo qual o governo certifica o montante emprestado por 
um aforrador, por um período de médio ou longo prazo.  

 

Cheque Ordem escrita de pagamento à vista, emitida pelo proprietário de fundos depositados 
num banco ou num organismo similar, pela qual ordena ao depositário para pagar à vista uma 

certa quantia em benefício de um terceiro ou do próprio emitente da ordem.  

 

Cheque a descoberto Cheque que é devolvido ao depositante por falta de provisão suficiente 
na conta do sacador.  

 

Cheque avulso Cheque fornecido ao balcão do banco a um cliente que precisa de levantar 
fundos da sua conta, mas não dispõe ou não tem consigo a caderneta de cheques.  

 

Cheque bancário Cheque nominativo emitido por um banco sobre as suas sucursais ou seus 
correspondentes, a pedido do tomador, que o compra, por debito da sua conta ou por entrega 

de numerário.  

 

Cheque cruzado Materialmente, consiste na aposição de dois traços paralelos e oblíquos na 

face do título, sem qualquer inscrição entre eles ou com o nome do banco em que deve ser 
apresentado a pagamento. O cruzamento impõe a apresentação do cheque a pagamento por 
intermédio de um banqueiro.  

 

Cheque de viagem Cheque de um montante fixo emitido por uma entidade bancária, com a 
denominação de uma moeda principal, para ser aceite em todo o mundo como meio de 
pagamento de bens e serviços locais e de troca para obter a moeda local.  

 

Cheque para levar em conta Cheque à ordem, com a menção “para levar em conta”, que não 
pode ser pago em dinheiro, mas creditado na conta bancária do beneficiário.  

 

Cheque pré-datado Cheque com data posterior à sua emissão, que funciona como 
instrumento de crédito fora do controlo da política monetária, muito utilizado em pagamentos 

parcelares de bens adquiridos por intermédio de empresas de factoring.  

 

Cheque visado Cheque que, antes da entrega ao portador, conta com a garantia, por parte do 

banco sacado, da reserva dos fundos necessários ao seu pagamento na conta do titular, 
ficando a provisão do cheque mantida até ao termo do prazo legal da sua apresentação.  



 

Choque externo Grande mudança não prevista em condições económicas mundiais, tais como: 
alterações nos preços dos fatores, como energia ou mão-de-obra; modificações no emprego 

causadas por inovações que poupam mão-de-obra; quebra de crescimento da procura das 
exportações mundiais; aumentos nas taxas de juro estabelecidas pelos mercados financeiros, 
etc.  

 

Choque petrolífero Perturbação forte provocada pela alteração brusca e consistente dos 
preços do petróleo e que tem efeitos traumáticos nas economias dos países intervenientes  

 

Ciclo agrícola Período que varia em função do tipo de produção, dos terrenos, do clima, das 

estações do ano e que se prolonga até à conclusão das colheitas.  

 

Ciclo de exploração Conjunto de múltiplas operações que são necessárias realizar, desde a 

aquisição dos fatores produtivos até ao recebimento dos valores relativos à venda dos 

produtos ou à prestação dos serviços.  

 

Ciclo de vida dum projeto Ciclo que engloba todas as fases de um projeto: conceção, inovação, 

planeamento, investimento, execução e liquidação.  

 

Ciclo económico Período contínuo, mais ou menos longo, durante o qual ocorre uma fase de 

expansão, seguido de fases de estagnação, contração e depressão, e posteriormente, por um 
movimento ascendente de recuperação. 

 

Ciclo sazonal Ciclo de alterações que ocorrem sempre em determinadas épocas do ano, 
variando conforme a natureza de algumas atividades produtivas ou distributivas.  

 

Cidade Um centro de forte densidade populacional num espaço circunscrito, onde se agrupam 
zonas residenciais, comerciais e industriais, dotado de políticas próprias de gestão, 

intercâmbio e cultura.   

As primeiras cidades foram o produto final dum longo processo de desenvolvimento e foram 
tão importantes para a organização económica e social das comunidades humanas que esta 
mudança tem sido denominada de “revolução urbana”.  

O aparecimento das cidades marca o período em que a produtividade atingiu um nível que 
permitiu à sociedade utilizar os produtos excedentes para sustentar uma considerável 

quantidade de pessoas que não estavam diretamente envolvidas no trabalho da produção, 

mas ocupava cargos de grande importância para a sociedade: administradores, soldados, 
sacerdotes, artistas, intelectuais, etc.  

A cidade aparece também como centro de atividade duma classe artesanal organizada em 
corporações independentes e como centro de mercados internos e de trocas externas. A 



concentração na cidade dos ofícios e do comércio, acentua a separação entre a cidade e o 

campo. Com o desenvolvimento das cidades, os seus habitantes começaram a distinguir-se dos 
do campo e a ter a sua organização própria.  

 

Cidade-estado Cidade independente, com poder governativo autónomo, exercido pelos 

cidadãos e extensível a territórios sob a sua esfera de influência direta.  

 

Ciência económica Parte das ciências sociais que se ocupa do conhecimento relativo dos 

fenómenos observáveis, objeto de análise e investigação, resultantes da atividade produtiva e 

distributiva do homem, que têm por finalidade a satisfação das suas necessidades e que 

abrange o conjunto dos diversos ramos do conhecimento económico e dos seus reflexos nas 
relações sociais.  

A ciência económica, além da economia política, abrange outros ramos do conhecimento 

económico, como: história económica, economia descritiva, geografia económica, estatística 
económica, organização e gestão, política económica.  

 

Ciência política Ciência social que estuda as relações de poder entre pessoas, grupos, 
segmentos e classes sociais, entre estados e nações.  

 

Ciências sociais Ramo das ciências que estuda a vida dos homens em sociedade, não como 

indivíduos isolados, mas nas suas relações com os demais homens.  

 

Circuito comercial Percurso seguido por uma mercadoria desde a saída da produção, até ao 

momento em que é adquirida pelo consumidor.  

 

Circuito económico Conjunto das fases da atividade económica que formam um movimento 

contínuo e repetido, que resulta de operações não independentes umas das outras e que 
compreende por norma quatro elementos sucessivos: produção, distribuição, troca a 

consumo.  

 

Circuito monetário Percurso que seguem as notas de banco ou outras moedas fiduciárias 
desde que saem do centro de emissão até que regressem aos bancos. Este dinheiro faz o seu 

percurso e cumpre a sua função, seja através de investimentos, pagamentos ou 
entesouramento, até que o seu equivalente volte ao banco e este por sua vez o entregue ao 

instituto emissor.  

 

Circulação Movimento de mercadorias, de valores, dinheiro e propriedade, que entra em 
circulação no momento em que procura comprador e sai da circulação quando chega ao 

consumidor, se entesoura ou se subtrai ao mercado geral.  

 



Circulação de capital Processo do movimento ininterrupto do capital que passa 

sucessivamente por três fases: transformação do capital monetário em produtivo, deste em 
mercantil e, de novo, em capital monetário. Este movimento de capital compreende a fase de 
produção e por duas vezes a fase de circulação. A primeira fase começa com a antecipação 
duma determinada soma de dinheiro para adquirir meios de produção e força de trabalho. A 

segunda fase ocorre depois do processo de produção e está relacionada com a transformação 
do capital mercantil em capital monetário.  

O factor impulsionador da circulação do dinheiro é a circulação de capital, expresso na fórmula 

D-M-D’, em que a diferença D’ e D se torna o objetivo de qualquer produtor capitalista quando 

lança o seu capital em circulação.  

 

Circulação fiduciária O valor total das notas do banco central que estão em poder do público, 

isto é, fora das caixas do instituto emissor, num determinado momento.  

 

Circulação mercantil A circulação mercantil envolve o conjunto de fenómenos económicos que 
acompanham e se relacionam com a transmissão ou a troca de bens. As mercadorias entram 
em circulação quando procuram compradores e retiram-se da circulação quando chegam às 

mãos dos consumidores. Na circulação de mercadorias o dinheiro funciona como meio ideal de 

conta e como medida de valor na determinação do preço da mercadoria vendida.  

A circulação mercantil exprime-se pela fórmula M-D-M’, isto é, à venda duma mercadoria 

corresponde a compra de uma outra, e diferencia-se da troca direta de produtos não só 

formalmente, mas também na sua essência. Um valor que se encontra inicialmente sob a 
forma duma mercadoria passa pela forma dinheiro e volta à forma do valor duma outra 
mercadoria. A moeda é o meio de circulação das mercadorias.  

 

Circulação monetária A quantidade de moeda que circula durante um certo período de tempo, 
diferente do estoque monetário que é a quantidade de moeda existente num determinado 
momento.  

 

Civilização Conjunto das condições materiais, culturais, sociais e técnicas, e de outros valores 

que caracterizam um determinado povo, ou uma forma de funcionamento social, que a 
sociedade consegue alcançar em determinada fase do seu desenvolvimento e época histórica.  

 

Clã Agrupamento social restrito que se afirma unido por laços de parentesco, definidos por um 

antepassado comum. Várias famílias que descendem do mesmo ancestral constituem um clã.  

A comunidade do clã pressupõe uma forma de organização já ordenada, que representou um 
avanço importante no desenvolvimento económico e social e contribuiu para a criação de boas 
condições para prosperar face ao meio ambiente e ao espírito de cooperação, coletivismo e de 

coesão existente entre os seus membros.  

 

Classe operária Classe formada historicamente pelo desenvolvimento da sociedade capitalista 

e que se constituiu como a principal a força de trabalho ativa na produção de bens materiais  



 

Classe trabalhadora Conceito de classe que abrange não só o proletariado, mas todas as 
camadas sociais que vivem da venda da sua força de trabalho. 

 

Classes antagónicas Nas sociedades organizadas a partir de relações de exploração, surgem 

sempre dois grupos sociais fundamentais: escravos e amos; servos e senhores feudais; 
operários e burguesia, cujos objetivos e interesses são irreconciliáveis, antagónicos e que se 

excluem mutuamente. As classes dominantes tentam sempre impor os seus pontos de vista, a 
sua ideologia e a sua visão do mundo.  

 

Classes dirigentes Classes que detém, direta ou indiretamente, de forma clara e aceite ou não 

por todos, o poder sobre uma sociedade, sobretudo o poder político e económico e, 
eventualmente, o poder ideológico.  

 

Classes dominantes São classes constituídas por grupos sociais com origem na apropriação de 

excedentes, na divisão social do trabalho, nas desigualdades das condições de existência e 

relações de poder, e que se diferenciam pelo modo e a proporção em que percebem parte da 
riqueza social. Detêm os meios de produção e de distribuição essenciais, reúnem as pessoas 

que ocupam posições importantes na vida económica e social e, por conseguinte, controlam o 
processo económico e político e exercem a sua influência sobre o conjunto da sociedade.  

 

Classes exploradas São as classes sociais impedidas de disporem dos meios de produção.  

 

Classes exploradoras Classes dominantes que se apoderam dos meios de produção e dos 

excedentes, utilizando-os para se apropriarem do trabalho alheio.  

 

Classes intermédias Conjunto de camadas sociais representado por grupos que se 
caracterizam, nos planos do rendimento, da profissão e do estatuto, por uma posição inserida 

entre a burguesia e o proletariado. Estas classes, por princípio, não se baseiam na exploração 
do trabalho alheio. Envolvem camadas sociais que ocupam um lugar rigorosamente definido 
nas relações com as classes dominantes como, por exemplo, os trabalhadores administrativos 
ou a intelectualidade.  

 

Classes sociais Classes constituídas por conjuntos de indivíduos que ocupam, num 

determinado sistema económico, uma situação funcional e uma posição caracterizadas por 
interesses e comportamentos semelhantes. Distinguem-se entre si pela posição que ocupam 
num sistema económico historicamente determinado, pela sua relação com os meios de 
produção, pelo seu papel na organização social do trabalho, pelo modo e a proporção em que 

recebem a parte da riqueza social de que dispõem.  



O aparecimento e formação de classes sociais determinaram uma profunda alteração no 

comportamento e no modo de cooperação entre os indivíduos na prática produtiva e deu 
lugar à utilização do próprio homem como instrumento de trabalho.  

 

Classes subordinadas São as classes que incluem, além dos trabalhadores servis, livres ou 

assalariados, os escravos (embora estes nem cheguem a ser considerados entes humanos), os 

produtores individuais e suas famílias, desprovidas de quaisquer direitos e sujeitos ao poder e 
às determinações das classes de que dependem.  

 

Classificação das atividades económicas (CAE) Sistema de classificação e agrupamento das 

atividades económicas conforme o sector em que se inscrevem (primário, secundário ou 
terciário), através da atribuição de um código específico, decorrente das necessidades 
estatísticas, fiscais e outras.  

 

Classificação nacional das profissões (CNP) Classificação e codificação das profissões 

existentes em Portugal e respetiva descrição funcional, agregadas por grupos profissionais. 

 

Classificação de funções Classificação dos diferentes lugares ou postos de trabalho segundo 

determinados critérios: esforço físico, perícia, instrução, grau de responsabilidade, etc.  

 

Classificação do comércio internacional Sistema de classificação padrão adotado pelas Nações 
Unidas como base nas estatísticas do comércio externo.  

 

Cláusula da nação mais favorecida Compromisso de um Estado que consiste em conceder aos 

seus parceiros comerciais as tarifas aduaneiras mais favoráveis, já concedidas a um terceiro 
país, e que visa a proteção dos comerciantes contra qualquer tratamento parcial em país 

estrangeiro.  

 

Cláusula de correção monetária Cláusula inserida em contratos de empreitada, prestação de 
serviços ou compra e venda de bens para entrega futura, que garante contra os efeitos da 

diminuição do valor da moeda, num contexto inflacionista.  

 

Cláusula de escala móvel Cláusula inserta em contratos de arrendamento, de trabalho e 

outros, segundo a qual, as rendas ou os salários ficam sujeitos a alterações escalonadas de 

acordo com a evolução de determinado indicador, designadamente, o custo de vida.  

 

Cláusula de violação de contrato Cláusula inserida num contrato de empréstimo pela qual se 

estipula que, no caso de violação do contrato, se torna imediatamente exigível a totalidade da 

importância ainda por pagar.  



 

Cláusula “sem despesas” Indicação aposta numa letra apresentada num banco para desconto 
ou cobrança, para ser devolvida sem protesto em caso de não pagamento por parte do sacado.  

 

Clearing Palavra inglesa que engloba as operações de compensação realizadas em câmaras 

representativas de instituições financeiras, onde se procede ao ajuste e liquidação de contas, 
abarcando créditos pendentes, operações realizadas em bolsa ou centralização de remessas de 

ouro. 

 

Clientela Comercialmente, entende-se por clientela o conjunto de pessoas que habitualmente 
realizam as suas compras num mesmo estabelecimento ou utilizam os serviços de uma mesma 

instituição.  

 

Clientela bancária Divide-se em duas categorias: uma, formada por negociantes, industriais ou 

agricultores, que pedem aos bancos o financiamento de pelo menos uma parte das suas 

imobilizações e, normalmente, de todos os serviços que comportam a gestão do seu capital 

circulante; outra, composta por particulares, que envolve a gestão corrente de uma fortuna 
pessoal ou familiar  

 

Clima económico O clima é um fator de grande importância que influi poderosamente na 

produção agrícola e pecuária, nos transportes e comunicações, turismo e em muitas industrias 

transformadoras e manufatureiras.  

É uma expressão usada também, num sentido figurado, quando se refere às condições morais 
ou materiais reinantes no ambiente económico, nas tendências gerais de otimismo, incerteza, 
favorável ou desfavorável, durante um período de tempo específico.  

 

Cobertura de risco Tomada de medidas, por um comprador ou um vendedor, no sentido de 

proteger o seu negócio ou bens, de variações nos preços, nos câmbios, nas taxas de juro, ou 
nos mercados de produtos, de títulos ou de moedas, com vista a uma redução do risco futuro.  

Existência de dinheiro depositado, de aval ou fiança, que garanta a liquidação de um contrato 
comercial ou de uma operação financeira.  

 

Cobertura da circulação monetária Reserva que os bancos centrais detêm como garantia ou 
contrapartida das notas que emitem e das suas responsabilidades à vista, constituídas por 

ouro, divisas estrangeiras, títulos de crédito, etc.  

 

Cobrança Ato ou efeito de cobrar ou receber um pagamento, dívidas, serviços prestados ou 
bens entregues, donativos, impostos, etc.  

Conjunto de operações efetuadas pelas instituições bancárias ou prestadoras de serviços, em 
nome dos seus clientes, de recibos, letras ou outros valores, mediante uma comissão.  



 

Código de barras Representação gráfica de dados numéricos ou alfanuméricos que contém um 
conjunto de traços paralelos de diferentes espessuras, impressos numa embalagem ou em 

documentos, destinados à leitura computorizada, facilitando assim a faturação, a gestão das 
existências, etc.  

 

Código de Hammurabi Célebre documento legislativo surgido no II milénio a.n.e., no período 

babilónico, que introduziu reformas várias na agricultura, definição dos direitos de sectores 
específicos da sociedade, questões relativas à posse da terra e assuntos públicos. É já nítida a 

abordagem da determinação de penas a partir duma perspetiva de divisão entre classes 
sociais.  

 

Coeficiente de aceleração Coeficiente que mede o efeito de um investimento adicional em 

função de um aumento na produção.  

 

Coeficiente de caixa Relação entre o dinheiro que um banco tem de manter como reserva 

efetiva ou sob a forma de depósitos no Banco Central e o volume dos seus depósitos.  

 

Coeficiente de correlação Coeficiente que traduz o grau em que duas variáveis aleatórias 

estão relacionadas linearmente entre si.  

 

Coeficiente de cotação de ações Relação entre a cotação de uma ação e o lucro líquido obtido 
pela respetiva empresa.  

 

Coeficiente de endividamento Relação percentual entre a dívida de uma empresa e o seu 
capital próprio.  

 

Coeficiente de liquidez bancária Relação, expressa normalmente em percentagem, entre as 
disponibilidades de caixa de um banco e o montante dos depósitos e outras responsabilidades, 

por vezes usada como medida de controlo do sistema bancário.  

 

Coeficiente de liquidez imediata Indicador da situação de uma empresa que exprime a relação 

entre o montante dos valores de caixa, saldos disponíveis em bancos e aplicações financeiras 
líquidas, e o total das dívidas e outras obrigações financeiras da empresa, vencíveis a curto 
prazo. 

 

Coeficientes financeiros Coeficientes que se calculam como razões ou proporções entre duas 

variáveis e que servem como números indicativos do desempenho financeiro das instituições.   

 



Cogestão Gestão de uma empresa em que tomam parte, em conjunto com os seus 

proprietários, os representantes dos trabalhadores, na direção, em algumas outras instâncias 
de gestão ou em departamentos.   

 

Coeficiente de liquidez bancária Relação, expressa normalmente em percentagem, entre as 

disponibilidades de caixa de um banco e o montante dos depósitos e outras responsabilidades, 

por vezes usada como medida de controlo do sistema bancário.  

 

Coisas Num sentido económico, é tudo o que corresponde às necessidades dos homens, 

independentemente de serem naturais, fictícias, imaginárias ou mesmo prejudiciais ou 

viciosas, desde que haja quem produza e quem consuma.  

 

Coleta fiscal Montante de imposto a que cada contribuinte está sujeito pagar, que resulta do 

produto da taxa respetiva pela matéria coletável.  

 

Coletividade Conjunto de pessoas agrupadas naturalmente ou ligadas entre si por uma 
organização, por sentimentos ou interesses comuns, que se propõe atingir determinado 

objetivo de ordem social ou económica, cultural, recreativa ou científica.  

 

Coletividades locais Pessoas juridicamente autónomas (regiões, departamentos, concelhos, 

freguesias) que possuem órgãos colegiais que detêm poderes de decisão essenciais e elegem 
os seus órgãos executivos.  

 

Coletivismo Relações entre pessoas assentes na comunidade dos seus interesses essenciais e 

na consciência social a ela correspondente, que se traduz na dedicação das pessoas à causa 
comum, na elevada responsabilidade perante o coletivo, na solidariedade e na disposição 

constante a prestar ajuda desinteressada a outrem.  

Doutrina ou sistema social, político e económico que preconiza a abolição da propriedade 

privada dos bens de produção, em proveito do interesse coletivo.  

 

Coletivização Processo de pôr os meios de produção e de troca ao serviço da comunidade, 
através da sua apropriação por instâncias coletivas, que visa estabelecer os fundamentos de 

uma economia socialista.  

 

Colheita agrícola Atividade económica que consiste em apanhar e recolher os produtos 

agrícolas que se cultivaram em determinado período e lugar.  

A ação de proceder a duas colheitas no mesmo ano ou a colheitas de dois produtos diferentes 

no mesmo terreno, é denominada de colheita dupla.  

 



Coligação Aliança de várias pessoas, acordos de Estados, dos partidos políticos, das 

organizações sindicais, das empresas, etc. Entre as nações é frequente a coligação para 
defender interesses comuns; entre as empresas é comum a coligação para realizar operações 
de caráter mercantil ou para opor um bloco compacto às pretensões dos operários coligados 
para sua defesa.  

 

Colocação financeira Operação que consiste no facto de detentores de capitais utilizarem as 
suas poupanças para adquirirem ativos financeiros ou colocarem valores a render, por diversos 
métodos, tais como:  

- afetação de recursos à aquisição de ativos financeiros tidos como portadores de ganhos sob a 
forma de rendimento ou de mais-valia;  

- operação de colocação de capitais a empregos estranhos à sua atividade profissional ou à sua 
esfera de competência, na espectativa de obter lucros adicionais;  

- método direto pelo qual uma firma pode emitir ações próprias recorrendo aos serviços de 
uma instituição financeira para vender parcelas da emissão aos investidores institucionais;  

- método de venda de ações em que o vendedor e o comprador estabelecem a transação a 
título particular em vez de a efetuarem numa bolsa de valores;  

- utilização dos serviços de corretores de bolsa para comprar ou vender títulos de crédito ou 

outros ativos financeiros.  

 

Colonato Forma de exploração agrícola em que o proprietário rural toma a iniciativa de 

proceder ao estabelecimento de colonos nos seus domínios, que ficam incumbidos de cultivar 
uma determinada área e entregar parte da produção ao proprietário, conservando outra parte 
para seu próprio consumo. 

 

Colónia País ou território que um Estado estrangeiro privou, pela força, da independência 
política, económica e administrativa, a que juntou a posse das riquezas locais e a exploração 
da força de trabalho.  

Denominam-se também de colónias, por extensão, os países explorados ou mediatizados por 

estrangeiros ou excessivamente influenciados pelas ingerências económicas de outros países.  

Conjunto de pessoas de uma mesma nacionalidade que vivem num país ou numa cidade 
estrangeira, mantendo as suas tradições e identidade cultural.  

 

Colonialismo O colonialismo constitui uma manifestação de poder que se pode intitular de 

expansionismo destinado a incentivar o crescimento económico, ou ainda de imperialismo, 
como política que visa o total domínio económico, político, cultural, social ou religioso doutros 
Estados.  

O colonialismo surge como a expressão da vontade dum grupo social, ou mais geralmente dum 

Estado, de estabelecer a sua autoridade, sob as formas e os limites mais variáveis, que 

preconiza o domínio económico e político de uma metrópole sobre territórios que mantém na 

sua dependência, como fontes de riqueza.  



 

Colonização Processo de ocupação efetiva e prolongada, pacífica ou violenta, dentro de um 
território determinado com fins de dominação política e económica.  

 

Colonização imigratória Penetração em massa de correntes imigratórias de gentes de outros 

países num país determinado, em busca de terra, trabalho ou condições económicas mais 
favoráveis, que se fixam particularmente na agricultura e pecuária.  

 

Colonização interna Ação governamental que tem como objetivo dar solução aos problemas 

da pressão demográfica ou de baixo nível de produtividade dos campos através da fixação de 
famílias agricultoras em terrenos disponíveis cujas potencialidades produtivas são julgadas 

insuficientemente utilizadas.  

 

Comandita Ato pelo qual um detentor de capitais concede a um empresário os fundos 

necessários para a exploração de uma sociedade, sem responsabilidade na sua gestão, 

mediante o recebimento de uma parte dos lucros.  

 

Comercialização Acão de colocar os bens e os serviços produzidos à disposição do consumidor 

final, através do mercado ou na forma, tempo e local por este indicado.  

 

Comerciantes São os indivíduos ou sociedades que, tendo capacidade legal para contratar, se 

dedicam à compra e venda de mercadorias, procuram tirar lucro monetário dessas transações, 
e que fazem do comércio a sua ocupação prioritária.  

 

Comércio Atividade sócio económica que consiste na compra de bens, serviços ou valores para 
revenda ou transformação, aluguer ou cedência do seu uso ou proveito, mediante um preço.  

 

Comércio de divisas Comércio volátil, sensível aos acontecimentos políticos e aos indicadores 
económicos e financeiros, cujo benefício se baseia na diferença entre os valores das divisas em 

circulação.  

 

Comércio de invisíveis Comércio internacional de produtos intangíveis, resultante de serviços 

prestados particularmente pela banca, seguros, frotas mercantis, turismo ou aconselhamento 
profissional.  

 

Comércio externo Conjunto de trocas de mercadorias entre um país e o resto do mundo, que 
se compõe de importações e exportações.  

 



Comércio grossista Comércio que consiste em comprar mercadorias aos produtores, em 

grandes quantidades, para as revender posteriormente a comerciantes retalhistas ou a 
industriais para posterior transformação.  

 

Comércio internacional Parte das relações económicas que respeita às trocas de bens e 

serviços entre países, que tem por base a divisão internacional do trabalho, ou seja, a 

especialização dos diferentes países para a produção de determinadas categorias de produtos.  

 

Comércio interno Ramo do comércio que se ocupa da compra e venda de produtos no 

mercado interno do país.  

 

Comércio justo Forma alternativa de comércio, promovida por várias organizações não 

governamentais e por movimentos sociais que promovem uma relação comercial voluntária e 

justa entre produtores e consumidores e que trabalham para ultrapassar as dificuldades 
enfrentadas pelos primeiros, para aumentar seu acesso ao mercado.  

Numa cadeia de comércio justo, existem apenas três entidades envolvidas no processo: o 

produtor, o importador e o vendedor final. 

 

Comércio livre Zona de comércio em que os países envolvidos suprimem ou reduzem os 

direitos aduaneiros e as restrições quantitativas no interior da respetiva zona.  

 

Comércio multilateral Acordo de comércio entre mais de dois países, em que se regulam as 
trocas de produtos e serviços, como meio de obter o máximo benefício do comércio 

internacional e da especialização.  

 

Comércio por atacado Comércio em grande escala realizado por grandes produtores ou 

empresas comerciais, destinado à venda de grandes quantidades de um determinado produto 
ou de produtos similares.  

 

Comércio retalhista Comércio que se caracteriza pela venda direta das mercadorias ao 
consumidor final, geralmente em quantidades relativamente pequenas, conforme as 
necessidades do consumo individual.  

 

Comissão Retribuição fixa ou em percentagem que um intermediário recebe, a título de 
mediação num negócio, venda ou serviço prestado de que foi incumbido, como pagamento 

dos seus serviços.  

Conjunto de pessoas designadas por uma autoridade ou escolhidas por uma assembléia para 

estudar ou dar parecer sobre determinado projeto. 

 



Comissão bancária de serviço Comissão que os bancos por vezes cobram aos titulares de 

contas de depósitos à ordem quando estas mantêm saldos insignificantes.  

 

Comissão de intermediação Recompensa concedida à pessoa física ou jurídica que angariou 
ou negociou um empréstimo.  

 

Comissão de mercado de valores mobiliários (CMVM) Organismo que supervisiona e regula os 
mercados de valores imobiliários e instrumentos financeiros derivados e, bem assim, a 

atividade de todos os agentes que nelas atuam.  

 

Comissão de trabalhadores Organismo representativo dos trabalhadores no seio de uma 
empresa ou instituição, cuja atuação se desenvolve em torno de reivindicações concretas, 

surgidas nos locais de trabalho, do aumento de salários, fixação da jornada de trabalho e 

outras.  

 

Comissário de avarias Pessoa ou sociedade encarregada de avaliar, em caso de ocorrência de 
sinistros, por conta das companhias de seguros, as perdas sofridas pelas mercadorias 

transportadas.  

 

Companhia de comércio Associação de duas ou mais empresas para desenvolver atividades 

mercantis, contribuindo cada uma com a propriedade ou uso das coisas ou com o seu próprio 
trabalho na realização de um fim económico comum.  

 

Companhia de seguros Sociedade comercial que faz os contratos de risco, figurando como 

segurador.  

 

Companhias concessionárias Nome dado às antigas companhias (inglesas, francesas, 
portuguesas e espanholas) que beneficiavam de um monopólio de exploração para uma 

região, uma matéria-prima ou um meio de transporte.  

O desenvolvimento do comércio transoceânico fez nascer companhias comerciais que 
compreendiam geralmente particulares a contribuir simplesmente com fundos e a receber de 
volta uma parte dos benefícios previstos, sem tomarem parte na atividade comercial da 

companhia. Algumas destas companhias tornaram-se tão poderosas que exerciam o seu 
controlo sobre vastos territórios colonizados, chegando a ter um exército permanente e 

empregando numeroso pessoal. Estas sociedades encontravam no Estado um poderoso 
protetor. Mercadores e monarcas estavam ligados estreitamente por uma corrente de ouro.  

 

Compáscuo Obrigatoriedade de cedência de pastagens em determinadas folhas das terras 

agricultadas imposta aos seus proprietários. Este regime pratica-se em pousios e respeita 
somente aos campos abertos, representando um direito precioso para os criadores de gado.  



 

Compensação Confrontação de débitos e créditos entre várias pessoas, empresas, instituições 
ou países, relacionada entre si, e liquidação dos saldos líquidos daí decorrentes.  

Transação comercial na qual o exportador se compromete a realizar no país do seu cliente 
compras, transferências, prestações de serviços ou investimentos em tecnologia, tem troca de 

uma venda que apenas é obtida nestas condições.  

Pagamento de uma indemnização em consequência de danos ou prejuízos sofridos.  

 

Compensação interbancária Operação realizada no âmbito de uma Câmara de Compensação, 

onde os bancos calculam diariamente o total dos débitos e dos créditos que detêm uns sobre 
os outros, sendo apenas os saldos apurados liquidados por uma única ordem de pagamento ou 

transferência.  

 

Compensações salariais Diferenças nos níveis salariais, em certas profissões, destinadas a 

compensarem situações penosas, como o trabalho noturno, nas minas, fora dos locais de 

residência ou que obriga a deslocações prolongadas.  

 

Competitividade económica Capacidade de uma empresa, de um sector ou de um 

determinado país para produzir e colocar à venda bens ou serviços com melhor qualidade e 

melhor preço que os seus concorrentes, mantendo ou aumentando as suas quotas de 

mercado, quer no mercado interno, quer nos mercados externos.  

 

Competitividade monopolista Disputa entre empresas monopolistas que negoceiam bens ou 

serviços de características semelhantes, com o propósito de conseguirem uma maior fatia do 

mercado mundial.  

 

Complexo agroindustrial Conjunto dos ramos da economia que integra vários sectores, desde 
a agricultura à indústria, armazenamento e distribuição no mercado.  

 

Complexo militar e industrial União dos monopólios da indústria de guerra mais importantes e 
dos meios militaristas do aparelho de Estado, que fomentam o aumento contínuo do poderio 
militar com vista a reforçar e ampliar o domínio da classe monopolista.  

 

Comportamento coletivo Tipo de comportamento característico de um grupo de indivíduos 
que, sob a influência de convicções comuns, agem em conjunto com outros indivíduos com o 

fim de obter o bem-estar material individual e coletivo.  

 



Composição orgânica do capital Composição do capital que reflete o grau de mecanização do 

processo de produção, a relação entre a quantidade de meios de produção utilizados e o 
número de assalariados.  

A composição orgânica do capital determina-se, pelo lado do valor, pela relação de 
proporcionalidade existente entre o capital constante e o capital variável. Está assim 
correlacionada com os investimentos em meios de produção e os investimentos em força de 
trabalho.  

 

Compra Transação pela qual uma pessoa ou instituição, o comprador, adquire bens materiais 

ou imateriais por troca de dinheiro ou de outros bens.  

 

Compra a prazo Expressão que indica o ato de compra de mercadorias ou títulos a pronto 
pagamento, para as revender mais tarde na espectativa de que os preços ou as cotações irão 

subir.  

 

Comunicação Conjunto de sistemas e meios técnicos que permitem trocas de informação e 

diálogo, entre duas ou mais pessoas ou entidades.  

A importância económica das comunicações é tal que muitos países investem consideráveis 

somas no seu desenvolvimento, considerando-as como um dos primeiros fatores da 

prosperidade, essencial à vida e à expansão do comércio.  

 

Comunicação empresarial  Área estratégica de planeamento dentro do contexto de uma 

empresa, que pode contribuir para uma comunicação interna eficiente e/ou a criação de uma 
comunicação externa através de uma assessoria de imprensa e outros meios.  

 

Comunicação horizontal Comunicação que ocorre entre colaboradores de um mesmo grupo, 

entre duas entidades ou entre dois serviços dentro de uma organização.  

 

Comunicação social Sistema de mensagens, destinadas ao grande público, que se processa por 
meio de canais através dos quais se colhem e se transmitem informações numa escala massiva 

e de forma sistemática.  

 

Comunidade Conjunto de indivíduos vivendo juntos, tendo interesses comuns e partilhando 

um certo número de valores ou tradições, caracterizado por vínculos internos intensos, forte 

coesão e espírito de solidariedade entre os seus membros face ao exterior, cujos recursos são 
propriedade coletiva.  

 

Comunidade de trabalho Cooperativas de produção operária cujos membros vivem em 

comunidade segundo diferentes normas.  



 

Comunidade económica Conjunto de países associados que tem por objetivo a integração 
através das trocas comerciais, tendo em vista a estabilidade na expansão económica e a 

lealdade na concorrência.  

 

Comunidade primitiva Regime de comunidade própria do modo de produção da comunidade 
primitiva, que constituiu a primeira formação económico-social da história da humanidade, 

parcialmente conservada nas sociedades posteriores. 

Comunidade em que os espaços económicos e sociais coincidem com o agrupamento humano, 

dentro do qual se desenrola todo o processo produtivo, limitando-se as relações com outras 

sociedades a uma transmissão de conhecimentos, à dádiva ou à troca direta. A evolução das 
comunidades depende do grau de civilização.  

 

Comunidade rural Povo que se desenvolve e vive no campo, longe e afastado dos centros 
urbanos, que conservou certo número de hábitos comunitários.  

 

Comunidade social Conjunto social cujos membros têm em comum um passado histórico e 

cultura e, por vezes a mesma língua. Os seus componentes identificam-se por uma idêntica 

motivação de ações e responsabilidades pelos resultados conseguidos.  

As relações interpessoais manifestam-se sob a forma de conteúdo socialmente valioso e 

individualmente importante na atividade conjunta.  

No processo da sua existência, os homens formaram comunidades baseadas num interesse 

comum: rebanho primitivo, clã, tribo, família, aldeia, oficina artesanal, etnia, coletividade, 
igreja, feudo, nação, empresa, etc. Esse interesse não era apenas social, económico ou 
socioeconómico, embora este último fosse predominante.  

 

Comunidades nómadas As comunidades nómadas tradicionais podem ser identificadas, a nível 

geral, como unidades tribais. As estruturas políticas e sociais são complexas, podendo as 
dinastias individuais chegarem a dominar vastas áreas devido ao seu sucesso económico e 

poderio militar. No regime nómada atual mantêm-se as desigualdades sociais e a exploração 
do homem pelo homem.  

 

Comunidades tribais As comunidades tribais surgem a partir das comunidades primitivas pela 
junção de dois ou mais clãs unidos por ligações exógamas que, após algumas gerações, deram 
lugar a uma organização mais avançada, caracterizada por uma determinada unidade cultural. 

A tribo dá vida a uma forma de propriedade social que envolve o território de residência, de 

caça, de pastagem, de cultivo ou outras terras comuns. Umas tribos adotaram uma atividade 
produtiva localizada que permitiu e exigiu a sedentarização; outras preferiram a vida nómada, 
vivendo essencialmente da caça e da criação de gado  

 



Comunismo Doutrina política, económica e social que se caracteriza pela defesa da 

coletivização dos meios de produção, pelo desaparecimento da estratificação social e por uma 
distribuição dos rendimentos de acordo com as necessidades sociais, e que adota o seguinte 
principio: “De cada um segundo as suas capacidades a cada um segundo as suas 
necessidades”.  

 

Comunismo científico Teoria que fundamenta a inevitabilidade histórica da extinção do 
capitalismo e da construção do comunismo. Apoia-se no principio da combinação harmoniosa 
futura dos interesses do indivíduo, do coletivo, da sociedade no seu conjunto e da satisfação 
de todas as necessidades razoáveis do homem.  

 

Comunismo primitivo Estrutura que se consolida quando os homens adquirem a capacidade 
de adaptarem, de forma organizada, os seus processos produtivos às condições ambientais e 
nelas sobreviverem e desenvolverem.  

 

Conceito económico Um dos elementos essenciais da atividade mental, forma lógica que 
permite construir outras formas de pensar e exprimir propriedades gerais, comuns a 
elementos do processo económico que se manifestam em determinadas condições, isto é, a 

propriedades comuns a certos atos e relações de natureza económica.  

 

Concelho Estrutura económica e geográfica, dotada duma autonomia variável, constituída por 

certos órgãos administrativos e políticos.  

 

Concentração bancária Reunião das operações bancárias e dos ativos nas mãos de um número 
cada vez mais restrito de grandes bancos que, através de uma vasta rede de agências cobrem a 

totalidade de um território nacional ou, mesmo, a nível mundial. 

 

Concentração da produção Reunião de uma parcela cada vez maior da produção, da força de 
trabalho e da distribuição de mercadorias, centrada e dominada por alguns produtores.  

 

Concentração de empresas Processo de constituição de grandes unidades produtivas e/ou 
comerciais, pela integração de outras menores, a fim de atingir maior dimensão económica, 

com vista à obtenção de uma maior eficácia e ao controlo de uma crescente parte do mercado 

Alguns economistas, especialmente Marx, previram a concentração industrial e da riqueza, 

fenómeno confirmado pelos fatos. As tendências nacionalistas no campo da economia 
conseguiram modificar e, em alguns casos, impedir o processo, mas o avanço da produção e o 
aumento da riqueza inclinaram-se para seguir a via da concentração.  

Estas estruturas: por um lado, permitiram promover o aumento de investimentos em novas 

tecnologias, a aplicação de novos recursos em setores mais produtivos: por outro lado, 

afetaram a livre concorrência e as relações com os consumidores, com o estabelecimento de 

barreiras à entrada de novos competidores ou com a prática de preços abusivos. 



 

Concentração do capital Aumento do volume do capital resultante da transformação em 
capital de parte da mais-valia, o que permite ampliar a dimensão da produção, incrementar a 

produtividade e aumentar o lucro capitalista.  

 

Concentração global Concentração do capital em reforço de uma oligarquia financeira, com o 
fim de controlar o conjunto da economia mundial, de uma nação ou de uma determinada 

indústria, nas mãos de algumas firmas gigantes.  

 

Concentração horizontal Constituição de grandes unidades produtivas pela integração de um 
determinado número de empresas que fabricam um mesmo produto ou grupo de produtos.  

 

Concentração vertical Reunião de algumas empresas que, sob o controlo do mesmo centro de 
decisão, intervêm em fases diferentes do fabrico de um produto ou de um grupo de produtos, 

com o fim de atingirem maior dimensão económica.  

 

Concessão Cessão de um direito ou de uma propriedade, por um tempo e sob condições 
específicas, outorgada pelo Estado ou pelos municípios às empresas privadas para a 

exploração de minas, distribuição de água, caminhos-de-ferro, telefones e outros serviços 

públicos.  

Privilégio concedido por uma empresa ou instituição a um seu agente ou concessionário.  

 

Concordata Recurso jurídico, para evitar ou suspender a falência, acordado entre um devedor 
e todos ou parte dos seus credores, pelo qual o devedor se obriga a pagar, dentro de certos 

prazos, a totalidade ou parte dos seus débitos.  

 

Concorrência Competição entre empresas ou ramos de atividade económica, por meio da 
oferta de condições mais vantajosas na produção de bens e serviços e na venda de 

mercadorias. 

A concorrência tem como efeito a obtenção de lucros mais elevados e a modificação da 
repartição do rendimento conseguido entre as empresas concorrentes.  

A livre concorrência é essencial na economia de mercado.  

 

Concorrência monopolista Concorrência que se trava através da monopolização dos mercados 

e das fontes de matérias-primas, do predomínio dos efeitos do progresso técnico-científico, 
das condições vantajosas de créditos e, também, pela monopolização de mão-de-obra 
qualificada. Além do mecanismo de preços, os monopólios utilizam ainda outras formas de 

concorrência, como: a superioridade técnica, métodos de venda, espionagem económica, 

publicidade, condições especiais de pagamento, prestação de garantias, etc.  



 

Condicionamento social Conjunto de mecanismos pelos quais o comportamento de um 
indivíduo é influenciado, ou mesmo modelado, pelo seu ambiente social (família, grupos 

sociais, instituições) ou, em sentido mais restrito, por instâncias de manipulação, como a 
publicidade ou a propaganda política.  

 

Condições de adesão Requisitos que um país deve preencher para ser admitido num 

organismo internacional.  

 

Condições económicas Conjunto de determinados indicadores de fenómenos económicos sem 
os quais uma dada causa não pode provocar um determinado efeito.  

 

Condições de pagamento Termos acordados, entre clientes e fornecedores, sobre a forma, o 
meio e os prazos em que determinado pagamento deve ser efetuado.  

 

Condomínio Direito real de propriedade que pertence a várias pessoas de uma parte indivisa 
sobre uma coisa móvel ou imóvel.  

 

Confederação Associação de Estados que permanecem soberanos, mas que por meio de um 
tratado delegam certas competências em órgãos comuns.  

Agrupamento de associações culturais, desportivas, recreativas, políticas, sindicais, etc., que 

têm em vista o debate, a defesa e resolução de interesses comuns.  

 

Conflito no desenvolvimento económico Conflito entre a necessidade da planificação central 

numa economia e a natureza fragmentária dos planos individuais de cada empresa ou 

instituição.  

 

Conflito social Confronto que se desenvolve em situações de desacordo entre grupos 

humanos com posições, ideias ou interesses diferentes, e se gerem normalmente em períodos 
de mudanças económicas e sociais antagónicas.  

 

Congelamento de capitais Embargo ao levantamento ou à transferência de capitais 

depositados.  

 

Congelamento de preços Medida económica que consiste em proibir a alteração dos preços, 
durante um determinado período de tempo, com o fim de combater surtos inflacionistas.  

 



Congelamento salarial Medida utilizada por um governo nacional em tempo de inflação ou 

por um empregador que atravessa graves dificuldades financeiras.  

 

Conglomerado económico Agrupamento resultante da fusão ou associação de empesas, que 
integram unidades de produção pertencentes a ramos diferentes, com o fim de coordenarem 

a sua atuação para maximizar o lucro e a produtividade, diminuir os custos e, assim, garantir 

uma posição destacada no mercado. 

 

Conglomerado financeiro Agrupamento de detentores de capital financeiro que opera nos 

mercados de vários países, utilizando meios de gerir o capital de forma a atingir o máximo 

lucro. Ocupa-se, em geral, da compra e venda de empresas, transferências de capitais, 
aplicações em bolsa, etc.  

 

Conhecimento de depósito Título comprovativo de mercadorias depositadas em armazéns 
gerais, cuja propriedade é transferida com o endosso do conhecimento.  

 

Conhecimento de embarque Documento pelo qual um armador, o capitão de um navio ou 

comandante de avião, reconhece ter recebido uma consignação de bens, comprometendo-se a 

entregá-los ao consignatário.  

 

Conjuntura económica Conjunto de características evolutivas de acontecimentos ocorridos na 
situação económica de um determinado espaço e dentro dum período de tempo 

relativamente curto.  

 

Consciência coletiva Conjunto de crenças, de sentimentos, de culturas, de formas de pensar e 
de agir, comuns à média dos membros de uma sociedade que forma um sistema determinado 

de vida própria.  

 

Consciência de classe Consciência dos interesses comuns dos membros duma classe, sentido 
de pertença, solidariedade, que conduzem à ação coletiva e à auto-organização política.  

Consciência das causas e efeitos da exploração do homem pelo homem nas suas diversas 
vertentes e da vontade expressa de a suprimir.  

 

Conselho da Europa Organismo criado em 1949, no final da II Guerra Mundial, com o intuito 
de promover a defesa dos direitos humanos e concluir acordos à escala europeia para alcançar 

uma harmonização das práticas sociais e jurídicas em território europeu.  

 



Conselho de administração Órgão executivo, constituído pelos administradores de uma 

empresa ou instituição, a quem compete assegurar a gestão económica e a superintender 
todos os atos de gestão financeira.  

 

Conselho de empresa Organismo que se constitui no seio de uma empresa, essencialmente 

formado por representantes das pessoas que nela trabalham, e se destina a institucionalizar 

formas de colaboração ou de participação dos trabalhadores na vida da empresa.  

 

Conselho fiscal Órgão que tem por função examinar e dar parecer sobre o relatório anual, os 

orçamentos e contas anuais de gerência, antes de estes documentos serem submetidos à 

assembleia geral dos acionistas ou sócios duma empresa ou instituição.  

 

Consenso de Washington Modelo de desenvolvimento económico que, na década de 1980, 

começou a impor o neoliberalismo. Das suas reuniões surgiram recomendações para que os 
países em desenvolvimento adotassem políticas de abertura aos mercados dos países 

desenvolvidos e de adoção do “Estado Mínimo”. 

Os seus principais criadores e promotores foram os organismos financeiros: Fundo Monetário 
Internacional, Banco Mundial e Departamento do Tesouro dos Estados Unidos.  

 

Conservação de alimentos Conjunto dos métodos e técnicas que evitam a deterioração rápida 

de alimentos, cuja conservação é indispensável manter-se durante o seu armazenamento e 

distribuição por um período de tempo pré-determinado.  

 

Conservação do equipamento Atividade funcional de manutenção do equipamento de apoio 

técnico à produção, distribuição e administração, normalmente entregue a serviços 

especializados.  

 

Conservação do solo Conjunto de métodos e práticas destinadas a impedir a erosão do solo e 

evitar o seu esgotamento e deterioração, provocados por fatores naturais ou introduzidos pelo 
próprio homem.  

 

Conservadorismo Doutrina ou tendência política que se distingue pela sua hostilidade e 

resistência a tudo que possa mudar a face das instituições vigentes ou as relações sociais 
estabelecidas, à diminuição do poder da classe dirigente ou de grupos económicos poderosos. 

Em sentido económico, o conservadorismo representa o estático, o imutável, a perpetuação 
dos costumes e práticas herdadas de épocas anteriores e, em geral, a rigidez do princípio da 
propriedade individual, de autoridade indiscutível e de hierarquias baseadas na desigualdade 
económica.  

 



Consignação Entrega de mercadorias para revenda, feita por um fornecedor a um 

consignatário, que só paga quando, e se, as vender, mantendo o primeiro a propriedade dos 
bens consignados  

 

Consolidação Operação contabilística que consiste em anular operações compensatórias que 

um grupo de agentes económicos, pertencentes a um mesmo conjunto, efetuam entre si.  

 

Consolidação de contas Ato de agregar às contas de uma empresa-mãe as contas das suas 

subsidiárias, de modo a que no seu conjunto representem a situação financeira e os resultados 

das operações do grupo, como se de uma única entidade se tratasse. 

 

Consolidação de dívida pública Em termos financeiros entende-se por consolidação a 

conversão de uma dívida flutuante em títulos de dívida perpétua ou de amortização diferida, 

garantindo o seu serviço com bens ou rendas do Estado ou da corporação que emite os títulos.  

 

Consórcio Forma de agrupamento de pessoas físicas ou jurídicas com o fim de executarem em 
comum uma determinada tarefa ou atividade, submetidas ou não a uma direção única, ainda 

que conservem a sua personalidade jurídica e independência.  

 

Constituição Lei fundamental de um Estado que define as bases do regime social e político, o 

sistema dos organismos estatais, a ordem de sua formação e funcionamento, os direitos e os 
deveres dos cidadãos. Todas as constituições assinalam uma orientação económica e social ao 

fixar as normas da propriedade, os direitos individuais, as bases das tributações e impostos, as 
relações civis, a hierarquia dom trabalho e as formas e extensão da educação pública.  

 

Constrangimento monetário Conceito que resulta do facto de, numa economia mercantil, os 

agentes económicos tomarem decisões descentralizadas em matéria de atribuição de recursos 

e verem-se em seguida confrontados com dificuldades de realização.  

 

Constrangimentos externos Forma de redução do grau de autonomia das economias 

nacionais, que resulta da crescente interdependência de outras economias a nível mundial.  

 

Consultoria Prestação de serviços especializados de aconselhamento nos domínios 

económicos, jurídico, de gestão e organização de empresas e outras instituições, em geral por 

profissionais qualificados e conhecedores do tema.  

 

Consumidor Toda a pessoa física ou jurídica, que compra ou utiliza tanto um produto como um 

serviço para uso próprio e não para comércio.  

 



Consumismo Atitude concertada das empresas e outras entidades que conduz à promoção do 

exagero do consumo com o objetivo de lhes proporcionar maiores lucros, sem atender às 
consequências do excesso de consumo a nível social, económico, cultural e ambiental.  

 

Consumo Operação económica que consiste na utilização de bens e serviços destinados a 

serem destruídos, conservados ou transformados, duma forma imediata ou progressiva.  

O consumo tem por objetivo a satisfação das necessidades sociais e humanas, imediatas ou 

mediatas, resultando daí ser o último grau do processo económico, pois todas as operações de 
produção, distribuição ou troca terminam fatalmente no consumo.  

 

Consumo coletivo Consiste no uso de bens e serviços coletivos, geralmente fornecidos pela 

administração pública, escolas, comunidades, instituições de proteção social, justiça, estradas, 
fornos comuns, etc., utilizados e consumidos duma forma duradoura.  

 

Consumo de ostentação Despesas em bens e serviços dispendiosos destinados a impressionar 

os outros com a riqueza e posição social, em vez de para satisfazer as necessidades básicas, 

que, por vezes, tem como efeito, o aumento da procura quando o preço sobe e a diminuição 
quando o preço baixa.  

 

Consumo final Consumo que incide sobre bens utilizados diretamente na satisfação das 

necessidades individuais ou coletivas, sem mais transformações. 

 

Consumo individual Consumo que o homem concretiza ao utilizar diretamente diversos 

produtos para satisfazer as suas necessidades individuais, de acordo com a sua classe social e o 

nível de vida em que está integrado.  

 

Consumo intermédio Consumo constituído pelos bens e serviços incorporados no processo de 
fabrico, destruídos ou transformados no decurso desse processo, como matérias-primas, 

energia aplicada, combustíveis, etc.  

 

Consumo interno Conjunto de bens e serviços consumidos pelos agentes económicos de uma 
determinada área geopolítica.  

 

Consumo produtivo Processo em que os bens se integram diretamente num novo processo 
produtivo como matérias-primas, energia aplicada, utensílios, ferramentas, máquinas, etc., ou 

seja, como meios de reprodução.  

 

Consumo público Inclui as despesas correntes do Estado, isto é, as despesas com educação, 
saúde, defesa nacional, justiça, manutenção de infraestruturas, salários dos funcionários 



públicos, etc. É um dos componentes da despesa interna utilizada para o cálculo do produto 

interno bruto (PIB) 

 

Conta bancária Conta aberta por um banco a um indivíduo, a uma empresa ou instituição 
pública ou privada, onde são registadas as operações bancárias efetuadas pelos seus titulares.  

 

Conta conjunta Conta bancária que pode ser movimentada a débito por todos os titulares em 
conjunto ou apenas por alguns deles, desde que previamente determinados.  

 

Conta congelada Conta bancária bloqueada por uma instituição bancária ou por decisão das 
autoridades cambiais, que deixa de estar disponível para o respetivo titular.  

 

Conta corrente Contrato celebrado entre duas partes, que efetuam entre si operações 

recíprocas de pagamentos e recebimentos, no qual se dispõe que todas estas operações serão 
registadas em contas idênticas pelos seus titulares, destinadas a encontrarem um saldo 
definitivo no seu fecho, embora de sentido inverso.  

 

Conta de crédito a prestações Forma de crédito oferecida por retalhistas, ou por uma 

entidade intermediária, a quem o consumidor faz pagamentos regulares, recebendo em troca 
crédito para comprar bens até um certo limite.  

 

Conta de exploração Conta que mostra como se reparte o valor acrescentado entre os 
diversos intervenientes das unidades de produção, sendo o seu saldo o excedente bruto de 
exploração.  

 

Conta de produção Conta que regista as operações relativas aos bens e serviços a que o 
processo produtivo dá lugar, sendo o seu saldo o valor acrescentado bruto.  

 

Conta de registo contabilístico Unidade de informação dentro do sistema contabilístico que 
serve para identificar os conceitos e confrontá-los com as cifras dos inventários, relacionar os 
registos detalhados de receitas e despesas ou o fluxo de fundos da empresa ou do negócio.  

 

Conta de resultados Conta resumida que agrupa os encargos e os proveitos duma entidade 
económica, no decurso de um determinado período, com o fim de revelar as suas perdas ou 

benefícios líquidos.  

 

Conta Geral do Estado Documento pelo qual o governo de um país presta contas da execução 

do “Orçamento do Estado” do ano civil findo, que resume a atividade financeira e reflete o 
resultado obtido na execução da lei do orçamento durante o exercício.  



 

Conta numerada Prática introduzida pela banca suíça, mas também utilizada noutros países, 
que consiste em na abertura de contas, de depósito de dinheiro ou de valores, identificadas 

apenas por um número, sendo a identidade do titular só do conhecimento de um círculo muito 
restrito de elementos diretivos do banco.  

 

Conta solidária Conta bancária que pode ser movimentada por qualquer um dos titulares, 

indistinta e isoladamente.  

 

Conta subsidiária Conta que é fechada no fim do exercício, por incorporação do seu saldo 
noutra conta e que por isso não transita para o seguinte exercício contabilístico.  

 

Contabilidade Conjunto de regras e técnicas de registo, verificação e análise, numa linguagem 
quantitativa e homogénea, das operações com expressão económica e financeira, que 

refletem a atividade das empresas ou instituições, públicas ou privadas, a fim de apresentar 

informações acerca do património, as suas variações e transações realizadas, conservar em 

memória, exprimir a evolução dos resultados obtidos e permitir o seu controlo.  

 

Contabilidade criativa Contabilidade manipulada para produzir um quadro mais favorável da 

realidade patronal duma empresa ou instituição.  

 

Contabilidade de gestão Ramo da contabilidade destinado a fornecer aos órgãos de gestão as 
informações necessárias à tomada de decisões, sobre a posição financeira, o conteúdo dos 

proveitos e custos e à análise de investimentos e resultados de exploração.  

 

Contabilidade nacional Descrição quantitativa e simplificada de todas as operações 

económicas durante um ano no interior da economia de um país ou entre este e o resto do 
mundo.  

 

Contabilidade pública Conjunto de regras e procedimentos contabilísticos, que regem a 
elaboração, apresentação e controlo das contas do Estado e das demais pessoas coletivas do 
direito público.  

 

Contas à ordem Contas cujos titulares podem dispor, em qualquer momento, das quantias 
inscritas como saldo credor, inteiramente disponível para a gestão do dia-a-dia.  

 

Contas de ordem Contas de memória que figuram no ativo e no passivo pelo mesmo 

montante, refletindo situações que não alteram a expressão contabilística do património da 
empresa.  



 

Contas de resultados Contas resumidas que agrupam o conjunto dos encargos e dos proveitos 
de uma empresa ou instituição, e que permitem apurar e analisar as perdas ou benefícios 

líquidos, ocorridos no decurso de um determinado período.  

 

Contas patrimoniais Contas que representam os bens, os direitos, as obrigações e o 
património líquido, divididas em ativas e passivas, que representam o património de uma 

empresa ou instituição num dado momento através do balanço patrimonial.  

 

Contas de poupança Contas bancárias de baixo risco e de rendimento pré-fixado, que o titular 
movimenta normalmente por apresentação de uma caderneta própria, não sendo 

movimentada por emissão de cheques.  

 

Contas poupança-habitação Contas que recebem entregas programadas de fundos destinados 

à compra ou conservação de habitação própria.  

 

Contenção dos preços Contenção do nível geral dos preços através de medidas tais como o 
congelamento de certos preços, redução do crédito bancário, aumento dos coeficientes 

mínimos de liquidez dos bancos, restrições às vendas a prestações, etc.  

 

Contingentação Forma de protecionismo, através da regulamentação aduaneira com o fim de 

limitar as importações de determinados produtos ou de produtos de determinadas origens, 
pelo estabelecimento de quotas. 

 

Contingente Valor máximo de importação e de exportação de determinados produtos, fixado 
por acordos comerciais entre os países interessados ou por organizações internacionais, como 

medida protecionista da produção nacional.  

Limitação quantitativa pelo poder público do movimento dos bens, pessoas e capitais, aplicada 

sobretudo a transações com o estrangeiro.  

 

Contrarrevolução Processo social regressivo que tem por objetivo a conservação ou a 
restauração do regime social já em declínio.  

 

Contrabando Transporte e comércio de mercadorias ou valores que se introduzem num país 

clandestinamente sem pagar os impostos exigidos pela lei ou ludibriando alguma disposição 
proibitiva.  

 



Contração económica Retração geral da atividade económica em que por um certo período de 

tempo, se produzem reduções significativas no ritmo de crescimento dos principais valores 
macroeconómicos e no total de instrumentos monetários em circulação.  

 

Contradição fundamental do capitalismo Contradição entre o caráter social da produção e a 

forma capitalista privada de se apropriar do produto desse trabalho.  

 

Contradições antagónicas São contradições entre forças, classes ou grupos sociais hostis, 

engendradas pela oposição dos interesses e objetivos essenciais, características de todas as 

fases do desenvolvimento da sociedade em que existe a exploração de uma classe por outra.  

 

Contradições não antagónicas São contradições que surgem entre as forças sociais que, a par 

da oposição de alguns interesses e tendências, mantêm em comum o principio fundamental de 

não se transformarem em contradições hostis ou insanáveis.  

 

Contrato Documento ou convenção formal, que pressupõe o sujeito, constituído pelas partes 
contratantes, o objeto, ou seja, a matéria de que se trata, a causa que o origina e a forma 

como se expressa.  

 

Contrato coletivo de trabalho Negociação ou convénio que se estabelece entre associações 

representativas dos trabalhadores, por um lado, e entidades patronais, por outro, para fixar 
tabelas salariais, outros benefícios colaterais e as condições de emprego, mediante a 

celebração de acordos entre as partes, fixando direitos e deveres recíprocos.  

 

Contrato de arrendamento rural Contrato, escrito ou não, pelo qual um proprietário de bens 
fundiários cede esses bens a um terceiro, que os explora mediante o pagamento de uma 

prestação, fixa em dinheiro ou em géneros.  

 

Contrato de compra e venda Contrato pelo qual um dos contraentes transmite a propriedade 
de um bem ou direito a outro contraente mediante um preço previamente combinado 

 

Contrato de edição Convenção que liga o autor de uma obra literária, científica ou artística ao 
editor, tendo em vista a sua publicação e difusão, estando os riscos e benefícios a cargo do 

editor em troca de uma remuneração ao autor sob a forma de direitos autorais.  

 

Contrato de empreitada Contrato pelo qual uma das partes se obriga a executar uma obra 
material ou prestação de um serviço específico, pessoalmente ou por intermédio de terceiros, 

cobrando uma remuneração a ser paga pela outra parte.  

 



Contrato de locação Acordo entre o locador e o locatário, em que o primeiro concede o uso de 

uma propriedade que lhe pertence à outra parte, durante um período específico e mediante 
uma determinada renda.  

 

Contrato de mútuo Contrato pelo qual uma das partes empresta, à outra, dinheiro ou outra 

coisa fungível, sendo esta obrigada a restituir outro tanto do mesmo género e qualidade, 

dentro do prazo convencionado  

 

Contrato de viabilização Contrato celebrado entre uma empresa, em situação financeira difícil, 

e os seus credores com vista ao saneamento financeiro da empresa e à sua recuperação.  

 

Contrato individual de trabalho Convenção, geralmente escrita, através do qual o trabalhador 

aceita pôr a sua atividade profissional à disposição da entidade patronal mediante uma 

retribuição, geralmente em dinheiro.  

 

Contrato promessa Convenção em que uma ou ambas as partes se obrigam a celebrar um 
determinado contrato, dentro de certo prazo e verificados certos pressupostos.  

 

Contrato verbal Contrato que se realiza através de uma simples combinação entre as partes, 
com a mesma validade do escrito, nas bolsas e mercados.  

 

Contribuição Imposto aplicado para a concretização de um propósito definido, correntemente 
utilizado para cobrir os gastos da administração pública.  

Participação pecuniária com que cada indivíduo ou entidade participa numa despesa ou num 
encargo comum.  

 

Contribuição audiovisual Contribuição cobrada indiretamente através da fatura da 

eletricidade, paga ao Estado e destinada a financiar o serviço público de radiodifusão e 
televisão.  

 

Contribuição autárquica Imposto municipal que incide sobre o valor tributável dos prédios 
situados no território de cada município, dividindo-se, de harmonia com a classificação dos 

prédios, em rústica e urbana 

 

Contribuição industrial Imposto direto que incide sobre o rendimento das atividades de 
natureza comercial e industrial.  

 



Contribuições sociais Pagamentos regulares efetuados por pessoas que pertencem a um 

regime de Segurança Social, realizados a partir dos rendimentos de trabalho a cargo dos 
trabalhadores e dos empregadores  

 

Contribuinte Pessoa ou entidade sujeita a uma obrigação tributária, que assim contribui para a 

manutenção do Estado, fiscalmente identificada pelo NIF-Número de Identificação Fiscal.  

 

Controlo administrativo Medidas adotadas nas empresas e instituições para salvaguardar o 

património, verificar a exatidão e fidelidade dos registos contabilísticos, o seguimento das 

políticas administrativas prescritas, etc.  

Função que consiste em averiguar se a execução dos projetos e atividades efetivas estão de 

acordo com os originais, que foram planeados.  

 

Controlo das despesas públicas Controlos administrativos para manter o total das despesas 

públicas dentro de um certo limite, em consonância com os princípios que são impostos pelo 

ordenamento jurídico.  

 

Controlo de câmbios Sistema mediante o qual o Estado, ou o Banco Central, exerce o controlo 

sobre todas ou grande parte das transações em moeda estrangeira, ocorridas dentro do 

território onde exerce a soberania, e que influem diretamente na balança de pagamentos.  

 

Controlo de crédito O controlo de crédito pode ser qualitativo ou quantitativo. É qualitativo 
quando se analisa a distribuição das linhas de crédito em vigor e se faz a seleção dos que têm 

direito ao crédito. É quantitativo quando se controla o volume do crédito concedido e se 

aplicam medidas restritivas a todos os ramos da economia.  

 

Controlo de gestão Conjunto de medidas adotadas para avaliar o desempenho de uma 
organização nas diversas vertentes, humana, financeira, operacional e comercial, e assegurar a 

execução de estratégias definidas para atingir os resultados pretendidos.  

 

Controlo de poluição Medidas regulamentares para reduzir, de modo controlado, as emissões 
de gases nocivos ou descargas poluentes, por forma a anular ou minimizar os seus impactos 

ambientais e na saúde humana.  

 

Controlo de preços Consiste na intervenção governamental no mercado para regulamentar 

determinados preços nas mercadorias, de acordo com a opinião que sobre eles tenham os 

poderes oficiais, ou para evitar a sua formação espontânea e prevenir as suas subidas e 
descidas suscetíveis de afetar a estabilidade. O controlo de preços visa a fixar um preço 

mínimo ou um máximo, podendo ser regulado no interesse do produtor ou do consumidor.  

 



Controlo de qualidade Controlo destinado a assegurar que, tanto as matérias-primas, como os 

produtos intermédios ou acabados, reúnam as condições qualitativas necessárias para garantir 
a idoneidade nos artigos que serão posteriormente objeto de consumo ou uso.  

 

Controlo de tempo Sector da área de organização empresarial responsável pela definição e 

controlo do tempo necessário para a realização de determinada função ou tarefa.  

 

Controlo estatal Intervenção parcial ou absoluta, pelo governo ou um dos seus 

departamentos, na tomada de decisões económicas de uma firma ou de uma outra instituição 

económica.  

Função que consiste em submeter uma certa atividade ao domínio das autoridades ou à 

vigilância das mesmas para que não se desvie do curso imposto.  

 

Controlo orçamental Sistema que compara as receitas e despesas com os valores 

orçamentados, de modo a que o grau de progressão em direção aos objetivos previamente 

fixados possa ser medido e se proceda a ações corretivas quando necessário.  

 

Controlo social Conjunto de meios e procedimentos formais e informais, organizados ou 

espontâneos, naturais ou artificiais, que regulam o comportamento individual e/ou em grupo, 

na tentativa de obter conformidade de cumprimento das regras de uma sociedade dada, 

Estado ou grupo social.  

 

Conversão de dívida Mudança da natureza de uma dívida ou troca dos títulos representativos 

da mesma por outros sujeitos a menores juros ou cujas condições de amortização, isenção de 

impostos, consolidação ou outras vantagens são mais vantajosas em relação ao original.  

 

Conversão de dívida em capital Conversão concretizada com a entrega aos credores de ações 
correspondentes a um aumento de capital social, que assim se tornam acionistas da mesma 

empresa.  

 

Conversão de dívida pública Processo segundo o qual uma dívida pública pode ser 
transformada noutra, com alteração do capital, dos prazos de pagamento ou dos juros.  

 

Convertibilidade Possibilidade de uma moeda poder ser livremente intercambiada, a uma 
dada cotação, por outras divisas ou por metais preciosos junto do banco central.  

 

Cooperação agrícola Atividade conjunta de agricultores para realização de tarefas agrícolas 

comuns, utilização de instalações, máquinas e outros instrumentos agrícolas, distribuição e 
venda de produtos, etc.  



 

Cooperação complexa no trabalho Cooperação que assenta na divisão do trabalho, na 
especialização dos trabalhadores e dos meios de trabalho em determinadas operações da 

produção.  

 

Cooperação económica internacional Consiste no esforço levado a cabo conjuntamente por 
países desenvolvidos e países em desenvolvimento, com a finalidade de combater as 

dificuldades económicas e socias dos últimos de forma sustentável e duradoura.  

 

Cooperação no trabalho Forma de organização que assegura a coordenação da atividade 
conjunta dos trabalhadores no mesmo processo de produção ou em vários processos 

relacionados entre si. Cria uma força coletiva que permite disponibilizar melhor o tempo de 
trabalho e os meios de produção, obtendo uma redução sensível de gastos de trabalho e de 

recursos por unidade de produção.  

 

Cooperação simples Cooperação em que todas as pessoas executam um conjunto de 

operações sem uma divisão de trabalho, cada trabalhador executa a série completa das 
operações necessárias para chegar ao produto acabado.  

 

Cooperação social Relação baseada na colaboração entre indivíduos ou organizações no 

sentido de realizar um trabalho conjunto e planificado em que todos participam no mesmo 

processo produtivo ou em processos diferentes, mas interligados.  

 

Cooperativa Sociedade formada e dirigida por um agrupamento de pessoas, com iguais 

direitos e obrigações, que exerce uma determinada atividade económica com intuito de 

beneficiar todos os associados, sem fins lucrativos, libertando-os dos encargos relativos a 
intermediários.  

Distinguem-se três formas de cooperativas: de produção cuja função consiste em produzir 
bens e serviços, de pequenos empresários, em geral, agrícolas, e cooperativas de consumo. 

 

Cooperativa de consumo Associação cujos membros se propõem atuar em conjunto para se 
autoabastecerem de bens de consumo nas melhores condições possíveis de qualidade e preço 

e garantirem uma melhor informação ao consumidor.  

 

Cooperativa de construção e habitação Cooperativa que tem por objeto promover a 
adaptação das habitações às necessidades sociais e culturais da família e a auxiliar os seus 
membros, pondo à sua disposição apoios financeiros e técnicos na construção.  

 



Cooperativa de crédito Sociedade cooperativa em que os seus membros depositam as suas 

poupanças para constituir fundos com o fim de prestar assistência creditícia aos associados, e 
a prestação de serviços de natureza bancária com condições mais favoráveis.  

 

Cooperativa de produção Sociedade constituída por trabalhadores que têm por objeto o 

exercício de atividades laborais ou profissionais com proveito comum, autonomia e 

autogestão, para obterem melhor qualificação, renda, situação socioeconômica e condições 
gerais de trabalho.  

 

Cooperativismo Doutrina que tem por objetivo a solução de problemas sociais, culturais ou 

económicos, por meio da criação de associações de pessoas ou grupos com os mesmos 
interesses, a fim de obterem vantagens comuns.  

 

Corporação Forma associativa que se constitui como um grupo económico e social, cujo 
objetivo principal é a organização e defesa de certos ofícios e profissões, a fim de 

regulamentar o exercício e o acesso, submetendo os seus membros, que desempenham a 
mesma ocupação profissional, a uma série de obrigações, prestação de serviços e a uma 
disciplina coletiva.  

 

Corporativismo Forma de organização social, política e económica de tipo coletivista onde as 

unidades de decisão são corporações e não pessoas, que confere um papel dirigista e um 

poder regulamentar a instituições governamentais e, em alguns casos, aos sindicatos únicos 
(patronais ou de trabalhadores) constituídos por profissão.  

 

Correção monetária Ajuste periódico de certos valores na economia tendo como base o valor 

da inflação num período, a política económica governamental e a situação interna do país.  

 

Correlação Relação ou correspondência recíproca entre duas noções, dois termos, dois 
fenómenos, etc., em que um varia em função do outro. Verifica-se quando duas variáveis 

evoluem ao mesmo tempo, no mesmo sentido ou no sentido inverso, embora um dos 
fenómenos não tenha de ser causa do outro.  

 

Correspondente bancário Estabelecimento comercial, que está em relação constante com um 
banco, que não possui agência na localidade, para efetuar determinados prestar serviços de 
natureza financeira.  

 

Corretagem Remuneração cobrada por um corretor na compra e venda de títulos ou prestação 
de outros serviços. 

Contrato, orientado por um corretor, que é celebrado entre duas ou mais pessoas ou 
entidades que desejam levar a efeito uma determinada operação comercial.  



 

Corretor Intermediário que oferece, contra remuneração, informações, e conselhos, 
disponibiliza a rede de relações comerciais de que dispõe no âmbito do mercado; e ajusta 

operações entre as partes interessadas, tratando de chegar a acordo entre elas.  

 

Corretor de bolsa Pessoa que atua, na Bolsa de Valores, como intermediário do público, para a 
compra ou venda de ações e outros valores mobiliários, e que se encarrega também de 

verificar o correto cumprimento das transações efetuadas, em troca de uma comissão.  

 

Corrida aos bancos Levantamentos generalizados de dinheiro pelos depositantes, nos seus 
bancos, devido à perda de confiança na solvência dos mesmos ou por notícias alarmantes 

sobre a iminência de guerras, de cataclismos, graves crises financeiras, etc.  

 

Corrupção Atos de suborno, venalidade, concussão ou aliciamento, através da oferta de 

dinheiro ou outros valores praticados, contra a lei, por indivíduos ou entidades com o fim de 

enriquecerem ou atingirem determinados objetivos pessoais ou coletivos.  

 

Corso O corso ou guerra de corso significa o ataque e apresamento dum barco, de pessoas e 

bens, levado a efeito por uma entidade particular ou pública, a coberto duma ordem jurídica 

ou estatal, chamada patente de corso. O corso foi uma atividade marítima caracterizada pelo 

assalto aos navios de comércio para os apresar e lhes retirar a carga. O corso pôs em causa a 

coexistência pacífica entre as nações e paralisou circuitos comerciais, com pesados danos para 
as economias dos países em conflito.  

 

Corveia Obrigação compulsiva de prestação de trabalho, por parte de servos ou homens 

considerados como “livres”, usada como meio de assegurar as construções coletivas e a sua 
manutenção, o plantio ou colheita na mansão senhorial.  

 

Cotação Preço corrente ou valor de mercado, suscetível de variar no tempo, pelo qual se 
avaliam e negoceiam títulos, ações, moedas, obras de arte ou mercadorias nas Bolsas ou nas 
praças de comércio.  

 

Cotação de câmbios Relação entre moedas de dois países que resulta no preço de uma delas 
medido em relação à outra. 

As moedas, como quaisquer mercadorias, têm o seu preço expresso em termos de uma outra 
moeda e, portanto, quando se confrontam duas unidades monetárias diferentes estabelece-se 
uma relação de câmbio entre si.  

 



Cotação oficial Cotação que inclui informação corrente aos acionistas, englobando empresas 

que obedecem a condições muito precisas, como a publicação regular das suas contas, a 
informação regular de agências especializadas, etc.  

 

Cotação por leilão Cotação de operadores presentes no mercado que confrontam oralmente 

as suas ordens e determinam então um preço de equilíbrio.  

 

Cotações na Bolsa As cotações fixadas na Bolsa dependem das expetativas dos agentes: os que 

esperam uma baixa, vendem, e os que esperam uma alta, compram. Uns e outros, influem a 

oferta e a procura de títulos e, bem assim, a sua cotação.  

 

Craque Bancarrota ou abalo financeiro causado por uma sucessão de falências de vários 

bancos ou várias empresas.  

Baixa súbita e inesperada das cotações dos valores cotados ou negociados na Bolsa, com 

duração variável, quando não é rapidamente retomado o nível anterior.  

 

Crawling peg Sistema de taxas de câmbio de variabilidade limitada, em que se permite que a 
paridade de uma moeda tenha automaticamente pequenos acréscimos ou decréscimos, se 

isso for necessário para corrigir um desequilíbrio fundamental na balança de pagamentos de 

um país.  

 

Credencial bancária Um escrito pelo qual um banco acredita alguém, até certo montante e por 
um prazo limitado, junto de uma agência ou correspondente.  

A credencial é simples quando é concedida para um montante e prazo de antemão 

determinados. A credencial é permanente quando aberta para uma soma limite e um período 
fixado. 

 

Credibilidade monetária Grau de confiança adquirida pelos poderes públicos junto dos 

agentes privados quanto ao rigor da sua política monetária.  

 

Crédito a descoberto Crédito concedido pelos bancos a firmas solventes para que utilizem 
fundos para além dos seus saldos em contas de depósitos, por um montante e prazo limitados.  

Os descobertos bancários podem ser autorizados por iniciativa própria da instituição ou 
resultar de um contrato celebrado entre o cliente e o banco.  

 

Crédito à exportação Fundos postos à disposição dos exportadores, pelas instituições 
financeiras, em condições especiais para fomentar as vendas para o exterior.  

 



Crédito à habitação Contrato de empréstimo de uma instituição de crédito a um seu cliente, 

por um período de tempo previamente estabelecido, utilizado para aquisição de terreno, 
construção ou realização de obras em habitação própria.  

 

Crédito adicional Crédito concedido por um sindicato de bancos ou organismos financeiros, no 

âmbito de acordos de reestruturação da dívida de certos países., destinado a suprir a 

insuficiência das verbas inscritas num orçamento.  

 

Crédito agrícola Modalidade de crédito que atende às condições específicas da produção 

agrícola e que originou a constituição de instituições financeiras especiais.  

 

Crédito ao consumo Modalidade de crédito que compreende o crédito consentido a 

particulares pelos lojistas, instituições financeiras, de solidariedade social ou outras, para o 

pagamento a prazo de bens de consumo duradouro e de serviços ou para a prorrogação de 
dívidas com origem em tais compras.  

Esta modalidade de crédito estimula o consumo de massas e acelera a recuperação do capital-

dinheiro adiantado pelas empresas.  

 

Crédito ao investimento Empréstimo a médio ou longo prazo para aplicação em bens de 

investimento, concedido por instituições financeiras especializadas.  

 

Crédito bancário Operação pela qual um banco põe determinada soma à disposição dum 
beneficiário com a garantia de este lhe pagar os juros convencionados e de lhe restituir, na 

data fixada para o reembolso, a importância correspondente à que lhe havia sido emprestada.  

 

Crédito bonificado Crédito concedido a longo prazo e com taxas de juro baixas com o objetivo 

de fomentar uma determinada atividade ou investimentos com caráter social.  

 

Crédito caucionado Crédito concedido mediante a entrega ao banco, como garantia, de 

títulos, livranças ou outros valores mobiliários, que o sacador conserva e não deseja descontar 
ou não são descontáveis.  

 

Crédito comercial Crédito concedido por fornecedores de mercadorias ou serviços aos seus 
clientes comerciantes, que tem por objetivo facilitar a circulação de mercadorias e, por 
consequência, permitir o pagamento alguns meses após a entrega dos abastecimentos.  

 

Crédito de campanha Modalidade de crédito acordada para uma determinada operação e 

durante um período limitado, que corresponde ao ciclo produtivo.  

 



Crédito de emergência Crédito a muito curto prazo para remediar um aperto de tesouraria.  

 

Crédito documentário Abertura de um crédito a favor do destinatário de mercadorias em 
trânsito, garantido pela intervenção de um mandatário do importador e a entrega dos 
documentos representativos da propriedade das mercadorias transacionadas.  

 

Crédito hipotecário Crédito em que o mutuário dá um imóvel ou outro bem equiparável como 
garantia de pagamento do empréstimo contraído.  

 

Crédito malparado Crédito que representa o montante emprestado a um indivíduo ou 
entidade, cuja recuperação é dada como impossível, esgotas todas as hipóteses legais de 
cobrança. 

 

Crédito para compras a prestações Forma de crédito ao consumo concedido por um 
estabelecimento especializado a um comprador de bens de equipamento profissional ou 
doméstico, para lhe permitir pagar a pronto ao vendedor o custo desses mesmos bens.  

 

Crédito popular Modalidade de crédito concedido por instituições financeiras às pequenas e 

médias empresas e aos particulares.  

 

Crédito predial Modalidade de crédito a longo prazo, concedido por bancos ou instituições 

especializadas na realização de empréstimos hipotecários, dotadas de um estatuto que 
oferece aos credores garantias específicas.  

 

Crédito recíproco Crédito baseado na constituição de um fundo coletivo que pode servir para 

operações de crédito e obtenção de empréstimos a cada uma das partes que contribuíram 
para a sua formação. É o caso do crédito concedido pelas sociedades de base mutualista.  

 

Crédito renovável Crédito colocado à disposição de um mutuário por um determinado 
montante, cujo limite é renovado gradualmente consoante os reembolsos.  

 

Crédito rotativo Linha de crédito que permite ao devedor utilizar e amortizar o saldo as vezes 

que quiser, até ao montante estabelecido e dentro do prazo convencionado.  

 

Crédito sindicado Crédito a médio ou longo prazo concedido a uma mesma empresa que, 
devido ao seu volume, se reparte por vários bancos constituídos em associação, cartel ou 

sindicato bancário.  

 



Crédito social Crédito concedido a instituições não lucrativas que os poderes públicos ou 

entidades comunitárias querem favorecer.  

 

Crédito swap Empréstimo contraído num banco a uma taxa de juro fixa em vez de a uma taxa 
variável, com o objetivo de evitar o efeito de uma eventual subida de taxa, mesmo correndo o 

risco de uma descida não prevista.  

 

Credor Pessoa ou entidade que emprestou dinheiro, ou outro bem, que ainda não foi 

restituído, e que tem o direito de exigir o seu pagamento ou o cumprimento de uma obrigação 

contratada.  

 

Credor preferencial Credor que tem o direito de cobrança com prioridade sobre os restantes, 

nos procedimentos por suspensão de pagamento ou por falência.  

 

Crescimento capitalista No sistema capitalista, o crescimento económico apresenta um 
cenário contraditório: por um lado, a concorrência entre diferentes capitalistas e a busca de 
maiores mercados e maiores lucros fizeram progredir a técnica e a produtividade do trabalho; 

por outro lado, a retenção do lucro na posse dos capitalistas entra em conflito com a 

satisfação das necessidades sociais, dá origem a múltiplos fenómenos negativos que afetam 

tanto a humanidade como a natureza.  

 

Crescimento económico Crescimento que assenta em modificações quantitativas do sistema 

produtivo num processo irreversível de longa duração, que contam em si mesmo novos 
processos de desenvolvimento económico, ou seja, modificações qualitativas e inovadoras.  

É um fenómeno económico quantitativo e, portanto, mensurável, caracterizado pelo aumento 

da riqueza produzida num espaço económico, num dado período, por uma transformação das 
estruturas da sociedade e consequentemente do rendimento nacional mas, em sistema 
capitalista, sem a preocupação da melhoria das condições de vida da sociedade. 

 

Crescimento equilibrado Corresponde a um crescimento regular no qual, devido à 
preservação de grandes equivalências económicos, todos os principais agregados económicos 
crescem à mesma taxa percentual, experiência característica de uma economia fechada.  

 

Crescimento extensivo Crescimento que resulta do aumento quantitativo dos fatores de 

produção utilizados  

 

Crescimento intensivo Crescimento caracterizado por fortes ganhos de produtividade, 
provenientes de uma utilização mais eficaz dos fatores de produção existentes, quando os 

lucros são reinvestidos no desenvolvimento de nova maquinaria, tecnologias e técnicas 
produtivas.  



 

Criação de animais Desenvolvimento e reprodução controlada de espécies de animais, com a 
finalidade de fornecerem carne e outros derivados e, bem assim, proporcionarem força de 

tração e transporte de pessoas e coisas, auxiliares de caça e outras atividades.  

 

Criação de moeda A criação monetária é uma função assegurada por três categorias de 
agentes: os bancos comerciais, o Banco Emissor e o Tesouro Público. Os bancos comerciais e 

de fomento representam uma das fontes principais de criação de moeda através da realização 
de operações de crédito, com a criação de saldos de conta que desempenham o mesmo papel. 

Os bancos emissores fabricam moeda fiduciária, criam moeda escritural em benefício dos 
bancos quando compram réditos que eles possuem, criam moeda em proveito do tesouro 

público ao conceder adiantamentos ou comprando diretamente títulos do tesouro. O Tesouro 

Público cria moeda divisionária e escritural.  

 

Crise agrícola A crise no sector agrícola pode ser motivada por escassez ou por excesso de 
produção. A primeira resulta de falhas de produção por efeito do agravamento de condições 
naturais ou das restrições impostas pelos governos em muitas partes do mundo, como sejam a 

concessão de subsídios aos agricultores para não produzirem ou para mudarem de culturas. A 

crise de superprodução manifesta-se no aumento dos estoques de produtos agrícolas não 

vendidos, na baixa dos preços, na ruína acelerada dos agricultores, sobretudo pequenos e 
médios.  

 

Crise alimentar O agravamento do abastecimento de bens alimentares resulta de falhas da 
produção agrícola, mas também de deficiências no armazenamento, distribuição e 
conservação dos produtos.  

A crise alimentar manifesta-se sobretudo nos países cujo nível de desenvolvimento das forças 
produtivas é muito inferior ao dos países capitalistas desenvolvidos.  

 

Crise conjuntural Situação de sobreprodução temporária no interior de um determinado 

espaço económico, seguida de uma recessão que permite restabelecer o equilíbrio global 

entre a oferta e a procura.  

 

Crise de subconsumo Crise que deriva da insuficiência da procura, resultante do consumo 
restrito das massas, consequente de uma repartição dos rendimentos desfavorável aos 

assalariados.  

 

Crise de superprodução Crise que aparece periodicamente nos países capitalistas e que resulta 
de uma desproporção da produção, relativamente à procura solvível.  

 

Crise ecológica Estado crítico do meio ambiente que ameaça a existência do homem, 

provocado pela poluição e utilização voraz dos recursos naturais (água, solo, flora, fauna).  



 

Crise económica Perturbação grave no sistema económico que assinala o fim de um período 
de expansão e se manifesta na redução absoluta do volume da produção, no subemprego das 

capacidades de produção, falência de empresas, desemprego em massa, redução de salários, 
lucros e preços, grande transtorno das relações financeiras e monetárias, etc.  

 

Crise estrutural Estado de crise do sistema capitalista em que, por um período prolongado, se 

acentuam as suas contradições, que abarcam todos os aspetos da vida económica, política, 
social e ideológica do sistema, e impedem o desenrolar normal do seu crescimento. 

 

Crise financeira Crise, decorrente de uma mudança de espectativas otimistas para pessimistas, 

que assinala o fim de um período de expansão resultante do colapso simultâneo de algumas 
instituições financeiras, a quebra do mercado de ações, ou os ataques especulativos à moeda 

de um país e que, por vezes, é influenciado pelas tentativas, dos investidores, especuladores, 
emprestadores e depositantes, de apressadamente liquidarem ou desvalorizarem os seus 
ativos financeiros.  

 

Crise fiscal Crise motivada pela escassez de receitas tributárias para financiar o nível previsto 

de despesas públicas.  

 

Crise monetária Estado de profundo transtorno crónico dos sistemas monetários e creditícios 

que abrange a esfera da circulação monetária interna dos países e dos pagamentos 
internacionais entre eles.  

 

Crise social Crise que ocorre quando grupos e instituições sociais põem em causa as normas, 

as regras e os valores dominantes e, simultaneamente, reclamam a mudança da ordem 
estabelecida.  

 

Cultivo O cultivo agrícola refere-se ao ato de preparar a terra para sementeira ou plantação 
intencional de produtos agrícolas, de variadas espécies, com a finalidade de aumentar a 
quantidade, melhorar a qualidade ou ambas.  

 

Cultura extensiva Cultura agrícola praticada em grandes extensões de terra, em geral com 
baixos investimentos em tecnologia e nenhuma especialização. Portanto com uma baixa 

produtividade por área.  

 

Cultura intensiva Regime de produção agrícola que se aplica a propriedades que utilizam 
modernas técnicas de preparo do solo, cultivo e colheita, apresentando índices de 

produtividade elevados e que assim conseguem explorar a terra por um longo período de 
tempo.  



 

Cultura popular Cultura que resulta de uma interação contínua entre pessoas de determinadas 
regiões e que abrange inúmeras áreas de conhecimento, tais como: dança, música, folclore, 

literatura, arte, linguagem, tradições, em que o povo produz e participa de forma ativa.  

 

Cunhagem Operação que consiste em gravar uma marca num metal com um objeto de ferro 
temperado, que dá origem à criação de moedas metálicas ou de medalhas.  

 

Cupão Parte destacável de um título representativa de um crédito do seu portador, que 

corresponde ao direito a um dividendo ou a um juro devido pela entidade emissora do título.  

 

Curso da moeda Preço da unidade monetária de um país expresso em unidades monetárias de 
outros países.  

 

Curso forçado Obrigação prescrita pela lei de admitir em pagamento notas ou outra classe de 

moeda emitida pelo Estado. Uma moeda tem curso forçado quando não é convertível em 
metal precioso.  

 

Curso legal Circulação de dinheiro ou títulos admitida pelas leis.  

 

Curto prazo No âmbito da ciência económica a expressão curto prazo designa um período de 
tempo em que não é possível ajustar completamente todos os fatores produtivos a variações 

na procura.  

Quanto ao prazo de pagamento, curto prazo significa o espaço de tempo reduzido aplicado aos 

vencimentos, de créditos ou de débitos, que varia conforme se trate de uma aplicação a ser 

resgatada no dia seguinte ou prolongada até cerca de um ano.  

 

Curva da oferta Representação geométrica representativa da relação entre duas variáveis: o 

preço de mercado de um produto e a quantidade que os produtores se dispõem a destinar aos 
consumidores.  

 

Curva da procura Representação geométrica representativa da relação entre o preço de 

mercado de um produto e a quantidade que os consumidores desejam adquirir.  

 

Custo Montante, geralmente expresso em moeda, que há que despender para conseguir algo, 
mediante a compra, o intercâmbio ou a despesa com a produção.  

 



Custo de distribuição Custo constituído pelas despesas ligadas à venda, que cobrem as 

inerentes às operações exigidas pela distribuição dos bens e serviços, assim como os lucros 
cobrados pelos diferentes intermediários e retalhistas.  

 

Custo de estabelecimento Custo do investimento suportado por uma empresa ou instituição 

para se constituir e adquirir os seus meios permanentes de instalação e exploração.  

 

Custo de imparidade Diferença de custo a contabilizar, quando se verifica a superioridade do 

valor contabilístico de alguns ativos em relação ao seu valor de uso ou de mercado. 

 

Custo de mão-de-obra Montante dos custos dos salários ou ordenados, acrescidos das 
despesas com regalias sociais suportadas por uma entidade patronal.   

 

Custo de vida Relação entre o preço de aquisição de um conjunto específico de bens e serviços 
essenciais, num determinado momento, e a mesma avaliação feita numa data anterior tomada 
como referência ou entre duas localidades distintas.  

 

Custo do capital Custo representado pela taxa média de juro do capital empregue por uma 

empresa ou instituição, levando em conta as proporções de diferentes fontes de 
financiamento do capital utilizado, ou seja, de capital próprio ou de capital alheio.  

 

Custo laboral Custo que inclui todas as despesas em que incorre a entidade patrimonial em 
contrapartida da utilização do trabalho assalariado, a que se adicionam as horas 
extraordinárias, os prémios regulares ou excecionais, os encargos e contribuições sociais.  

 

Custo marginal. Custo suplementar necessário para produzir uma quantidade adicional ao 
produto ou serviço considerado.  

 

Custo, seguro e frete (CIF) Sigla utilizada nos contratos de comércio internacional significando 
que o preço da mercadoria compreende o respetivo custo, os encargos de seguro e o respetivo 
frete, ou seja, que todas as despesas de expedição até ao porto de destino correm por conta 
do expedidor.  

 

Custos contabilísticos Custos efetivamente registados na contabilidade, não tomando em 

consideração a existência de outros fatores.  

 

Custos de exploração Custos contabilísticos que não dão origem a saídas de fluxos monetários, 

como amortizações, associadas à depreciação ao longo do tempo dos elementos do ativo 
imobilizado, e provisões, com vista à prevenção de eventuais encargos ou perdas futuras. 



 

Custos de produção Parte do valor dos produtos elaborados que se expressa em forma 
monetária e inclui os investimentos em meios de produção consumidos e em remuneração do 

trabalho.  

 

Custos diretos Custos que variam com o maior ou menor volume da produção, atribuíveis 
diretamente a uma determinada unidade de produção.  

 

Custos fixos Custos associados aos fatores de produção, que não variam a curto prazo, e que 

correspondem às despesas que a empresa deve efetuar quaisquer que sejam as quantidades 
produzidas ou vendidas.  

 

Custos indiretos Custos que não podem ser atribuídos diretamente a uma unidade de 
produção, relacionados com a administração ou as vendas e não com a produção direta dos 

bens ou serviços.  

 

Custos operacionais Custos que incluem as matérias consumidas, os fornecimentos e serviços 
externos, as despesas com a distribuição das mercadorias vendidas, os custos com o pessoal, 

os impostos de carater operacional. 

 

Custos plurianuais Custos de grande montante com efeito na atividade da empresa por um 

período longo, cuja extinção é diferida para períodos contabilísticos futuros.  

 

Custos sociais Custos de uma atividade ou produção suportados pela sociedade como um 
todo, não se restringindo aos custos suportados por uma entidade ou empresa que se dedica a 
essa atividade ou produção.  

 

Custos totais Gastos efetivos que afetam a exploração ou a estrutura financeira de uma 
pessoa, serviço público, empresa ou outra entidade.  

 

Custos variáveis Custos que dependem das quantidades produzidas ou vendidas, aumentando 
em certa proporção no decurso do processo de produção ou distribuição.  

 

 

 

 

 



DDD 

 

Dação em pagamento Situação que ocorre quando o devedor, com a anuência do credor, 
solve a sua obrigação mediante a entrega de outro bem que não seja dinheiro, em substituição 
da prestação originalmente acordada, extinguindo assim a obrigação existente. 

 

Dádiva Por definição, oferecer alguma coisa a alguém sem nada receber em troca, pelo menos 
de imediato. Porém, nas relações económicas, a dádiva é em geral seguida de outra dádiva, no 

sentido inverso. A dádiva pode originar a permuta, quando a obrigação de retribuir se combina 

com a exigência de equivalência, podendo ser considerada como uma permuta diferida. Tem 

sido um meio através do qual a troca se efetua fora da racionalidade económica.  

 

Dados Elementos, de ordem técnica ou institucional, básicos na análise económica, que 

formam um conjunto de condições não variáveis, ou pouco variáveis, a partir das quais é 
possível realizar um estudo de funcionamento.  

 

Data de valor Data diferente da realização da operação bancária que, para efeito do cálculo de 

juros, é posterior a essa data nos casos de depósitos e anterior nos de levantamentos.  

 

Débito Quantia ou valor que se deve, geralmente em dinheiro.  

Parte de uma conta, oposta ao crédito, onde uma entidade económica lança o que fornece ou 

paga. 

 

Débito direto Serviço prestado pelos bancos aos seus clientes, que consiste no débito 
periódico de prestações de empréstimos em dívida, de serviços diversos ou de consumos de 
eletricidade, água, comunicações, etc.  

 

Declaração Universal dos Direitos do Homem Declaração adotada pela Organização da 
Nações Unidas, em 10 de dezembro de 1948, onde se definem os direitos básicos de ser 

humano e se afirma a preocupação universal com a sua preservação.  

 

Declaração tributária Documento pelo qual o sujeito passivo de um imposto dá conhecimento 

à Autoridade Tributária da realização dos factos coletáveis.  

 

Dedução Método de raciocínio, aplicado frequentemente nos estudos económicos, segundo o 
qual se infere uma causa ou se parte do universal e geral para chegar ao particular.  

Dedução é também diminuir ou baixar um preço ou valor por concessão graciosa ou por 

acordo.  



 

Dedução fiscal Redução do quantitativo da base tributável ou do próprio imposto que a 
legislação fiscal permite tomar em consideração.  

 

Defesa do consumidor Ação dos consumidores, nomeadamente por meio de associações e de 

outras organizações, a fim de fazer com que os seus pontos de vista, de estabelecimento de 
padrões de qualidade, segurança e higiene para os artigos e serviços vendidos à população, 

sejam levados em conta pelos poderes públicos e pelos profissionais.  

 

Défice Saldo que assinala uma insuficiência dos rendimentos face aos encargos ou aos 
recursos, quando os desembolsos superam as receitas e o balanço, em consequência é 

negativo. Os défices temporais ou crónicos são, em qualquer caso, manifestações de um 
desequilíbrio que convém corrigir.  

Em termos contabilísticos é a parte do passivo que excede o ativo.  

 

Défice da balança comercial Situação em que o montante das exportações de um país é 
inferior ao das importações, isto é, quando o saldo líquido é negativo.  

 

Défice orçamental Situação que expressa a insuficiência dos recursos em relação aos encargos 
totais previstos, na lei de orçamento do Estado num dado ano, devendo o Estado encontrar 

um modo de financiamento para pagar o suplemento das despesas.  

O défice orçamental é sistemático quando tem por finalidade estimular a atividade económica.  

 

Défice público Défice que engloba também o saldo das receitas e despesas das autarquias 
locais e da segurança social.  

 

Deflação Quebra persistente do nível geral de preços que se caracteriza pela baixa oferta de 

moeda em relação à oferta de bens e serviços, geralmente associada a graves recessões 
económicas ou restrições da procura, da produção e do emprego.  

Numa situação de deflação a política económica caracteriza-se pela tendência de reforçar as 
reservas, contrair o crédito, diminuir a circulação fiduciária, baixar os salários, descer a procura 
de emprego, afetar os preços das matérias-primas e situar o mercado sobre a base de 
operações firmes e liquidadas a dinheiro.  

 

Deflator Índice de correção das flutuações monetárias que permite passar de um valor 
expresso a preços correntes para um valor expresso a preços constantes, eliminando assim os 
efeitos da inflação quando se comparam magnitudes económicas por largo espaço de tempo.  

 



Del credere Acordo pelo qual um agente se responsabiliza pelo pagamento devido pelo 

importador, recebendo por isso uma comissão especial.  

 

Delapidar Subtrair bens ou gastar dinheiro indevidamente por quem está encarregado de os 
administrar, esgotando a fonte de riqueza.  

 

Delegados dos trabalhadores Trabalhadores que receberam a incumbência dos seus colegas, 
de um estabelecimento ou de uma fábrica, para os representarem nas negociações e contratos 

com a entidade patronal e para zelarem pelo cumprimento das regras e determinações 

sindicais.  

 

Democracia Forma de poder político e de Estado fundamentada na exigência de direitos iguais 

para todos os cidadãos perante a lei, existência de determinados direitos e liberdades do 

indivíduo quando consubstanciada na vontade da maioria popular, expressa por meio do voto 
livre, que deve assegurar aos indivíduos o domínio do seu destino individual e coletivo.  

Numa sociedade dividida em classes, a democracia é uma ditadura encoberta da classe 

dominante utilizada para o seu interesse.  

 

Democracia participativa Regime político onde se pretende que existam efetivos mecanismos, 

exercidos pela sociedade civil, de participação democrática na gestão da administração 

pública, não se reduzindo o papel democrático apenas ao voto, mas também estendendo a 

democracia para a esfera económica e social. 

 

Demografia Ramo das ciências sociais que tem por fim o estudo quantitativo e qualitativo das 

populações humanas, tendo em conta a sua dimensão, evolução, composição, distribuição e 

estrutura interna, a dinâmica da população, e, sobretudo, o processo da sua reprodução, 
migração e mobilidade.  

 

Demografia económica e social Parte da demografia que em por objeto o estudo das relações 
entre os fenómenos demográficos e os fenómenos económicos e sociais.  

Sendo o homem o principal agente da atividade económica, os fatores demográficos afetam 
sem dúvida essa atividade, determinando a quantidade e a qualidade da força de trabalho e a 

extensão das necessidades a satisfazer. Por sua vez, os fatores económicos afetam 
profundamente a maneira como a população se distribui quantitativa e qualitativamente, a 
sua densidade e as formas dos agrupamentos humanos.  

 

Demonstração de resultados Mapa contabilístico em que uma entidade económica refere as 
vendas ou os proveitos, descreve os custos e encargos, ocorridos durante um determinado 

período de tempo, e apura o resultado líquido.  

 



Denominação social Designação dada a uma sociedade formada por uma palavra ou um 

conjunto de palavras que deem a conhecer, tanto quanto possível, o objetivo da sua atividade.  

 

Denominador comum Propriedade que é comum a duas ou várias coisas, que pode ser 
quantificada, e que determina a relação de troca entre essas duas coisas. O denominador 

comum dos bens e serviços é o produto do trabalho social, ou seja, o valor.  

 

Densidade demográfica É, para uma dada zona geográfica, a medida expressa pelo quociente 

do número médio de habitantes por unidade de superfície, geralmente um quilómetro 

quadrado.  

 

Depauperação do proletariado Redução do nível de vida do proletariado sob o capitalismo, 

que se manifesta pela descida do grau de satisfação das crescentes necessidades materiais e 

culturais dos trabalhadores, no empobrecimento das condições de trabalho e de vida.  

 

Dependência económica Subordinação de uma economia nacional face a outras economias e 
mercados internacionais, que se reveste de diferentes formas: comercial, financeira, 

tecnológica, cultural, etc.  

Conjunto de laços de dominação que se tecem entre os países desenvolvidos com economia 

de mercado e os países em vias de desenvolvimento, em muitos casos, antigas colónias.  

 

Deporte Diferença entre a cotação a pronto e a cotação a prazo, de um mesmo valor ou divisa, 
quando o seu curso a pronto é superior ao seu curso s prazo.  

 

Depósito bancário Entrega de fundos a uma instituição de crédito, ficando esta obrigada à 
restituição do montante depositado, de acordo com as condições que tenham sido 

contratadas e, na maior parte dos casos, ao pagamento de uma remuneração.  

Os depósitos bancários servem de instrumento de recolha de poupanças monetárias, que são 

a matéria-prima dos investimentos e de múltiplas operações de crédito.  

 

Depósito compulsório Dispositivo de política monetária utilizado pelo Banco Central quando 
deseja reduzir a liquidez do sistema e/ou restringir a capacidade de expansão de crédito do 
sistema bancário.  

 

Depósito de caução Depósito efetuado numa instituição de crédito, em dinheiro ou em títulos, 
como garantia da boa execução de um contrato.  

 



Depósito regular Contrato pelo qual uma pessoa põe alguns valores sob a custódia de uma 

outra, que os guarda e os deve restituir quando forem exigidos, assumindo a responsabilidade 
dos mesmos.  

 

Depósitos à ordem Depósitos em bancos ou outras instituições financeiras, que devem estar 

sempre à disposição dos seus titulares, sem aviso prévio, e que, por conseguinte, só devem ser 

aplicados pelos bancos em empréstimos a curto prazo.  

 

Depósitos a prazo Depósitos em bancos ou outras instituições financeiras, que têm um caráter 

estacionário, e são entregues por depositantes que só os podem reclamar passado um certo 

período de tempo. São depósitos que podem destinar-se a investimentos a longo prazo ou 
permanentes, e que vencem juros tanto mais elevados quanto mais elevado for o prazo.  

 

Depósitos com pré-aviso Depósitos exigíveis depois de prevenido o depositário com a 
antecipação fixada na cláusula acordada entre as partes, em geral 30 dias.  

 

Depósitos de importação Sistema de restrição ao importador pelo qual se lhe pede que 

deposite uma percentagem do valor das suas importações junto de uma instituição bancária, 

sendo o depósito posteriormente devolvido ao importador.  

 

Depósitos de valores Depósitos de títulos e outros valores, junto de uma instituição bancária 
que se encarrega da respetiva segurança e administração, assumindo a obrigação de os 

restituir em conformidade com o estipulado entre as partes, com retribuição de comissões e 
outros encargos.  

 

Depreciação Descida continuada no valor dos bens e equipamentos de capital fixo ao longo do 

tempo devido ao seu desgaste, à progressiva obsolescência ou a outras causas.  

A depreciação pode também resultar da superabundância de um produto no mercado, por 

invenção de outro produto que o substitui vantajosamente ou por procedimentos fabris que 
permitam obter um custo de produção mais reduzido.  

 

Depreciação da moeda Perda de valor de uma moeda relativamente às outras, resultante da 

descida da sua cotação nos mercados cambiais, de mudanças no equilíbrio entre as forças da 
oferta e da procura. Em geral, ocorre quando aumenta a circulação fiduciária, a dívida pública 

excede as possibilidades normais de pagamento de um país ou quando a balança de 
pagamentos é extremamente desfavorável.  

 

Depressão económica Fase do ciclo económico caracterizada por uma contração prolongada e 

cumulativa da atividade económica e pelo declínio do PIB; as empresas trabalham 
sensivelmente abaixo das suas possibilidades de produção; diminui o volume da procura; 



esgotam-se pouco a pouco os excedentes de mercadorias; a conjuntura do mercado mantem-

se débil, com tendência para a baixa dos preços; diminuem os investimentos e os rendimentos 
reais; mantém-se um elevado desemprego generalizado e constante.  

 

Derivados financeiros Instrumentos financeiros, baseados em cotações futuras, cuja 

rendibilidade depende do valor de outros ativos como ações, obrigações, matérias-primas ou 

mercadorias.  

 

Derrama municipal Imposto que incide sobre o lucro tributável das pessoas coletivas, pago 

juntamente com o IRC, sendo a sua taxa fixada anualmente pelos diferentes municípios.  

A derrama municipal é devida pelas entidades residentes que exerçam, a título principal, 

atividades de natureza comercial, industrial ou agrícola e pelas entidades não residentes com 
estabelecimento estável em território português.  

 

Desaceleração Diminuição da velocidade de execução de um processo económico.  

 

Desacumulação Parte do excedente que desaparece do ativo, por impossibilidade de venda ou 
de aproveitamento na produção.  

Fração da produção que sai do território nacional para ser colocado noutros países em meios 
de produção mais rendíveis.  

 

Desagravamento fiscal Dedução, ou mesmo eliminação da quota tributária, motivada por 
circunstâncias individuais, relacionadas com o volume do capital utilizado, com determinados 
comportamentos de poupança ou de investimentos realizados durante o ano.  

 

Desalinhamento cambial Persistência em manter uma taxa cambial demasiado alta ou 
demasiado baixa relativamente à faixa de valores considerada normal, em determinada 
conjuntura.  

 

Desarmamento Conjunto de medidas cuja aplicação deve conduzir à proibição do comércio de 
armas e munições, à eliminação completa ou redução considerável dos meios de fazer a guerra 
e à criação de condições para afastar os seus perigos.  

 

Desarticulação económica Rutura do equilíbrio tradicional das economias subdesenvolvidas 

provocada pela dominação das potências industriais, destruição das atividades rurais, ausência 
de complementaridade entre os sectores, no quadro do sistema mundial capitalista.  

 



Descapitalização Excesso de despesas sobre o rendimento disponível, que acontece quando a 

riqueza acumulada pela poupança se vai reduzindo ou quando se pede emprestado contra um 
futuro rendimento.  

 

Descentralização Processo que consiste em delegar funções, atribuir capacidade de decisão e 

descongestionar os órgãos da administração política e administrativa a fim de se cumprirem 

melhor os fins sociais e económicos do Estado, das autarquias, ou das empresas e instituições.  

 

Descoberto bancário Operação de crédito, durante um reduzido período de tempo, pelo qual 

um banco autoriza um cliente a levantar fundos da sua conta de depósitos à ordem ou a fazer 

pagamentos por transferência até um montante acordado.  

 

Descoberto orçamental Descoberto originado pela insuficiência de recursos efetivos 

respeitantes às consignações previstas nas leis de finanças públicas ou nos orçamentos anuais.  

 

Descoberto recíproco Descoberto, com limite fixado, para créditos recíprocos entre dois 
países derivados de acordos comerciais entre ambos.  

 

Desconcentração administrativa Transferência de competências hierárquicas para 
funcionários nomeados pelo Estado para outros níveis da administração ou de circunscrições 

locais.  

 

Desconto Processo de deduzir uma taxa de juro a uma soma de capital determinada para 
encontrar o valor atual dessa soma quando a mesma é paga no futuro.   

Diferença, entre o valor facial de uma obrigação e o seu valor de mercado, quando este é 
inferior àquele.  

 

Desconto bancário Operação ativa de crédito em que uma instituição bancária adianta, após 
dedução do juro, o montante que o beneficiário tem sobre terceiros, tomando para si a 

titularidade do valor nominal de uma letra de câmbio ou outra promessa de pagamento, de 
maneira a reembolsar-se pela sua cobrança, quando chegar a data de vencimento.  

 

Desconto comercial Abatimento feito por um comerciante no preço das suas mercadorias, 
concedido a um cliente quando este faz compras volumosas ou adquire as suas compras 
exclusivamente a um determinado fornecedor durante um largo período de tempo.  

 

Desconto obrigatório Dedução feita no salário ou ordenado como contribuição do trabalhador 

para determinados organismos sociais ou para o próprio fisco.  

 



Desemprego Fenómeno socioeconómico em que uma parte da mão-de-obra disponível é 

superabundante para a reprodução do capital e do lucro, formando um exército de reserva. 
Considera-se como população desempregada o conjunto das pessoas que, pertencendo à 
população economicamente ativa, não se encontra a trabalhar, mas está à procura de 
emprego, incorporando-se no mercado de trabalho.  

A existência do desemprego é um fenómeno característico da existência de trabalho 
assalariado no modo de produção capitalista, que tem como consequência o reforço da 
dominação dos capitalistas sobre o coletivo dos trabalhadores. 

O capitalismo moderno cria sistematicamente uma margem de desemprego com o objetivo de 
sustentar a concorrência entre os assalariados e manter um regime de salários baixos.  

O desemprego mede-se através dum índice que calcula o total dos desempregados em relação 

à população economicamente ativa.  

 

Desemprego cíclico Desemprego característico da fase depressionária de um ciclo económico, 
quando a produção declina drasticamente. Durante os períodos de recessão gera-se uma 
perda de postos de trabalho, que são recuperados ao reativar-se a economia.  

 

Desemprego de exclusão Situação que envolve os indivíduos que são progressivamente 

atingidos pelo desemprego de longa duração, com dificuldades de reinserção e que acabam 
por perder a capacidade de sair da situação de desocupação e pobreza.  

 

Desemprego disfarçado Desemprego, ou subemprego com remuneração muito abaixo de 
padrões aceitáveis, que afeta trabalhadores não registados, mas que nem por isso deixam de 
participar da força de trabalho de uma nação.  

 

Desemprego de longa duração Desemprego resultante de um amortecimento prolongado da 
atividade económica, que engloba os trabalhadores disponíveis e inscritos nos centros de 
emprego.  

 

Desemprego estrutural Desocupação em massa e permanente que se mantém em todas as 
fases do período da crise geral do sistema capitalista.  

O desemprego estrutural constitui a variante mais grave do desemprego, dado que a 

economia do país não gerar a quantidade suficiente de postos de trabalho para manter o 
pleno emprego. O incremento da proporção de bens de capital utilizados no processo 
produtivo e a incorporação massiva de modernas tecnologias, dispensam uma parte dos 

trabalhadores, que engrossam o desemprego por um largo período de tempo.  

 

Desemprego friccional Desemprego ou período de formação e adaptação, relacionado com o 

espaço de tempo que decorre na passagem de um emprego para outro, entre a mão-de-obra 

disponível e a procurada no mercado de trabalho.  



 

Desemprego sazonal Tipo de desemprego diretamente relacionado com as oscilações de 
procura de mão-de-obra de determinadas atividades, que se registam regularmente em certos 

períodos do ano e que afetam periodicamente alguns ramos profissionais como, por exemplo, 
a agricultura, o turismo ou a construção civil e naval. 

 

Desemprego tecnológico Desemprego decorrente de inovações, devidas à adoção de novas 

tecnologias que economizam trabalho e geram a inevitável modernização dos equipamentos 
na indústria e nos serviços, como meio de aumentar a produtividade das empresas com a 

consequente redução da necessidade de mão-de-obra 

 

Desenvolvimento autónomo Estratégia de desenvolvimento económico que privilegia a 
criação e o reforço de um sistema produtivo nacional, com o fim de satisfazer o mercado 

interno e evitar que se crie uma situação de dependência em relação a outros países mais 
desenvolvidos.  

 

Desenvolvimento económico Fenómeno que traduz o progresso de carácter qualitativo, 
quantitativo e estrutural dum determinado espaço económico.  

Os processos de transformação, evolução e multiplicação de diferentes fatores 

socioeconómicos, políticos e culturais, permitem a continuidade do crescimento e 

correspondem a uma fase inicial da inovação, que se observa ao longo de um período muito 

extenso.  

 

Desenvolvimento social Evolução ou mudança positiva nos hábitos, nos costumes, nas 
atitudes, nos valores e, em suma, nas relações entre os indivíduos, grupos ou instituições, 

provocada pelo desenvolvimento das potencialidades dos recursos humanos e naturais, 

técnicos e educativos. 

 

Desenvolvimento sustentável Processo de desenvolvimento a longo prazo que inclui a criação 

de instituições sociais básicas necessárias para o crescimento económico contínuo, que não 
esgota os recursos naturais nem consome ou danifica o ambiente de forma a comprometer o 
desenvolvimento futuro.  

 

Desequilíbrio entre a produção e o consumo Desequilíbrio que pode ser originado por 
diversos fatores: um excesso de oferta que não corresponde à procura ou, inversamente, uma 

procura insuficiente; uma discrepância entre o processo produtivo, a distribuição ou a troca. 

Quando o consumo se atrasa em relação à produção surge uma crise económica de 
superprodução, as mercadorias ficam por vender, deterioram-se ou estragam-se por 
completo. Quando a produção é inferior ao consumo social ou distribuída de forma deficiente 
ou desigual, surgem fenómenos de escassez, de carência alimentar ou de fome.  

 



Desequilíbrio estrutural Desequilíbrio entre grandezas económicas, devido a uma mudança 

fundamental e de longo prazo na sua estrutura, que age por algum motivo de ordem 
institucional.  

 

Desestocagem Ato de reduzir um estoque de mercadorias motivado por acumulação excessiva 

ou previsão de uma acentuada alteração dos preços praticados no mercado. 

 

Desfalque Apropriação ilícita, ou uso indevido de dinheiro ou bens de outrem, para uso 

pessoal, que se tinha a obrigação de guardar sob custódia.  

 

Desgaste Desgaste físico dos meios de trabalho, que dá origem a uma perda do seu valor de 
uso, em consequência do funcionamento produtivo.  

Desgaste sofrido pelas moedas em circulação com a consequente perda de peso  

 

Desigualdades económicas Desigualdades que correspondem às diferenças de rendimentos ou 

de património existentes entre os indivíduos, entre instituições ou entre os países.  

 

Desigualdades sociais Diferença de estatuto, de direitos de nível social e de responsabilidades 

entre os membros de uma população, de um grupo ou de uma família.  

 

Desindexação dos salários Supressão dos mecanismos que asseguram o aumento dos salários 
nominais em proporção pelo menos igual à do aumento dos preços.  

 

Desinflação Processo planeado de redução do nível geral de preços de modo a que a economia 

seja beneficiada pelo aumento do poder de compra e não sofra os efeitos de uma deflação 
drástica.  

 

Desintermediação financeira Processo que conduz os agentes económicos necessitados de 
financiamento a reduzir o seu recurso ao crédito bancário e a valer-se diretamente do 
mercado financeiro, o que se traduz por um recuo relativo dos circuitos bancários em 

benefício do financiamento direto nos mercados de capitais.  

 

Desinvestimento Processo de redução de investimento, caracterizado pela existência de um 

investimento menor ou pela depreciação dos bens de capital, que não são substituídos à 

medida que se vão deteriorando.  

 

Deslocação sectorial Fenómeno de passagem da população ativa, no muito longo prazo, do 
sector primário para o secundário e, posteriormente, para o sector terciário.  



 

Deslocalização da produção Processo adotado por uma empresa, cuja produção está 
localizada num dado país, de transferência total ou parcial da sua capacidade produtiva para 

um outro país, face a novas condições de produção surgidas no espaço mundial ou regional, 
em busca de maior taxa de lucro.  

 

Desnacionalização da economia Processo pelo qual grupos financeiros ou empresas 

estrangeiras adquirem o controlo de uma parcela crescente da economia de um país, o que 
pode ocorrer de três maneiras distintas: compra de empresas nacionais; intensa e contínua 

concorrência às companhias e empresas nacionais, desalojando-as do mercado; ocupação de 
sectores dinâmicos da economia por capitais estrangeiros.  

 

Despachante oficial Pessoa nomeada por alvará a quem é atribuída competência para, agindo 

por conta de outrem, solicitar qualquer modalidade de despacho de mercadorias, bem como 
proceder ao conjunto de formalidades impostas pelos Estados, a que tem de se dar 
cumprimento, para que as mercadorias sujeitas a ação fiscal possam seguir o seu destino.  

 

Desperdício Utilização incompleta ou incorreta dos bens económicos, de que resulta uma 

situação em que as necessidades que poderiam ter sido satisfeitas não o serão.  

 

Despesa nacional Despesa que inclui os gastos de consumo dos particulares e do sector 

público, os investimentos realizados pela economia produtiva e os serviços públicos no país, a 
que se deve acrescentar o saldo das operações comerciais e financeiras com outros países.  

 

Despesas correntes Despesas que se efetuam ao adquirir bens e serviços, que se utilizarão 

com certa rapidez, quer no consumo, quer no processo produtivo.  

 

Despesas de capital Despesas com a compra de ativos fixos corpóreos e incorpóreos e ainda 

despesas sobre ativos correntes.  

 

Despesas gerais Despesas que não se alteram com as variações das quantidades produzidas, 
como sejam as destinadas a pagar a administração de uma organização. 

 

Despesas públicas Conjunto de dispêndios do Estado, das administrações locais, dos 
organismos de segurança social, para a satisfação de necessidades públicas, entendendo-se 

como tal todas aquelas despesas sentidas em conjunto pela coletividade que não podem ser 

satisfeitas pelos particulares, incluindo também despesas com investimento, subsídios, 
doações e serviços de dívida.  

 



Despesas sociais Gastos públicos destinados a melhorar as condições de vida dos cidadãos.  

 

Desqualificação de bens de consumo Limitação deliberada da qualidade e solidez dos bens 
oferecidos, programada pelos produtores para convencerem os consumidores, perante uma 
baixa de preços, a renovarem as suas compras com mais frequência.  

 

Desregulamentação Uma das componentes das políticas económicas de inspiração liberal, que 
consiste na abolição dos controlos de preços e de câmbios, das barreiras tributárias, comissões 

comerciais fixas, autorizações administrativas de licenciamento, das limitações ao 

investimento simultaneamente acompanhadas da criação de novas modalidades de 

investimentos financeiros acessíveis a entidades estrangeiras.  

 

Destruição de moeda Destruição que ocorre com a redução dos meios de pagamento. Por 

exemplo, todas as vezes que um crédito atinge a data do vencimento efetua-se o reembolso e 
o compromisso do agente económico é anulado por débito da sua conta, havendo o 

desaparecimento contabilístico da moeda criada em contrapartida da soma emprestada. 

 

Desvalorização do capital Processo que reduz o valor do capital, pelo facto de o sistema 

económico poder ficar bloqueado em fase de sobre-acumulação e necessitar de 

transformações estruturais.  

 

Desvalorização monetária A desvalorização é uma decisão oficial das autoridades monetárias 

que consiste em diminuir o valor da moeda nacional relativamente a um padrão de referência, 
que pode ser o ouro ou moedas estrangeiras.  

Uma desvalorização embaratece as exportações de um país e encarece as suas exportações; 

tendo como efeito a melhoria do saldo da balança de pagamentos.  

 

Desvalorização rastejante Desvalorização gradual e previamente programada de uma moeda.  

 

Determinação de preços fora do mercado Método utilizado para fixar preços estratégicos, 
como sejam os preços do petróleo, de matérias-primas, de produtos comercializados à escala 
mundial, etc. Tais preços não são determinados pela procura e oferta, mas sim por uma 

decisão coletiva, contrato social, negociação, dominação, política, poder e especulação.  

 

Deve Rubrica contabilística na qual são registadas as dívidas ou despesas de um indivíduo, de 

uma empresa ou de uma instituição.  

 

Devedor Pessoa ou entidade que deve dinheiro a outrem e que pode ser legalmente obrigada 
ao seu pagamento.  



 

Devolução de impostos Tipo de incentivo à exportação, conhecido pelo vocábulo inglês 
“drawback”, que consiste em restituir aos exportadores, que utilizam bens importados, uma 

parte ou a totalidade dos direitos aduaneiros que pagaram.  

 

Dialética Método filosófico utilizado para debate e compreensão das contradições reais que se 
manifestam sobre temas políticos, sociais e económicos.  

 

Diário Registo contabilístico, por ordem cronológica, dos movimentos de valores vinculados às 

transações efetuadas por uma entidade económica ou administrativa.  

 

Dietética Ciência normativa que tem por objeto o estudo relativo ao regime alimentar do 
homem.  

 

Diluição do lucro Redução temporária do lucro que, em consequência do aumento do capital 

investido, é repartido por um maior número de títulos.  

 

Dinâmica da economia Conjunto de processos que visam elucidar e analisar a evolução das 

mudanças na vida económica através do tempo, não se limitando a constatar os seus efeitos.  

 

Dinâmica das estruturas económicas Estudo das variações das estruturas económicas, de 
origem endógeno e de origem exógena, segundo dependem de causas exteriores ou 

interiores.  

 

Dinâmica de grupo Estudo teórico e experimental do comportamento de um grupo baseado 
num certo número de fatores, tais como: coesão, estrutura, comunicação, modalidades de 

comando.  

 

Dinheiro Mercadoria especial que se distingue das outras mercadorias por desempenhar o 
papel de medida de valor de equivalente geral na troca de bens e serviços e como meio de 

pagamento de dívidas. O dinheiro não é apenas um intermediário nas trocas, mas também um 
capital a acumular.  

A primeira característica, prévia a todas as demais, é a de ser um meio de troca, utilizado no 
intercâmbio de mercadorias, serviços e mesmo na aquisição de dinheiro estrangeiro. Outra 

função do dinheiro é a de representar uma medida de valor que serve para comparar o valor 
das mercadorias entre si, tomando por base o preço de cada uma em relação à mercadoria 
padrão, que passou a ser o próprio dinheiro. A terceira função é a de diferir pagamentos, isto 

é, permitir realizar determinadas transações estabelecendo-se os prazos para o pagamento, 

vencidos os quais o comprador deverá pagar o valor estipulado no momento em que adquiriu 
uma mercadoria. Uma quarta e última função, intrinsecamente vinculada à anterior, é a de 



reserva de valor, o que originou o processo de poupança, elemento básico na formação de 

capital.  

O aparecimento do dinheiro não é uma invenção técnica pura e simples, nem resulta apenas 

do incremento das trocas. Quando ocorre a necessidade duma determinação generalizada do 
valor torna-se imprescindível dispor duma medida que exprima o valor de todas as 
mercadorias e as torne comparáveis. Esta terceira mercadoria assume a função de 
intermediária na circulação mercantil. A característica específica do dinheiro consiste em 
distinguir-se das restantes mercadorias na medida em que é direta e universalmente 

permutável por qualquer uma outra.  

O aparecimento do dinheiro agravou a diferenciação entre a parte da população necessitada 
de dinheiro e a minoria dominante que o concentra nas suas mãos como meio de exploração.  

 

Dinheiro branqueado Dinheiro proveniente de atividades ilícitas que um intermediário fez 
passar por numerosas contas bancárias a fim de ocultar a sua proveniência.  

 

Dinheiro fiduciário Dinheiro que carece de valor intrínseco, mas cujo curso é legal por 
disposição governamental.  

 

Dinheiro inativo Conjunto das disponibilidades monetárias e da oferta de moeda existente em 

qualquer altura, que não está a ser utilizado para o financiamento de transações correntes, 

nem emprestado no mercado monetário.  

 

Dinheiro inorgânico Dinheiro emitido pelas autoridades monetárias de um país sem que exista 
um apoio adequado para o mesmo, e que é uma causa imediata da inflação.  

 

Direção Função que consiste em definir o que se faz, como se faz e quem faz alguma coisa. 

Conjunto de pessoas que administram, dirigem ou regem uma empresa, uma instituição, uma 

associação, um serviço público ou a execução dum simples projeto.  

 

Direito Conjunto de normas de conduta impostas aos membros de uma sociedade, de modo a 

que as suas relações sociais sejam conformes os princípios dominantes da organização social 
vigente.  

 

Direito à autodeterminação Direito de uma nação determinar o seu destino de acordo com a 

expressão livre da sua vontade e desejo, de dispor das suas riquezas naturais e de realizar 
livremente o seu desenvolvimento económico, social e cultural.  

 

Direito comercial Ramo do direito que regula o exercício da atividade mercantil e todos os 

atos a ela inerentes.  



 

Direito comunitário Ramo de direito cujo objetivo é o estudo dos tratados comunitários, a 
evolução jurídica resultante da sua regulamentação e a interpretação das clausulas 

estabelecidas nos respetivos tratados.  

 

Direito constitucional Conjunto de regras e princípios fundamentais que regem a estrutura 
política do Estado, a atividade dos poderes públicos, as suas competências e as relações com 

os indivíduos e os grupos sociais.  

 

Direito consuetudinário Conjunto de normas não escritas, baseado nos usos e costumes duma 
determinada sociedade, que não necessitou de ser sancionado ou promulgado.  

 

Direito de compensação Imposto aduaneiro especial cobrado, cobrado por um país 
importador, sobre uma mercadoria de modo a compensar a redução do seu preço resultante 

de um subsídio à exportação no país de origem.  

 

Direito de exploração Participação nas receitas ou quantia fixa que é paga ao proprietário de 
um direito em troca de autorização do seu uso.  

 

Direito de propriedade Direito exclusivo de utilizar, transformar e transferir determinados 
ativos, bens e serviços.  

 

Direito do trabalho Complexo de normas jurídicas cujo objetivo central será regular as 
situações ou relações entre empregadores e trabalhadores de todos os ramos de atividade.  

 

Direito fiscal Ramo do direito público que contém um conjunto de regras jurídicas gerais e 

obrigatórias e que prevê os termos em que são determinados e cobrados os montantes dos 

impostos a arrecadar aos cidadãos.  

 

Direito financeiro Ramo do direito público que trata do ordenamento jurídico da atividade 

financeira do Estado, considerada no seu conjunto.  

 

Direito não legislado Direito não dimanado de órgão legislativo mas baseado nos usos e 

costumes, bem como nas decisões judiciais anteriores vinculativas em virtude da regra do 

precedente.  

 

Direitos adquiridos Noção que tem por objeto proteger o indivíduo das leis de interesse geral 
cuja aplicação pode destruir uma situação anterior que lhe é favorável.  



 

Direitos de autor Direitos exclusivos dos autores de obras intelectuais, sejam elas: produção 
literária, científica ou artística, invenção de qualquer campo ou descoberta científica; desenho 

industrial, marca comercial ou nome de produto.  

 

Direitos de saque Crédito potencial de que cada país pode dispor junto do Fundo Monetário 
Internacional pelo montante definido em função da sua quota no Fundo.  

 

Direitos de saques especiais (DSE) Unidades de conta monetária internacional, utilizadas no 

quadro do FMI-Fundo Monetário Internacional, sendo o seu valor determinado através da 
média ponderada das cinco principais moedas do comércio internacional.  

Os DSE podem ser trocados por moedas nacionais junto do FMI ou serem detidos por um país 

como parte das suas reservas. São apenas trocados entre bancos centrais, não sendo utilizados 

nas transações comerciais.  

Aos países participantes são atribuídos pelo FMI direitos de saque que podem constituir 

reservas suplementares a utilizar no caso de desequilíbrio da respetiva balança de pagamentos 

ou de diminuição das restantes reservas.  

 

Diretiva de serviços Disposição emitida por escalões superiores a ser cumprida por todos os 

seus membros que impõe instruções gerais e modos de proceder.  

 

Dirigismo Regime económico no qual o Estado exerce um poder de orientação e de 
intervenção, em contraposição ao absentismo do Estado liberal, mas sem fazer desaparecer as 

estruturas características de uma economia capitalista.  

 

Discriminação comercial Prática de política de comércio externo de um país responsável pela 

criação de incentivos ou desincentivos para a negociação em determinados mercados, 
principalmente para corrigir desequilíbrios na balança de pagamentos.  

 

Discriminação social Atitude de distinção e de restrição de direitos assumida por certos grupos 
ou indivíduos em relação a outros cidadãos caracterizados por algo diferente da maioria, em 
virtude da raça, nacionalidade, género, religião, situação social, etc.  

 

Disponibilidades de caixa Montante em dinheiro à vista que se encontra à disposição imediata 
de uma empresa ou entidade, em determinado momento, para efetuar um pagamento ou 

para cumprir outro propósito.  

 

Disponibilidades monetárias Conjunto dos meios de pagamento que, num dado momento e 
num dado quadro geográfico, são colocados à disposição dos agentes económicos e que 



compreendem três elementos: moeda divisionária, notas e depósitos à ordem dos agentes não 

financeiros.  

 

Disponibilidades quase monetárias Disponibilidades que compreendem: os meios quase 
imediatos de pagamento, créditos líquidos e a curto prazo, sobre o sistema bancário e o 

Tesouro.  

Da quase-moeda fazem parte os depósitos de poupança nos bancos (depósitos a prazo, contas 

poupança-habitação, etc.), as obrigações de caixa e outros ativos que são substitutos quase 
perfeitos das disponibilidades monetárias 

 

Disponibilidades nacionais Quantidade de bens e serviços postos à disposição do país, para 

seu consumo e equipamento, pela produção nacional, tendo em atenção o comércio externo. 
As disponibilidades nacionais são iguais ao Produto Nacional Bruto, mais as importações e 

menos as exportações.  

 

Distorção económica Divergência na evolução relativa de duas ou várias grandezas 

económicas, cuja evolução comparada deve obedecer a uma certa relação.  

 

Distribuição Atividade económica em que o homem aproxima os bens e os serviços dos 

indivíduos, para consumo próprio ou para integrar noutros produtos.  

A distribuição exige a execução de um trabalho concreto e a existência de objetos materiais e 
serviços que se designam por meios de distribuição; exige ainda técnicas específicas, desde a 

distribuição física, à existência de meios de transporte e de troca.  

 

Distribuição comercial Conjunto das atividades e operações necessárias para colocar os 
produtos diretamente à disposição dos consumidores finais ou dos intermédios.  

O canal de distribuição comercial pode ser longo e incluir diversos intermediários como 
armazenistas, grossistas e retalhistas ou ser curto, sem intermediários entre o produtor e o 

consumidor.  

 

Distribuição do rendimento Modo como se processa a distribuição do rendimento nacional 
total entre os diversos segmentos da população, famílias classes sociais ou fatores de 

produção. 

 

Distribuição funcional Distribuição que corresponde ao parcelamento do que produziu a 

comunidade entre os vários grupos ou classes sociais que a compõem e que está relacionada 

com a propriedade dos fatores de produção ou com o modo de participação de cada grupo ou 
classe no processo produtivo.  

 



Diversificação Estratégia de uma empresa que consiste em desenvolver o fabrico ou a 

comercialização de vários produtos ou grupos de produtos diferentes, destinados a diversos 
mercados, estabelecer várias indústrias numa região ou país, difundir investimentos por 
diversas atividades com graus diferentes de risco.  

 

Dívida Obrigação em virtude da qual uma entidade, denominada devedora, se compromete a 

pagar a outra, denominada credora, uma soma determinada de dinheiro, ou de certos bens e 
serviços específicos, de imediato ou a curto prazo.  

 

Dívida consolidada Dívida pública, acordada pelos órgãos constitucionais de um país, 

constituída por títulos de renda perpétua ou a prazo muito longo, sob a qual o Estado paga 
juros, garantidos por certos rendimentos.  

 

Dívida externa Somatório de todas as dívidas de um país relativamente aos credores 
estrangeiros, sejam elas do Estado, dos bancos, das empresas públicas e privadas ou dos 

particulares.  

 

Dívida flutuante Dívida de natureza pública, não consolidada, a curto prazo, de caráter 

transitório, que compreende obrigações do Tesouro e certificados de tesouraria, que se vão 

renovando continuamente,  

 

Dívida fundada Dívida proveniente de recursos obtidos pelo governo sob a forma de 

financiamentos ou empréstimos, mediante a celebração de contratos, emissão ou aceite de 
títulos ou concessão de quaisquer garantias que representem o compromisso assumido para 
resgate em exercício subsequente.  

 

Dívida hipotecária Empréstimo concedido com a garantia de um bem imóvel, rural ou urbano, 

em geral concentrado em estabelecimentos bancários especiais. Ao hipotecar um bem imóvel 
o devedor só conserva formalmente o direito de propriedade.  

 

Dívida interna Parte da dívida pública que representa o somatório dos débitos, resultantes de 
empréstimos e financiamentos contraídos por um governo, junto das pessoas físicas ou 

jurídicas residentes num país.  

 

Dívida pública Dívida assumida pelo governo de um país, externa e internamente, através dos 
seus diversos compromissos financeiros.  

 

Dívida vitalícia Dívida constituída sobretudo por pensões e outros encargos a que o Estado se 

acha obrigado, durante a vida dos beneficiários. Se os encargos anuais das pensões são 



conhecidos, o número de anuidades é incerto, não figurando por isso nos quadros da dívida 

pública.  

 

Dividendo Parte dos lucros de uma sociedade por ações distribuída aos acionistas, de acordo 
com a percentagem que estes detêm do capital da empresa, uma vez aprovado o balanço do 

exercício.  

 

Dividendo antecipado Dividendo que é colocado à disposição do acionista ainda antes do 

fecho das contas da empresa e, portanto, antes da aprovação da proposta de aplicação de 

resultados.  

 

Dividendo fictício Dividendo que não corresponde a um lucro realmente gerado pela 

sociedade, geralmente devido a incorreções da contabilidade ou valorizações erróneas dos 

elementos do ativo.  

 

Divisão do trabalho A noção de divisão do trabalho designa o facto de os homens e os espaços 
económicos se especializarem cada qual num número limitado de atividades diferentes, o que 

permite aumentar a eficiência da produção e o seu crescimento.  

O aumento da densidade ou do volume do trabalho obriga a uma maior divisão de funções no 

trabalho dentro das unidades produtivas, sejam elas oficinas, empresas ou entidades 

administrativas.  

 

Divisão do trabalho em classes Divisão que resulta da distribuição de tarefas entre os 

indivíduos ou agrupamentos sociais, de acordo com a posição que cada um deles ocupa na 

estrutura social e nas relações de propriedade.  

 

Divisão especializada do trabalho Método de especialização da atividade produtiva quer pelas 
pessoas em grupos ocupacionais diferentes que realizam tarefas particulares, quer dividindo 

uma tarefa nas suas operações complementares. Cada trabalhador torna-se especialista ou 
especificamente responsável por uma tarefa ou etapa particular no processo produtivo.  

 

Divisão internacional do trabalho Repartição da produção mundial entre países ou zonas 

económicas, mais ou menos especializadas, o que leva a que cada nação concentre a sua 
atividade na elaboração de produtos específicos.  

 

Divisão natural do trabalho Atribuição de determinados tipos de atividade laboral ao 

trabalhador tendo em conta as suas particularidades fisiológicas, e a idade. Surgiu nos 
primeiros estádios de desenvolvimento da sociedade humana e precedeu a divisão social do 

trabalho.  

 



Divisão social do trabalho Modo como se distribui o trabalho nas diferentes sociedades ou 

estruturas socioeconómicas e que surge quando grupos de produtores realizam atividades 
específicas em consequência do avanço dum certo grau de desenvolvimento das forças 
produtivas e de organização interna das comunidades.  

A divisão social do trabalho é a mais importante premissa da formação da atividade 
consciente. A ela se alia a tendência para a apropriação, numa primeira fase, dos instrumentos 
de trabalho e, posteriormente, dos restantes meios de produção. Determinam-se funções 
específicas para formas variadas e múltiplas do trabalho, constituindo grupos sociais que se 

diferenciam de acordo com a sua importância no processo de produção.  

A divisão social do trabalho acentuou a necessidade de troca entre os produtores. Os homens 
já não produzem apenas para as suas necessidades pessoais. As permutas, embora diretas, 

tornam-se sistemáticas devido à existência de excedentes regulares.  A separação de distintos 
tipos de trabalho na sociedade deu lugar a que os produtores se concentrem em determinados 

ramos e classes de produção.  

 

Divisão técnica do trabalho Divisão do trabalho que assenta na especialização dos 
trabalhadores em determinadas atividades de caráter técnico e na separação dos diferentes 
tipos de funções laborais dentro duma determinada unidade económica, de forma a aumentar 

a sua eficácia pela acumulação de experiência e desenvolvimento da sua habilidade.  

A realização de tarefas parciais visa compor um produto único, cada uma contribuindo para o 
produto final, o que permite aumentar a produtividade e crescimento da produção.  

 

Divisas Disponibilidades que um país possui em moedas estrangeiras e que incluem os 
instrumentos financeiros utilizados nos pagamentos internacionais, tais como: dinheiro, letras 
de câmbio, cheques dos estados estrangeiros, ordens de transferência, cartas de crédito, 

saldos das agências bancárias no exterior, etc.  

 

Divisas de reserva Divisas que os governos mantêm nas suas reservas de ouro e de moeda 
estrangeira, utilizadas no cumprimento dos seus compromissos financeiros, como a emissão 
de moeda, etc.  

 

Dízima Contribuição que corresponde ao montante da décima parte de um rendimento.  

As chamadas dízimas pagas às classes senhoriais revestiam a forma duma percentagem da 
produção, como sucedia na agricultura, na pesca ou na produção de sal ou incidiam sobre as 

mercadorias importadas e grande parte das exportações e, por vezes, sobre o trânsito interno 
que se fazia por mar. Sobre a pecuária a dízima era calculada em unidades.  

 

Doação Contrato pelo qual uma pessoa, física ou jurídica, ou instituição, dispõe gratuitamente 
de um bem ou direito ou assume uma obrigação em benefício de outra, que a aceita sem 
nenhuma contrapartida.  

 



Domesticação de animais Ato de capturar, domar ou reproduzir os animais, sob os cuidados 

do homem. Inicialmente, a domesticação assumiu várias modalidades: a simples convivência 
com animais que mais se aproximavam do homem; a presença próxima dos acampamentos 
humanos, onde lhes eram proporcionados alimentos e resguardo; o aproveitamento terras 
ervosas para granjear, aos animais, fontes de alimentos para facilitar a sua sobrevivência e 

reprodução; a simples manutenção em cativeiro.  

 

Domesticação de plantas Aplicação do conhecimento, adquirido pelos seres humanos, das 
plantas mais úteis à sua alimentação e do seu ciclo biológico. Inicialmente, praticavam a 
reprodução vegetativa ou a plantação de sementes, estimulavam o crescimento de árvores de 
fruto, vigiavam e protegiam as árvores.  

 

Domiciliação de pagamentos Indicação do lugar de pagamento inscrito numa fatura ou recibo, 
num efeito comercial ou outro documento.  

Serviço bancário que permite aos clientes pagar as suas contas automaticamente mediante a 
autorização de um débito em conta corrente à vista. 

 

Dominação Poder que resulta da influência unilateral e irreversível exercida por uma unidade 

económica sobre outra. A posse dos meios materiais, institucionais ou espirituais permite 
exercer o poder sobre qualquer coisa, para impor, de forma duradoura, o domínio e a vontade 

sobre alguém, sobre um território, uma nação ou um objeto determinado.  

 

Domínio comunal Historicamente o domínio comunal inclui, em geral: o território de caça; o 
sistema de acesso aos recursos naturais e a sua apropriação baseada em relações de 

parentesco; o usufruto duma determinada porção de território, embora não considerada como 
exclusiva pelos membros dum grupo; os pastos, frequentemente utilizados pelos pastores 

nómadas. Os meios de produção pertencem, em comum, a todos os membros da sociedade ou 

grupos humanos, o mesmo acontecendo com a utilização dos benefícios da produção.  

 

Domínio estatal Domínio reservado pelo Estado sobre os bens que integram a riqueza 

nacional, em particular sobre o solo e o subsolo, e sobre parte dos rendimentos usufruídos 
pelos cidadãos ou entidades económicas de um país. 

 

Domínio público Bens inalienáveis, que podem ser usufruídos por toda a população, como: 

ruas, praças, jardins, rios, praias, obras literárias e artísticas, bibliotecas públicas, etc.  

 

Domínio senhorial O domínio senhorial designa o conjunto das terras colocadas sob jurisdição 
da aristocracia, incluindo as prerrogativas exercidas sobre as populações subordinadas: poder 

de justiça, de entrega de rendas, de prestação de serviços gratuitos e contribuições diversas. 

No âmbito dos domínios senhoriais integram-se, além do território, os bens e os instrumentos 
imobiliários utilizados na atividade produtiva, com o carácter económico de bens de consumo 

duradouro.  



 

Domínio útil Domínio que ocorre em certos casos quando a propriedade de uma coisa não 
está bem definida ou não se encontra registada.  

 

Dotação orçamental Toda a verba inscrita no orçamento do Estado, para fazer face a despesas 

públicas, qualquer que seja a forma como pode ser utilizada ou o condicionalismo legal vigente 
para a sua realização.  

 

Dotação para amortizações Verba inscrita na contabilidade destinada a suportar os encargos 

com as amortizações decorrentes da depreciação do equipamento de produção.  

 

Doutrina económica Conjunto de princípios e reflexões em que se pretende abordar uma 
interpretação dos factos, justificar uma conduta e definir o que poderia ser, ou o que seria 
desejável que fosse, uma determinada estrutura económica e social.  

 

Draubaque Sistema de reembolso de direitos alfandegários ou das taxas impostas sobre 
determinadas matérias-primas importadas, quando as mesmas são reexportadas, depois de 
transformadas ou incorporadas noutros produtos.  

 

Dualismo económico Coexistência de duas estruturas económicas numa mesma época e 
território, que obedecem a lógicas diferentes.  

 

Dumping Prática comercial que consiste em vender mercadorias a preços sensivelmente mais 
baixos que os vigentes no mercado interno e no mercado mundial, mesmo com prejuízo, para 
afastar a concorrência e ampliar o controlo do mercado.  

 

Duodécimos provisórios Expediente empregado quando um orçamento não pôde ser votado a 

tempo e que consiste na abertura de créditos provisórios aos serviços públicos, e numa 
autorização de cobrança de impostos com base no orçamento em vigor, equivalentes à 

duodécima parte dos créditos do ano anterior, para permitir o funcionamento dos serviços 
públicos durante um ou vários meses.  

 

Duplo cabimento Verificação de disponibilidade na dotação de determinada despesa e, ao 
mesmo tempo, na verificação de terem entrado nos cofres do Estado a receita equivalente à 
despesa a efetuar.  

 

 

 



EEE 

 

Ecologia humana Disciplina científica que estuda a estrutura e o desenvolvimento das 
comunidades humanas nas suas relações com o meio ambiente, incluindo as condições 
naturais, e a influência que os processos tecnológicos podem ter nas condições de vida do 

homem. 

 

Econometria Nome com que se designa a aplicação das técnicas matemáticas e estatísticas na 

resolução de problemas quantitativos de economia, na análise dos mecanismos económicos e 

na previsão de acontecimentos futuros suscetíveis de aconselhar a política económica.  

 

Economia Parte da ciência que tem por objeto o estudo dos métodos gerais pelos quais os 

homens cooperam a fim de irem ao encontro da satisfação das suas necessidades básicas e o 

estudo do desenvolvimento das relações sociais e das leis que se estabelecem no processo de 
produção, distribuição e consumo.  

A economia deve incorporar a investigação a partir do momento em que o homem aplica as 

suas forças produtivas em conjunto e em constante mobilidade, daí resultando o 
estabelecimento de relações sociais específicas.  

Em linguagem corrente, a palavra economia significa a administração recta e prudente dos 

bens, a poupança de dinheiro, de tempo, materiais ou trabalho.  

 

Economia agrícola Ramo da economia que se caracteriza pela intervenção humana na 

produção vegetal e criação animal, com o fim de satisfazer essencialmente as suas 
necessidades alimentares.  

 

Economia alimentar Ramo da economia que tem por objeto o estudo dos fenómenos 

qualitativos e quantitativos relativos à produção, distribuição e consumo de produtos 

alimentares.  

 

Economia aplicada Parte da ciência económica que visa utilizar os conhecimentos científicos 

acumulados, para examinar problemas práticos e procurar soluções para os mesmos, tanto no 
âmbito da empresa como no da sociedade.  

Os conhecimentos acumulados representam uma força produtiva indireta que assumem a 
característica de força produtiva direta quando materializados como meios de produção.  

 

Economia burguesa Regime que pretende englobar as correntes de economia política que 

detém os meios de produção e cujas preocupações sociais são o valor da propriedade e da 
preservação dos benefícios da posse do capital, a fim de garantir a sua supremacia económica 

como classe social predominante.  

 



Economia centralizada Economia em que o Estado, por meio de órgãos especializados: 

administra a produção em geral, determinando os seus meios, objetivos e prazos de 
concretização; organiza os processos e métodos de emprego dos fatores de produção; 
controla de forma rígida os custos e preços dos produtos; controla ainda os mecanismos de 
distribuição e dimensiona o consumo.  

 

Economia coletivista Regime económico cuja organização jurídico e social se baseia na 
apropriação coletiva dos meios de produção.  

 

Economia concertada Princípio baseado na obtenção de consenso das decisões económicas, 

utilizado nos países liberais, que pressupõe uma colaboração permanente entre os 
representantes dos Estados ou das empresas, de modo a assegurar uma confrontação de 
informações, de previsões e tomadas de decisão em comum.  

 

Economia de consumo Estudo da economia do ponto de vista da satisfação das necessidades 

do consumidor, seja o consumo utilizado pelas empresas na produção de outros bens, seja o 
consumo público ou o consumo final, destinado a satisfazer as necessidades individuais.  

 

Economia de dádiva Modo de relações em que os grupos humanos ou os seus membros 

oferecem coletivamente dádivas ou excedentes, sem que haja formal ou explicitamente 

expetativa de reciprocidade imediata ou futura.  

 

Economia de escala Economia que surge quando o incremento da capacidade de produção de 
uma empresa permite reduzir os custos médios de produção a longo prazo.  

 

Economia de escassez Economia caracterizada pela procura superior à oferta pelo mercado de 

muitos bens e serviços, durante consideráveis períodos de tempo.  

 

Economia de excedente Economia em que a produção de determinados produtos é superior à 
necessária para assegurar a procura.  

 

Economia de guerra Economia que se traduz numa orientação da produção industrial para a 
fabricação de armamento e do controlo estatal da produção e da distribuição dos produtos, o 

que origina uma mobilização social de todo um país, e provoca uma transformação profunda 

das suas estruturas económicas.  

 

Economia de mercado Forma de economia motivada pelo objetivo de maximização dos lucros, 

não organizada, nem regulamentada por interferências governamentais, que deixa aos 

mecanismos de adaptação o cuidado de assegurar o equilíbrio permanente da oferta e da 



procura, sendo o comportamento de cada um dos agentes económicos decretado pelos seus 

interesses próprios.  

No modelo de economia de mercado, a regulação opera-se pelo confronto da oferta e da 

procura no mercado e pela flexibilidade dos preços, que se desenvolve através de empresas 
privadas sem planeamento e sem o controlo direto da parte dos governos.  

 

Economia de monocultura Economia que ocorre geralmente nos latifúndios, cuja produção se 

concentra largamente num produto base, por conseguinte vulnerável às flutuações comerciais 
e às grandes ameaças climáticas na produção.  

 

Economia de pastorícia Economia que consiste na ação de guardar e conduzir o gado para as 

pastagens, de o alimentar, reproduzir, conservar e consumir ou vender à indústria de 
produção alimentar.  

A pastorícia é uma atividade especializada que exige conhecimentos técnicos especiais 
necessários ao aproveitamento desse produto que é o animal. Está sujeita a quebras 

acentuadas de produtividade, quer pelas condições climatéricas quer pelo efeito das doenças 
que atingem o gado.  

 

Economia de permuta Economia em que as mercadorias se trocam por mercadorias, em vez 

de se trocarem por moeda. Constitui uma das formas mais primitivas de uma economia em 

que os bens são trocados diretamente por outros bens, sem equivalência de valor.  

 

Economia de subsistência Economia assente no trabalho individual do produtor, que utiliza os 
bens produzidos para a satisfação das suas próprias necessidades e da sua família e para o 
mercado local, servindo de fonte complementar de rendimentos. Parte dos excedentes podem 

ser permutados ou vendidos no mercado ou nas feiras, diretamente ou por intermédio de 

mercadores.  

 

Economia dirigida Economia submetida à direção ou intervenção direta dos órgãos do Estado, 

designadamente na fixação dos objetivos económicos e na maneira de os alcançar, na 
coordenação dos investimentos e do processo produtivo.  

 

Economia dual Economia que se define pela coexistência de dois sectores económicos no 
interior de um mesmo espaço, separados por níveis distintos de desenvolvimento, com uso de 
tecnologia e de mão-de-obra diferentes, e com avançados ou restritos padrões de oferta de 

bens e serviços ou de aplicação de capitais.  

 

Economia esclavagista Regime que assenta na utilização da escravatura assumida 

normalmente sob duas formas: na primeira, os escravos eram adquiridos individualmente pelo 

dono que fazia deles aquilo que muito bem entendia, considerados bens móveis que podiam 

ser comprados, vendidos ou hipotecados; na segunda forma, era todo um povo que se via 



reduzido a uma situação de dependência de rigor variável. Neste caso, os escravos eram 

inicialmente propriedade do Estado, que podia colocá-los à disposição das classes sociais 
dominantes.  

 

Economia fechada Regime baseado na autossuficiência económica de um país ou região, em 

que são muito reduzidas as importações, as exportações, a circulação de capitais e de pessoas.  

 

Economia financeira Ramo da economia que se ocupa do estudo e uso de uma variedade de 

meios financeiros, para além do dinheiro, para fins de troca, reserva de valor, investimentos e 

fins especulativos.  

 

Economia liberal Economia que não põe entraves nem limitações à iniciativa privada, em que 

a função de controlo económico por parte do Estado é reduzida ao mínimo e que tende à 

internacionalização do comércio e da produção.  

 

Economia mercantil Economia voltada para a produção de mercadorias, em que as decisões 
individuais são coordenadas pelo mercado. A troca através do dinheiro intensificou a 

dependência em que o produtor se encontra em relação ao mercado e à flutuação de preços.  

Como forma mais desenvolvida da produção de mercadorias, antecede e prepara a via 

capitalista através do seu próprio desenvolvimento.  

 

Economia mista Economia em que coexistem sectores inscritos na lógica de uma economia 
dirigida, especialmente através de empresas públicas, e que recorre a uma planificação apenas 

indicativa com o resto da economia que funciona segundo as leis da economia de mercado.  

 

Economia monetária Ramo da macroeconomia que estuda as questões associadas à moeda, o 

seu papel na economia, quais as suas funções, de que forma se cria a moeda; as dificuldades 
que podem decorrer de um volume inadequado de moeda em circulação, etc.  

 

Economia nómada Economia de povos que vivem em deslocações contínuas dentro de 
territórios mais ou menos definidos, com o objetivo de assegurar a sua sobrevivência, 
reservando a sua produção a certos tipos de alimentos, em zonas agrícolas estáveis, 

praticando um comércio vital para a sua prosperidade, através do uso de camelos utilizados 
nas caravanas.  

 

Economia paralela Atividade económica praticada por pessoas, que produzem bens e serviços 

ilegalmente, à margem da economia oficial, e que não declaram todos os seus rendimentos às 
autoridades fiscais.  

 



Economia planificada Economia que assenta no principio da coordenação central, onde as 

decisões mais importantes se baseiam na atribuição de recursos e fixação de objetivos para 
cada sector ou ramo de produção, de acordo com as metas gerais previamente determinadas, 
ou seja, na necessidade de não se entregar unicamente ao mercado a regulação do sistema.  

 

Economia política Parte de ciência económica que tem por objeto o estudo dos efeitos nas 

relações económicas e sociais dos factos ocorridos no processo económico e o estudo das leis 
gerais e específicas que regem o aparecimento e desenvolvimento dos diferentes sistemas e 
modos de produção.  

 

Economia recoletora Modo de produção em que todos os componentes dos agrupamentos 
humanos se ocupam do conjunto das suas tarefas, não se limitam a aproveitarem os recursos 
naturais, tomam a iniciativa de criarem os primeiros utensílios destinados a um uso 
determinado e ao seu aproveitamento na atividade quotidiana.  

 

Economia social Projeto social, com uma base económica de produção de bens e serviços, que 
não têm como objetivo principal o lucro, onde as decisões são tomadas coletivamente, e que 
responde às necessidades humanas a partir de um processo de solidariedade entre as pessoas.  

O sector de economia social, inclui as associações de auxílio mútuo, as cooperativas e outras 
instituições que têm como objetivo principal a satisfação das necessidades e o bem-estar dos 

associados  

 

Economia subterrânea Atividades de economia paralela, dos agregados familiares e de 
organizações em que o valor dos bens e serviços produzidos não entram nas estatísticas 

oficias, nem nas declarações fiscais ou na contabilidade nacional.  

 

Economicismo Corrente que dá primazia aos fatores económicos sobre os outros fatores que 
intervêm na vida das sociedades humanas.  

 

Economista Profissional da economia que, quer na sua faceta teórica quer na sua faceta 
aplicada, pode dedicar-se à investigação pura, desenvolvendo estudos nas diversas 
especialidades da economia, ou na aplicação de soluções de problemas concretos, seja à 
escala nacional, regional, mundial ou microeconómica.  

 

Ecossistema Comunidade de organismos vivos que interagem não só com o meio físico que os 
rodeia, mas também com o meio químico ambiental e com o meio social e biológico em que 
estão inseridos, formando um sistema estável.  

 



Efeito aglomeração Denominação dada aos efeitos positivos ou negativos no desenvolvimento 

económico, decorrentes da aglomeração de atividades económicas numa só entidade 
económica ou de empresas aglomeradas num só local.  

 

Efeito contágio Efeito que pode ocorrer quando um acontecimento na economia de um país 

provoca a sensação de que se vai verificar noutros países, por terem características ou planos 

algo semelhantes.  

 

Efeito de alavanca financeira Medida da rendibilidade dos capitais próprios de uma empresa 

quando as taxas de juro, que representam o custo do capital pedido de empréstimo, são 

menos elevados que a rendibilidade do investimento que estes capitais permitem financiar.  

 

Efeito de anúncio Fenómeno que traduz a modificação do comportamento dos agentes 

económicos pela publicidade ou pelo simples anúncio de medidas pelos poderes públicos.  

 

Efeito de aprendizagem Efeito ligado à acumulação de experiências, de habilitações e hábitos 
que permitem uma melhoria de produtividade.  

 

Efeito de arrastamento Efeito de uma atividade sobre uma outra quando o desenvolvimento 
da primeira arrasta o desenvolvimento da segunda.  

 

Efeito de demonstração Situação em que os elementos de um determinado estrato social 
adotam comportamentos e necessidades de elementos de outros níveis sociais da população, 
procurando assim demonstrar uma qualificação social que ultrapasse a que efetivamente têm.  

 

Efeito de difusão Efeito positivo, que o desenvolvimento das zonas mais prósperas tem sobre 
as mais atrasadas.  

 

Efeito de exclusão Efeito produzido no mercado do crédito pelos défices orçamentais, quando 
estes se prolongam por muitos anos, já que, absorvendo cada vez maior volume de potencial 
de crédito, excluem daquele mercado as empresas comerciais e industriais.  

 

Efeito dominó Efeito produzido por um acontecimento geralmente negativo do ponto de vista 
económico, que desencadeia uma repetição sistemática de uma série de acontecimentos que 

dão origem a outra sequência semelhante.  

 

Efeito rendimento Aumento ou diminuição do rendimento real do consumidor em resultado 

de uma variação no preço de um bem ou serviço.  



 

Efeitos comerciais Nome genérico dos documentos ou títulos que, tendo um caráter 
negociável, representam crédito, a curto prazo, procedente de operações mercantis, que 

obrigam ao pagamento de uma certa quantia em dinheiro numa data fixada, e são 
transmissíveis por endosso e suscetíveis da operação de desconto.  

 

Efeitos derivados Efeitos colaterais de quaisquer iniciativas económicas ou financeiras, 

decorrentes de variadas causas ou riscos.  

Efeitos económicos Efeitos que não são sempre determinados pelas mesmas causas.  

Por exemplo: o efeito qualidade influencia variações incidentes sobre o seu preço; a 
modificação na quantidade pedida, multiplicada pelo preço, causa a variação no investimento 

total.  

 

Efeitos públicos Títulos e valores emitidos e garantidos pelo Estado, departamentos ou 

estabelecimentos estatais e cotados na Bolsa.  

 

Eficácia Qualidade do que produz o efeito esperado, do que tem um bom resultado, 
capacidade de tornar rendível um sistema produtivo.  

 

Eficiência económica Função da economia que exprime a relação entre o valor do produto e os 
recursos utilizados para o produzir.  

A eficiência social da economia caracteriza-se pela capacidade de existir sem desemprego e 
sem a falência de empresas não rentáveis, por condições de trabalho mais leves, pela 
capacidade de concentrar mais meios e esforços na resolução de tarefas de grande escala, 

entre outros aspetos. 

 

Elasticidade económica Relação entre as diferentes quantidades de oferta e procura de certas 
mercadorias, em função das alterações verificadas nos seus respetivos preços.  

 

Elisão fiscal Utilização de métodos, legalmente permissíveis, pelo contribuinte, com o fim 
exclusivo de se colocar nas condições mais vantajosas em relação à lei fiscal., procurando usar 
todas as possibilidades de pagar o mínimo de impostos.  

 

Elite Conjunto de pessoas que, nas mais diversas atividades, se elevaram ao topo da 

hierarquia, que ocupam posições elevadas por possuírem algum poder económico e/ou 
domínio social.  

 

Em vias de desenvolvimento Denominação genérica dos territórios que têm um baixo nível de 
rendimento per capita.  



 

Embalagens Coberturas ou invólucros, geralmente irrecuperáveis, destinados a resguardar 
produtos ou mercadorias a armazenar ou transportar.  

 

Embargo Ocupação, apreensão ou retenção de bens, feita por mandato de um juiz ou tribunal, 

por motivo de dívida ou delito, para assegurar a satisfação das responsabilidades que contraiu 
a pessoa embargada.  

Interdição feita a um país de importar e exportar, por razões políticas ou estratégicas, ouro, 

divisas e certas mercadorias, como armas, etc.  

O embargo de navios consiste na proibição provisória de saída de navios de um porto ou 
ancoradouro.  

 

Emigração Acão ou efeito de uma pessoa ou conjunto de pessoas deixar o seu próprio país 
para se estabelecer, trabalhar ou estudar noutro país, por tempo ilimitado ou temporário.  

 

Emissão Ato de criar e pôr em circulação moedas, notas, títulos ou papel de crédito por parte 
do Estado, por uma instituição pública ou privada.  

 

Emissão de dívida Ato pelo qual um governo, uma empresa ou instituição põe em circulação 
obrigações ou outros títulos, visando obter recursos financeiros, comprometendo-se ao 
pagamento de dividendos ou juros.  

 

Emparcelamento rural Conjunto de operações de reorganização agrária, efetuado em áreas de 
propriedade fragmentada e dispersa, destinado a melhorar as condições técnicas e 
económicas da exploração, corrigir os excessos de divisão parcelar, unificar e facilitar o cultivo.  

 

Empenhar Dar ou deixar uma coisa em penhor para assegurar a satisfação do reembolso de 

um empréstimo.  

 

Empobrecimento Ação ou resultado de perder bens, de se arruinar.  

Aumento da pobreza da classe trabalhadora sob o capitalismo.  

 

Emprego Posto de trabalho ocupado por uma pessoa no processo económico, pelo qual 
recebe uma remuneração, regalias sociais e profissionais.  

Situação global do fator trabalho, num território e durante um dado período.  

 



Emprego a tempo parcial Emprego ou serviço que apenas ocupa uma parte do tempo normal 

de trabalho, podendo ser prestado apenas durante uma parte do dia, alguns dias por semana, 
por mês ou por ano, conforma o acordo estabelecido. 

 

Empreiteiro Pessoa ou sociedade que se encarrega da execução de uma obra ou de um outro 

trabalho, nas condições ajustadas ou contratadas.  

 

Empresa Unidade económico-social que pode assumir diferentes formas, constituída por 

meios humanos, materiais, técnicos e financeiros, que tem por objetivo produzir e/ou 

distribuir bens ou prestar serviços, para vender no mercado.  

 

Empresa artesanal Pequena indústria de manufatura de objetos onde se realizam todas as 

tarefas da produção desde o preparo da matéria-prima até ao acabamento, não havendo 

divisão de trabalho especializado.  

 

Empresa capitalista Unidade económica autónoma organizada para aliar um conjunto de 
fatores com vista à produção ou distribuição de bens ou serviços destinados ao mercado, ou 

seja, comercializáveis, orientados para a obtenção de lucros e rendibilidade.  

 

Empresa de crédito comercial Empresa especializada em certas formas de financiamento aos 

retalhistas e às casas que vendem a prestações, descontando-lhes as faturas e letras a receber.  

 

Empresa familiar Empresa explorada pelo seu proprietário e respetiva família, sem 
necessidade do recurso ao trabalho de assalariados, com dimensão suficiente para garantir o 

sustento dos componentes do agregado familiar.  

 

Empresa individual Empresa que pertence a única pessoa física., que exerce uma atividade por 
conta própria, respondendo pelas suas dívidas comerciais com a universalidade dos seus bens.  

 

Empresa líder de mercado Empresa que tem algum tipo de proeminência sobre as restantes 
num mercado considerado e que pode exercer sobre elas uma grande influência.  

 

Empresa mista Empresa em que participam capitais públicos e capitais privados, na qual há 
colaboração entre o Estado e particulares, ambos reunindo recursos para a realização de uma 

finalidade, sempre com um objetivo econômico.  

 

Empresa multinacional Empresa que possui ou controla empresas implantadas em vários 

países e que está em condições de produzir ou distribuir bens e/ou serviços, fora do seu país 
de origem, e elaborar uma estratégia apoiada nas diferenças socioeconómicas desses países.  



Estas empresas instalam-se em distintos territórios em busca de novos mercados 

consumidores ou fornecedores de energia, de matérias-primas e de mão-de-obra barata.  

 

Empresa privada Empresa cujo capital é detido principalmente por indivíduos ou organizações 
não governamentais, em que os recursos de capital e outros são propriedade da sociedade e 

as decisões fundamentais tomadas pela gerência da própria firma.  

 

Empresa subsidiaria Empresa controlada por outra, possuidora de uma quantidade suficiente 

de ações para a poder dominar.  

 

Empresário Pessoa física ou jurídica que investe o capital necessário para a criação e 
funcionamento duma empresa, assume as decisões mais importantes quanto ao andamento 

da firma e os riscos inerentes à participação no mercado.  

 

Empresas filiais São estabelecimentos que dependem de uma empresa matriz, geralmente 
sediada noutro país, mas que mantêm características autónomas.  

 

Empresas globais Grandes corporações que resultam duma evolução do capitalismo 

monopolista e que dominam uma grande parte dos negócios do mundo, com interesses mais 
transnacionais que nacionais.  

 

Empresas independentes Empresas em que os seus trabalhadores são os próprios 
proprietários dos meios de produção, não vendem a sua força de trabalho a outrem, 
trabalhando por sua própria conta, seja como produtores individuais ou coletivos, sob a forma 

de cooperativas de produção ou de associações de produtores independentes.  

 

Empresas sem fins lucrativos Empresas em que o seu objetivo não é a obtenção do lucro em 
benefício dos seus associados, podendo limitar-se a aplicar os lucros obtidos no alargamento 

da sua atividade, na melhoria da qualidade de funcionamento, ou seja, no aumento de 
eficiência e inovação.  

 

Empresas públicas Empresas de propriedade do Estado ou de entidades públicas, resultantes 
da nacionalização de empresas privadas ou da criação por determinação estatal, para a 

exploração de atividades de natureza económica ou de prestação de serviços sociais.  

 

Empresas verticais Agrupamentos de empresas quando abarcam graus de acesso sequencial 
na produção ou distribuição a montante ou a jusante.  

 



Empréstimo Contrato ou convénio pelo qual uma pessoa, singular ou coletiva, chamada 

mutuante, cede a outra, chamada mutuário, uma certa quantidade de dinheiro ou o uso de 
uma coisa de valor com a condição de a restituir no prazo convencionado.  

 

Empréstimo auto-liquidável Empréstimo contraído para financiar um projeto cujas receitas 

são suficientes para pagar os juros e amortizar totalmente a devida.  

 

Empréstimo com garantia Empréstimo em que o devedor oferece como garantia valores 

mobiliários ou bens imóveis, que permanecem afetados até à total liquidação da dívida.  

 

Empréstimo compensatório Recurso financeiro que cada país sócio do Fundo Monetário 
Internacional pode obter como crédito de emergência, para ajustar internamente a sua 

própria economia, sem necessidade de se submeter às exigências do próprio FMI.  

 

Empréstimo condicionado Empréstimo concedido por um país a outro sob a condição de o 
devedor utilizar o país credor na compra de bens e serviços, correspondentes a uma parte ou à 
totalidade do valor do empréstimo.  

 

Empréstimo consolidado Designação dada ao empréstimo resultante da junção de todos os 
créditos de um devedor num único crédito, com ou sem a transformação das dívidas de curto 

prazo em dívida de médio ou longo prazo, com taxas mais reduzidas  

 

Empréstimo externo Empréstimo que se realiza nos mercados de dinheiro estrangeiro, 
concedido por governos estrangeiros, bancos ou outras instituições financeiras internacionais 

especializadas.  

 

Empréstimo obrigacionista Empréstimo representado por títulos de dívida negociável, através 
dos quais o seu emitente se compromete a pagar, a quem os detenha, um rendimento em 

condições definidas à data de emissão, durante um certo período de tempo e ainda o 
respetivo valor de reembolso do capital.  

 

Empréstimo paralelo Empréstimo em moeda própria, mútuo entre duas firmas de países 
diferentes, para se protegerem contra as flutuações de taxas de câmbio.  

 

Empréstimo perpétuo Empréstimo em que o Estado ao contraí-lo não fixa um prazo para o seu 
reembolso, comprometendo-se somente ao pagamento de um certo juro e/ou renda anual.  

 

Empréstimo público Empréstimo contraído por uma entidade governamental, para atender às 
necessidades internas da população, aberto à subscrição do público em geral,  



 

Empréstimo sindicado Empréstimo bancário de elevado montante, a médio ou longo prazo, 
concedido por um consórcio ou sindicato bancário internacional, em que um ou vários bancos 

atuam como cabeças de fila.  

 

Empréstimos a longo prazo Empréstimos contraídos pelas empresas que se propõem 
reembolsar com os seus lucros futuros, constituindo esta operação em gastar 

antecipadamente, para melhorar os meios de ação da empresa e os lucros previstos daí 
resultantes.  

 

Encaixe Quantidade de moeda detida “em caixa”, ou seja, sob a forma de liquidez pronta a ser 

utilizada, para o pagamento de transações ocasionais, mas momentaneamente não empregue.  

Valores existentes em cofre, ouro ou outro metal precioso, que podem ser convertidos em 

moeda.  

 

Encaixe bancário Proporção dos depósitos recebidos em dinheiro por um banco que deve ser 
mantida em caixa para atender aos levantamentos imediatos do público, sendo o restante dos 

depósitos usado pelo mesmo banco para outorgar empréstimos ou realizar outras operações.  

 

Encargos bancários Encargos que os bancos cobram aos clientes pelos empréstimos bancários 

e outras operações bancárias, ou por vários serviços, incluindo a transferência de fundos, a 
compra de divisas estrangeiras.  

 

Encargos de exploração Conjunto de aquisições e custos relativos à exploração corrente, 

durante o exercício em curso, assim como das dotações destinadas a amortização e provisões.  

 

Encargos financeiros Despesas em que incorre uma empresa ou instituição quando recorre a 
transferências de fundos, empréstimos para realizar projetos de investimento ou para 

aumentar o seu capital.  

 

Encargos sociais Imposto sobre a mão-de-obra, normalmente equivalente a uma proporção 
fixa do total dos salários ou da remuneração do trabalhador individual, para a constituição de 
fundos destinados a comparticipar para a segurança social, a reforma dos respetivos 

trabalhadores ou financiar atividades várias de natureza social.  

 

Encargos tributários Impostos de um país que incidem sobre todos os residentes ou sobre 
sectores ou tipo de contribuintes.  

 



Encerramento patronal Ação, também denominada “lockout”, determinada por uma entidade 

patronal para impedir os operários de trabalharem até concordarem com as condições e 
termos de emprego propostos.  

 

Encomenda Pedido a um fornecedor ou fabricante de uma mercadoria não disponível de 

imediato, de um objeto fabricado segundo dados parâmetros, ou de um serviço definido. 

Instituição própria da colonização na América que consistia na apropriação de grupos de 

indígenas obrigados a trabalhar em benefício do senhor. Forma de escravatura um pouco 
atenuada. As encomendas estavam regulamentadas por lei e eram outorgadas pelas 

autoridades como prémio a alguns conquistadores distinguidos, especialmente militares ou 
eclesiásticos.  

 

Endividamento Conjunto de obrigações de pagamento que um agente económico contraiu 

perante pessoas ou instituições.  

 

Endividamento externo Endividamento internacional de um país equivalente à soma dos 

créditos detidos por agentes não residentes. 

 

Endógeno Fenómeno ou processo que fica a dever-se a uma ou várias causas resultantes de 

fatores interiores.  

 

Endosso Ato pelo qual o legítimo detentor de um título de crédito, o endossante, transfere 
para outra pessoa, o endossado, a posse desse título com todos os direitos inerentes.  

 

Energia A capacidade dos corpos para desenvolver força e servir de meio de trabalho. A 
energia desempenha um papel fundamental na produção, contribuindo para impulsionar o 

desenvolvimento económico nas diferentes épocas.  

Entre as fontes de energia destacam-se: a energia motora do próprio homem ou proveniente 

dos animais de carga e de tração; a energia mecânica e cinética e potencial da água e do vento; 
a energia molecular ou química, proveniente do fogo ou do Sol; mais recentemente, a energia 

nuclear.  

 

Enfiteuse Concessão perpétua ou por largo tempo de um prédio rústico ou urbano, mediante a 

obrigação de não o deteriorar e do pagamento de um foro ao cedente, a quem se reserva o 

domínio direto. Tem a vantagem de assegurar a exploração do solo sem o desembolso de uma 
compra e os perigos da caducidade dos arrendamentos.  

 

Engenharia industrial Especialidade de engenharia que se ocupa da criação e gestão de 

sistemas que integram pessoas, materiais e energia de uma forma produtiva e que se ocupa da 
produção eficiente, com o projeto de métodos e a otimização do aproveitamento dos recursos 



produtivos, da reestruturação dos diversos sectores da indústria e da especialização devida ao 

desenvolvimento tecnológico próprio dos métodos de produção de cada produto.  

 

Engenharia financeira Estudo e montagem de produtos financeiros, prolongados no tempo, 
capazes de corresponderem aos interesses das empresas, dos banqueiros e dos investidores, 

especialmente quanto à delimitação de riscos, aos efeitos das taxas de câmbio e de taxas de 

juro previstas.  

 

Entesouramento Retenção de uma certa quantidade de moeda superior à que comporta o 

encaixe necessário, aplicada em outros valores ou ativos, considerados como excedentes 

improdutivos, sem poderem ser colocados ou investidos.  

 

Entidade económica Unidade autónoma identificada que constitui um conjunto económico e 

social, sensivelmente homogéneo do ponto de vista dos comportamentos, que integra 
combinações de recursos humanos, naturais e de capital, encaminhadas para a concretização 

dos objetivos da entidade.  

 

Entrepostos aduaneiros Locais reservados onde se depositam as mercadorias enquanto 

aguardam a sua venda, expedição ou pagamento de direitos alfandegários.  

Em casos especiais os entrepostos dispõem de instalações próprias para o transbordo de 

mercadorias importadas ou para o seu armazenamento, enquanto aguardam pela 

reexportação ou pelo despacho para consumo, sem prévio pagamento de direitos aduaneiros.  

 

Envelhecimento demográfico Processo que se traduz num aumento da proporção das pessoas 

idosas no total da população.  

 

Épocas económicas Períodos que se distinguem não pelo que as pessoas produzem, mas pelos 
modos como produzem, em geral marcados por factos relevantes, transformações sociais, 

culturais ou económicas.  

 

Equação bancária Equilíbrio entre rendibilidade, solvência e liquidez do património das 
entidades bancárias.  

 

Equilíbrio económico Situação de estabilidade num processo económico quando se 
compensam ou anulam as forças opostas que atuam no mesmo sentido, por exemplo: entre a 

oferta e a procura; entre os recursos e as necessidades, entre as despesas e as receitas; entre 

o consumo e a produção.  

 



Equilíbrio orçamental Situação que se verifica quando a totalidade das despesas inscritas no 

orçamento são realmente cobertas pelas receitas previstas e realizadas.  

 

Equipamento Conjunto dos meios materiais necessários ao exercício de uma atividade 
económica.  

 

Equipamento automático Equipamento que, uma vez programado e comandado, atua sem a 
interferência humana direta durante uma fase do período de execução.  

 

Equiparação social Aplicação do princípio de direito segundo o qual a trabalho igual deve 
corresponder salário igual.  

 

Equivalente geral Mercadoria que expressa o valor de todas as outras e pela qual todas se 

trocam, assumindo assim a função de forma geral de valor. Com o decorrer do tempo, separa-
se uma que goza de grande procura no mercado e serve de equivalente das restantes. 
Atualmente, a moeda é a mercadoria que expressa o valor de todas as outras mercadorias e 
pela qual todas se trocam.  

 

Erário público Conjunto dos recursos financeiros que um Estado dispõe para administrar o 
país.  

 

Ergonomia O estudo científico dos métodos de trabalho e do uso das máquinas, especialmente 
dos pontos de vista fisiológico, psicológico e tecnológico, confrontado com a eficiência do 
sistema produtivo.  

As preocupações com a ergonomia estão a tornar-se um fator essencial à medida que o uso de 
computadores tem vindo a evoluir.  

 

Erosão tributária Diminuição das receitas de impostos gerada pelas isenções ou reduções da 
tributação global do rendimento, frequentemente motivadas por transferências de lucros.  

 

Escala móvel de salários Mecanismo de ajustamento dos salários em função de um índice, 
normalmente o índice de preços no consumidor.  

 

Escalão de rendimento Cada um dos níveis de rendimento que se aplica para determinação da 

carga fiscal, para efeito da contribuição para a segurança social, apuramento do montante de 
abono de família e outras situações em que é utilizado o escalão de rendimento como base de 
cálculo.  

 



Escambo Transação ou contrato em que cada uma das partes entrega um bem ou presta um 

serviço para receber da outra parte um bem ou serviço em retorno, sem envolver dinheiro. 

 

Escassez Conceito que designa, não a falta de um bem, mas a insuficiência do mesmo para 
satisfazer as necessidades, desejos ou exigências dos consumidores.  

 

Escassez de crédito Escassez de empréstimos bancários e outras formas de crédito, que 
provoca a redução das atividades de um negócio ou mesmo o seu colapso, geralmente, 

motivada pelas restrições do governo sobre a expansão do crédito bancário ou das instituições 

de crédito como parte de uma política de redução do crescimento da procura agregada.  

 

Escola de Chicago. Escola de pensamento económico monetarista que defende o mercado 

livre e que sustenta a possibilidade de manter a estabilidade de uma economia capitalista 

apenas por meio de medidas monetárias, baseadas nas forças espontâneas do mercado.  

 

Escravatura Prática social baseada na existência de uma classe de escravos ou que admite esta 
possibilidade.  

A exploração do trabalho escravo tornou possível a produção de grandes excedentes e uma 

enorme acumulação de riquezas, contribuindo assim para o desenvolvimento económico e 

cultural que a humanidade conheceu em dados espaços e momentos: construíram-se diques e 

canais de irrigação, exploraram-se minas, abriram-se estradas, construíram-se pontes e 

fortificações, desenvolveram-se as artes e as letras. 

 

Escravo Pessoa que não é de condição livre, que está sob a dependência absoluta de um 

senhor, de quem é propriedade, por nascimento, venda, captura de guerra, condenação, etc.  

Em sua forma plena, a condição de escravo é perpétua e transmissível aos descendentes do 

cativo. O escravo constitui uma mercadoria, objeto de compra e venda, herança, doação, 

aluguer, hipoteca e sequestro judicial.  

 

Escrita Representação da palavra, do pensamento por meio de sinais convencionais.  

A escrita foi um instrumento essencial para a evolução da ciência e um sintoma do 
aparecimento de uma nova estrutura económica, social e política, a cidade.  

O sistema alfabético constituiu uma profunda mudança que tornou a escrita acessível a grupos 

sociais mais abrangentes e facilitou as relações comerciais crescentes entre povos de variadas 

origens étnicas e com línguas diferentes. 

 

Escrituração Ação de lançar, registar em livro adequado, contas, relatórios, actas e, em 

especial, o registo segundo regras específicas das operações relativas à vida patrimonial e 

financeira das empresas e outras entidades.  



 

Esfera de influência Zona territorial em que uma ou várias potências exercem o direito de 
intervenção e o poder político ou económico, em proveito próprio, em relação a um 

determinado país subordinado.  

 

Espaço económico Espaço concreto dentro do qual se desenvolvem as atividades económicas 
e as relações económico-sociais, que se organiza de maneira mais ou menos estável, ainda que 

variável no tempo.  

O espaço deve ser tomado como um lugar dotado de características físicas, climáticas e 

composição dos solos, habitado por seres humanos, exercendo as mais diversas atividades 

enquadradas no modo de produção vigente, dotado de meios tecnológicos e culturais 
diversificados.  

 

Espaço rural Espaço destinado a atividades da agricultura e pecuária, silvicultura, turismo rural 
ou conservação ambiental, onde se produz grande parte dos alimentos consumidos no espaço 

urbano.  

 

Espaço urbano Área de forte concentração populacional e com níveis elevados de construção 

de edifícios, rodovias e outras vias de comunicação, onde se definem áreas de concentração 

de atividades comerciais, de serviços e de gestão, áreas residenciais e de lazer e áreas de 

reserva para futura expansão.  

 

Especialização da produção Concentração da produção naquelas linhas ou produtos em que 
os indivíduos ou as firmas tem algumas vantagens, sejam estas naturais ou adquiridas. A 
especialização entre empresas ou países permite realizar um intercâmbio comercial 

mutuamente benéfico para as partes que nela intervêm, segundo o princípio das vantagens 

comparativas.  

 

Especulação Operação comercial ou financeira que consiste em aproveitar flutuações naturais 

da oferta e da procura de bens móveis ou imóveis, em prever e aproveitar essas mesmas 
flutuações, com o fim de obtenção de lucros adicionais prováveis, jogando com as oscilações 
dos valores do mercado.  

Negócio em que uma das partes abusa da boa fé da outra, valendo-se de certa posição ou 

circunstância, para auferir lucros indevidos exorbitantes. 

 

Esperança média de vida Longevidade media, num dado grupo de seres humanos de idades 
iguais, considerada a partir de uma tabela de mortalidade que serve de base para o seu 
cálculo.  

 



Espiral inflacionista Aumento sustentado e acelerado do nível geral dos preços, a fim de 

manter ou fazer crescer os lucros resultantes da atividade produtiva.  

 

Estabelecimento Lugar físico, de produção, de troca ou de prestação de serviços, onde se 
exerce a atividade de uma empresa ou instituição.  

 

Estabilidade económica Situação de ausência de perturbações importantes nas principais 
variáveis da economia, em especial nas referentes a emprego, preços, equilíbrio da balança de 

pagamentos e crescimento.  

 

Estabilização cambial Arranjo internacional por meio do qual um grupo de Estados concorda 
em ligar os valores da taxa de câmbio das respetivas moedas ao ouro ou a uma moeda 

estrangeira importante.  

 

Estabilização de preços Esquema para manter os preços dos produtos a um preço constante a 
fim de estabilizar os rendimentos dos produtores e assegurar o poder aquisitivo dos 
consumidores.  

 

Estabilização monetária Nome que se dá às políticas que têm por objetivo equilibrar as 
principais variáveis de uma economia, especialmente a inflação, comprando ou vendendo 

reservas monetárias de, ou para, outros bancos centrais.  

 

Estabilizador automático Situação que ocorre quando uma recessão ou uma baixa de 
atividade determina uma diminuição dos impostos pagos pelos agentes económicos, o que 

sustenta e estimula a procura futura das famílias e das empresas e permite depois reequilibrar 
o orçamento.  

 

Estado Órgão político caracterizado: pelo poder soberano de governar um povo, dentro de um 

determinado território, através da organização de uma administração e criação de instituições, 
regulamentação de leis e demais instrumentos representativos da sua soberania.  

As funções tradicionais do Estado englobam três domínios: poder legislativo, poder executivo, 
e poder judiciário. Numa nação, o Estado desempenha funções políticas, sociais e econômicas. 

O Estado surge com a divisão da sociedade em classes irreconciliáveis para exercer um poder 

como algo inevitável numa determinada fase do desenvolvimento da sociedade, sem o que 

esta não teria podido subsistir.  

 

Estado corporativo Estado influenciado de maneira considerável por corporações 

representativas dos interesses econômicos, industriais ou profissionais, nomeadas por 

intermédio de associações de classe através das quais os cidadãos, devidamente enquadrados, 
participam na vida política. 



 

Estado estacionário Situação de equilíbrio estável da economia por um largo prazo, durante o 
qual as variáveis económicas não revelaram sinais significativos de variações positivas ou 

negativas.  

 

Estado federal Estado que reparte as suas competências com outros Estados membros da 
federação, dotados de governo próprio.  

 

Estado mínimo Estado com o mínimo de intervenção no domínio da economia, assente na 

regulação pelo mercado, na livre iniciativa dos agentes económicos. Para tal, o Estado limita-se 
a privatizar as atividades produtivas e financeiras, reduzindo o peso do sector público, e das 

despesas públicas, mesmas de natureza cultural e social, como o ensino e a saúde.  

 

Estado providência Intervenção do Estado no domínio social que visa proporcionar serviços 

pessoais gratuitos ou garantir um rendimento às pessoas atingidas por certos riscos, tais como, 

acidentes de trabalho, velhice, cuidados de saúde e educação, desemprego, etc.  

 

Estados imperialistas Grupo de estados usurários cuja oligarquia financeira se enriquece à 

custa de outros estados, sobretudo os insuficientemente desenvolvidos e dependentes.  

 

Estagflação Situação económica caracterizada, num dado período, pela conjunção de uma 

tendência para a estagnação da produção com permanente inflação, pelo aumento do nível 
geral de preços, e pelo afrouxamento de crescimento económico e baixo nível de emprego.  

 

Estagnação económica Fase de um ciclo em que a taxa de crescimento da economia é nula e 
baixo o nível de emprego.  

 

Estalão ouro Base de um sistema monetário no qual o ouro é livremente cunhado em peças 
monetárias com poder liberatório ilimitado.  

 

Estandardização Consiste em fixar normas de dimensão e de qualidade rigorosamente 
definidas para os produtos ou os seus componentes. O termo aplica-se não só ao produto, mas 

também aos meios de trabalho e às formas de produção, aos salários, às formas de vida e a 
tudo quanto é suscetível de ser alienado e produzido de forma igual e pelos mesmos meios.  

 

Estatística de desemprego Compilação de dados sobre o número total de pessoas que 
constituem a força de trabalho de um país e estão sem um emprego, mas procuram um outro 

emprego pois estão imediatamente disponíveis e têm capacidade para o trabalho. 

 



Estatística económica Atividade de recolha, tratamento e interpretação dos dados numéricos 

que dizem respeito ao domínio económico, num dado espaço, no tempo ou numa 
determinada sociedade.  

 

Estatística social Ramo da estatística que tem por objeto o agrupamento metódico dos factos 

sociais que se prestam a uma valorização numérica durante um período de tempo 

determinado.  

 

Estatuto social Conjunto de direitos e deveres que um indivíduo possui em virtude da posição 

ocupada num dado quadro social, baseada em critérios diversos a que correspondem atributos 

socialmente reconhecidos ou impostos.  

 

Estilo de vida Maneiras de viver próprias de um grupo social centradas nos comportamentos, 

nas formas de sociabilidade e nas normas e valores que orientam as suas condutas.  

 

Estimativa Determinação quantitativa aproximada dos parâmetros dos modelos económicos 
através da manipulação estatística da informação contida em observações recolhidas em 

amostras.  

 

Estímulos económicos Conjunto de medidas económicas, sociais e ideológicas, materiais ou 

morais, que encorajam o homem a tomar parte numa atividade e determinam o seu interesse 
pelos resultados do trabalho.  

 

Estoque Conjunto de mercadorias, de matérias ou provisões, de produtos acabados, de 

produtos em vias de fabrico ou obras em curso e de embalagens, utilizado na atividade da 
empresa e por ela armazenado na espectativa do seu uso futuro ou da sua venda.  

 

Estoque de segurança Quantidade indispensável de mercadorias mantidas em armazém para 

suprir eventuais falhas quando a procura é superior à esperada.  

 

Estoque mínimo Estoque de matérias-primas, componentes, etc., que uma empresa tem de 
manter permanentemente, para evitar interrupções do processo produtivo.  

 

Estrangulamento económico Obstáculo ou dificuldade que trava ou bloqueia a produção, ou o 

comércio externo, de determinados bens e serviços, impedindo que seja reestabelecida a 
procura desejada dos mesmos.  

 

Estratégia comercial Arte de coordenar as ações e as manobras aconselháveis para alcançar o 
equilíbrio entre a produção para os mercados internos e externos.  



 

Estratégia de desenvolvimento Conjunto de medidas coerentes que visam assegurar a uma 
economia um desenvolvimento futuro, preciso e harmonioso.  

 

Estratégia empresarial Maneira de agir das empresas dentro de uma perspetiva temporal e 

em decorrência de análise de uma determinada conjuntura.  

 

Estratificação social Desigual distribuição dos direitos e privilégios, deveres e 
responsabilidades, poder social e influência entre os membros de uma sociedade estruturada, 

assim como em qualquer sistema social.  

 

Estrutura Conjunto de grupos de elementos inter-relacionados entre si, estáveis e organizados, 
em que as mudanças num deles produzem modificações nos restantes.  

Embora relativamente estáveis, as estruturas não deixam de evoluir, tanto num como noutro 
sector concreto, quer por mutações bruscas quer por variações lentas e contínuas.  

 

Estrutura de mercado Conjunto de características de um determinado mercado, definidas 
através duma investigação metódica baseada em determinadas técnicas, de volume, 

distribuição geográfica, investimentos e outras variáveis relacionadas com estas.  

 

Estrutura económica Estrutura constituída pelo conjunto das relações de produção e 

distribuição que, pela sua forma, corresponde a uma determinada fase das forças produtivas e, 
pelo seu conteúdo, a um período e espaço determinado assente na base económica de cada 
modo de produção.  

A estrutura económica engloba os elementos relativamente estáveis de um conjunto 
económico e remete-nos para as condições concretas e objetivas de uma economia, como a 

tecnologia disponível, a distribuição geográfica das indústrias e recursos naturais, etc.  

 

Estrutura escravista Estrutura cuja existência só pode ser considerada quando determinadas 

comunidades, países, eras históricas ou certas atividades produtivas, a força do trabalho 
escravo desempenha um papel dominante.  

 

Estrutura feudal Estrutura que está associada a formas de descentralização política, com a 
posse condicional da terra pelos senhores feudais baseada em algum tipo de serviço por eles 
prestado ao soberano. Para garantir os serviços civis e militares de que carece, o soberano 

reparte as suas terras em feudos que distribui por vassalos com quem estabelece um contrato.  

 

Estrutura monetária A estrutura monetária de cada país compreende: a mercadoria que 
desempenha a função de equivalente geral; a unidade monetária, padrão de preços; os meios 



legais de circulação e os meios de pagamento (dinheiro metálico, papel-moeda, moeda 

fiduciária); sistema de cunhagem de moeda; tipo de emissão de notas de banco e dos valores 
do Estado (dinheiro papel)  

 

Estrutura senhorial Estrutura socioeconómica caracterizada pela existência duma classe 

aristocrática dominante vivendo do produto do trabalho dos camponeses e dos artesãos, 

dependentes dos membros dessa classe ou duma instituição (por exemplo um mosteiro) ou do 
Estado no seu conjunto.  

 

Estrutura social Estrutura constituída pelo conjunto dos grupos sociais diferenciados, pelas 

suas relações numa sociedade e numa dada época, e pelos valores e padrões de 
comportamento que norteiam essas mesmas relações.  

 

Estrutura urbana Centros urbanos que se estruturaram, sob o ponto de vista económico, 
graças tanto ao crescimento demográfico como ainda ao progresso da divisão social do 

trabalho, separando a atividade agrícola da artesanal, e ao crescendo da parte da população 
que se dedicou exclusivamente a diversos ofícios, aos serviços, ao comércio, à pesca ou à 
navegação.  

No seu interior, aumentou o número de pessoas dedicadas a tarefas específicas dum centro 
urbano e aos aspetos político e administrativos que se foram desenvolvendo através da 

organização em concelhos. A emergência dos centros citadinos e dos modos de vida urbana foi 
uma das consequências do desenvolvimento mercantil.  

 

Estudos de exequibilidade Estudos que analisam as possibilidades técnicas de execução e de 

rendibilidade de um projeto.  

 

Estudos económicos Estudos que consistem na análise multidisciplinar dos problemas 
económicos, usando métodos matemáticos, contabilísticos, históricos, sociológicos, 

psicológicos, legais, estatísticos, de gestão e organização, tecnológicos e outros.  

 

Ética Parte da filosofia que se ocupa dos costumes, da avaliação moral dos actos humanos, 
origem e evolução da sua conduta, das convenções estabelecidas por cada sociedade.  

 

Ética empresarial Normas éticas, quando mantidas pelas empresas, que exigem: honestidade, 

produção de elevada qualidade, participação nos programas comunitários, preocupação com o 
ambiente, consciência do interesse a longo prazo na política de investimento e pronto 
pagamento dos impostos a fim de contribuir de maneira eficiente para as despesas públicas.  

 



Etnia Comunidade de dimensão variável, constituída por indivíduos com a mesma origem, 

unificada pela mesma língua, tradições e culturas comuns, fundamentada na mesma história e, 
frequentemente, num espaço próprio.  

 

Etnocídio Destruição da cultura de um povo por imposição de fatores exteriores a ele, que 

resulta do contacto desigual e brutal, gerador de elevado sofrimento, com os representantes 

de um sistema sociocultural objetivamente dominador.  

 

Euribor Iniciais de european interbank offered rate. Termo que designa a taxa oferecida pelo 

Banco Central Europeu, calculada com base na média das taxas de juros praticadas em 

empréstimos interbancários em euros por bancos proeminentes europeus.  

 

Euro Denominação da moeda unificada europeia, adotada em 1999, que passou a circular em 

2002 numa parte dos países da União Europeia.  

 

Eurodolares Depósitos em dólares cujos certificados são adquiridos por não residentes 
americanos e redepositados em bancos fora dos Estados Unidos e que são objeto de 

transações nos mercados financeiros internacionais., designadamente na Europa, Médio 

Oriente e Japão.  

 

Euromercados São mercados de capitais nos quais se realizam transações financeiras 
(empréstimos, emissões de títulos e outras) em moedas diferentes da moeda do país em que 

são efetuadas.  

O Euromercado oferece às empresas multinacionais uma oportunidade de efetuarem 

transações financeiras externas, sujeitas apenas a uma pequena regulamentação 

governamental. 

 

Eurosistema Sistema, constituído pelo Banco Central Europeu e pelos bancos centrais 

nacionais participantes no euro, que tem como atribuições: aplicação da política monetária 
adotada pelo Conselho do BCE; manutenção da estabilidade dos preços; condução de 
operações cambiais e detenção das reservas cambiais dos países da área do euro; promoção 
de bom funcionamento dos sistemas de pagamentos.  

 

Evasão fiscal Utilização de métodos ilegais, com o fim de evitar o pagamento de um imposto 

através do uso da prestação de declarações inexatas de rendimento e omissão de informações 
relevantes para a determinação das obrigações fiscais  

 

Evolução económica da sociedade Conceito que exprime a ideia de que os fenómenos 

económicos estão em permanente mutação e num sentido determinado. Podem distinguir-se 
duas influências na evolução económica: uma orgânica e outra histórica. A primeira resulta da 



contradição entre as forças produtivas e as relações sociais de produção, porque o 

desenvolvimento das primeiras é sempre mais rápido que o das relações sociais. A segunda 
influência é provocada pelo exterior e resulta de mudanças sofridas por uma sociedade 
durante um período longo, ou seja, durante um período que excede uma geração ou mesmo 
várias gerações.  

 

Ex ante Variáveis definidas em termos de ação projetada no começo de um período, previstas 
antes do desenrolar do acontecimento.  

 

Ex post Valores assumidos por quantidades definidas em termos de medidas feitas no fim do 

período.  

 

Excedente contabilístico Excedente dos proveitos sobre os encargos existentes ou do ativo 

sobre a soma do passivo com o capital social.  

 

Excedente de produção Conceito que envolve a fração da produção não consumida pelos 
produtores ou que, no termo do circuito produtivo, ultrapassa os consumos necessários à 

reprodução.  

Historicamente, a existência de excedentes permitiu o aparecimento de indivíduos não 

ocupados inteiramente com a produção de bens essenciais, o que deu lugar a uma 

diversificação das atividades produtivas e ao inicio duma divisão social do trabalho. 

 

Excedente estrutural Produção de qualquer cultura que ultrapassa as necessidades do 

mercado, em virtude de a área que lhe é consagrada permitir uma produção superior às 

necessidades da comunidade.  

 

Excesso de oferta Situação em que a oferta é superior à procura, o que se reflete no aumento 
de estoques não vendidos e de capacidades de produção não utilizadas, provocando uma 

baixa dos preços efetivos e uma redução das taxas de lucro.  

 

Excesso de procura Situação em que a quantidade de um bem ou serviço que os compradores 
querem adquirir excede a que os vendedores estão dispostos a vender.  

 

Exclusão social Situação de indivíduos ou de grupos sociais que vivem à margem da sociedade, 
excluídos que estão dos processos de satisfação das suas necessidades primárias, na sequência 

das crises económicas, do aumento do desemprego e do trabalho precário.  

Em certos casos, a exclusão social resulta, da rejeição ou afastamento de uma pessoa ou grupo 

de pessoas que não se adequam aos padrões sociais estabelecidos.  

 



Exercício Na administração pública, é o tempo que decorre durante a execução anual dos 

orçamentos dos organismos estatais.  

Em linguagem contabilística, é o tempo a que se refere o funcionamento periódico de uma 

empresa ou instituição, em geral um ano.  

 

Exército de reserva Quantidade relativamente sobrante de trabalhadores em comparação com 
a procura, atingidos assim pelo desemprego estrutural, utilizados pelo capitalismo para influir 

sobre o preço da força de trabalho.  

 

Exilado fiscal Pessoa que abandona o seu país para evitar os respetivos impostos, preferindo 
viver no estrangeiro designadamente num dos chamados “paraísos fiscais”. 

 

Existências acumuladas Volume de artigos manufaturados ou de matérias-primas que as 
empresas mantêm em depósito para integrar no processo produtivo, para prevenir procuras 

difíceis de prever ou com o fim de estabilizar o preço de mercado. A existência acumulada 

permite um método de intervenção, particularmente no mercado mundial de metais, petróleo 

e produtos agrícolas.  

 

Êxodo rural Fluxo migratório do espaço rural para a cidade, com o objetivo de melhorar o nível 

de vida das populações que o realizam.  

 

Exogamia Relação matrimonial que se estabelece entre grupos étnicos, familiares, sociais ou 
religiosos, em que o esposo deve escolher a esposa fora do grupo de parentesco a que 

pertence e vice-versa.  

 

Exógeno Processo que se explica por razões exteriores ao fenómeno estudado  

 

Expansão económica Fase ascendente do ciclo económico caracterizada pelo incremento do 
volume da produção e da procura, do emprego e do investimento, durante um período curto 

ou médio.  

 

Expansão em diagonal Expansão de uma empresa pelo fabrico de novos produtos que podem 

ser obtidos utilizando o equipamento normal da fábrica ou que requerem as mesmas 
matérias-primas que o produto principal.  

 

Expetativas económicas Previsão dos agentes económicos a respeito da evolução de factos ou 
situações económicas, com o objetivo de otimizar as decisões que têm de tomar.  

 



Experimentação económica Procedimento através do qual se exerce o controlo da veracidade 

duma teoria ou duma hipótese na esfera económica, confrontando-a com os factos.  

Exploração agrícola Conjunto dos capitais, fundiários e de exploração, reunidos em proporção 

conveniente para, associados ao trabalho e sob a orientação do agricultor, darem lugar a uma 
unidade técnico-económica, no âmbito da qual se procede à aplicação de recursos (fatores de 
produção) orientados para o desenvolvimento de atividades agrícolas (produções vegetais, 
animais e florestais) e não agrícolas (turismo rural, artesanato, aquacultura, aluguer de 
equipamento próprio, transformação de produtos, etc.).  

 

Exploração capitalista Forma histórica de exploração dos trabalhadores sob a qual os 
capitalistas, possuidores dos meios de produção se apropriam da mais-valia criada pelo 

trabalho não retribuído.  

 

Exploração colonial Processo de exploração praticado por um país conquistador para explorar 
os recursos naturais do país dominado, para se apropriar da força de trabalho da população 
nativa e colocar colonos para implementar atividades produtivas, com o fim de obtenção de 
elevados lucros adicionais.  

 

Exploração do homem pelo homem Apropriação gratuita, por parte de quem possui meios de 
produção, do fruto do trabalho adicional e, por vezes, do trabalho necessário dos produtores 

diversos, que surge como resultado do desenvolvimento das forças produtivas, da divisão 
social do trabalho, do nascimento de subproduto, da propriedade privada e da cisão da 

sociedade em classes antagónicas.  

 

Exploração do trabalho alheio Apropriação dos resultados do trabalho dos produtores diretos, 
em benefício de uma classe distinta de proprietários dos meios de produção.  

 

Exploração física Trabalho longo, penoso e intensivo em termos físicos, não comensuráveis, 

que determina o desgaste da força de trabalho e afeta negativamente as condições de vida 
dos assalariados, agravadas por um nível baixo de consumo.  

 

Explosão demográfica Aceleração da taxa de crescimento da população numa determinada 
região ou país, com consequências relevantes que originam mudanças socioeconómicas.  

 

Exportação Acão de vender bens ou serviços, de um país para outro, como ato de comércio.  

 

Exportação de capitais Colocação de capitais no estrangeiro, onde as taxas de lucro são mais 
elevadas, pelos monopólios ou pelo Estado, sob a forma de investimentos diretos, de créditos 

ou empréstimos, ou sob a forma de depósitos com fins políticos ou especulativos.  

 



Expropriação Apropriação de bens, com ou sem indemnização, levada a cabo por via coerciva, 

independentemente do consentimento do proprietário, por parte de pessoas privadas ou do 
Estado, em interesse de uma classe determinada, de toda a sociedade ou de uma entidade 
credora.  

 

Extrapolação Operação, utilizada como previsão, que consiste em calcular o valor de uma 

variável a partir das tendências observadas no passado.  

Acão e efeito de estender a validade de uma lei ou princípio para lá dos limites para os quais 
foram definidos.  

 

Extrato de conta Documento que os bancos ou outras instituições enviam regularmente aos 

seus clientes ou beneficiários, com a indicação dos lançamentos efetuados a débito e a crédito 
e do saldo.  

 

Extrato de fatura Título à ordem que representa o crédito proveniente de uma venda 

mercantil a prazo, realizada entre comerciantes e emitido quando a transação não é efetuada 

por meio de letra.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FFF 

 

 

Fábrica Lugar ou estabelecimento onde se procede à transformação ou conservação de 
matérias-primas e onde se produzem em série ou em massa diversos produtos para os 

converter em bens para venda ou para utilização no fabrico de outros produtos.  

 

Facilidade de caixa Tolerância concedida por um banco, a um seu cliente, para manter um 
saldo devedor até certo limite, por um curto período e devido a razões precisas.  

 

Facilidade de crédito Facilidade concedida por uma instituição financeira, de condições ou 
prazos especiais, até determinado montante, a certos clientes que pedem empréstimos ou 
procedem eventualmente a pagamentos superiores à quantia disponível na sua conta 
bancária, mediante e a prestação prévia de garantia adequada.  

 

Facilidades de pagamento Condições e prazos especiais concedidos por um vendedor a um 
comprador.  

 

Facto Ocorrência ou acontecimento, ocorrido em determinado tempo e local, que em virtude 
da sua objetividade é invocado como prova indiscutível.  

Verdade que tem por base a experiência.  

 

Facto social Fenómeno social regular e quase previsível, da realidade humana, que tenha uma 

dimensão coletiva e se revista duma certa regularidade e que apresente algum tipo de 

interesse social, comum a todos os membros de um grupo ou à sua grande maioria.  

 

Factoring Exercício de uma atividade comercial, assumida por uma firma especializada, que 

consiste na compra de créditos a curto prazo, para posterior cobrança, com ou sem regresso, 

assumindo o risco de perda no caso de os devedores recusarem o seu pagamento.  

 

Fadiga industrial Desgaste físico e mental produzido entre os trabalhadores, por ação do 
automatismo mecânico sobre o organismo ou por excesso de horas de trabalho.  

 

Falência Situação, ocorrida numa empresa ou outra entidade económica, cujo ativo não é 
suficiente para cobrir o passivo e que fica impossibilitada de cumprir as suas obrigações nos 
prazos contratuais estabelecidos.  

 



Família Grupo restrito de pessoas que têm laços de parentesco ligados por um elo de 

consanguinidade ou grupo constituído por um conjunto de contornos indefinidos, composto 
por pessoas aparentadas ou relacionadas entre si vivendo em comunidade.  

Historicamente, com o desenvolvimento da agricultura e da criação de gado, forma-se a 
família fundamentada em fatores de natureza económica, em substituição dos laços 
consanguíneos por linha materna. A família adquiriu uma realidade económica indiscutível, 
desempenhando uma função de unidade de produção e de consumo, gestão e transmissão de 
património.  

Foi no seu seio da família que se manifestou a primeira divisão social do trabalho, pois teve de 
se organizar para produzir o necessário à manutenção da vida. A família precede todas as 
formas económicas de agrupamento, correspondendo ao primeiro grau do edifício sobre o 

qual assenta toda a estrutura da produção e do consumo.  

 

Família alargada Família que reúne um grupo social bastante grande, definida pelos laços de 
parentesco, afeição ou pura solidariedade, em que podem estar presentes várias gerações, e 

que não se restringe ao local de habitação, caracterizado pela sua continuidade, em que há 
sempre um “patriarca” que detém a autoridade.  

 

Família produtiva Família que é um suporte importante para a produção, constituída na base 
da divisão de trabalho entre o homem, a mulher e outros familiares, que adquiriu a 

característica de uma unidade de produção, de acumulação de riqueza e de transmissão 

hereditária de bens.  

 

Fatores de produção Recursos da sociedade utilizados no processo produtivo, também 

designados “insumos”, necessários para produzir mercadorias, que resultam da ação direta ou 

indireta do homem e que são constituídos por recursos naturais, força de trabalho, capital fixo 
e variável, energia, tecnologia, conhecimentos científicos e capacidade de gestão. 

 

Fatores demográficos Fatores que influem na atividade económica e na evolução do modo de 

produção, originados pelo número de habitantes e a sua distribuição territorial, o crescimento 

e a densidade da população, o povoamento e as migrações, a estrutura e a influência recíproca 
entre os diferentes povos.  

 

Fatores do crescimento Elementos fundamentais do processo de crescimento económico, 

distinguindo-se como principais: consumo da população, investimento, inovação, gastos 
públicos e trocas com o exterior.  

 

Fatores económicos Recursos económicos que intervêm no processo de desenvolvimento dos 
meios de produção e de distribuição num dado espaço e num dado momento.  

 



Fatura Documento com descrição detalhada de mercadorias expedidas ou vendidas, 

acompanhada da indicação de quantidades, marcas, pesos, preços unitários, impostos, 
condições de entrega e forma de liquidação.  

 

Fatura pró-forma Fatura provisória entregue pelo vendedor ao comprador, antes de ter sido 

feita a troca de bens ou serviço, para que este possa conhecer exatamente o preço que deverá 

pagar pela entrega ou obtenção de licença de importação.  

 

Fazenda Herdades ou conjunto de herdades que constituem uma exploração agrícola ou 

pecuária.  

Conjunto de bens que são propriedade de alguém.  

Órgão estatal ou municipal responsável pela arrecadação de impostos, taxas e contribuições, 

fiscalização e distribuição de bens públicos e contabilidade das contas públicas.  

 

Fazenda estatal. Tipo de exploração agrícola em que a terra e os instrumentos de trabalho 
pertencem ao Estado, que também controla e organiza a produção.  

 

Federação de estados União política e económica de diversas entidades territoriais 

autónomas, que gozam de relativa autonomia e governo próprio, associadas sob a direção de 
um governo central.  

 

Federação de sindicatos Associação que reúne sindicatos de trabalhadores que trata de todas 
as questões que afetam a mão-de-obra das empresas e outras instituições de ramos de 
atividade afins.  

 

Federação de tribos Federação que surge com o início duma mudança na estrutura da 
comunidade tribal. Aos poucos foram aparecendo unidades políticas maiores que uniam várias 
tribos sob uma autoridade comum.  

 

Feira Mercado ou exposição comercial que se efetua em lugar público em determinados dias, 
onde se agrupam vendedores e compradores para realizar as suas transações ou promover os 
seus produtos.  

As feiras têm uma origem remotíssima, associavam-se a festividades cívicas ou religiosas, 
reunindo as populações de uma comarca ou região para trocar os seus produtos.  

 

Feira franca Feira em local público onde os feirantes estão isentos do pagamento de impostos 
ou taxas camarárias.  

 



Feiras de amostras Feiras que apresentam os seus produtos a concursos nacionais ou 

internacionais, anuais ou periódicos, para que os potenciais compradores possam realizar uma 
comparação com a concorrência a fim de escolherem o melhor dentre os produtos que os 
mercados lhes oferecem.  

 

Feiticismo das mercadorias Fenómeno social e psicológico em que as mercadorias não se 

apresentam como resultado do trabalho humano apropriado pelo capitalista, mas como coisas 
dotadas de utilidade, apenas sujeitas às oscilações da oferta e da procura.  

 

Feitoria Organização de mercadores residentes no mesmo local, fora das fronteiras do país de 

origem, geralmente estabelecida no litoral, apenas como local de comércio, que visa defender 
os interesses comuns, prioritariamente económicos, mas também de segurança. As feitorias 
possibilitam a manutenção de relações comerciais regulares e constantes, nos locais onde 
estão sediadas, com os naturais da região ou com os mercadores que aí se deslocavam. 

 

Fenómenos económicos Fenómenos sociais regidos por leis objetivas independentes da 
vontade do homem, que estão em mudança constante, o que confere ao objeto da economia 
política um efeito histórico decorrente.  

 

Fenómenos sociais Fenómenos constituídos por numerosos elementos, que decorrem da vida 

social e do comportamento humano, motivados por ações e situações observadas em 

determinadas sociedades, organizações e grupos, cuja totalidade não se reduz à soma das 
partes e, pelo contrário, existem entre si relações ou ligações de interdependência ou 

solidariedade.  

 

Ferramentas Os utensílios que o homem agrega aos seus órgãos naturais com o fim de os 

reforçar, cuja movimentação resulta dum esforço individual, característica que as diferencia 
das máquinas.  

 

Fertilidade dum solo Capacidade de produção em relação a um determinado sistema de 
cultivo, que está diretamente relacionado com a quantidade de nutrientes existentes no solo.  

 

Feudalismo Formação socioeconómica de classes antagónicas (senhores feudais e camponeses 
dependentes), baseada na propriedade fundiária dos senhores e na exploração dos produtores 
diretos pessoalmente dependentes deles  

O feudalismo é uma forma de organização interna das classes dominantes, que une 
estreitamente quatro elementos: vassalagem, benefício, senhorio e sistema dominial de 
exploração da terra.  

São considerados elementos fundamentais do feudalismo: 1. a relação direta do soberano e do 

vassalo firmada através dum contrato que liga as partes a uma fidelidade recíproca, devendo 

uma à outra proteção como permuta dos seus comuns serviços; 2. o domínio útil da terra, na 



condição de assegurar o serviço de numerosas pessoas, e o usufruto direto concedido ao 

residente.  

 

Fiador Pessoa que voluntariamente aceita responsabilizar-se pelo cumprimento das 
obrigações de outra, tomando sobre si a responsabilidade de cumprir a obrigação resultante 

do valor fiado, se ele a não cumprir.  

 

Fiança Contrato assumido por um fiador, que se celebra para assegurar um crédito ao credor, 

caso o devedor principal, aquele que contraiu a dívida, não a solva no seu vencimento.  

 

Fiduciário Denominação que se dá aos valores que circulam em representação de outros que 
estão em reserva e os garantem.  

 

FIFO (first in first out) Critério de contabilização dos bens destinados à venda baseado no 
princípio do fluxo das mercadorias, segundo o qual se presume, para efeitos de valorimetria, 
que as mercadorias se vendem pela ordem porque foram compradas ou produzidas.  

 

Filial Sociedade comercial, juridicamente independente, com autonomia de gestão, mas que é 

controlada por outra que detém uma participação de mais de metade do capital social ou, 
eventualmente menos, quando este está disperso por um grande número de acionistas.  

 

Filial de comercialização Estabelecimento ou loja que assegura a comercialização de 
mercadorias da sociedade-mãe, quer de forma direta junto do cliente final, quer por 
intermédio de redes locais de distribuição.  

 

Finanças Ramo da economia que estuda a obtenção do dinheiro e outros valores, por parte de 
entidades, empresas, instituições financeiras ou do Estado, dos fundos necessários para as 
suas operações, a participação nos mercados financeiros, o estudo dos sistemas financeiros e a 

gestão dos critérios com que dispõe dos seus ativos.  

 

Finanças funcionais Doutrina segundo a qual o Estado deve levar a efeito as medidas fiscais e 
monetárias que forem necessárias para promover, sem inflação, o pleno emprego e o 
crescimento económico, sem a preocupação de equilibrar anualmente o orçamento.  

 

Finanças privadas Meios financeiros que estão em poder de particulares, das empresas e 
instituições privadas, e que constituem a maior massa de dinheiro circulante, em geral o 
numerário e o crédito que asseguram e alimentam as operações mercantis realizadas pela 

comunidade.  

 



Finanças públicas Estudo e gestão dos instrumentos que o governo de um país e os 

organismos subalternos utilizam para o desenvolvimento das suas atividades, que incluem a 
magnitude e estrutura dos impostos, a previsão dos gastos públicos, os empréstimos que o 
governo toma ou efetua e o estudo de todas contas públicas em geral.  

Fazem parte do sistema financeiro público: o orçamento do Estado, os fundos governamentais 
especializados, as finanças das autarquias, das empresas e instituições financeiras estatais.  

 

Financiamento bonificado Financiamento em que a taxa de juros é intencionalmente inferior à 
vigente no mercado, como seja o apoio financeiro para aquisição, construção ou obras de 

beneficiação em imóveis.  

 

Financiamento da economia Conjunto dos mecanismos pelos quais os agentes económicos 
satisfazem as suas necessidades de financiamento, que pode realizar-se por mobilização da 

poupança existente, do investimento ou por criação monetária através do crédito.  

 

Financiamento da exportação Método de financiamento em que o banco do exportador 

assume o risco do comprador, que não paga imediatamente, adiantando o valor das 
exportações até que o comprador tenha pago totalmente, através do desconto de uma letra 

de câmbio ou da emissão de uma promissória no mercado financeiro.  

 

Financiamento externo Conjunto dos meios de financiamento da empresa, para além do 

autofinanciamento, ou seja, através do apelo ao mercado financeiro, ao recurso ao crédito 
bancário ou à locação financeira.  

 

Financiamento interno Autofinanciamento das empresas correspondente ao aumento do 

capital próprio ou à retenção dos resultados por elas gerados, acrescidos da dotação anual 
para amortizações e da variação de provisões.  

 

Financiamento monetário Financiamento que corresponde à criação de recursos monetários a 
curto prazo através do sistema bancário ou dos mercados financeiros.  

 

Financiamento público Todo e qualquer afluxo de recursos financeiros que contribuam para o 

funcionamento e desenvolvimento das atividades das instituições de interesse público.  

 

Firma Nome comercial, devidamente registado, que identifica qualquer empresa, singular ou 

coletiva, quando no exercício das suas funções.  

 

Firme Diz-se de uma operação cuja realização está subordinada apenas a condições já 
conhecidas e acordadas.  



Emissão de títulos em que os intermediários financeiros garantem a sua colocação integral no 

mercado.  

 

Fiscalidade Conjunto das leis, regulamentos e práticas sobre a determinação, aplicação e 
cobrança de impostos, de uma administração local, de um país ou de uma organização 

internacional.  

 

Fiscalizar Verificar o bom cumprimento de normas, leis ou quaisquer regras ou disposições em 

vigor, e observar atentamente o cumprimento dos deveres, obrigações de alguém.  

 

Fisco Parte da administração pública encarregada do cálculo, da cobrança e arrecadação das 
receitas públicas, nomeadamente impostos e contribuições.  

 

Fisiocracia Corrente de pensamento, que se desenvolveu ao longo do séc. XVIII, que reflete 
uma economia dominada pela agricultura e que considera a terra como única fonte de riqueza 
e o trabalho despendido nas colheitas agrícolas como o único de verdadeira utilidade.  

 

Fixação de câmbios Sistema de taxas de câmbio no qual os países mantêm uma taxa de 

câmbio fixa relativamente a outras moedas.  

 

Flexibilidade comercial Consiste no ajustamento metódico das quantidades, dos preços e das 

qualidades, às variações do volume e da estrutura da oferta e da procura nos mercados.  

 

Flexibilidade no trabalho Aptidão dos trabalhadores para mudarem de posto de trabalho, no 

seio de uma dada organização.  

 

Flexibilidade fiscal Capacidade de um sistema fiscal se adaptar às circunstâncias mudáveis da 

economia.  

 

Flexibilidade salarial Política seguida por economistas neoliberais que contribui para reduzir as 
remunerações salariais.  

 

Flutuação económica Conjunto dos movimentos de baixa ou de alta da atividade económica, 
assinalado por meio de alguns indicadores, como o nível de produção ou o nível geral de 
preços, ao longo de certo período de tempo.  

 



Fluxo de caixa Diferença entre os recebimentos e os pagamentos de uma empresa ou 

instituição, ao longo de um determinado período de tempo.  

 

Fluxo de meios libertos Fluxo de fundos gerados pela empresa, representados pela soma dos 
lucros líquidos mais as amortizações e restantes provisões, que permite o aumento das 

aplicações de fundos sem recurso a capitais alheios e sem causar pressões na tesouraria, 

sendo por essa razão um meio privilegiado de autofinanciamento. 

 

Fluxos monetários Os fluxos são monetários quando se consideram nas operações o valor dos 

bens e serviços trocados ou quando se trata de movimentos de créditos.  

 

Fogo É um elemento da natureza que não se encontra à disposição do homem, como a água, o 

solo ou o ar, que é preciso produzi-lo, dominá-lo, conservá-lo e utilizá-lo como energia.  

 

Fome Grande falta ou escassez de alimentos num lugar, região ou país, devido a condições 
agrícolas adversas, crise económica, conflitos políticos, instabilidade social ou pobreza 
resultante de uma desigual distribuição das riquezas socialmente produzidas.  

 

Fomento à exportação Conjunto de medidas incentivas e meios financeiros e fiscais para 
possibilitar, facilitar e ajudar os produtores nacionais a colocar os seus produtos no exterior.  

 

Fontes de energia Fontes que fornecem energia e trabalho ao homem, provenientes da força 
dos próprios músculos do homem, da força dos animais domésticos, do calor do fogo, das 
correntes de água e do vento, do sol e combustíveis, através dos meios adequados.  

 

Fora de balanço Expressão do mercado financeiro que designa as operações que não são 
registadas nas contas patrimoniais de balanço de uma instituição ou empresa.  

 

Foral Documento régio, concedido antigamente, que regulava a administração e os limites de 
uma localidade, os seus deveres e privilégios.  

 

Força de trabalho Capacidade possuída pelo conjunto de indivíduos que participam no 

decurso do processo económico, detentores das capacidades físicas e mentais existentes no 
corpo humano ou adquiridas através da experiência e da formação de base acumulada de 

geração em geração, e que o homem põe em movimento ao produzir valores de uso.  

A força de trabalho só se pode considerar mercadoria quando é negociável. Neste caso, as 
capacidades de trabalho são adquiridas e vendidas tal como as mercadorias que possuem um 

valor de uso ou um valor, ficando o homem reduzido a uma coisa. As condições necessárias 
para que a força de trabalho se converta em mercadoria são: 



1. A possibilidade de o indivíduo dispor livremente da sua força de trabalho. 

2. A carência de meios de produção no que respeita ao trabalhador. 

3. A necessidade de o trabalhador vender a sua capacidade de trabalho para obter os meios de 
subsistência.  

O valor da força de trabalho como mercadoria é determinado pela quantidade de trabalho 

socialmente necessário à produção dos bens indispensáveis à subsistência do trabalhador e da 
sua família.  

 

Força operária Capacidade utilizada por grupos de trabalhadores para pressionarem pedidos 

de aumentos salariais ou melhoria de condições de trabalho, sobretudo quando se encontram 
numa indústria que produz bens ou serviços essenciais.  

 

Forças de mercado Pressões exercidas pelo livre jogo da oferta e da procura no mercado que 
em conjunto determinam o preço a que um produto vai ser vendido e a quantidade que 

poderá ser transacionada.  

 

Forças produtivas Forças adquiridas, produto duma atividade prática anterior, de que se vale a 
sociedade para exercer a sua influência sobre a natureza e a transformar, e que incluem como 

elementos básicos e fundamentais: o próprio homem, na qualidade de produtor, os meios 

materiais e intelectuais de que necessita para produzir, as ciências, as técnicas em vigor e a 

organização do trabalho, os objetos sobre que incide o seu trabalho, e outros meios de que 

necessita para produzir.  

 

Formação bruta de capital fixo (FBCF) Processo de aquisição para as empresas de ativos reais: 

imóveis, máquinas, material de transporte, mobiliário, material, para serem utilizados por 

prazo superior a um ano no seu processo produtivo.  

Variação positiva, antes da dedução das amortizações, do património de um sector económico 

institucional em bens de equipamento ocorrida no decurso de um dado período de tempo.  

 

Formação de capital Poupança feita pelas empresas que deixam de distribuir parte dos seus 

lucros e a destinam a fundos de investimento, ou feita pelas pessoas físicas, que separam do 
consumo privado parte dos seus rendimentos para os aplicar numa empresa ou 

empreendimento.  

 

Formação líquida de capital fixo (FLCF) Diferença entre a formação bruta de capital fixo e o 
valor das amortizações e depreciações.  

 

Formação dos preços A formação dos preços das mercadorias é baseada nos custos diretos, ou 

seja, gastos exclusivos para as produzir e vender, pelos custos indiretos, comuns a todos os 



bens ou serviços, distribuídos por cada um deles de acordo com um determinado critério 

previamente fixado, acrescidos de uma certa margem de lucro para a empresa. 

No capitalismo, os preços são influenciados pelo funcionamento do mercado, pela procura e 

oferta, nas condições de luta concorrencial, e pela fixação de um lucro máximo.  

 

Formação profissional Conjunto de atividades que visam a aquisição de conhecimentos, 
capacidades, atitudes e formas de comportamento exigidos para o exercício das funções 

próprias de uma profissão ou grupo de profissões em qualquer ramo de atividade económica.  

 

Formação socioeconómica Formação constituída pelo conjunto das estruturas económicas e 
pela superestrutura que se desenvolve na base de vários modos de produção, um dos quais é 

dominante, numa determinada região e numa determinada época histórica.  

 

Formas de apropriação Podem distinguir-se num processo económico as seguintes formas de 

apropriação: dos recursos naturais e dos objetos de trabalho; dos instrumentos e meios de 

trabalho; do próprio homem ou da sua força de trabalho; dos bens de consumo tangíveis e 

intangíveis; das mercadorias; dos conhecimentos científicos e técnicos; do dinheiro e 
documentos financeiros.  

 

Formas do valor Formas em que se expressa o valor das mercadorias nas diversas etapas do 

processo histórico do desenvolvimento da produção mercantil: a simples ou fortuita; a total ou 

desenvolvida; a geral; a forma dinheiro do valor.  

A forma simples do valor de uma mercadoria é fortuita porque o ´seu valor é determinado 
casualmente, dado o pouco desenvolvimento da produção mercantil.  

A forma total ou desenvolvida do valor vai substituindo a forma simples à medida que se 

desenvolve o intercâmbio mercantil direto e este adquire um caráter mais ou menos regular. 

A forma geral do valor é resultado do posterior desenvolvimento da produção mercantil que 

conduz à separação de uma mercadoria pela qual se trocam, com maior frequência, todas as 
restantes. 

Por último, o dinheiro torna-se uma mercadoria especial cujo valor de uso assume a forma de 
equivalente geral.  

 

Foro Prestação, certa ou variável, em géneros ou em dinheiro, a satisfazer ao senhorio ou 
detentor direto da propriedade, pela pessoa que usufrui o domínio útil.  

 

Fortuna Conjunto de bens ou haveres, de valor considerável, pertencentes a uma pessoa física 

ou jurídica.  

 



Franchising Contrato pelo qual uma empresa cede a outra o uso comercial de uma marca, 

geralmente com uma sólida imagem de mercado, e dos conjuntos dos diferentes meios e 
métodos da conceção, da formação do pessoal, da exploração e da gestão, em contrapartida 
de uma participação no capital do concessionário ou de uma remuneração variável expressa 
geralmente em percentagem.  

 

Franquia aduaneira Isenção total ou parcial do pagamento de direitos aduaneiros de 
importação ou exportação de determinadas mercadorias nas fronteiras.  

 

Franquia nos seguros Cláusula que figura em apólices de certos ramos de seguro estipulando 

que o segurado é responsável até determinado montante, em caso de sinistro.  

 

Free on board (FOB) Locução inglesa utilizada nos contratos de comércio marítimo 

internacional, que significa que o vendedor suporta todas as despesas que oneram a 
mercadoria, todos os riscos que esta pode correr até ao momento de ser carregada a bordo e 

todas as taxas anteriores ao embarque.  

 

Freguesia Conjunto de pessoas que entram num estabelecimento comercial ou mercado para 

efetuar as suas compras.  

Divisão administrativa imediatamente inferior à de concelho.  

 

Fretamento Contrato pelo qual o proprietário de um meio de transporte o aluga, no todo ou 
em parte, para transporte de mercadorias ou pessoas, durante um determinado período e 

mediante o pagamento de um preço estabelecido, denominado frete  

 

Frete Preço pago ao dono de um meio de transporte, marítimo, aéreo ou terrestre, pelo 

aluguer deste, para condução de pessoas ou coisas.  

 

Fuga de capitais Saída ilegal de capitais para um determinado país estrangeiro, ludibriando a 

legislação monetária de um país.  

 

Fuga de cérebros Corrente de emigração de pessoas de alta qualificação profissional, 

particularmente na ciência e na técnica, dos países de baixo rendimento para os de economia 
mais próspera, devida principalmente aos baixos salários, falta de material e base técnica para 
a pesquisa ou o baixo prestígio da profissão no seu próprio país.  

 

Função de atribuição Ação de intervenção do Estado sobre a atribuição dos recursos 

produtivos com o fim de atingir objetivos julgados, económica e socialmente, mais 
satisfatórios do que os resultantes do mercado.  



 

Função de especialização Ação do Estado no sentido de assegurar um crescimento equilibrado 
da economia, nas proximidades do pleno emprego, promovendo políticas conjunturais.  

 

Função de planeamento Função que, num sentido lato, inclui a definição de objetivos, metas 

estratégicas, táticas operacionais e de meios para os atingir, de acordo com os planos que lhes 
estão associados.  

 

Função de produção Função de estabelecer uma relação entre a quantidade produzida de um 

bem ou serviço e as quantidades de fatores de produção necessários para o seu fabrico.  

 

Função de redistribuição Ação do Estado no sentido de agir sobre a distribuição de 
rendimentos primários a fim de chegar a uma repartição julgada mais equitativa, entre os 
vários grupos e classes sociais.  

 

Função do dinheiro Na economia mercantil desenvolvida, o dinheiro cumpre as cinco 
seguintes funções: medida de valor, meio de circulação, meio de acumulação ou de 
entesouramento, meio de pagamento e dinheiro mundial.  

 

Função social Ação desempenhada, por um processo ou uma instituição, com o objetivo de 
atribuir os recursos existentes à satisfação do bem-estar social.  

 

Fundação Entidade jurídica, sem finalidade lucrativa, destinada à prestação de serviços à 
coletividade, criada por meio da constituição de um património, por doação ou testamento.  

 

Fundiário Termo que se refere a terrenos agrários, que diz respeito a imóveis ou bens de raiz.  

 

Fundo Quantidade de dinheiro depositado como reserva para uso em determinados fins, por 
uma ou várias pessoas, organismos ou instituições.  

 

Fundo circulante Reserva de produção elaborada sem realização imediata e recursos 
monetários da empresa destinados à aquisição de matérias-primas, materiais e combustíveis, 
pagamento de salários, que oferecem uma margem de segurança no financiamento da 

exploração.  

 

Fundo de exploração Conjunto de elementos mobiliários, corpóreos ou incorpóreos, utilizados 

por uma por uma empresa ou instituição para o exercício da sua atividade.  



 

Fundo de garantia de capital Conta especial formada por entregas, periódicas ou não, que tem 
por objeto responder ante certas obrigações especiais, dar solidez à empresa ou atender a 

eventuais perdas ou gastos extraordinários.  

 

Fundo de garantia de depósitos bancários Fundo especial que consiste em garantir o 
reembolso dos depósitos constituídos junto das instituições de crédito nele participantes, na 

eventualidade de estes se tornarem indisponíveis. 

 

Fundo de maneio Capacidade de um agente económico manter um fundo disponível suficiente 
para assegurar a sua atividade a curto prazo, fazendo face a despesas imprevistas e assim levar 

a cabo uma boa administração.  

 

Fundo de reintegração Fundo ao qual se acrescentam periodicamente somas para que, 

juntamente com os juros daí resultantes, se possa reestabelecer um ativo.  

 

Fundo de reserva Parte dos lucros de uma entidade económica, destinada à constituição de 
um capital de reserva para fazer face a eventuais prejuízos.  

 

Fundo de reserva legal Quantia que as instituições financeiras mantêm obrigatoriamente em 
caixa para ocorrer a eventuais necessidades e como medida de controlo monetário em termos 

macroeconómicos.  

 

Fundo de turismo Financiamento, concedido por instituição especializada, destinado à 
execução de projetos de empreendimentos turísticos, dentro de determinadas condições, com 
vista a fomentar o investimento e crescimento harmónico do sector.  

 

Fundo Monetário Internacional - FMI Instituição criada em 1944, com a finalidade de 
promover a cooperação monetária no mundo capitalista, que vigia e regula as paridades das 

moedas dos países membros, empresta sob determinadas condições as divisas necessárias às 
autoridades monetárias dos países membros e proporciona um mecanismo de consulta e 
colaboração em matéria de problemas monetários internacionais.  

 

Fundo rotativo solidário Fundo formado por meio da doação voluntária de recursos por cada 
membro participante do fundo ou constituido a partir de ações e recursos externos destinados 

à comunidade, continuamente reconstituído à medida que é utilizado, quer por efeito de 

novas dotações, quer através dos rendimentos gerados pelas atividades que o fundo financia.  

 



Fundos de investimento Instituições de natureza parabancária que resultam do agrupamento 

de vários investidores com vista à constituição, gestão e representação de carteiras 
diversificadas de títulos. O funcionamento destes fundos exige uma sociedade encarregada da 
sua gestão e, pelo menos, um banco encarregado da venda dos certificados e onde ficam 
depositados os haveres do Fundo.  

Um fundo de investimento é imobiliário quando faz as suas aplicações fundamentalmente em 
bens imóveis., sendo financiado por ações, obrigações e emissões de letras e empréstimos 
concedidos por instituições financeiras.  

Um fundo de investimento é mobiliário quando se dedica a investir sobretudo em ações, 
obrigações ou outros valores mobiliários, vendendo posteriormente partes unitárias da 
carteira adquirida ao público em geral.  

 

Fundos de pensões Modalidade de poupança coletiva, alimentada pelas contribuições dos 
trabalhadores e completada frequentemente pelas empresas ou outras entidades 
empregadoras, com o fim de constituir fundos para o pagamento futuro de pensões de velhice 

ou reforma.  

 

Fundos estruturais Fundos que têm por objetivo reduzir as diferenças de desenvolvimento 

entre as regiões e os estados-membros da União Europeia.  

 

Fundos para gestão discricionária Fundos confiados a uma instituição financeira para esta os 

investir em aplicações, numa ótica de médio ou longo prazo, que no seu entender melhor 
sirvam os interesses dos clientes.  

 

Fundos próprios Total dos recursos, pertencentes às empresas ou outras entidades, 

provenientes de autofinanciamento, das reavaliações dos valores imobilizados ou das 

contribuições dos seus associados ou proprietários.  

 

Fundos públicos Fundos de titularidade pública constituídos com determinada finalidade 

definida por uma lei que justifique a sua realização e mencione expressamente quais as 
receitas que formarão o fundo, e como o mesmo será utilizado para atingir seu intuito final.  

 

Fungível Diz-se de um bem que se consome com o uso ou que apresenta características 
idênticas à de outros bens, obedecendo a especificações uniformes e que, por esse facto, seja 
perfeitamente substituível.  

 

Fusão de empresas Ato pelo qual se unem duas ou mais empresas, anteriormente 
independentes, numa só organização, com vista à criação de uma sociedade nova ou à 

absorção das outras por uma delas.  



A fusão de duas empresas diz-se horizontal quando ambas produzem para o mercado o 

mesmo produto ou similares, e considera-se vertical quando cada empresa ocupa uma 
diferente fase de produção do mesmo produto.  

 

Futuros Contratos de compra e venda em que tanto as mercadorias ou os títulos, como a 

moeda, se entregam em data posterior à da realização dos contratos, ficando estes afetados 

pelas oscilações de cotação produzidas nesse intervalo, ou seja, na base de cotações futuras.  
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Ganância Avidez desmedida de lucro, lícito ou ilícito, cuja obtenção por parte dos donos do 
capital constitui uma das formas em que se manifesta a lei económica fundamental do 

capitalismo.  

 

Ganho Diferença entre os proveitos de uma empresa e o conjunto dos encargos ligada à 
produção e venda dos seus bens e serviços.  

 

Ganhos de capital Lucros obtidos em consequência da venda, doação ou transferência, por 
valor superior ao custo de aquisição, da propriedade de bens ou direitos, ou lucros resultantes 
da especulação com o capital e não da aplicação no trabalho.  

 

Garantia Documento em que se formula, ante um comprador, o compromisso pelo qual um 

fabricante ou um vendedor se responsabiliza pelo bom estado ou perfeito funcionamento de 
um produto ou serviço durante certo período de tempo.  

 

Garantia bancária Operação de crédito pela qual um banco se constitui garante para com 
terceiros de obrigações assumidas pelos seus clientes.  

 

Garantia de crédito Meio pelo qual um indivíduo ou uma instituição assegura a um credor o 

exato cumprimento das obrigações assumidas por um devedor, ou a indemnização devida pelo 
seu não cumprimento, quer a garantia seja fornecida pelo próprio devedor, quer por um 
terceiro ou pela lei.  

 

Garantia real Garantia em que é o próprio devedor, ou alguém por ele, a destinar todo ou 

parte do seu património para assegurar o cumprimento da obrigação contraída.  

 

Gastos Dispêndios financeiros com a aquisição de produtos ou serviços e/ou registos 

contabilísticos de determinadas quantias resultantes da deterioção de materiais com o uso.  

 

Gastos de capital Gastos que se efetuam para adquirir bens de investimento, cuja utilização se 

processa num período dilatado de tempo, beneficiando mais de um exercício social.  

 

Gastos de circulação São desembolsos de capitais relacionados com o processo de circulação, 

que incluem, entre outros: os gastos para remunerar os vendedores e os agentes de comércio, 



os gastos de publicidade impressa e oral, de correspondência e expediente, de comissões de 

serviço, contabilidade, armazéns, etc.  

 

Gastos de produção Conjunto de gastos de trabalho vivo e dos meios materiais utilizados na 
elaboração dos produtos ou serviços, com pagamento no ato de desembolso ou no futuro.  

 

Gastos públicos Desembolsos que realiza o governo central de um país, as administrações 
locais e regionais, os departamentos ou institutos autónomos e as empresas ou corporações 

de propriedade estatal.  

 

Género de vida Conjunto de maneiras de viver de um indivíduo ou de um grupo dependente 
das condições ambientais da existência, do nível dos recursos materiais e da natureza das 

relações humanas.  

 

Genocídio Acão que tem por fim exterminar, total ou parcialmente, um grupo de pessoas 
tendo como motivação as diferenças de nacionalidade, étnicas, raciais ou religiosas.  

 

Gens Agrupamento por linhagem que se reclama duma descendência comum e que, através 

de certas instituições sociais e religiosas, está ligado a uma comunidade particular. Pode ser 
definida como a primeira coletividade produtiva, social e étnica.  

 

Geografia económica Parte da ciência geográfica que estuda o processo económico do ponto 
de vista da distribuição no espaço, dos recursos e das atividades económicas.  

 

Gerência Função ou cargo de direção de uma empresa ou instituição, exercida pelos seus 

proprietários ou por um conjunto de empregados especializados, de alta qualificação, que 
envolve a orientação dos negócios, a gestão dos recursos, a organização e planeamento, o 
controlo e a superintendência administrativa.  

 

Gerencialismo Doutrina económica, social e política segundo a qual, tanto nos países 
capitalistas como nos socialistas, predomina a tendência para privilegiar a função de gerência e 
a elevação dos gerentes à posição de classe dominante.  

 

 

Germinação provocada Técnica de cultivo de plantas que permitiu colocar sementes na terra e 
plantar tubérculos por iniciativa do próprio homem. 

 



Gerontocracia Influência determinante pelos mais velhos, conselho de anciãos, ou poder por 

eles exercido nos diferentes planos da governação duma coletividade.  

 

Gestão Função que consiste em usar técnicas de pensamento e de ação, entendidas como 
elementos analíticos e modos de pensar práticos, destinados a solucionar problemas 

económicos e sociais concretos, onde existe uma instituição, uma empresa, uma entidade 

social de pessoas, a ser gerida ou administrada.  

No exercício da sua função, a gestão deve estabelecer relações sociais que têm por fim 
conseguir a coordenação e a maior eficácia no desempenho da atividade produtiva, mediante 

a adequada execução dum conjunto de regras e procedimentos. A gestão pode abarcar todas 
ou algumas das suas funções, tais como: gestão financeira, comercial, contabilística, 

administrativa, etc., segundo o caráter das operações a que se refere.  

 

Gestão científica da sociedade Ação consciente e racional exercida pelo homem sobre o 
sistema social, com o fim de assegurar o seu funcionamento baseado no desenvolvimento de 
novas tendências e, de acordo com elas, descobrir e resolver a tempo as contradições das 
mudanças sociais.  

 

Gestão consciente Processo de gestão em que os homens estabelecem e mantêm uma certa 
ordem na regulação dos recursos, da produção, da distribuição e do consumo, e, por 

consequência, no equilíbrio financeiro das organizações económicas e sociais.  

 

Gestão da crise Elaboração de estratégias para lidar com as catástrofes naturais possíveis, com 
as crises económicas ou atos de guerra, que visam a redução de prejuízos no momento em que 

ocorre uma fratura, por motivos internos ou externos, no processo normal de determinada 
organização.  

 

Gestão da dívida pública Processo de administração da dívida nacional, ou seja, provisão para 

pagamento dos juros e do refinanciamento dos títulos de dívida a vencer, de modo a garantir 
uma distribuição equilibrada dos custos e das amortizações pelos orçamentos de diversos 

anos.  

 

Gestão de existências Conjunto de técnicas que tenta determinar tanto o nível ótimo das 

existências a ser mantido em qualquer situação, como quanto e quando devem ser efetuadas 

novas encomendas.  

 

Gestão por objetivos Método de gestão que consiste no estabelecimento de alvos específicos 
relativamente a cada uma das tarefas a executar pelos gestores e subordinados, de modo a 

permitir a avaliação regular da eficácia de cada unidade de uma organização.  



Deste conceito conclui-se que o planeamento constitui o ponto de partida e a base da tomada 

de decisões, na medida em que é através dele que são definidos os objetivos organizacionais e 
estabelecidas formas de os atingir.  

 

Gestor Pessoa ou entidade que administra ou gere uma empresa, uma instituição, um negócio, 

um projeto, um bem ou um património, tendo em conta os recursos disponíveis, a estrutura, 

as capacidades próprias e os objetivos a atingir.  

 

Globalização económica Processo de integração à escala mundial, entre os mercados 

produtores e consumidores de diversos países ou entre blocos económicos, que visa 

uniformizar e impulsionar a prática no mundo inteiro do liberalismo económico. 

 

Globalização financeira Processo de criação de um mercado único do dinheiro e valores 

mobiliários ao nível mundial, que permite às empresas multinacionais industriais e financeiras 
poderem, sem quaisquer limitações e utilizando os instrumentos existentes, efetuarem 

transações financeiras onde e quando o desejarem  

 

Goodwill Termo utilizado para designar a parte do valor de mercado (ou valor intrínseco) de 

uma empresa que não esteja diretamente refletido nos seus ativos e nos seus passivos, tais 

como, a marca e a imagem de mercado, a carteira de clientes, a formação dos trabalhadores, 

entre outros.  

 

Governo Organismos de direção e administração de um Estado, província, município e outros 
de caráter público. O conceito aplica-se também à direção e administração de empresas, 
bancos e outras entidades.  

 

Grau da capacidade produtiva Quociente entre a produção real de uma fábrica, empresa ou 

economia, e a capacidade máxima de produção.  

 

Grau de abertura ao exterior Medida relativa da importância do comércio externo na 

economia nacional.  

 

Grau de civilização Conjunto de características próprios da vida social, política, econômica e 

cultural de um país ou região, que depende do meio ambiente natural, do nível de 

desenvolvimento económico, dos hábitos herdados, das necessidades adicionais adquiridas, 
das relações sociais, da cultura material e espiritual, no sentido mais lato do termo.  

 

Grau de endividamento Relação entre o capital alheio, incluindo empréstimos por obrigações, 

e o capital próprio de uma entidade individual ou coletiva.  



 

Grau de exploração dos assalariados Grau medido pelo que se retira dos assalariados em 
grandezas monetárias, através da intensificação do trabalho ou do aumento da quantidade 

horas sob aforma de sobretrabalho.  

 

Grau de liquidez Grau medido pela relação entre o valor do ativo disponível e o valor do 
passivo exigível a curto prazo.  

 

Grau de monopólio Medida do poder relativo de uma determinada empresa ou grupo de 

empresas sobre o total da indústria a que pertencem.  

 

Grau de rotação dos estoques Grau medido pela relação entre o custo das mercadorias 
vendidas no exercício e o estoque existente médio.  

 

Grau de solvência Relação quantitativa dos ativos realizáveis com o valo do passivo exigível 

dentre de um ano.  

 

Grémio Corporação ou associação de comerciantes, artesãos ou trabalhadores que têm igual 

profissão ou ofício, regida por disposições ou estatutos próprios, em que os associados se 
sujeitam a determinados regulamentos para conseguir benefícios comuns para a sua classe.  

 

Greve de trabalhadores Interrupção coletiva e organizada do trabalho numa ou várias 

empresas ou instituições, no sentido de pressionar a entidade patronal a satisfazer 
determinadas reivindicações, de carácter profissional ou económico e que o empregador 
recusa satisfazer.  

 

Greve patronal Encerramento de uma ou várias fábricas pelos patrões com o objetivo de 

obrigar os trabalhadores a aceitar as suas condições.  

 

Grossista Pessoa ou empresa que se encontra no escalão intermédio da cadeia de distribuição, 

adquire grandes quantidades da produção das empresas para a revender aos retalhistas.  

 

Grupo alvo Grupo social ou profissional, que possui as mesmas características e interesses, 

que se pretende sensibilizar e influenciar através de campanhas de publicidade.  

 

Grupo de empresas Conjunto composto por várias empresas ou filiais, cujas decisões 

dependem geralmente de um mesmo centro, que assume a direção do grupo e define as 
orientações estratégicas.  



 

Grupo de pressão Grupo ocasional ou permanente de indivíduos ou instituições, com 
interesses políticos ou económicos comuns, formado mediante a aquisição de uma base 

alargada de apoio na opinião pública, com o objetivo de obter do poder político a 
concretização das suas aspirações, isenções fiscais e outros privilégios.  

 

Grupo doméstico extenso Grupo doméstico extenso, que compreende a família e 

eventualmente outros membros da comunidade, e que constitui uma unidade de produção e 
consumo que procura garantir a autossuficiência. O agregado procura produzir tudo o que é 

necessário para alimentar os seus membros e animais, confecionar o vestuário, manufaturar 
os utensílios e ferramentas mais simples, como o mobiliário e, por vezes, até construir a 

própria habitação.  

 

Grupo económico Conjunto relativamente poderoso de empresas interligadas pelo capital e/ 
ou pelo poder de decisão de dirigentes comuns, que se manifesta pelos objetivos das suas 
atividades económicas, pelos seus processos definidos no tempo, pela sua localização em 
determinados espaços, pelos seus padrões de conduta, e que coordenam a sua atuação para 

maximizar o lucro e a produtividade, diminuir os custos e, assim, garantir uma posição 

preponderante no mercado.  

 

Grupo financeiro Forma orgânica de domínio do capital financeiro, constituída por grupos que 
fornecem serviços e produtos em diferentes sectores, formados por instituições de crédito, 

empresas de seguros e empresas de investimento, usualmente denominados conglomerados 
financeiros.  

 

Grupo social Comunidade humana, real e concreta, mas parcial, que se manifesta por ter os 

seus padrões de conduta, a existência duma atividade conjunta, por se localizar num 

determinado tempo e espaço, por utilizar formas determinadas de comunicação e 
organização. Caracteriza-se pela existência dum conjunto de indivíduos que formam uma 
unidade social duradoura, mantêm entre si uma interação estruturada e baseia o seu 
comportamento em atitudes coletivas, contínuas e ativas, com objetivos, ações e 

comportamentos comuns.  

 

Guerra Disputa entre dois ou mais grupos distintos de indivíduos mais ou menos organizados, 
que pode ter motivos religiosos, étnicos, ideológicos, econômicos ou territoriais e ocorrer 

entre países ou entre grupos menores como tribos, classes ou fações dentro do mesmo país.  

 

Guerra de preços Campanha de uma mais firmas para enfraquecer ou correr com as suas rivais 

estabelecidas no mesmo mercado, alterando repetidamente os preços das mercadorias  

 

Gueto Bairro urbano onde têm de residir certos grupos minoritários, objeto de discriminação 

por motivos económicos, raciais, religiosos ou profissionais.  



 

Guia comercial Guia com o nome das empresas de um país ou região, agrupados por sectores 
de atividades, que uma eficiente ferramenta em diferentes sectores do comércio e serviços. 

 

Guia de remessa Documento representativo da expedição de artigos, devidamente 

enumerados, com especificação do local a que se destinam, que deve acompanhar a 
movimentação de mercadorias, a fim de que o cliente dê a sua conformidade ou anote as suas 

objeções.  

 

Guildas Corporações, formadas essencialmente por mercadores e artesãos, que se 
constituíram e afirmaram com a preocupação de proporcionarem assistência e proteção aos 

seus membros e de estabelecerem regras de caráter técnico e económico.  
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Habitação social Habitações de custos controlados promovidas pelas autarquias, cooperativas 
de habitação, instituições particulares de solidariedade social ou pela iniciativa privada, com 

apoio financeiro do Estado, destinadas á venda ou ao arrendamento a pessoas ou famílias de 
fracos recursos económicos. 

 

Habitat humano Espaço em que vive uma comunidade, que envolve o local da habitação, 

abrange as características do meio ambiente e social, e outros fatores que afetam o 
desenvolvimento de uma comunidade humana.  

 

Hansa Associação de mercadores formada para promover os interesses dos seus membros e 
garantir o exclusivo do comércio marítimo duma região.  

 

Harmonização contabilística Processo gradual que visa a aproximação das práticas ou sistemas 
contabilísticos dos diferentes países, atendendo, no entanto, às especificidades económicas, 
sociais e culturais de cada país.  

 

Harmonização económica Alinhamento das políticas económicas de um país com as de outros, 
suscetível de eliminar as barreiras à movimentação dos bens, serviços e fatores de produção.  

 

Harmonização fiscal Estandardização das taxas, normas e definições de impostos, com o 
objetivo de eliminar ou minimizar as distorções fiscais existentes entre vários países.  

 

Haver Rubrica de contabilidade na qual são registados os bens das sociedades, receitas ou 

créditos.  

 

Hegemonia Dominação geral exercida por uma classe sobre o conjunto da sociedade ou por 
uma nação ou grupo de nações sobre outras populações, mesmo contra a vontade destas, 

graças ao uso do seu potencial económico, cultural, militar ou político superior.  

 

Hierarquia social Conjunto social caracterizado por uma escala descendente de poder, de 

privilégios e de situações, que implica a subordinação dos escalões inferiores aos escalões 

superiores.  

 



Hipermercado Estabelecimento comercial de grandes dimensões, de venda a retalho em 

regime de autosserviço e que se distingue do supermercado por ser maior, incluir numerosas 
lojas, uma maior gama de produtos e por praticar preços em geral mais baixos.  

 

Hipoteca Garantia real constituída sobre os bens imóveis ou equiparados de um devedor, ou 

de quem avaliza a dívida, em benefício de um credor, para assegurar o pagamento de uma 

obrigação.  

 

Hipótese Conjunto de ideias ou de factos que funciona como suposição teórica ainda não 

comprovada.  

 

Histerese Tendência de um fenómeno ou sistema económico conservar os seus efeitos para 

além do desaparecimento das causas que a gerou.  

 

História económica Ramo da história que estuda os fenómenos e factos económicos passados 
à luz da análise das relações de causa e efeito.  

 

Holding Palavra inglesa usada para referir uma sociedade gestora, cujo ativo é total ou 

parcialmente, constituído por participações no capital de outras sociedades em quantidade 
suficiente para as dominar, realizando exclusiva ou predominantemente, operações 

financeiras que interessam às sociedades controladas.  

 

Honorários Remuneração pecuniária pelos serviços prestados por certos profissionais, 
especialmente os que exercem profissões liberais.  

 

Horas extras Horas trabalhadas para além da jornada normal, fixada por lei ou por contrato 
coletivo de trabalho. É um recurso amplamente utilizado pelas empresas para aumentar a 
produção sem precisar de contratar novos trabalhadores e arcar com os respetivos encargos 

sociais.  

 

Horticultura Atividade agrícola característica de uma plantação permanente e intensiva, de 
produtos importantes para a alimentação humana e animal, realizada em aldeias com 
população densa, próximas de centros urbanos, em terrenos enxutos e férteis, protegidos de 

ventos fortes ou excessiva exposição solar, beneficiando de um sistema de irrigação.  

Os principais produtos provenientes desse modo de plantio são: hortaliças, leguminosas, 

condimentos, flores e frutos que são muito importantes na alimentação humana e animal.  

 

Humanismo económico Conceção que se baseia no principio de fundar um modelo ideal de 
sociedade em que a economia tenha como eixo principal o ser humano, privilegiando objetivos 



como a distribuição do rendimento, a pobreza, a marginalidade, o gasto social na educação, 

saúde e habitação, a segurança no emprego, etc.  
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Identificação fiscal Atribuição de um número a cada pessoa, entidade, organismo ou 
corporação, para efeitos de registo e controlo fiscal.  

 

Ideologia Conjunto de ideias, doutrinas, conceções e teorias específicas de um grupo ou classe 
social, de um movimento político ou de uma época, que não podem ser analisadas 
separadamente das condições sociais e históricas nas quais surgiram.  

 

Ideologia económica Perspetiva sobre a forma como uma economia deveria funcionar e com 
qual fim, considerando que o objetivo das teorias económicas é criar modelos explicativos 
como capitalismo ou socialismo, na atualidade considerados como os mais comuns entre os 
ideólogos.  

 

Igualdade de oportunidades Expressão significativa das condições à partida proporcionadas 
aos indivíduos na sua vida corrente, que devem ser iguais para todos independentemente da 
classe social, como o acesso ao ensino e ao emprego, o dispor de casa própria, saúde e 

segurança de qualidade, remuneração equitativa, etc.  

 

Iliquidez Falta ou ausência de meios disponíveis para efetuar pagamentos ou cumprir 

obrigações contratuais.  

 

Ilusão monetária Ilusão de que são vítimas os agentes económicos que efetuam as suas 
avaliações e tomam as suas decisões em função das variáveis nominais, expressas a preços 
correntes, em desfavor das variáveis reais, expressas a preços constantes ou em poder de 

compra.  

É um fenómeno que se verifica nos períodos inflacionistas, que pode conduzir os 

consumidores a serem afetados pelas modificações frequentes dos preços dos bens ou dos 
serviços, e os trabalhadores a não serem devidamente compensados nas alterações salariais.  

 

Imigração Entrada num país de pessoas de outros países, que ali se vão estabelecer provisória 
ou permanentemente, para trabalhar, para aumentar o bem-estar económico, para fugir à 

pobreza ou perseguição dos países de origem.  

A imigração é utilizada pelo capitalismo como meio de reduzir o preço da força de trabalho.  

 

Imobilizações corpóreas Conjunto de elementos patrimoniais tangíveis, móveis ou imóveis, 

adquiridos ou produzidos pela empresa para serem por ela utilizados de forma durável no 
exercício da sua atividade.  



 

Imobilizações incorpóreas Imobilizações constituídas por elementos patrimoniais intangíveis 
ou por direitos suscetíveis de valorização económica, tais como: despesas de instalação, 

despesas de investigação e formação, trespasse. etc.  

 

Imperialismo Forma histórica de dominação instituída por um Estado sobre outros povos ou 
nações mais atrasados, cultural e industrialmente, ou mais débeis sob o ponto de vista 

económico, financeiro e militar.  

 

Imperialismo económico Domínio ou hegemonia da economia de países menos desenvolvidos, 
por parte de governos estrangeiros, pelas companhias transnacionais e pelos grandes centros 

financeiros, situação complementada com mecanismos de caráter político e militar. É uma 
característica do desenvolvimento do capitalismo monopolista, em que se verifica a 

supremacia do capital financeiro sobre as outras formas de poder.  

 

Império Historicamente a noção de império refere-se aos períodos em que um Estado se 

assume como potência dotada de poder territorial, administrativo e militar para poder exercer 
um domínio político, económico e cultural sobre outros Estados. O império pode abarcar 

várias nações ou influir sobre a sua soberania como forma de explorar os seus habitantes e as 
potencialidades económicas dos respetivos territórios.  

Sob a forma capitalista, o império pode resultar do domínio de uma só empresa ou grupo 

económico de grande dimensão, liderado por uma única pessoa, família ou grupo.  

 

Implantação organizacional Estudo com o objetivo de determinar e dispor da melhor maneira 
o equipamento correto, no local correto, a trabalhar com o método mais eficaz ao 

processamento do produto ou do serviço, na mais curta distância possível e no mais curto 

espaço de tempo.  

 

Importação Atividade económica que consiste na compra e receção por parte de um país de 

mercadorias, serviços ou capitais provenientes de outros países.  

 

Imposto Tributação imposta pelo Estado e pelos municípios à população, empresas e 

organizações de uma forma obrigatória, sobre o património, os rendimentos dos 
trabalhadores e das empresas e outras entidades, com o fim de prover às necessidades 
públicas, incidindo sobre tudo que tem valor e se exprime em termos monetários. O imposto 

constituiu a forma privilegiada e mais específica de financiamento do aparelho estatal.  

 

Imposto ad valorem Imposto indireto expresso em termos de uma percentagem do valor de 

um bem móvel ou imóvel.  

 



Imposto alfandegário Imposto estabelecido pelo Estado e consignado nas pautas 

alfandegárias, que incide sobre cada unidade de uma mercadoria que passa pela fronteira de 
uma certa área territorial.  

 

Imposto de selo Imposto cobrado mediante um valor fixo ou pela aplicação de uma taxa que 

incide sobre o valor todos os atos, contractos, documentos, títulos, livros, papéis e outros 

factos ou situações jurídicas previstos na lei geral, incluindo as transmissões gratuitas de bens.  

 

Imposto específico Imposto cujo montante é expresso por unidade física da mercadoria, peso 

ou volume, independentemente do seu preço.  

 

Imposto “per capita” Imposto de montante monetário fixo, aplicado a cada membro da 

população, sem ter em conta o rendimento, a riqueza ou qualquer outro critério.  

 

Imposto reservado Imposto cuja receita se atribui a determinados gastos públicos.  

 

Imposto retido na fonte Imposto que é descontado na própria fonte geradora, na qual existe a 
figura do responsável, solidário com o contribuinte, que deve proporcionar o pagamento do 

imposto devido.  

 

Imposto sobre as transmissões onerosas de imóveis - IMT Imposto municipal que tributa as 

transmissões do direito de propriedade ou de figuras parcelares desse direito, sobre bens 
imobiliários situados em território do município.  

 

Imposto sobre imóveis – IMI Imposto municipal que constituí a receita dos municípios onde os 

imóveis se localizam e que incide sobre o valor patrimonial tributário dos prédios, rústicos, 
urbanos ou mistos, em território português.  

 

Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas (IRC) Imposto progressivo que incide sobre 
os rendimentos obtidos no período de tributação pelos respetivos sujeitos passivos  

O imposto é aplicado sobre o resultado líquido das sociedades comerciais ou civis sob a forma 
comercial, cooperativas, empresas públicas e demais pessoas coletivas, bem como sobre as 

entidades desprovidas de personalidade jurídica, com sede ou direção efetiva em território 
nacional.  

 

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares (IRS) Imposto direto, pessoal e 
progressivo, que incide sobre o valor anual dos rendimentos dos contribuintes, consoante as 

diferentes categorias, depois de efetuadas as respetivas deduções e abatimentos.  



Os rendimentos ficam sempre sujeitos a tributação, independentemente do local, moeda ou 

forma pela qual são obtidos e o imposto aplica-se não apenas aos salários, mas a todas as 
categorias de rendimentos recebidos pelo agregado familiar.  

 

Imposto sobre o valor acrescentado (IVA) Imposto indireto cujo princípio básico consiste em 

onerar um produto pelo valor acrescentado pelas entidades que participam nas diferentes 

etapas da produção, comercialização ou prestação de serviços e em fazer pagar o seu 
montante pelo consumidor final.  

 

Imposto sobre rendimentos de capitais Imposto que incide sobre os rendimentos da aplicação 

de capitais e outros a eles assimilados.  

 

Imposto sobre veículos Imposto, pago de uma só vez, na primeira matricula do veículo, 

baseado em determinados elementos caracterizadores dos veículos, que incide sobre 
automóveis ligeiros e de passageiros, de utilização mista, de mercadorias, autocaravanas 

veículos motorizados, embarcações de recreio e aeronaves de uso particular.  

 

Imposto Tobin Projeto de imposto uniformizado a aplicar por todos os países do mundo sobre 

todas as transações de divisas estrangeiras, com o objetivo de tornar não rendíveis os 

movimentos de capitais errantes a curto prazo. 

 

Imposto único de circulação. Imposto anual sobre os veículos matriculados em Portugal, 

calculado em função do custo ambiental, da antiguidade, do combustível usado e da cilindrada 
do seu motor.  

 

Impostos degressivos São impostos proporcionais, mas com uma taxa ou um leque de taxas 

mais baixas, para escalões inferiores de matéria coletável.  

 

Impostos diretos Impostos que se destinam a taxar diretamente os contribuintes, ou seja, os 
rendimentos de pessoas singulares (IRS) e os rendimentos das pessoas coletivas (IRC).  

 

Impostos especiais de consumo Impostos que recaem sobre o fabrico ou a venda: de álcool e 
bebidas alcoólicas; tabaco; produtos petrolíferos e energéticos.  

 

Impostos indiretos Impostos que se refletem no valor adicionado ao custo dos bens ou 
serviços, ou seja, os que incidem sobre o consumo e as despesas que os contribuintes não 
pagam diretamente, mas que podem ser repercutidos no preço dos produtos.  

 



Impostos progressivos Impostos em que a coleta de imposto cresce mais do que 

proporcionalmente em relação à matéria coletável.  

 

Impostos proporcionais Impostos em que o montante do imposto a pagar cresce na mesma 
razão que a matéria coletável.  

 

Impostos regressivos Impostos em que a coleta de imposto cresce menos do que 
proporcionalmente em relação à matéria coletável. 

 

Imputação de custos Imputação dos gastos comuns aos diferentes sectores ou centros de 
custos, com base em critérios objetivos definidos e aprovados por órgãos de gestão e 
administração.  

 

Imputação de recursos Processo de atribuir valor proporcional aos diferentes recursos 
produtivos de acordo com o valor total dos produtos que contribuem para o criar.  

 

Incentivos Estímulos que se oferecem a uma pessoa, uma empresa ou um sector com o 
objetivo de aumentar a produção e melhorar o rendimento.  

 

Incentivos à exportação Tratamento preferencial concedido às empresas para as estimular a 

vender os seus produtos no estrangeiro.  

 

Incentivos ao investimento Medidas com as quais o Estado pretende influir nas decisões de 

investimento dos particulares, nomeadamente, através de apoios financeiros para ajudar as 

empresas a adaptar-se às exigências dos mercados ou apoios através de redução nos impostos 

a pagar, que estão relacionados com as aquisições de ativos imobilizados das empresas.  

 

Incentivos fiscais Subsídios concedidos pelo governo, na forma de renúncia de parte da sua 

receita com impostos, em troca de investimentos em operações ou atividades por ele 
estimuladas.  

 

Incerteza Situação na qual se encontram os agentes económicos quando não dispõem de 

informações seguras ou prováveis relativas a uma situação futura a respeito da qual devem 
tomar uma decisão.  

 

Incorporação Operação que consiste em aumentar o capital social de uma empresa, afetando-

lhe todas as partes das reservas já constituídas e dos lucros não distribuídos e de que resulta 

uma alteração qualitativa da situação líquida  



Aquisição de uma empresa por outra, que a sucede em todos os direitos e obrigações, através 

da permuta ou da compra das ações, pagando por elas um preço superior ao preço do 
mercado, com o fim de a controlar a longo prazo.  

 

Indexação Ação que consiste em vincular o valor de um capital ou de um rendimento, dos 

contratos ou acordos, dos salários, em função da evolução de uma variável de referência ou da 

variação do índice geral de preços.  

 

Indicador bolsista Indicador sintético representativo das cotações das ações nos mercados 

bolsistas.  

 

Indicador de desenvolvimento humano (IDH) Medida do desenvolvimento humano, 

comparativo entre os países, que toma em consideração:  

a) a longevidade, que também reflete, entre outras coisas, as condições de saúde da 

população; medida pela esperança de vida ao nascer;  

b) a educação; medida por uma combinação da taxa de alfabetização de adultos e a taxa 
combinada de matrícula nos níveis de ensino fundamental, médio e superior;  

c) a renda; medida pelo poder de compra da população, baseado no PIB per capita ajustado ao 

custo de vida local para torná-lo comparável entre países e regiões, através da metodologia 

conhecida como paridade do poder de compra  

 

Indicadores coincidentes Medidas da atividade económica previstas por um conjunto de 
variáveis, combinadas para formar indicadores antecedentes, usado pelas previsões 

económicas para seguir os movimentos cíclicos da economia.  

 

Indicadores económicos Conjunto de dados estatísticos, passíveis de mudanças e oscilações, 

capaz de dar uma ideia do estado de uma economia em determinado período ou data, 
importante para a condução da política económica geral e a apreciação dos seus resultados.  

 

Índice Instrumento estatístico que permite medir a variação relativa de uma mesma grandeza 
entre dois períodos, com o primeiro valor a servir de referência.  

 

Índice de cotações do mercado de ações Indicador da alteração no valor das ações 
transacionadas numa determinada bolsa de valores, utilizado para retratar as oscilações do 
mercado, com base na média de cotações de um grupo determinado de ações.  

 

Índice de custo de vida Medida da variação dos preços de bens e serviços consumidos, por 

uma amostra representativa da população de uma região, em certo período de tempo, que 
permite avaliar quantitativamente o poder de compra dos salários e o valor real da moeda.  



 

Índice de dependência da população Indicador que permite apurar a relação que existe entre 
a população ativa e a inativa, ou entre jovens e idosos.  

 

Índice de liquidez Medida calculada mediante a divisão do ativo circulante de uma entidade 

económica pelo seu passivo circulante que visa fornecer um indicador da capacidade de a 
mesma pagar as suas dívidas.  

 

Índice de preços Número índice que representa as alterações, período a período, dos preços 

correspondentes a uma classe determinada de bens.  

 

Índice de preços no consumidor Indicador que tem por finalidade medir a evolução dos preços 
de um conjunto de bens e serviços considerados representativos da estrutura de consumo 
duma população. 

 

Índice de preços no produtor Índice que tem como objetivo avaliar a variação do preço de um 
alargado leque de produtos no momento em que estão a sair dos respetivos produtores ou 
fabricantes, tendo em conta um ano base definido previamente. 

 

Índice de produção industrial Número índice que mede as alterações relativas, período a 
período, na produção de um conjunto de empresas, representativo do sector industrial de um 

país.  

 

Índice de produtividade Índice, geralmente baseado no fator trabalho, que se exprime pela 
quantidade de tempo gasto na criação duma unidade de produto, ou pela quantidade de 
produtos criados numa determinada unidade de tempo.  

 

Índice Dow Jones Índice utilizado para acompanhamento da evolução dos negócios na Bolsa 
de Valores de Nova York, avaliado com base no valor das ações de trinta grandes empresas 

industriais.  

 

Indigência Situação extrema de pobreza em que os rendimentos do grupo familiar não chegam 

para a aquisição dos bens mínimos essenciais.  

 

Indução Modo de raciocínio e método de investigação que permite obter leis ou conclusões 
gerais a partir de casos ou factos particulares.  

 



Indústria Atividade económica que visa a transformação de matérias-primas ou produtos 

semiacabados com vista à produção de bens de produção ou de consumo, utilizando para isto 
a força de trabalho, máquinas e energia.  

 

Indústria de base Indústria que se ocupa da extração de minérios, da produção de máquinas e 

ferramentas pesadas, da siderurgia, da metalurgia, da produção de eletricidade, de produtos 

químicos, etc., a utilizar por outras indústrias. 

 

Indústria de precisão Indústria que se ocupa da produção de material elétrico, eletrónico, de 

rádio, de relojoaria, de ótica, etc., que exige um determinado rigor técnico.  

 

Indústria doméstica Indústria cuja produção tem lugar na residência dos próprios 

trabalhadores, embora a produção se destine ao mercado.  

 

Industria fugidia Indústria que se desloca da localização original para beneficiar das reduções 
de custos, especialmente dos custos baixos provenientes da utilização de mão-de-obra não 
sindicalizada.  

 

Indústria ligeira A que transforma as matérias-primas ou produtos intermédios em bens de 
uso de consumo corrente.  

 

Indústria transformadora Indústria que inclui três conjuntos de produção: bens intermédios, 
bens de equipamento, para as empresas e para as famílias, e bens de consumo corrente.  

 

Industrialismo Doutrina que considera a indústria como a base do desenvolvimento e do 

poder do Estado, que teve o seu início no século XVIII com o emprego de novas técnicas e a 
produção em grande escala.  

 

Industrialização Processo de implantação de uma grande produção em todos os ramos da 
economia de um país, em primeiro lugar na indústria, que permite transformar uma economia 
predominantemente agrária, mineira ou artesanal, com baixa capitalização e escassa 
tecnologia, numa economia de produção de bens manufaturados com um maior valor 
agregado.  

A industrialização moderna requere a acumulação de grandes capitais, a contratação massiva 
de trabalhadores e um mercado que absorva a multiplicidade dos seus produtos.  

 

Indústrias de tecnologia de ponta Indústrias que utilizam recursos tecnológicos altamente 

sofisticados, estão em constante processo de inovação, com altos investimentos financeiros 
para o desenvolvimento de pesquisas e que exigem mão-de-obra extremamente qualificada. 



São exemplos de indústrias de tecnologia de ponta as de informática, telecomunicações, 

farmacêutico, biotecnologia, produtos eletrônicos, aeroespacial, entre outros.  

 

Inflação Fenómeno económico caracterizado por um desequilíbrio com origem na emissão 
excessiva de moeda e papel-moeda em relação às necessidades de circulação de mercadorias, 

o que provoca a sua depreciação e a subida contínua do nível geral dos preços.  

Verifica-se então a existência de um excesso de numerário ou de poder aquisitivo nas mãos 

dos consumidores em relação com a oferta de mercadorias, ou a permanência de grandes 
quantidades de dinheiro inativo nos depósitos em bancos.  

As inflações desembocam invariavelmente num corte radical de créditos, numa sequência de 

prejuízos e de falências, a baixa do salário real e uma a redistribuição do rendimento nacional 
em benefício da classe dominante.  

 

Inflação galopante Surto inflacionário em que os preços sobem rapidamente, a inflação se 
mantem alta podendo tornar-se crónica.  

 

Inflação pela procura Inflação em que a alta de preços é explicada por um desequilíbrio entre 

uma insuficiência da oferta de bens e a procura por parte dos consumidores, gerada pela 

expansão dos rendimentos.  

 

Inflação pelos custos Inflação que traduz a repercussão sobre os preços de venda de um 
aumento dos preços das matérias-primas, dos salários, dos produtos importados e de outros 

custos a que as empresas têm de fazer face.  

 

Informações bancárias Informações comerciais, prestadas por um banco, sobre a reputação, a 
solvabilidade e a idoneidade creditícia de uma empresa ou instituição.  

 

Informações comerciais Informações prestadas por agências especializadas aos seus clientes 

sobre pessoas ou entidades económicas que solicitam crédito.  

 

Infraestrutura económica Designa a base económica de uma sociedade, o modo de produção 
dominante e, mais especificamente, o conjunto das relações sociais de produção a partir das 
quais se determina a superestruta político-social correspondente.  

A infraestrutura de um país envolve o conjunto dos meios técnicos e dos equipamentos 
essenciais à reprodução e o conjunto de equipamentos coletivos básicos à vida económica 

rural e urbana das regiões, o que facilita a produção de bens e serviços e permite a mobilidade 

dos fatores de produção.  

Engloba ainda os serviços considerados como essenciais para o desenvolvimento de uma 

economia moderna como: construção de estradas, canais, pontes, portos, serviços de água e 



redes de esgotos, serviços energéticos, transportes e comunicações, sistemas de tratamento 

da informação, etc.  

 

Injeção monetária na economia Injeção monetária através de despesas públicas afim de 
reativar a atividade económica durante uma recessão ou depressão, dado o efeito 

multiplicador de tais despesas.  

 

Inovação Aproveitamento de uma invenção ou de uma novidade técnica quando aplicada na 

produção, na gestão de uma unidade económica, na exploração de novos mercados ou de 

novas fontes de matérias-primas.  

 

Input Expressão inglesa que significada entrada de informações devidamente codificadas para 

serem processada por um sistema computorizado que as vai transformar em informações de 

saída.  

 

Inquérito Técnica de pesquisa de informação sistemática, através da recolha organizada das 
opiniões, dos testemunhos das pessoas, sobre um grupo humano ou um fenómeno social, 

suscetível de tratamento científico e quantitativo.  

 

Insolvência Situação de uma pessoa singular ou coletiva, em que as suas responsabilidades 

financeiras excederam o valor dos bens patrimoniais existentes e das dívidas a receber.  

 

Inspeção por amostragem Técnica utilizada, especialmente em grandes empresas, para a 
verificação da qualidade de um conjunto de produtos por meio de amostras aleatórias dele 

extraídas.  

 

Instalações Conjunto de elementos necessários e aptos para o funcionamento de uma 
empresa ou instituição, formando parte do seu imobilizado corpóreo.  

 

Institucionalismo Doutrina que desenvolve uma análise económica baseada no estudo das 
estrutura, regras e comportamentos das instituições, ressaltando o papel da organização 
política e social na determinação dos acontecimentos económicos.  

 

Institucionalização do mercado Processo histórico pelo qual, através de instituições de caráter 

económico, social, político e cultural, se impôs, em numerosos países, uma economia de 
mercado.  

 



Instituições Organizações ou mecanismos de utilidade pública, que refletem experiências, 

quantitativas e qualitativas de processos socioeconómicos, consideradas fundamentais numa 
sociedade ou num Estado.  

 

Instituições de crédito Conjunto de unidades económicas cuja função principal consiste em 

receber do público depósitos ou outros fundos reembolsáveis, a fim de os aplicarem por conta 

própria, mediante a concessão de crédito, e realizarem outras operações de natureza 
financeira.  

 

Instituições de poupança Instituições que se dedicam essencialmente à recolha de poupanças 

para os depositantes constituírem fundos de emergência, enfrentarem o impacto financeiro de 
uma situação imprevista, tal como o desemprego, um acidente, doença ou despesa 
inesperada, ou para as aplicarem em investimentos.  

 

Instituições de previdência Instituições cujo objetivo é a defesa dos cidadãos beneficiários e 

seus dependentes na doença, na invalidez, no desemprego, e na garantia de uma pensão de 
aposentação, reforma ou sobrevivência.  

 

Instituições financeiras Instituições cuja função principal é a intermediação financeira, quer 

possibilitando transações em mercados organizados, quer fazendo a ponte de encontro entre 

as necessidades de poupança e financiamento, numa economia. 

Estas instituições encarregam-se de receber as poupanças dos aforradores, transformar e 
aplicar as disponibilidades financeiras acumuladas, participar no lançamento de novas 
emissões de títulos; adquirir grandes lotes de ações e obrigações, para revender geralmente 

em lotes pequenos, intervir no mercado monetário e cambial e prestar outros serviços 
financeiros, com vista à obtenção de uma margem de lucro.  

 

Instituições sem fins lucrativos Instituições cujos membros não usufruem dos direitos de 

propriedade a ela associados e, por conseguinte, o seu financiamento é conseguido através 
dos lucros ou rendimentos provenientes do seu património, de donativos, legados ou subsídios 

estatais, que visam a maximização da quantidade e qualidade dos serviços prestados.  

 

Instituto público Entidade da administração económica que se configura como uma pessoa 

coletiva pública, dotada de personalidade jurídica, de autonomia administrativa e financeira, 

mas sujeita à tutela governamental.  

 

Instrumento de reserva monetária Particularidade da moeda de poder ser conservada como 
instrumento de reserva legal ou como reserva de poupança a ser utilizada futuramente em 

quaisquer transações.  

 



Instrumentos de trabalho Objetos extraídos da natureza ou inventados e construídos pelo 

homem, quando utilizados na produção, como auxiliares da força de trabalho. A preparação e 
o emprego de instrumentos de trabalho foram o começo decisivo de formação do trabalho 
humano e permitiu a passagem da fase de simples aproveitamento dos objetos oferecidos pela 
natureza.  

Com a ajuda dos instrumentos de trabalho o homem extrai materiais da natureza e 
transforma-a dando-lhe uma forma especial necessária à satisfação das suas necessidades. 
Cria assim coisas que na natureza não existem e que permitem transformar, mudar os objetos 

circundantes e conduzir ao desenvolvimento do próprio homem.  

 

Insumo Todos os componentes utilizados no processo produtivo de um bem ou serviço, tais 

como: matérias-primas, bens intermédios, energia, equipamentos, instalações, força de 

trabalho, etc.  

 

Intangíveis Valores que não são suscetíveis de serem tocados, como, por exemplo: patentes, 
franquias, marcas e outros bens e direitos, associados a uma organização.  

 

Integração económica Processo que visa suprimir diferenças e discriminações entre espaços 

económicos de dois ou mais países, que consiste na eliminação de impedimentos à livre troca 
de bens e serviços e no estabelecimento de elementos de cooperação e de coordenação, 

caracterizados pela existência de um espaço económico unificado.  

 

Integração financeira Processo de integração dos mercados financeiros que pretende 
assegurar uma utilização e circulação eficazes dos capitais de investimento, e favorecer a 

competitividade da economia.  

 

Integração horizontal Reunião de diferentes atividades produtivas sob uma direção única, que 
se concretiza quando uma empresa compra duas ou mais sociedades do mesmo nível da 

cadeia produtiva ou decide criar outras empresas para ampliar e complementar as suas 
atividades produtivas, normalmente para reduzir a concorrência e obter economias de escala.  

 

Integração monetária Integração que corresponde a uma circulação de divisas, dentro dum 
sistema de câmbios fixos, em que é possível utilizar qualquer divisa de um país membro num 

outro país membro  

 

Integração regional Processo que procura diminuir as barreiras que separam duas ou mais 
economias regionais com o fim de aproveitar a complementaridade e aumentar os seus 
mútuos benefícios.  

 



Integração social Processo de inserção de um grupo social minoritário no funcionamento da 

sociedade em que se encontra inserido, mantendo, no entanto, um mínimo de coesão e as 
suas características culturais.  

 

Integração vertical Localização numa mesma unidade de produção de todas as operações, 

desde a obtenção da matéria-prima à fabricação do produto acabado, o que permite reduzir os 

custos e garante a provisão dos componentes utilizados na produção.  

Este método de produção visa a diminuição de custos e a maximização dos resultados e, além 
disso, dificulta o acesso dos concorrentes a determinados produtos ou matérias-primas, 

principalmente em determinados mercados onde a fonte destes recursos é restrita.  

 

Intelectualidade Camada social, composta de pessoas que se consagram às atividades 
intelectuais, ao trabalho complexo e criador, ao desenvolvimento e à difusão da cultura, que 

se destacou com a divisão do trabalho em intelectual e manual.  

 

Intensidade de trabalho Grau de tensão do trabalho determinado pela quantidade do trabalho 

gasto numa unidade de tempo. Com o aumento da intensidade do trabalho incrementa-se o 
consumo de força de trabalho e, por conseguinte, eleva-se de modo absoluto a quantidade de 

trabalho sem retribuição.  

 

Intensificação da produção Intensificação resultante da aplicação de meios de produção cada 

vez mais eficientes, baseados na utilização das conquistas do progresso técnico-científico e dos 
métodos modernos de organização do trabalho.  

 

Interesses coletivos Necessidades da sociedade como um todo, das comunidades ou grupos 

sociais, que constituem o principal móbil da atividade económica e a expressão objetiva da sua 
atitude real para com as condições de vida e de desenvolvimento.  

 

Interesses instalados Interesses de pessoas ou grupos que dominam a vida económica, social e 
política de um país.  

 

Intermediação financeira Atividade exercida pelo sistema financeiro que consiste na captação 

de recursos junto de indivíduos ou agentes que dispõem de excedentes e que efetua 
empréstimos às entidades que solicitam crédito.  

 

Intermediários comerciais Pessoas ou empresas que intervêm nos circuitos comerciais; como 

agentes que servem para estabelecer e facilitar as trocas entre as várias empresas que 
participam na distribuição dos bens e que intervêm no processo de comercialização, seja entre 

o produtor primário e o industrial ou entre este e o consumidor final.  

 



Internacionalismo Doutrina económica e social, oposta ao nacionalismo exclusivista, que 

propõe a criação de organismos destinados a coordenar a economia, legislação e relações 
entre os diferentes Estados, com o fim de eliminar gradualmente os obstáculos e entraves de 
diferentes origens que se opõem ao progresso e bem-estar social.  

 

Internacionalização da economia Característica marcante na economia mundial para a 

crescente integração econômica entre os países, sob diversos aspetos: comercial, produtivo e 
financeiro.  

 

Internacionalização financeira Movimentos de capitais em busca de aplicações 

remuneradoras que envolvem massas financeiras avultadas que transitam através de firmas 
multinacionais bancárias e financeiras.  

 

Intervencionismo estatal Ação dos poderes públicos que tem por fim participar ou intervir 
direta ou indiretamente na atividade económica do país, visando a regulação do sector 

privado, fixando as regras do mercado e atuando de forma a orientá-las num sentido conforme 
à política económica e financeira desejada. 

 

Intervencionismo internacional Ingerência do governo de um país nos negócios internos ou 

particulares de um outro Estado, de forma não legítima, com ou sem o uso da força. 

 

Invenção Ato de criar um novo produto, suscetível de ser patenteado, descoberta de um novo 

método ou técnica de produção ou aperfeiçoamento de bens ou serviços já existentes.  

 

Inventário Relação escrita feita num dado momento, dos bens, créditos e dívidas de toda a 
índole de uma pessoa ou entidade, com indicação do valor desses elementos, ou simples 

descrição das matérias-primas, produtos acabados ou em vias de fabrico, mercadorias em 

trânsito, contidas em armazéns, estabelecimentos ou propriedades.  

 

Investidores individuais Grupos de aforradores, que põem em comum recursos, que são 

geridos em conjunto, aplicados em valores mobiliários com a finalidade de valorizarem as suas 
poupanças ou os seus ativos e obterem lucros futuros.  

 

Investidores institucionais Organismos financeiros que coletam recursos de poupança e se 

obrigam, pela sua natureza ou o seu estatuto, a empregar uma grande parte deles em 
aplicações sob a forma de valores mobiliários. Desempenham um papel importante devido à 
sua capacidade financeira. São eles: instituições públicas, fundos de investimento, caixas de 
pensões, companhias de seguros, bancos outras instituições com uma grande carteira de 

títulos, que fazem aplicações elevadas em ações e obrigações, por conta própria ou por conta 

de terceiros.  



 

Investigação de mercados Atividade dedicada a conhecer, com o maior rigor possível, as 
características concretas de um mercado, indispensável para as empresas que produzem bens 

e serviços de consumo massivo, pois o conhecimento do mercado permite aproximarem-se o 
mais possível dos desejos dos consumidores e, portanto, aumentar as suas vendas.  

 

Investigação e desenvolvimento (I&D) Atividade dedicada a incrementar os conhecimentos 

técnicos e científicos e a sua utilização em novas aplicações e na melhoria dos produtos e 
processos de elaboração existentes, especialmente aqueles que se baseiam na ciência e cuja 

sobrevivência e crescimento a longo prazo dependem da inovação.  

 

Investigação económica Investigação que consiste no recurso a um conjunto de meios de 
conhecimento, baseados na observação de elementos concretos e de fenómenos económicos 

ocorridos no espaço e no tempo, que estão em constante movimento em interligação e 
interação, que os economistas têm de aceitar, embora sobre os quais nem sempre tenham 
influência, e que estão sujeitos a constantes modificações que devem ser explicadas pela 
teoria económica.  

 

Investigação operacional Técnica de análise científica que tem por objeto fenómenos de 
organização, gestão, distribuição de recursos económicos, e que visa, através da elaboração de 

modelos matemáticos, a avaliação de todos os fatores que interessam ao bom funcionamento 
da empresa.  

 

Investimento Colocação a longo prazo de capitais, dentro do país ou no estrangeiro, 

encaminhados para a criação e manutenção de bens de capital, visando o aumento da 
capacidade produtiva, ampliação quantitativa e qualitativa dos estoques ou compra de ativos 

financeiros e a realização de projetos futuros que se presumem lucrativos. 

 

Investimento a fundo perdido Investimento sem expetativa de retorno do montante 
investido, geralmente realizado por instituições estatais no sentido de participar em obras de 

infraestruturas, como irrigação, urbanização, saneamentos básicos, estradas, aquedutos, etc., 
tudo obras de demorada construção, de manutenção e proteção rígida.  

 

Investimento bruto Investimento que engloba todos os gastos realizados com bens de capital 

e com a formação de estoques. 

 

Investimento do estrangeiro Aplicação de capitais, por cidadãos estrangeiros ou por nacionais 
residentes no estrangeiro, na compra de participações em sociedades, na fundação ou compra 

de empresas e suas existências, ou na aquisição de ações que podem permitir aos investidores 

o controlo sobre o ativo real existente.  

 



Investimento de produtividade Investimento que tem como objetivo a redução dos custos 

unitários de produção através da contenção de fatores como, por exemplo, substituindo 
máquinas, utilizando diferentes consumos intermédios, poupando energia ou utilizando mão-
de-obra em menor quantidade, mas com melhor formação.  

 

Investimento de substituição Investimento que visa compensar a perda de equipamentos 

desativados devido ao desgaste ou à obsolescência.  

 

Investimento económico Operação que consiste em obter bens duradouros, suscetíveis de 

produzir outros bens e que podem ser utilizados no decurso de vários ciclos de produção. A 

longo prazo, o investimento económico aumenta a capacidade de produção, estimula a 
atividade económica, desempenha um papel importante no desenvolvimento da economia e 
permite avaliar com mais precisão o seu crescimento.  

As possibilidades de financiamento para realizar os investimentos económicos podem resultar: 
da acumulação de capitais, conseguida individualmente pelos proprietários das empresas ou 
resultante de parte dos lucros não distribuídos, da entrada de novos interessados ou do 
recurso a empréstimos a médio e longo prazo. 

Investimento estrangeiro governamental Investimento aplicado no estrangeiro, realizado 

geralmente por razões de expansão económica, política ou militar, que tem como 
consequência acentuar o grau de dependência do país recetor em relação ao país exportador 

do capital.  

 

Investimento financeiro Aplicação de um recurso, na forma de dinheiro, ou na compra de 

ações, obrigações e outros títulos emitidos por sociedades ou pelo Estado, na perspetiva de 

obter um retorno futuro superior ao capital inicial, compensando os custos e gerando lucros. 

 

Investimento líquido O investimento é líquido quando se exclui do investimento bruto as 
despesas com a manutenção e reposição de peças, equipamentos e instalações desgastadas 

pelo uso. 

 

 Investimento no estrangeiro Investimento feito por particulares, empresas ou instituições 
domiciliadas num país fora do território nacional. 

 

Investimento produtivo Parte da formação bruta do capital fixo que é atribuída pelas 
entidades económicas aos bens duráveis que intervêm no processo de produção.  

 

Investimentos corpóreos ou materiais Investimentos representados por edifícios, pelas 
máquinas ou equipamentos industriais e administrativos e pelos veículos de transporte de 

pessoas e mercadorias.  

 



Investimentos incorpóreos ou imateriais Investimentos que incluem as despesas da empresa 

afetadas a atividades imateriais, com o fim de melhorar a capacidade de produção ou a sua 
eficácia. É o caso das despesas de investigação, gastos com criação de redes comerciais, 
formação de pessoal, inovação, organização ou conceções logísticas, capazes de suscitar um 
desenvolvimento futuro.  

 

Invisíveis correntes Rubricas incluídas nas contas de pagamentos correntes, como: fretes, 
seguros, turismo, remessas de emigrantes, transferências, etc., que se distinguem das 
importações e exportações de bens fisicamente visíveis.  

 

Isenção de dupla tributação Crédito tributário concedido contra o imposto pagável por um 
residente de um país sobre a conta de rendimentos que já tinha sido tributada no estrangeiro.  

 

Isenção fiscal Disposição legal pela qual é dispensado o pagamento de um imposto, 
determinado por motivos de interesse público, reais ou pessoais.  

 

Isoquanta Curva que representa várias combinações de dois ou mais fatores de produção, que 

permitem obter uma mesma quantidade de produtos.  

 

Item Cada um dos artigos, das parcelas, dos argumentos, em que se divide uma exposição 

escrita, um regulamento, um requerimento, um contrato, etc.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



JJJ 

 

 

Jazida Locais onde se encontram uma ou mais substâncias úteis, que tenham valor económico, 
seja na superfície ou no interior da Terra, tais como: rochas, minerais e fósseis, produtos 

carboníferos ou petrolíferos.  

 

Joint-venture Expressão de língua que se refere a uma associação de negócios entre vários 
organismos financeiros e empresas, juridicamente independentes, que se juntam para levar a 

cabo determinados empreendimentos e projetos de risco, em regra para a realização de 
produção ocasional de grande vulto, e que se comprometem a partilhar a gestão, os riscos, os 

lucros ou os prejuízos.  

 

Jorna Salário correspondente ao trabalho de um dia de um trabalhador rural.  

 

Jornada de trabalho Tempo diário durante o qual o trabalhador exerce a sua atividade laboral. 
O prolongamento da jornada de trabalho, para além do tempo de trabalho necessário ou 
através da eliminação de tempos mortos, constitui um meio de aumentar a proporção de 

mais-valia absoluta.  

 

Jornaleiro Trabalhador agrícola sem contrato fixo que trabalha à jorna e recebe um salário 

diário.  

 

Juro Rendimento percentual a que se tem direito pelo dinheiro emprestado, investido ou 
depositado, durante um determinado período de tempo.  

O juro traduz o privilégio que possui o proprietário dum capital de, mesmo sem fornecer 
qualquer trabalho ou desenvolver qualquer atividade, receber rendimentos periódicos, 
mantendo intacto ou aumentado o capital inicial.  

O capital emprestado pode ser solicitado por agentes económicos ativos para obterem com ele 

uma mais-valia, que em parte será entregue ao prestamista.  

 

Juros compostos Juros de um capital emprestado quando, ao valor inicial, se acumulam os 

juros gerados sucessivamente, que incidem tanto sobre o capital como sobre o total dos juros 
anteriores já vencidos.  

 

Juros de mora Juros a pagar em caso de atraso na liquidação de uma dívida, calculados sobre o 
período que medeia entre a data do vencimento e a liquidação efetiva.  

 



Juros flutuantes Juros calculados com base nas taxas vigentes no mercado, na data do 

pagamento dos juros das dívidas contraídas.  

 

Juros simples Juros que não são adicionados ao capital inicial para efeito do cálculo dos juros 
seguintes.  

 

Justo preço Conceito que supõe a possibilidade de ajustar um preço para os bens e serviços 
com base na redução ao máximo dos fatores de incerteza junto dos produtores.  

O preço justo deve integrar sucessivamente, todos custos de produção, sociais e ambientais, 

acrescidos de uma margem beneficiária que constitui o rendimento suficiente para permitir 
satisfazer as necessidades essenciais e não depender de flutuações especulativas.  

 

Juta Fibra têxtil vegetal contida entre a casca e o talo da planta, produzida em zonas tropicais e 
subtropicais de climas húmidos e quentes, utilizada como principal matéria-prima dos sacos 

para embalagens.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



KKK 

 

Know-how Termo de origem inglesa que significa o conjunto de conhecimentos técnicos 
práticos, adquiridos com a experiência, necessários para se realizar eficazmente um processo 
produtivo e obter o máximo rendimento.  

 

Konzern Termo de origem alemã que significa o conjunto de empresas juridicamente 
independentes, mas ligadas entre si pelo facto de uma delas controlar e dominar as restantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LLL 

 

 

Laissez faire Expressão francesa que literalmente significa “deixar fazer, deixar passar” e que 
se emprega em economia para indicar a mais absoluta liberdade de produção e 
comercialização de mercadorias, apenas com regulamentação suficiente para proteger os 
direitos de propriedade, posição assumida pelo liberalismo económico totalmente oposta ao 

intervencionismo estatal.  

 

Lanço Preço oferecido em leilão, por um licitador, para aquisição de um objeto leiloado ou 
para a compra de um lote de ações.  

 

Latifundiário Proprietário que possui uma grande parte das terras úteis, desfruta de elevado 
domínio económico no sector agrícola e influência social e política.  

 

Latifúndio Extensa área agrícola, propriedade de um indivíduo, de uma família, de uma 
empresa ou instituição, que se caracteriza pela exploração extensiva da terra, de forma a 

reduzir ao mínimo a partição humana e buscando unicamente a rendibilidade liquida da 
mesma.  

 

Lavagem de dinheiro Ato de legalizar dinheiro proveniente de atividades ilegais, que são 
encobertas, tais como o contrabando, tráfego de drogas, comércio de armas, prostituição, 
crimes de colarinho branco, terrorismo, extorsão, fraude fiscal, entre outros. 

Os responsáveis por estas operações fazem com que os valores obtidos sejam dissimulados ou 
escondidos, aparecendo como resultado de operações comerciais legais, que podem ser 

absorvidas naturalmente pelo sistema financeiro. Muitas vezes quantias avultadas são 
utilizadas em espécie para efetuar o pagamento pela aquisição de residências luxuosas, aviões 

ou automóveis de luxo, compra de,de bilhetes de lotaria premiados ou a abertura de contas 
fantasmas nas instituições financeiras.  

 

Layoff Redução temporária do período de trabalho ou suspensão do contrato de trabalho, por 

iniciativa da entidade patronal, durante um determinado período de tempo, desde que tal 
medida se mostre indispensável para assegurar a viabilidade económica da empresa e a 

manutenção dos postos de trabalho.  

 

Leads and lags Expressão inglesa que significa os atrasos ou antecipações, com fins 
especulativos, nos pagamentos internacionais ligados a operações de importação e exportação 

de bens e serviços.  

 



Leasing Fórmula de financiamento que consiste na compra de um determinado equipamento 

por parte de uma entidade financeira, que uma empresa ou entidade toma de aluguer com ou 
sem o compromisso de compra posterior.  

 

Legitimidade Reconhecimento da autoridade de alguém ou de um grupo sobre outro, aceite e 

reconhecido pelos membros de uma sociedade, baseado na tradição, no costume, no conjunto 

de regras legais consideradas como racionais e, portanto, válidas.  

Tanto a legitimidade como a legalidade, quando relacionadas com atividades económicas ou 
políticas, integram-se no quadro das relações de dominação entre as classes e os grupos 

sociais.  

 

Lei No sentido científico, a lei é uma regra obrigatória e constante que expressa uma relação 
necessária, substancial, estável e repetida entre os fenómenos naturais ou sociais. Através de 

observação sistemática, a lei descreve um fenómeno que ocorre com certa regularidade, 
associando as relações de causa e efeito,  

As leis jurídicas, fixadas como norma estatais, são leis que tendem a consagrar o domínio, a 
segurança e a estabilidade das classes preponderantes, podendo ser impostas pelo Estado, 
mesmo que não reconhecidas por outras classes.  

 

Lei da baixa tendencial da taxa média de lucro Lei económica que explica os efeitos do 

progresso tecnológico e do reinvestimento dos lucros através da aquisição de meios de 

produção cada vez mais eficientes, o que traduz uma sobreacumulação de capital, e ao mesmo 
tempo, os efeitos de uma diminuição da mais-valia e, portanto, da rendibilidade dos capitais.  

 

Lei da concorrência Regra baseada no princípio de que os bens ou serviços produzidos devem 

ser competitivos em relação aos dos concorrentes.  

 

Lei da oferta e da procura Mecanismo de confronto em todos os mercados entre a oferta e a 
procura que, não ausência de intervenções estatais, corresponde às reações opostas dos 

vendedores e dos compradores que permite a emergência espontânea de um preço de 
equilíbrio e fornece uma série de indicações úteis acerca das flutuações de preços.  

Lei das mudanças quantitativas em qualitativas Lei que revela a interligação entre as 
mudanças quantitativas e qualitativas no desenvolvimento dos fenómenos naturais e sociais. 

Segundo esta lei, as mudanças quantitativas nos estados e nas propriedades de todos os 

sistemas provocam, numa certa etapa, mudanças qualitativas, estruturais e radicais. 

 

 

Lei das sesmarias Lei promulgada em 1375, no reinado de D. Fernando, que determinava o 

cultivo das terras pelos seus proprietários, sob pena de serem distribuídas aos cultivadores, 

caso caíssem em abandono, a fim de haver abundância de trigo, cevada e outros produtos.  



 

Lei de Gresham Em forma simplificada, o seu enunciado é: “A má moeda afasta da circulação a 
boa moeda”. Este fenómeno ocorre porque quando há duas moedas em circulação, cujos 

valores faciais não coincidem com o seu conteúdo relativo em ouro, a moeda mais cara tende 
a valorizar-se e a desaparecer da circulação porque é entesourada ou retirada para ser 
fundida.  

 

Lei do orçamento do Estado Lei que prevê e autoriza, para cada ano civil, o conjunto das 
receitas e despesas do Estado.  

 

Lei do valor Lei económica da produção mercantil segundo a qual o valor dos bens e serviços 

produzidos corresponde à quantidade de trabalho socialmente necessário à sua produção.  

 

Lei fundamental do capitalismo A lei fundamental do capitalismo é, segundo Marx: “A 

finalidade constante da produção capitalista consiste em criar o máximo de mais-valia e 

sobreproduto com o mínimo de capital desembolsado”. 

 

Lei fundamental do socialismo A lei fundamental do socialismo consiste em satisfazer de 

maneira cada vez mais plena as crescentes necessidade materiais e culturais das populações, 

por meio do desenvolvimento e do aperfeiçoamento incessante da produção social.  

 

Leilão Tipo de venda pública de bens em que um sistema de oferta determina o comprador 
final que ofereceu o preço mais elevado.  

 

Leilão administrativo Modalidade realizada pela administração pública para a venda de 
mercadorias apreendidas como contrabando ou abandonadas nas alfândegas, nos armazéns 

ou repartições públicas em geral.  

 

Leis agrárias Leis que tendem a resolver a questão agrária ou a efetuar uma reforma agrária.  

 

Leis económicas Leis objetivas que exprimem a regularidade de comportamento de certos 
fenómenos económicos e que se repetem quando as condições são idênticas. As mesmas 

causas, produzindo-se nas mesmas condições, induzem os mesmos efeitos.  

As leis económicas não são permanentes e não são as mesmas numa sociedade em que as 

relações de produção se baseiam na propriedade privada dos meios de produção e numa 
sociedade onde estas relações se baseiam na propriedade coletiva dos meios de produção.  

Na análise do processo económico podem extrair-se dois tipos de leis económicas: as leis 

comuns a várias formas de produção e as leis específicas que caracterizam as diferentes 
formas sociais de produção.  



Pode-se considerar a existência de leis económicas de dois tipos: 

Leis gerais válidas para qualquer estádio de evolução da sociedade; 

Leis específicas, próprias de cada modo de produção ou duma só formação socioeconómica. 

 

Leis estatais Normas fixadas por leis, que têm uma origem estatal e tendem a consagrar o 
domínio, a segurança e a estabilidade das classes preponderantes, podendo ser impostas pelo 
Estado, mesmo que não reconhecidas por outras classes.  

 

Leque de atividades Projeto de economias que uma empresa ou instituição pode realizar, em 

termos sobretudo de eficiência, à medida que alarga a gama das suas atividades, 
permanecendo estas interligadas.  

 

Leque salarial Conjunto diferenciado dos salários, desde o mais baixo ao mais elevado, de um 

ramo de atividade, de um sector, de uma empresa, de uma profissão, entre os salários e 
ganhos de trabalhadores de diferentes ocupações ou de diversas categorias, dentro dum 
mesmo país ou região.  

 

Letra à vista Letra de câmbio pagável no ato de apresentação ao sacado.  

 

Letra comercial Título de crédito que tem subjacente uma efetiva transação comercial de 

compra e venda entre agentes económicos, designadamente quando o pagamento do devedor 

ao credor não é efetuado a pronto gerando-se, portanto, uma dívida que pode então ser 
titulada por uma letra de câmbio.  

 

Letra de câmbio Espécie de título de crédito, sob a forma de uma ordem escrita incondicional 

e transferível, em que uma pessoa singular ou coletiva, chamada sacador, dirige-se a outra, 
denominada sacado, para que se pague a uma terceira pessoa, designada como beneficiário, 
uma determinada quantia em dinheiro num lugar e prazo assinalado na letra.  

 

Letra de favor Letra usada a pedido de um terceiro, exclusivamente com o objetivo de este 
conseguir descontá-la num banco, como meio de financiamento bancário, embora na 
realidade nada deva ao sacador. 

 

Liberação Ação ou efeito da cessação de uma dívida, exoneração de um compromisso ou 

destituição de uma obrigação.  

Revogação dos impedimentos legais para que certas mercadorias possam ser livremente 
comercializadas.  

Pagamento pelo conjunto dos acionistas de todo ou parte da entrada que se comprometeram 
a realizar aquando da subscrição ou do aumento do capital social.  



 

Liberalismo económico Doutrina que representa o ideal político assente no desenvolvimento 
da iniciativa privada, defende a redução ou supressão das funções de Estado, advoga um 

sistema competitivo de livre mercado e recusa a ideia de que a sociedade pode desenvolver-se 
adequadamente mediante um controlo político ou um plano económico deliberado. Assenta 
em três “liberdades”: a liberdade de circulação dos capitais, a liberdade de investimento e a 
liberdade de circulação de bens e serviços.  

 

Liberalização comercial Princípio segundo o qual todos os cidadãos são livres para comprar, 

vender ou trocar os objetos que lhes pertencem ou aqueles que para tal efeito lhes foram 
confiados, salvo escassas restrições impostas por lei.  

Pressupõe a adoção de um conjunto de medidas com vista a favorecer as trocas comerciais, a 
livre concorrência, a limitar a intervenção do Estado na economia, mediante a supressão dos 
obstáculos alfandegários e a eliminação ou redução das restrições quantitativas às 
importações e exportações.  

 

Libor (London Interbank Offered Rate) Taxa de juro praticada no mercado de Londres pelos 
principais bancos para remunerar os seus depósitos recíprocos, e que serve de referência a 

empréstimos emitidos no mercado internacional de capitais.  

 

Licença administrativa Autorização dada pelo Estado, com o fim de apoiar o desenvolvimento 

de algumas atividades económicas, como sejam: licença de fabrico, de importação ou de 
exportação.  

Licença especial concedida por órgãos administrativos a uma entidade económica para exercer 

certas atividades, mediante o pagamento de uma taxa ou imposto.  

 

Licitação Ação ou efeito de oferecer um lanço, uma certa quantia por um bem mobiliário ou 
imobiliário posto em leilão.  

Procedimento cujo objetivo é verificar, entre vários concorrentes, quem oferece condições 

mais vantajosas para a contratação de obras, serviços, compras e alienações da administração 
pública.  

 

Líder Personalidade a que os demais membros de um grupo reconhecem capacidade e 
competência para tomar as mais importantes decisões que afetam os seus interesses e 
determinam a orientação e o caráter da atividade de todo o grupo.  

 

Liderança de preços Situação existente quando os preços são fixados por um produtor, 
normalmente o maior, ou por um grupo de empresas, aceites tacitamente pelos restantes 

produtores. 

 



LIFO (last in first) Critério de contabilização segundo o qual a saída de bens, para ulterior 

transformação ou elaboração noutro departamento da empresa, ou para venda, deve ser 
registada aos custos mais recentes.  

 

Limiar de benefício Ponto limite a partir do qual, no desenvolvimento de uma empresa, se 

começa a obter benefícios líquidos.  

 

Limitada Situação em que os sócios de uma sociedade empresarial, organizada por quota, 

respondem apenas por dívidas até ao valor do capital que cada um subscreveu.  

 

Limite de crédito Limite do volume de crédito que pode ser concedido por determinadas 
instituições financeiras, normalmente os bancos, em fases de política económica restritiva.  

 

Linguagem Sistema ou conjunto de sinais que serve de meio de conhecer, conservar e 
reproduzir os produtos da cultura e de estabelecer a comunicação entre os homens.  

A linguagem oral assegura a comunicação entre as pessoas no trabalho e o contacto entre os 
povos; a linguagem escrita permite o contacto e o conhecimento entre as comunidades 
separadas pelo espaço e pelo tempo e assegura a acumulação, conservação e transmissão da 

informação adquirida.  

Devido aos laços comerciais, às migrações, às invasões e instalação de colónias, ao 

aparecimento e interação de novos países, apenas algumas línguas passaram a assumir um 
papel determinante como meio de fácil comunicação, quer oral, quer escrita.  

 

Linha de pobreza Nível mínimo de rendimento, calculado como o rédito indispensável para a 

sobrevivência ou subsistência de uma família ou indivíduo, geralmente baseado num 
determinado nível de consumo de bens essenciais e na sua expressão em termos monetários.  

 

Liquidação de existências Venda a preços reduzidos de todas ou algumas existências de um 

estabelecimento, para lhes dar saída rápida, por motivo de renovação dos produtos em 
armazém, por extinção ou mudança de ramo do negócio.  

 

Liquidação de património Processo de execução do património de uma empresa ou de uma 
pessoa coletiva de direito privado em estado de cessação de pagamentos, visando a satisfação 

das dívidas pela venda do ativo em benefício dos trabalhadores, credores públicos e privados 

e, havendo saldo disponível, rateá-lo pelos sócios.  

 

Liquidação em finanças públicas Nas despesas públicas, entende-se por liquidação a 

determinação do montante de cada dívida do Estado, o que equivale a declarar que o Estado é 

devedor de certa soma.  



Em relação às receitas, a liquidação consiste na determinação do imposto que cada 

contribuinte deverá pagar.  

 

Liquidatário Pessoa ou entidade que, numa sociedade civil ou comercial em dissolução, se 
encarrega de apurar e realizar uma liquidação.  

 

Liquidez Capacidade e facilidade de uma entidade individual ou coletiva converter os seus 
ativos de curto prazo em dinheiro ou em recursos financeiros transacionáveis.  

O dinheiro é o ativo líquido por excelência; formas de menor liquidez constituem os depósitos 

em caixas de aforro, depósitos a prazo, letras de tesouraria, empréstimos, etc.  

 

Liquidez bancária Capacidade dos bancos de fazer face a uma procura de dinheiro para 
reembolso, que tem que respeitar uma reserva efetiva mínima do volume dos depósitos, 
estabelecida pelo Banco Central.  

 

Liquidez internacional Meios de pagamento, quantidade de ouro, de divisas de reserva e 
direitos de saque especiais, de que dispõem os estados para liquidar o saldo das operações 
comerciais e financeiras efetuadas entre si nos prazos estabelecidos a nível internacional.  

 

Líquido produto Valor que qualifica um rendimento, um salário, depois de feita a dedução dos 
gastos inerentes que se devem pagar de encargos e impostos, para aparecer como verdadeiro 

valor disponível.  

 

Lista negra Relação de pessoas, empresas ou instituições em condições de desfavor, suspeita 
ou penalização, consideradas indesejáveis aos interesses dum país ou de uma sociedade.  

 

Livrança Título de crédito que contém uma promessa de pagamento de uma determinada 

quantia de dinheiro, em determinado prazo, feita por uma pessoa, designada por subscritor, 
em favor de outra, designada por tomador.  

 

Livre circulação Deslocação de pessoas ou bens sem impedimentos ou restrições, dentro de 
um espaço definido.  

 

Livre concorrência Princípio segundo o qual todas as pessoas ou entidades económicas devem 

ter acesso aos mercados em condições de igualdade, sem outras diferenças ou condições salvo 
as que derivam da própria natureza das coisas. A livre concorrência implica a recusa de toda a 
intervenção estatal ou de outra natureza, pois entende que o melhor regulador é o preço, 

como livre resultado do jogo da quantidade oferecida e procurada a que o comércio está 
sujeito.  



 

Livre mercado Termo que se utiliza para designar uma economia quando nesta existem 
escassas ou nulas restrições ou controles governamentais ao intercâmbio entre indivíduos e 

empresas. Um sistema de livre mercado implica que as firmas atuem livremente, buscando 
maximizar os seus benefícios, sem que a planificação estatal ou os controlos de preços 
impeçam de tomar as decisões que mais lhes convenham  

 

Lóbi Pessoa ou grupo organizado particular, que frequenta as antecâmaras dos parlamentos, 
com o objetivo de pressionar os procedimentos e atos dos poderes públicos para atingir 

determinados objetivos ou para defender determinados interesses.  

 

Locação Contrato pelo qual uma das partes se compromete a permitir o usufruto temporário 
de algo à outra, mediante uma retribuição.  

 

Locador Pessoa que proporciona a outrem o uso e fruição de um bem, por certo tempo e 

mediante uma retribuição.  

 

Localização Estudo para determinar a melhor localização de um estabelecimento comercial ou 

industrial, tendo em conta a distribuição espacial dos recursos, os meios de comunicação e os 

mercados, para decidir assim sobre o ponto ótimo do espaço económico mais conveniente.  

 

Locatário Pessoa que mediante contrato se obriga ao pagamento de uma compensação 
acordada com o locador, para ter direito a usufruir dos bens que lhe foram arrendados ou 

alugados para um determinado fim.  

 

Lockout Palavra de origem inglesa, de uso muito generalizado, que significa o encerramento 

temporário de uma ou várias unidades de produção, decidido pelo patronato, quer para levar 
os trabalhadores a aceitar a modificação dum contrato coletivo de trabalho em vigor, quer 

como represália contra uma greve ou ameaça de greve.  

 

Logradouro Porção de terreno que rodeia a casa de cada agricultor, ou espaço anexo, utilizado 
para o cultivo de plantas ou de criação de animais, em princípio destinado à alimentação da 

família.  

 

Loja comercial Lugar comercial, de rua ou situado dentro de centro comercial, para exposição 

e venda de mercadoria ou de produtos de fabricação própria ou por terceiros.  

 

Loja de conveniência Estabelecimento comercial que vende diversos bens de consumo 
imediato, muitas vezes em regime de franquia e que tem geralmente horário prolongado.  



 

Loja franca Estabelecimento localizado num lugar de trânsito internacional que vende artigos 
isentos de taxas alfandegárias a passageiros em viagem de saída do país, contra pagamento 

em moeda estrangeira, em espécie, em cheque de viagem ou em cartão de crédito com 
aceitação internacional.  

 

Longo prazo Em economia, longo prazo significa o período de tempo necessário para poder 

variar a totalidade dos fatores implicados num determinado processo produtivo.   

Quanto ao prazo de pagamento de um compromisso, longo prazo é uma expressão genérica e 

o período de tempo à qual se refere pode variar muito, dependendo da situação. Por exemplo: 

Dívidas comerciais correntes que poderão ser pagas num prazo igual ou superior a um ano, ou, 
dívidas de um país, o que pode significar prazos de cinco, trinta anos ou mais.  

 

Lote Um ou vários objetos, ou valores, em geral da mesma natureza ou qualidade, que se 
partilham ou licitam e leiloam em hasta pública.  

 

Lote de terreno Parcela de solo, pertencente a um único proprietário, destinada a construção 

de casa, que tem frente para via pública ou que com ela se comunica por acesso. 

 

Loteamento. Subdivisão de terrenos em lotes destinados à edificação de prédios, abertura de 

novas vias de circulação ou de logradouros públicos.  

 

Lucro bruto Lucro ou benefício quando só se indica a diferença entre as receitas e as despesas, 
ou entre os proveitos e os encargos, sem se tomar em consideração deduções de valores, 

créditos, cargas, amortizações, reservas, impostos, etc.  

 

Lucro capitalista Lucro que representa o ganho monetário efetivamente apropriado por 
capitalistas, ao nível de uma empresa ou instituição, de um ramo de produção ou de um país.  

O lucro pode ser utilizado para dois fins: para a compra de meios de consumo ou para 

acumulação, ou seja, para a compra futura de novos meios de produção e forças de trabalho 
suplementares.  

Para que se efetive o lucro capitalista é preciso que se reúna um certo número de condições, 
tais como: uma produção mercantil em que os meios de produção pertençam a uma classe 

que não seja a classe trabalhadora e a existência de uma força de trabalho transformada em 

mercadoria a vender aos proprietários dos meios de produção.  

 

Lucro contabilístico Lucro determinado em cada exercício económico, que corresponde à 

subtração aos proveitos do exercício dos custos relativos aos consumos ou gastos imputáveis a 

esse exercício, quer devido a dispêndios efetuados, quer relativos a quotas de custos 
plurianuais.  



 

Lucro de aplicação de capital Benefícios obtidos por uma empresa ou instituição como 
resultado de operações diferentes das que constituem o seu objeto social, que podem provir 

da venda de terrenos, da especulação financeira ou de quaisquer outras transações em que se 
obtenha um lucro extra fora das atividades correntes.  

 

Lucro de exploração Diferença entre a receita total e o total dos custos de exploração, antes 

da dedução de juros, impostos, depreciação, amortização e de outras receitas ou despesas 
extraordinárias não operacionais.  

 

Lucro de fundador Lucro que obtêm os fundadores das sociedades anónimas que equivale à 

diferença entre a soma dos preços das ações vendidas no mercado financeiro e a soma do 
capital realmente investido pelos fundadores na empresa.  

 

Lucro dos empresários Com o fim de obterem maiores lucros os empresários, para ampliar a 

sua produção, não só utilizam o seu próprio capital mas também o capital dos empréstimos 

que obtêm junto de instituições que dispõem de excedentes monetários, desde que a taxa de 
juro seja inferior à taxa de lucro.  

 

Lucro económico O lucro económico é a relação entre a mais-valia e o conjunto do capital 

investido, para contratar força de trabalho e adquirir meios de produção  

A conversão da mais-valia em lucro ocorre no processo de realização sequencial da 

mercadoria, sob a forma de diferença entre o preço de venda e os custos de produção e 
distribuição.  

 

Lucro líquido Ganho de uma empresa ou instituição, no termo de um exercício, após deduções 

dos custos gerais, dos seus encargos, bem como de todas as amortizações e provisões 

constituídas para riscos.  

 

Lucro real Lucro nominal de uma empresa deflacionado por um índice oficial de variação de 

preços.  

 

Lucro tributável Lucro líquido anual de uma entidade económica, calculado com base na 

matéria coletável ajustada pelas adições ou compensações prescritas ou autorizadas 

legalmente.  

 

Lucros e perdas Conta contabilística cujo saldo final indica o resultado positivo ou negativo da 

diferença entre os proveitos e os custos, ocorridos durante um determinado período.  

 



Lumpemproletariado Camada social que não tem consciência de classe, degradada, suscetível 

de servir os interesses da burguesia, vivendo do subemprego ou de atividades marginais.  

 

Luta de classes Luta entre as classes sociais com interesses antagónicos inconciliáveis, 
presente em toda a história da humanidade, após a desagregação do sistema comunitário.  

A luta de classes atinge todas as esferas da vida económica e social, desde a atividade 
produtiva até à consciência social, passando a ser uma das forças motoras mais importantes da 

história.  

Com a formação do capitalismo, intensificou-se a luta de classes, caracterizada por uma 

constante oposição entre os interesses antagónicos dos trabalhadores assalariados e dos 

capitalistas que intensamente os exploram.  

 

Luta económica Luta das populações pela melhoria das suas condições de vida e de trabalho, e 

pela satisfação das suas necessidades básicas, económicas e sociais, no quadro do regime 
existente.  

 

 

Luvas Quantia paga em dinheiro durante uma negociação a título de compensação ou 

gratificação, geralmente secreta e ilícita, para obter ou pagar determinados favores.  

 

Luxo Utensílio, ainda que de uso supérfluo, usado para satisfação própria, quando acumulado 

ou gasto em quantidades tidas como excessivas ou, ainda, quando pela sua natureza intrínseca 
é considerado demasiado raro ou requintado.  
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Macroeconomia Ramo da ciência económica que estuda a natureza e as características dos 
grandes agregados económicos e a sua problemática, com o objetivo de compreender o seu 

funcionamento a nível global, num país ou região.  

 

Mailing Técnica publicitária que consiste no envio, para o domicílio dos potenciais 
consumidores, de cartas, opúsculos, mensagens, etc., referentes a ofertas de produto, 

utilizando o serviço dos correios, meios informáticos ou telefónicos.  

 

Mais-valia Categoria económica que consiste na diferença entre o valor criado pela utilização 
da força de trabalho e o valor dessa força de trabalho. O valor gerado pela força de trabalho 
desdobra-se em duas componentes: uma parte corresponde ao valor da própria força de 

trabalho, parcela reposta parcialmente pelo salário pago; outra parte constitui o valor 

excedente criado pelo trabalhador, que é apropriado pelo capitalista sob a forma de lucro.  

O volume da mais-valia é determinado por três fatores: a quantidade de bens que vão fazer 

parte do salário necessário à subsistência; a duração do dia de trabalho e a intensidade do 

trabalho; a produtividade do trabalho nas atividades que produzem bens consumidos pelos 

trabalhadores.  

É ainda denominada mais-valia o maior valor que adquirem os bens existentes por virtude de 

circunstâncias alheias à sua própria natureza, como ocorre com os terrenos urbanos quando se 
realiza uma reforma imobiliária, ou com os terrenos rurais quando se constrói uma estrada ou 
um caminho-de-ferro, quando surgem riquezas minerais nas proximidades, ou quando há um 

aumento geral da população e da riqueza.  

Em finanças, uma mais-valia é o lucro que resulta da venda ou troca de um ativo acima do seu 

preço de compra, que ocorre com as transações em bens reais, como o imobiliário, ou com 
instrumentos financeiros, tais como as ações ou as obrigações.  

  

Mais-valia absoluta Mais-valia obtida mediante o prolongamento da jornada de trabalho para 
lá do tempo necessário à reprodução da força de trabalho, cronometragem e determinação 
dos movimentos necessários à realização das tarefas, procedimentos utilizados para 

intensificar a exploração dos trabalhadores.  

 

Mais-valia global Valor que depende do número total de assalariados que participam na 

produção mercantil, da duração média do seu trabalho e do salário médio.  

 

Mais-valia relativa Mais-valia que surge em consequência da diminuição do tempo de trabalho 

necessário e do aumento correspondente do tempo de trabalho adicional como resultado do 

crescimento da produtividade, através de processos tecnológicos e organizacionais avançados. 



A obtenção da mais-valia relativa constitui um modo de incrementar a produção do excedente 

a ser apropriado pelo capitalista 

 

Mandato Autorização ou procuração que uma das partes, o mandatário, confere a outrem 
para praticar certos atos em seu nome.  

 

Manifesto de carga Documento utilizado pelas empresas transportadoras que contém a lista 
de mercadorias que constituem a carga de um navio mercante, vagão, camião, avião etc.  

 

Manifesto comunista Manifesto, publicado em 1948, que passa em revista os regimes 
económicos e sociais existentes e estabelece que a luta de classes é o motor da história, sendo 
inevitável o desaparecimento do capitalismo como fase histórica do desenvolvimento da 

sociedade e a sua superação pelo comunismo.  

 

Manufatura Forma transitória entre a simples produção artesanal e a grande indústria, que 
resultou do emprego dum maior número de trabalhadores, reunidos num mesmo 
estabelecimento, já não possuindo matérias-primas nem instrumentos de trabalho, deixando 

de trabalhar em oficina própria e tornando-se praticamente assalariados, que devem cumprir 

uma jornada de trabalho, com hora para iniciar e terminar, sob a direção de um patrão.  

O fabrico é, porém, ainda sobretudo manual, com o auxílio de alguma ferramenta, 

dependendo a quantidade e a qualidade da produção fundamentalmente da eficiência de cada 

trabalhador, da sua habilidade, do seu saber fazer.  

 

Manutenção Conjunto de ações técnicas e administrativas dirigidas à conservação e 

funcionamento regular de bens patrimoniais em condições adequadas para a sua utilização 

permanente.  

 

Mão-de-obra Fator de produção que consiste no esforço e tempo que os seres humanos 

dedicam à produção de bens e serviços.  

Termo empregue correntemente para designar o conjunto de assalariados.  

As necessidades de mão-de-obra são o resultado de dois efeitos contraditórios: por um lado, o 
crescimento da produção global implica um aumento de emprego; por outro lado, o progresso 

técnico implica uma alta de produtividade do trabalho e, portanto, uma diminuição do 
emprego.  

 

Mapa de balanço Mapa que representa a expressão contabilística da posição económica e 

financeira de uma empresa ou instituição numa determinada data.  

 



Máquinas Instrumentos concebidos pelo homem para a realização duma ou várias funções de 

carácter produtivo, partindo de elementos simples para outros mais complexos, acionados 
pelo homem ou conjuntamente por outros meios por ele concebidos e utilizados.  

As máquinas servem para substituir ou auxiliar as forças físicas do homem, aumentando ou 
diminuindo assim o seu esforço, ao mesmo tempo que aumentam os efeitos resultantes em 
quantidade cada vez mais crescente de produção.  

Diferenciam-se das ferramentas na medida em que deixam de estar vinculadas ao reforço dos 
órgãos humanos, movimentando-se por uma força motora, acionada e controlada pelo 
homem, o que exige um trabalho coletivo.  

Com a introdução das máquinas o trabalho organiza-se e divide-se de acordo com os 
instrumentos de que dispõe.  

 

Marca comercial Nome simbólico, etiqueta, logótipo ou símbolo de qualquer natureza que 

serve para relacionar uma mercadoria com a pessoa ou empresa que a produz. A marca é uma 
segurança, garante uma qualidade, a incerteza perante a multiplicidade dos produtos 
concorrentes, caracteriza um produto e o diferencia dos outros no mercado.  

A marca dos produtos de um fabricante pode ser legalmente registada no órgão competente 
para assegurar o seu uso exclusivo.  

 

Margem comercial Percentagem do preço que o vendedor acrescenta aos custos variáveis 

médios, a fim de cobrir os custos gerais e obter uma margem de lucro líquido.  

 

Margem de autofinanciamento Margem que compreende o lucro líquido antes dos impostos, 
das amortizações e das provisões não exigíveis.  

 

Margem de lucro No comércio, é a diferença ou excedente do preço de venda sobre o preço 

de compra; na indústria, é a parcela do preço de venda que vai além do custo de produção; 

nos bancos ou outras instituições financeiras, é a diferença entre as margens provenientes da 
aplicação das taxas de juro ativas e passivas, adicionado da diferença entre outras receitas e 

custos. 

 

Margem financeira bancária Termo utilizado na análise bancária correspondente à diferença 

entre as remunerações provenientes das operações de crédito, e o custo dos depósitos.  

 

Marginal Expressão utilizada na análise económica para precisar as variações ocorridas na 
produção pelo facto de se utilizar uma unidade adicional ao fator produtivo.  

 

Marketing Conjunto de técnicas e métodos usados na definição da estratégia comercial nos 

seus diversos aspetos, particularmente no estudo dos mercados, com vista a determinar os 
escoamentos possíveis da produção num futuro imediato ou afastado, tendo em consideração 



necessidades existentes ou possíveis, e perspetivas de investigação e da adaptação da 

empresa.  

O estudo dos mercados envolve as funções de promoção de vendas, distribuição, 

estabelecimento de preços, publicidade, planeamento de produto, pesquisa de mercado.  

 

Marxismo Conjunto das teses científicas desenvolvidas por Karl Marx e por Federico Engels, 
em três aspetos distintos: teoria científica da história, conhecida sob o nome de “materialismo 

histórico”; conjunto de teorias, ideias e políticas socioeconómicas, que visam compreender a 
estrutura e a dinâmica do sistema económico capitalista; projeto político visando o 

derrubamento do capitalismo.  

 

Massa crítica Volume de produção mínimo necessário para que uma empresa possa ser 
competitiva num determinado sector.  

 

Massa falida Conjunto de bens, direitos e obrigações do devedor depois de decretada a 

respetiva falência.  

 

Massa monetária Conjunto dos meios de pagamento e dos ativos disponíveis, fácil e 

rapidamente convertíveis em moeda, composto por moeda metálica, moeda de papel ou 

fiduciária, moeda escritural, créditos líquidos a curto prazo, em circulação numa determinada 

zona e em determinado momento.  

 

Massa salarial Conjunto dos salários e das quotizações sociais dos empregadores pagas pelos 

agentes económicos ou por sector de atividade, durante um determinado período.  

 

Matéria coletável Valor ou rendimento sobre a qual recai um imposto ou incide a taxa de 

cálculo do montante da coleta.  

 

Material Conjunto de objetos, máquinas, instrumentos utilizados numa indústria, num 

estabelecimento num serviço, numa atividade ou exercício.  

 

Material de observação Material obtido através da descrição histórica, demográfica, 

geográfica, sociológica, estatística ou na descrição de factos conhecidos, devendo abranger 
dados qualitativos e quantitativos.  

 

Materialismo Corrente filosófica que admite que as chamadas condições concretas materiais 
são suficientes para explicar todos os fenómenos que se apresentam à investigação, inclusive 

os fenómenos mentais, sociais e históricos.  

 



Materialismo dialético Ciência que parte do reconhecimento da matéria como único 

fundamento do mundo, da correlação universal das coisas e dos fenómenos, do movimento e 
do desenvolvimento mundial em consequência das contradições internas que nele atuam, 
para abordar de maneira mais correta e abrangente os mais variados fenómenos e ainda 
descobrir as leis objetivas mais gerais que regem a sua evolução.  

 

Materialismo histórico Ciência das leis mais gerais e das forças motoras do desenvolvimento 
da sociedade, segundo a qual o modo de produção da vida material condiciona o processo de 
vida social, intelectual e política.  

 

Matérias-primas Consideram-se matérias-primas os bens naturais ou os intermédios, depois 
de já terem sofrido uma modificação mediante um trabalho anterior, quando destinados a 
entrarem no processo produtivo durante o qual se altera a sua natureza ou configuração.  

 

Matriarcado Forma histórica de organização social em que a mulher desempenha um papel 

dominante na família e em que situação social e económica da comunidade é determinada 
pela linha materna.  

 

Maximizar em economia Fazer com que uma variável económica alcance um máximo possível, 

empreendendo para isso as decisões necessárias, tais como: a introdução de nova tecnologia, 

o corte de gastos supérfluos ou a tomada de decisões que tendam a potenciar a produtividade.  

 

Meação Regime de exploração agrícola em que as colheitas são partilhadas entre o dono da 
terra e o lavrador, ou meeiro, que a utiliza e a cultiva.  

Segundo o costume ou o acordo contratual, o dono da terra faz alguns adiantamentos em 

sementes, adubos e ferramentas, mas todo o trabalho é da responsabilidade do meeiro e da 
sua família.  

 

Mecanismo dos preços A forma como os preços podem atuar no mercado como indicadores, 
levando à coordenação das ações das unidades individuais de decisão, compatibilizando os 
interesses antagónicos de produtores e consumidores.  

 

Mecanização Consiste na substituição, nos processos produtivos, das operações manuais pela 
atuação das máquinas.  

A mecanização desempenhou um papel fundamental na concorrência. As empresas 
inovadoras no plano tecnológico adquiriram condições de produzir no mesmo tempo, mais e a 
menor custo, aumentando assim a taxa de lucro e as suas possibilidades de acumulação de 
capital. Por outro lado, com a mecanização aumentou o desemprego dos trabalhadores e 

arruinou muitos artesãos que não podiam concorrer com as máquinas, deixando-os sem meios 

de subsistência.  



 

Mecenato Apoio financeiro, concedido por um mecenas, destinado ao exercício de qualquer 
atividade de interesse cultural ou social, a uma obra ou a uma pessoa individual ou coletiva, 

sem contrapartida direta da parte do beneficiário.  

 

Média Valor que mostra a tendência central ou ponto médio que reflete a tendência revelada 
pelas observações recolhidas, constituindo um valor representativo comparável com outros.  

 

Mediação Processo de negociação em que às partes em litígio é proposta uma solução, através 

da intervenção dum mediador, com o objetivo de alcançar um consenso.  

 

Mediação de seguros Atividade profissional que realiza e presta assistência a contratos de 
seguro entre as pessoas, singulares ou coletivas, e as seguradoras.  

 

Mediação imobiliária Atividade que consiste na procura, por parte de entidades profissionais, 

em nome dos seus clientes, de interessados na realização de negócios que visem a constituição 
ou aquisição de direitos reais sobre bens imóveis, bem como a permuta, o trespasse ou o 
arrendamento dos mesmos ou a cessão de posições em contratos que tenham por objeto bens 

imóveis.  

 

Mediador de crédito Indivíduo ou empresa que estabelece a ligação entre a procura e a oferta 

de capitais para a obtenção de um novo crédito ou a reestruturação, consolidação ou 
renovação de créditos já existentes.  

 

Meio Modo de execução, de controlo e de regulação das ações que o homem utiliza, no 
processo da sua atividade, para alcançar um determinado objetivo.  

 

Meio ambiente natural Meio que envolve a parte da natureza na qual o homem intervém no 
sentido de aproveitar e transformar os recursos naturais com vista a obter os produtos que 

necessita e que possibilitam a sua existência e o desenvolvimento de uma comunidade.  

O meio ambiente natural ou físico é composto pelos recursos naturais: água, solo, ar 
atmosférico, fauna e flora. 

 

Meio ambiente artificial Ambiente criado pelo homem no processo de produção, adaptando e 

transformando a natureza. Dele fazem parte a fertilização das terras, a criação de animais, a 
plantação de plantas, os povoados, as cidades, os abrigos, as habitações, os caminhos, os 
meios de transporte, etc.  

 



Meio de troca Meio geralmente aceite em troca de bens ou serviços ou como pagamento de 

dívidas.  

 

Meio geográfico natural Meio que inclui a superfície terrestre, as diferentes zonas 
climatéricas, a abundância das diferentes espécies de fauna e flora e que reúne as condições 

naturais de existência e desenvolvimento da atividade humana produtiva. 

  

Meios de comunicação social Conjunto de meios técnicos que permitem a transmissão, o 

diálogo e a divulgação da informação à opinião pública.  

 

Meios de consumo Bens produzidos pelo homem destinados a satisfazer as suas necessidades 
essenciais, tais como alimentos, vestuário, habitação, etc.  

 

Meios de destruição humana Meios desencadeados pela lógica do lucro que estimulam a 
fabricação e o comércio de meios de produção e de consumo reais ou potenciais, prejudicais à 
vida do homem, tais como: armamentos, drogas, energia nuclear, poluição, queimadas, 
aquecimento global, etc.  

 

Meios de distribuição Conjunto de meios utilizados pelo homem para aproximar os bens 
produzidos, fruto do trabalho social, para consumo individual ou coletivo.  

As técnicas de distribuição de bens vão desde os meios físicos à existência de meios 

específicos, de armazenamento, de embalagem de transporte, do comércio e do mercado.  

 

Meios de pagamento Função generalizada da moeda, em poder do público ou depositada à 
vista em bancos comerciais, que lhe permite ser um modo imediato de efetuar pagamentos.  

 

Meios de produção Meios constituídos pelo conjunto de objetos de trabalho e pelos meios de 

trabalho que participam no processo de produção e o homem utiliza para criar bens materiais.  

 

Meios de trabalho Os meios de trabalho são as coisas ou o complexo de bens materiais com o 

auxílio das quais os produtores agem sobre a natureza e os objetos de trabalho, para os 
modificar, transformar e adaptar às suas necessidades. São meios de trabalho: as ferramentas, 

máquinas, instrumentos diversos, equipamentos como armazéns, estradas, edifícios e, em 
geral, todas as condições materiais ou imateriais sem as quais a produção não pode ter lugar.  

 

Meios de vida Meios que são consumidos em parte diariamente e de novo substituídos, ou 
conservados ou armazenados para utilização futura. O vestuário, os utensílios de uso corrente, 

os recipientes consomem-se em espaços de tempo mais longo. Alguns meios de vida podem 
classificar-se como duradouros. 



 

Meios humanos Meios que englobam as características físicas do homem, verificadas ao longo 
do tempo, as características culturais e sociais, a formação profissional e a capacidade de 

trabalho.  

 

Meios libertos Soma dos resultados líquidos do exercício com as dotações para amortizações, 
reintegrações ou provisões, que permite avaliar a capacidade de autofinanciamento global de 

uma empresa ou instituição.  

 

Meios técnicos Meios aplicados na produção que permitem o desenvolvimento de processos e 
meios de transformação dos instrumentos e dos hábitos de trabalho e que conduziram à 

melhoria da utilização dos bens e serviços. Por outro lado, o desenvolvimento da própria 
técnica e o seu ritmo dependem em grande medida da produção.  

 

Melhoramentos fundiários Trabalhos que modificam de maneira profunda as características 

agrícolas da terra, como redes de drenagem do solo, armazenagem de água, prados e 

pastagens plantações de pomares, vinhas, florestas, etc.  

 

Menos-valia Perda de valor económico de um ativo, por causas físicas, técnicas ou 

económicas, decréscimo do valor de um objeto ou de um direito avaliado em dois momentos 

diferentes.  

Em finanças, uma menos-valia é o prejuízo que resulta de venda ou troca de uma aplicação 

financeira abaixo do seu preço de aquisição. 

 

Mercado O mercado é o lugar onde se efetua o comércio, lugar de encontro entre a oferta e a 
procura, que conduz à formação dum preço, e onde se concretizam contratos de compra e 

venda, aluguer de bens e serviços ou transações com capitais.  

O mercado não é mais do que um conjunto de relações entre pessoas, entre produtores e 

consumidores, quer essas relações sejam diretas ou indiretas, neste caso através da 
intervenção de mediadores que atuam em face das mercadorias aí colocadas ou solicitadas, 
quer sejam meios de produção ou de consumo.  

Por outro lado, um mercado monopolista, em que se fixam os preços por decisão própria, 

indica a existência de grandes grupos de compradores e vendedores de amplas classes de bens 
como, por exemplo, o mercado de determinados bens de produção ou de consumo, o 
mercado energético, o mercado de capitais ou o mercado de trabalho.   

Historicamente, o mercado nasce como forma de relação entre os camponeses ou os pastores, 
os artesãos, os caçadores ou os pescadores, mas também, como forma das classes dominantes 
adquirirem noutras fontes bens de prestígio ou outros, fora das suas esferas de influência.  

 



Mercado a termo Mercado em que o pagamento e entrega das mercadorias ou dos ativos 

financeiros se faz numa data a fixar previamente pelas partes.  

 

Mercado à vista Mercado em que as mercadorias são vendidas a pronto pagamento e 
entregues imediatamente.  

 

Mercado capitalista mundial Conjunto de mercados nacionais dos países capitalistas ligados 
entre si pelo comércio externo e para outras formas de relações económicas baseadas na 

divisão capitalista internacional do trabalho.  

 

Mercado comum Área económica ajustada por várias nações em que, além de uma união 
aduaneira, se eliminam as restrições aos movimentos das pessoas, dos serviços e capitais.  

Para que exista um autêntico mercado comum é preciso que haja um acordo básico quanto à 
legislação laboral, à regulação do mercado financeiro, ao controlo técnico e sanitário e outras 

disposições que normalizem a vida económica, que deve ser tão livre como dentro do 

território de cada participante. 

 

Mercado de câmbios Mercado no qual se compram e se vendem divisas, à vista ou a prazo, e 

em que as mercadorias negociadas são moedas estrangeiras convertíveis.  

 

Mercado de capitais Local de encontro entre a procura e a oferta de fundos a médio e longo 

prazo, constituído pelas bolsas de valores, sociedades corretoras e outras instituições 
financeiras autorizadas.  

É constituído por uma rede de múltiplos circuitos financeiros, pelos quais circula a poupança 

procedente dos diferentes sectores da economia, e onde os que pretendam obter créditos 
podem efetuá-los com quem está disposto a concedê-los 

 

Mercado de futuros Mercado de moedas, mercadorias ou de títulos, negociados somente em 

bolsa, onde as partes se comprometem em operações a realizar futuramente, firmando-
antecipadamente os termos das mesmas.  

Os preços dos ativos são ajustados diariamente, segundo as expectativas do mercado 
expressas pelas cotações desses ativos na Bolsa, podendo o contratante negociar e transferir a 

sua obrigação para outra pessoa, antes da data de vencimento do contrato, auferindo lucro ou 
prejuízo, conforme o preço do dia.  

 

Mercado de ouro em barra Centro financeiro onde se compra e vende ouro em barras, com 

elevada pureza, facilmente manipulado pelos monopólios.  

 



Mercado de trabalho Lugar onde os preços da força de trabalho se formam segundo a lei da 

oferta e da procura e se fixam em torno do seu valor médio. 

A oferta de trabalho corresponde às pessoas que, em determinado momento, desejam 

trabalhar de acordo com os salários correntes; a procura de trabalho é promovida pelas 
empresas.  

Porém, o mercado de trabalho não se comporta seguindo exclusivamente as leis económicas. 

Há que mencionar os problemas sociológicos e culturais e agregar as restrições que 
estabelecem as leis laborais, os controlos do Estado e a pressão dos sindicatos.  

 

Mercado financeiro Conjunto formado pelo mercado monetário e pelo mercado de capitais 

que abrange todas as transações com moedas e títulos e integram as instituições e 
mecanismos que permitem assegurar a função de intermediação financeira para os 
investidores e, simultaneamente, a transformação dessa oferta, geralmente de curto prazo, 
em recursos estáveis, de médio e longo prazo, adequados às necessidades da procura.  

O mercado financeiro faz a ligação entre as pessoas, empresas ou instituições que têm 
dinheiro e as que precisam de dinheiro. Para que isto ocorra é preciso intermediários, as 
instituições financeiras. No mesmo meio financeiro as pessoas também vão buscar serviços 

como seguro de vida, planos de previdência, cobrança bancária, etc.  

 

Mercado fluido Mercado em que os preços estão sujeitos a variações imprevisíveis e de 

grande amplitude.  

 

Mercado interbancário Mercado onde os bancos e instituições financeiras emprestam, ou 
pedem emprestado entre si, fundos por períodos curtos de tempo, quer para solucionar 

problemas de liquidez, quer para conceder empréstimos de curto prazo.  

 

Mercado interbancário de títulos (MIT) Sistema de regulamentação da liquidez bancária 
concebido para corresponder às necessidades das instituições de crédito de encontrar 

aplicações financeiras para os seus excedentes de reservas.  

 

Mercado interno Mercado que compreende as transações comerciais efetuadas dentro da 
esfera da circulação de mercadorias dum determinado país, ou seja, a produção nacional 
acrescida das importações e diminuída das exportações.  

 

Mercado livre Mercado em que os compradores e os vendedores efetuam transações de 
produtos ou troca de moedas, sem tabelamento nem cotação oficial, onde são livres de 
negociar as condições que desejarem, sem interferência governamental.  

No âmbito da economia de mercado, é um princípio capitalista pelo qual qualquer agente 

económico é livre para praticar formas de troca mercantil seguindo os princípios da livre 

concorrência.  



 

Mercado monetário interbancário (MMI) Mercado onde as instituições de crédito, cujas 
disponibilidades de caixa excedem as reservas mínimas legais, poderão ceder a outras a 

totalidade ou parte desses excedentes, representados por dinheiro em cofre ou por depósitos 
à ordem no banco emissor.  

 

Mercado mundial Mercado formado como mercado capitalista mundial, caracterizado pela 

agudização da luta concorrencial, a criação de grupos económicos fechados, o aumento das 
dificuldades nas vendas, as flutuações bruscas e espontâneas dos preços. Desenvolve-se na 

base do aprofundamento do processo de internacionalização da produção, da troca de 
mercadorias e de capitais.  

 

Mercado municipal Espaço destinado especificamente à venda a retalho ao público de 

produtos essenciais, organizado e gerido pelos municípios.  

 

Mercado negro Mercado de mercadorias ou divisas, paralelo ao mercado oficial, que 

compreende o conjunto de operações realizadas à margem ou em contravenção com as 
disposições oficiais, usualmente as relacionadas com preços máximos ou volumes de 

transações fixados pelas autoridades.  

 

Mercado primário Mercado destinado a uma primeira emissão de títulos, ou obrigações 

governamentais, oferecendo diretamente ao público novos ativos financeiros. Em geral, o 
mercado primário trabalha a longo prazo e mobiliza importantes somas de capital.  

 

Mercado secundário Mercado onde se realizam as negociações com títulos que foram 

emitidos e colocados previamente, constituindo assim um prolongamento do mercado 
primário. Estas negociações efetuam-se por norma nas bolsas de valores, onde ocorre apenas 
a transferência de propriedade e de recursos entre os investidores, pelo que não existe 

nenhuma diferença física entre o mercado primário e secundário.  

 

Mercadologia Conjunto de técnicas, matemáticas, estatísticas, económicas, sociológicas e 
psicológicas usadas pelos produtores para estudar o mercado e conquistá-lo mediante o 
lançamento planeado dos produtos.  

 

Mercador Pessoa que compra produtos por atacado para posteriormente os ir vender, de 
acordo com as necessidades do mercado.  

Historicamente a função do mercador era essencialmente apenas a de intermediário entre o 
produtor e o consumidor, não sendo do seu interesse original converter-se em classe 

dominante.  

 



Mercadoria A mercadoria é um bem ou serviço, que não é produzido para consumo próprio ou 

prestação de tributo, mas especificamente produzido com a finalidade de ser lançado e 
trocado no mercado, para ser usado posteriormente por outros produtores ou pelos 
consumidores.  

 

Mercantil O que é relativo à compra e venda de mercadorias, ao mercado ou à atividade 

comercial.  

 

Mercantilismo Doutrina económica que se propunha aumentar a riqueza de uma nação 

mediante a utilização de medidas estatais protecionistas, destinadas a acumular reservas 

monetárias, alcançar uma balança comercial favorável e desenvolver a atividade comercial e 
industrial.  

 

Mesteiral Artífice individual que atuava manualmente sobre as matérias-primas que, em geral, 
lhe eram fornecidas, afeiçoando-as e transformando-as para fabricar utensílios e outros bens. 

Contribuía para a satisfação de necessidades correntes e essenciais de toda a população; 
criava elementos aplicados na construção de casas, igrejas e outros edifícios; punha à 
disposição do sistema produtivo instrumentos de trabalho e até pequenas embarcações. 

Alguns destes tarefeiros não se encontravam ligados às suas comunidades de origem, 
exercendo a sua atividade duma forma itinerante.  

 

Metalurgia Técnica de extração dos metais dos minérios e do subsequente tratamento dos 
mesmos de forma a tornarem-se utilizáveis, após a sua refinação, ligação e adaptação a usos 

correntes.  

 

Método Processo de ação prática e teórica, destinado a explicar fenómenos, que consiste no 

recurso a um conjunto de regras constantes, que se apoia na experiência da vida ou nos 
conhecimentos científicos, para chegar a um determinado objetivo ou fim, modo de agir ou de 

pensar.  

 

Método analítico Método de investigação que consiste na separação das partes, ou elementos 
de um todo, para observar as causas, a natureza ou os efeitos, com base na identificação dos 

seus constituintes essenciais.  

 

Método científico Método que parte da observação sistemática de factos, seguido da 

realização de experiências, das deduções lógicas e da comprovação científica dos resultados 

obtidos.  

 

Método dedutivo Método que permite extrair as conclusões derivadas das premissas 

conhecidas, através da concretização progressiva ou de aproximações sucessivas, isto é, 



aprofundar os elementos particulares do processo económico e das relações que entre eles se 

estabelecem.  

 

Método dinâmico Método de investigação que ajuda a ideia de desenvolvimento e de 
movimento de um processo económico, dirigido para o equilíbrio e expansão, a partir de uma 

situação inicial.  

 

Método estático Método que analisa os elementos presentes numa situação socioeconómica 

considerada no seu estado atual, ignorando que tal situação se modificará com o tempo.  

 

Método experimental Método que em economia apenas pode servir, duma forma restrita, 
como instrumento de verificação do comportamento de determinadas experiências ou 

decisões ou da validade de algumas teorias económicas.  

 

Método histórico Método que consiste em analisar, interpretar e comprovar todas as etapas 
da constituição, desenvolvimento e formação dos fenómenos ou processos económicos em 
estudo, baseados na observação da realidade económica histórica, de forma que seja possível 

buscar regularidades ou tendências.  

 

Método indutivo Método que permite passar do nível empírico, baseado na observação direta 

e na experiência, para o conhecimento científico, que permite isolar os elementos essenciais e 
específicos do processo económico, eliminar o que é secundário ou fortuito, destacar o que se 

produz e repete constantemente, e distinguir os diversos elementos e relações que se 
interligam.  

 

Método matricial Forma de registo de dados económicos ou financeiros, de um país, de uma 

empresa ou instituição, que implica um quadro de dupla entrada, formado pela interceção de 

linhas e colunas, que estabelece as relações de dependência ou os coeficientes de correlação 
entre variáveis económicas e financeiras significativas.  

 

Método sintético Processo de raciocínio que tende a reconstituir um todo a partir dos 
elementos recolhidos para análise, com o fim de compreender a essência dos fenómenos em 

todas as suas partes e particularidades.  

 

Metodologia na economia Estudo dos métodos aplicáveis na ciência económica que consistem 
em reunir um conjunto de meios de conhecimento usados de maneira sistemática e 
determinada, com o fim de chegar a um conhecimento, que seja o reflexo das diferentes 
abordagens à tarefa de formulação de teorias e modelos económicos objetivos.  

 



Métodos matemáticos na economia Procedimentos matemáticos que se aplicam na ciência e 

prática económicas, que surgem como consequência do desenvolvimento da produção social, 
o progresso científico e técnico e da maior complexidade que alcançam as conexões 
económicas na economia.  

 

Microeconomia Ramo da economia que estuda o comportamento dos agentes económicos 

individuais, como são os consumidores, os agregados familiares ou as pequenas empresas, 
consideradas isoladamente ou nas suas relações mútuas, com exclusão dos grandes 
empreendimentos a nível regional, nacional ou mundial, cujo estudo corresponde à 
macroeconomia.  

 

Migração humana Termo que se refere a toda a deslocação do homem, suficientemente 
importante, definitiva ou temporária, sazonal, ocasionada pela procura de trabalho ou de 
alimentos, de um grande número de indivíduos ou de grupos no espaço geográfico. Ao longo 
dos milénios o homem deslocou-se num movimento contínuo e coletivo e espalhou-se por 

todos os continentes, onde o meio ambiente permitia a sua presença.  

As migrações, a dispersão por extensas áreas e os distintos graus de desenvolvimento 

económico e social determinaram influências recíprocas entre os povos que assumiram as 

formas mais diversas, desde os meios de produção utilizados, os conhecimentos científicos e 

técnicos, as ideologias, as religiões, o comércio, os usos e costumes, até as guerras e 
conquistas.  

Hoje em dia as pessoas mudam-se para melhorar o seu padrão de vida, para proporcionar 
melhores oportunidades aos filhos ou para escapar da pobreza, do conflito e da fome, o que, 
hoje em dia, com os meios de transporte e comunicação existentes, há mais pessoas 

motivadas e capazes de se mudarem.  

 

Militarização da economia Subordinação da economia ao interesse de preparação e condução 
de guerras organizadas com o fim de os monopólios capitalistas dominarem novos mercados e 

obterem elevados lucros. Manifesta-se no aumento das despesas militares, no 
desenvolvimento dos ramos produtores de novos tipos de armas em detrimento dos ramos 

produtores de bens pacíficos.  

 

Mineração Atividade do sector primário da economia correspondente à indústria extrativa 

mineral, que compreende os processos que tratam de extração, elaboração e beneficiação do 

minério.  

 

Minifúndio Pequena propriedade rural constituída por pequenos lotes ou frações, que não 
tem extensão suficiente para possibilitar o desenvolvimento de uma exploração agrícola que, 

mesmo quando aproveitada intensamente, possa representar a parte principal dos recursos de 

uma família com padrão de vida modesto.  

 



Minimizar Fazer com que uma variável económica alcance o seu mínimo, tomando as decisões 

e levando a cabo as ações correspondentes.  

 

Mínimo vital Conjunto de bens necessários a um indivíduo para sobreviver ou evoluir em 
função da satisfação das necessidades consideradas mínimas em cada local ou época  

 

Minorias Comunidades de indivíduos que vivem no seio de outras populações, de raça, língua 
ou religião diferentes.  

 

Mitologia História de narrativas com o objetivo de transmitir conhecimentos e de explicar 
fatos, sejam verdadeiros ou não, através de rituais com deuses e heróis, danças, sacrifícios e 
orações. 

Com o desenvolvimento dos conceitos mitológicos ou religiosos alguns indivíduos deixaram de 
intervir, no todo ou em parte, no trabalho diário de garantia de subsistência, adquirindo uma 

posição social de destaque em relação aos restantes membros da comunidade. 

 

Mobilidade dos fatores de produção Capacidade de troca dos fatores de produção se 
transferirem de um mercado para outro, entre espaços económicos diferentes ou na sua 

ligação a uma mudança de ramo de atividade.  

 

Mobilidade laboral Movimentos da força de trabalho, que se revestem de dois aspetos: a) a 

mobilidade espacial ou geográfica, que se relaciona com a deslocação dos trabalhadores entre 
áreas geográficas e regiões em resposta às oportunidades de emprego e às diferenças salariais; 

b) a mobilidade ocupacional do trabalho, que está relacionada com as alterações de ocupações 

ou de responsabilidades como resposta às diferenças de salários e oportunidades de emprego.  

 

Mobilidade social Passagem de um lugar para outro nas posições sociais que as pessoas 
ocupam e que se pode definir como o movimento das posições política, económica e social de 

um indivíduo ou de um estrato.  

 

Modelo Representação simplificada e simbólica da realidade, que pretende explicar como 
funciona uma parte da mesma, utilizada em situações onde é impossível a operatividade por 

experimentação ou observação.  

 

Modelo de sociedade Conjunto dos comportamentos, das condutas e das formas de 

organização de um todo social, que resulta de uma cultura e da posição das classes sociais. 

 

Modelo económico Sistema de conceitos relacionados que permitem representar 
simbolicamente os factos económicos que se pretende conhecer, explicar ou controlar.  



Os modelos económicos buscam simular a essência de uma estrutura determinada, nas suas 

relações internas, sua evolução, os fatores que determinam as mudanças e os caminhos a 
serem adotados para se manter o equilíbrio do sistema produtivo.  

 

Modernização Processo de mudança económica, social e política pelo qual determinada 

sociedade supera estruturas tradicionais, criando novas formas de produção e novos padrões 

de comportamento.  

 

Modo de acumulação Conjunto de modalidades específicas segundo as quais se realiza a 

acumulação do capital no quadro de um determinado modo de produção.  

 

Modo de produção Modo formado pelo conjunto das forças produtivas e pelo conjunto das 

relações de produção que se encontram sempre interligadas, num determinado estádio de 

desenvolvimento.  

Cada modo de produção forma um tipo definido de produtor e de cultura de trabalho que 

desempenha um papel de primeira ordem na eficácia e qualidade da produção. Em cada época 

podem existir ao mesmo tempo vários modos de produção embora um deles assuma a posição 
dominante.  

O conceito de modo de produção ocupa um lugar fundamental no seio da Economia Política. 

Determina o carácter e o conteúdo da vida social num determinado momento, ou seja, a 

estática social. Mas influencia também duma forma determinante a marcha histórica da 

sociedade em geral, ou seja, a dinâmica social.  

 

Modo de produção capitalista Modo de produção baseado na propriedade privada dos meios 
de produção, na exploração do trabalho dos assalariados e na obtenção do maior lucro 

possível.  

Ao modo de produção capitalista corresponde essencialmente uma relação social entre duas 
classes: uma, a burguesia detentora do monopólio dos meios de produção e do capital; outra, 

a classe trabalhadora, que não é proprietária de nada exceto da sua “força de trabalho” que se 
vê forçada a vender.  

O objetivo da produção capitalista é a criação de uma mais-valia destinada à acumulação 
privada de capital e não à satisfação das necessidades da maioria dos membros da sociedade. 

Quanto maior for o capital mais elevados são os lucros, pelo que a acumulação é um dos meios 

para atingir esse fim. Esta característica distingue o capitalismo dos anteriores sistemas. 

 

Modo de produção comunitário Modo de produção que se caracteriza por uma produção 
consciente, resultante da própria iniciativa do ser humano, já planeada e que altera 
profundamente as relações sociais no interior das comunidades e entre elas.  

O aparecimento de novas necessidades, a mudança qualitativa das forças produtivas da 

sociedade e, portanto, do próprio homem e dos seus meios de produção, originou uma 

transformação que pode ser classificada de revolucionária. Surgiram os primeiros sintomas de 



apropriação da terra ou dos rebanhos e dos meios de produção; intensifica-se a troca directa 

de produtos e surge um rudimento de servidão e escravidão.  

 

Modo de produção mercantil Modo de produção caracterizado pela produção intencional de 
mercadorias, em que a troca direta é ultrapassada pela circulação mercantil com a realização 

de transações através de um intermediário, o mercador, e de uma outra mercadoria a 

desempenhar as funções de equivalente geral, o dinheiro.  

Constituíram factores básicos e decisivos na transição para a produção com fins mercantis: 
uma produção intencional de excedentes que fundamentou e impulsionou o estabelecimento 

de trocas entre as comunidades; a produção de bens que, convertidos em mercadorias, eram 
úteis a outros membros da sociedade e dispunham de um valor de uso social; a intensificação 

da divisão social do trabalho; uma série de avanços tecnológicos, tais como, as invenções do 

arado, da irrigação e drenagem, da metalurgia, da roda e da vela; o agravamento e a 

consolidação da estratificação social, com a formação de uma classe burguesa; a concentração 
do poder económico e político na mão de governantes em estreita aliança com a aristocracia, 
a burguesia e as instituições religiosas 

 

Modo de produção recoletor Modo de produção que se caracteriza por uma procura 

sistemática pelo homem dos bens necessários à sua subsistência, mediante a simples 

apropriação ou aproveitamento dos produtos que a natureza lhe oferece. O homem procura 
obter os bens que necessita apropriando-se dos produtos que a natureza lhe oferece através 

de contínuas deslocações e da criação dos primeiros artefactos e instrumentos de trabalho, 
ainda que rudimentares, que utiliza em proveito coletivo, recíproco e solidário.  

 

Modo de produção socialista Forma social de produção em que as relações de produção 

assentam na propriedade social dos meios de produção, permitindo ao Estado e aos 
produtores diretos planificar o processo de produção com o objetivo de satisfazerem as 

necessidades materiais e culturais da população, como: o emprego, a habitação, a educação 

ou a saúde, entre outras.  

 

Modo de vida Formas de atividade dos homens nas condições concretas de um ou outro modo 

de produção, tendo em conta as condições materiais de vida, os seus recursos e os seus 

constrangimentos sociais.  

 

Moeda Conjunto dos meios de pagamento de que dispõem os agentes económicos, para 

liquidar as suas transações. A moeda é um instrumento que cumpre três funções principais: 

intermediário das trocas, unidade de conta, reserva de valores.  

A moeda dispõe duma representação material, com valor económico, que é utilizado como 

instrumento de troca, possuindo como tal um poder aquisitivo e servindo para determinar, 

duma forma prática, o preço das mercadorias e funcionar como meio de pagamento imediato.  

 



Moeda chave Moeda utilizada como padrão para o cálculo da paridade entre outras duas 

moedas.  

A moeda chave é um meio internacional de troca, que permite a um país, cuja moeda tem 

grande procura, de desfrutar da vantagem de conseguir financiar facilmente o défice da sua 
balança de pagamentos.  

 

Moeda circulante A moeda que está nas mãos do público, dos bancos comercias e que atua 

em transações fora dos cofres do Tesouro ou de operações de longo prazo.  

 

Moeda corrente Dinheiro legalmente autorizado a circular no país como meio de pagamento, 
em geral emitido como papel-moeda ou cunhado como moeda metálica pelo próprio governo.  

 

Moeda de curso legal Moeda emitida pelas autoridades monetárias de um país e onde circula 
por força de lei, não podendo ser recusada para efetuar pagamentos.  

 

Moeda de reserva Moeda internacionalmente aceite para pagamentos, utilizada em grandes 
quantidades, por muitos governos e instituições, no cumprimento dos seus compromissos 
financeiros, e como parte das suas reservas internacionais.  

 

Moeda depreciada Moeda que se desvaloriza por meio de diminuição de peso ou aviltamento 
do toque do metal precioso de que é feita.  

 

Moeda eletrónica Meio, através de um cartão especial, que permite retirar dinheiro em caixas 
automáticas dos bancos e efetuar pagamentos ou transferências, podendo ser diferido o 
débito na conta do depositante.  

 

Moeda escritural Moeda que não tem expressão material, mas que permite efetuar 

pagamentos ou qualquer outra transação por simples escrituração. A função da moeda 
escritural como meio de pagamento diminui substancialmente a quantidade de dinheiro 

necessária à circulação.  

 

Moeda estável Moeda que mantém um valor relativamente constante em termos de aquisição 

de bens e serviços.  

 

Moeda fiduciária Moeda sem valor intrínseco, que não está apoiada nem por ouro nem por 
prata, representada por notas de um banco central, em circulação num dado momento, e que 
assenta na confiança depositada pelo portador em relação ao emissor.  

 



Moeda fraca Moeda que tem maior valor nominal que intrínseco, com pouca aceitação, sujeita 

a inusitadas flutuações de valor, tanto no plano interno da economia do respetivo país como 
nos mercados internacionais de divisas.  

 

Moeda internacional Moeda aceite internacionalmente como forma de pagamento.  

 

Moeda subvalorizada Moeda que tem uma cotação abaixo do valor que teria, em relação a 
outras moedas, em regime de mercado livre.  

 

Moeda sobrevalorizada Moeda que se mantém com uma taxa de câmbio mais alta que o seu 
poder aquisitivo real em relação a outras moedas.  

 

Moeda volante A moeda volante era uma cédula para obter fundos, podendo considerar-se 

uma primeira tentativa de papel-moeda ou de instrumento de crédito.  

 

Monetarismo Corrente de pensamento que atribui grande importância à função da moeda na 

regulação da economia, sustentando a possibilidade de manter a estabilidade de uma 
economia capitalista recorrendo apenas a medidas monetárias baseadas nas forças 

espontâneas do mercado.  

 

Monetização Criação de moeda pelo Banco Emissor, aumentando a circulação monetária, 

quando transforma um crédito em meios de pagamento ou promove a aquisição de títulos de 
dívida pública no mercado aberto.  

 

Monocultura Cultura de uma só espécie vegetal, numa exploração agrícola, que se repete 

sucessivamente no terreno, sem intervalo de outra cultura, considerada uma prática danosa 
ao solo.  

 

Monometalismo Regime no qual apenas um único metal, o ouro ou a prata, desempenha o 
papel de padrão de valor do sistema monetário de um país, sendo os outros metais, como o 
cobre e o níquel, utilizados para a cunhagem de moedas.  

 

Monopólio Por definição, monopólio é toda a restrição da oferta ou da procura, todo o 
obstáculo que impede ou dificulta a livre concorrência no mercado. É caracterizado pela 

existência de um mercado em que um único vendedor oferece um produto homogéneo que 
carece de substitutos e tem grande número de compradores.  

Na estrutura mercantil, o monopólio era, um regime de fabrico, compra e venda de produtos 

ou prestação de serviços, caracterizado pela falta ou grande limitação de concorrência, 



resultante de circunstâncias naturais por existirem poucos produtores ou comerciantes a 

oferecer mercadorias que têm uma grande procura por parte dos compradores.  

No sistema capitalista, são designados por monopólios as empresas que gozam de 

exclusividade na produção e venda de determinados bens ou o conjunto de empresas que 
associadas, por convénio, agrupamento ou união, concentram em suas mãos uma grande 
parte da produção e venda de mercadorias com o fim de assegurar elevados lucros 
monopolistas, quando a produção e o capital alcançam um elevado nível de concentração.  

Os efeitos destes monopólios, qualquer que seja a sua origem, são sempre os mesmos: 
obtenção de lucros extraordinários, elevação dos preços com a consequente limitação do 
consumo, depreciação dos artigos e das industrias que os produzem. Os seus efeitos afetam 
sempre os consumidores, produtores familiares e trabalhadores livres ou assalariados.  

 

Monopólio estatal Monopólio criado pela legislação que atribui ao Estado a exclusividade na 
exploração de determinadas atividades, tais como: direito exclusivo de colocação em 
circulação de papel-moeda, de execução de operações com divisas estrangeiras e ouro, de 

exclusividade de produção industrial ou de determinados serviços, de realização de operações 
comerciais com o estrangeiro.  

 

Monopólio natural Monopólio que decorre da existência de uma economia de escala sobre 
um conjunto de bens e serviços, de tal modo que uma só empresa pode produzi-los a custos 

médios mais baixos do que os que seriam possíveis a quaisquer outras empresas.  

 

Monopólios internacionais Companhias capitalistas que controlam uma parte considerável da 

produção mundial, da extração das matérias-primas, dos mercados mundiais de vendas e da 

prestação de serviços financeiros.  

 

Monopsónio Mercado no qual a concorrência é imperfeita do lado da procura em resultado da 
presença de um só comprador de bens ou serviços, face a um número elevado de vendedores.  

 

Montepio Instituição formada com a finalidade de dar às pessoas, que para ela contribuem, 
assistência em caso de doença, invalidez, ou constituição de uma poupança, que permite ao 
beneficiário obter um subsídio ou empréstimo em determinados casos de necessidade, uma 

pensão em caso de invalidez, ou deixar à família uma pensão após a sua morte.  

 

Mora Prolongamento de um prazo preestabelecido para se pagar, ou atraso no pagamento de 

uma obrigação devida na forma, tempo e local convencionados.  

 

Moral e economia Confronto entre os fins que o homem deve procurar atingir e os meios para 

o conseguir. Numa sociedade de classes a moral reflete os interesses, os ideais e o modo de 

vida de uma ou outra classe.  



 

Moratória Ato jurídico pelo qual um ou mais credores concedem ao devedor um novo ou mais 
alargado prazo para regularizar as suas dívidas.  

No direito internacional público consiste no ato unilateral de um Estado declarar a suspensão 
do pagamento dos serviços da sua dívida externa.  

 

Mordomia Regalia ou privilégio, concedido pelo Estado a empresas estatais e a seus 
funcionários mais graduados.  

 

Morgadio Regime em que os domínios senhoriais eram inalienáveis, indivisíveis e insuscetíveis 
de partilha por morte do seu titular, transmitindo-se integralmente ao descendente varão 
primogénito. Tais bens estavam vinculados à perpetuação do poder económico da família de 

que faziam parte, ao longo de sucessivas gerações.  

 

Mortalidade Quantidade ou percentagem de óbitos ocorridos num numa população num dado 
período de tempo, idade ou determinada doença.  

 

Motivação Estímulo que leva um agente económico a agir, a avançar, a dar o melhor de si e a 

atuar duma determinada maneira e num determinado sentido, relacionado com a satisfação 
das suas necessidades e interesses.  

 

Movimento comercial Conjunto de transações resultantes de uma atividade comercial num 
determinado estabelecimento, mercado ou centro comercial.  

 

Movimento ecologista Movimento cujo objetivo é transformar os modos de produzir e de 

consumir a fim de salvaguardar o ambiente e a saúde dos habitantes.  

 

Movimento económico Movimento que compreende as mudanças económicas e sociais em 

função do tempo, resultantes das contradições entre as forças produtiva e as relações de 
produção.  

 

Movimento operário Conjunto das ações coletivas, das instituições e das ideologias 

desenvolvidas pela classe operária, e de um modo geral por outros trabalhadores, nas 
sociedades industriais.  

 

Movimento social Conjunto de ações, de condutas e de orientações coletivas e organizadas 

que põem em causa, parcial ou totalmente, a ordem social, procurando transformá-la.  

 



Movimentos internacionais de capitais Fluxos financeiros que põem em relação duas ou 

várias economias nacionais. Neles se distinguem os movimentos diretos a longo prazo dos 
movimentos a curto prazo destinados a saldar a balança de pagamentos.  

 

Mudança económica Movimento que ocorre internamente no processo produtivo e nas 

relações dele decorrentes, podendo evoluir de forma gradual ou contínua.  

 

Mudança social Toda a transformação observável no tempo, que altera o estado anterior de 

qualquer realidade social e afeta a estrutura ou o funcionamento da organização social e 

económica de uma dada coletividade.  

Segundo Engels, “as causas de todas as mudanças políticas e sociais há que buscá-las, não 

tanto na mente dos homens nem tão pouco na visão da verdade e da justiça eternas, mas nas 
mudanças das formas da produção e da troca. Não há que buscá-las no pensamento filosófico, 

mas nas formas económicas de cada e determinada época” 

 

Mudança tecnológica Processo constituído pela inovação, com introdução de novos métodos 

de produção e distribuição, que melhoram a qualidade, reduzem o custo e elevam a 
produtividade.  

 

Multinacionais Empresas em processo de acumulação de capitais internacionais, geralmente 

com atividades diversificadas, que operam em vários países através de filiais ou do controlo de 

empresas estrangeiras, com o objetivo de dominarem tanto o abastecimento de matérias-
primas, como a energia, ou os mercados.  

 

Multiplicador da despesa pública Multiplicador que mostra o papel desempenhado pelas 

compras suplementares do Estado que induzem um aumento da produção mais intenso que a 
despesa inicial.  

 

Multiplicador de comércio externo Multiplicador que avalia os efeitos diretos de expansão, 
provocados por um saldo positivo da balança de transações com o exterior, sobre o 
rendimento nacional.  

 

Multiplicador de crédito Multiplicador que define a relação entre a quantidade de moeda 
emitida pelo banco central e a quantidade de moeda que os bancos podem depois criar.  

 

Multiplicador de emprego Mecanismo segundo o qual a criação de um dado número de 

empregos conduz, graças aos rendimentos assim distribuídos, à criação de outros empregos.  

 



Multiplicador de investimento Efeito multiplicador do aumento nos investimentos que se 

traduz num efeito de variação proporcionalmente maior no volume do rendimento.  

 

Multiplicador fiscal Multiplicador que descreve o efeito de uma baixa dos impostos que, 
conduzindo a uma subida do rendimento dos contribuintes, conduz a um crescimento mais 

elevado da produção nacional.  

 

Multiplicador económico Processo segundo o qual a variação de uma grandeza económica 

pode produzir, ao longo de um determinado período, uma variação maior de uma outra 

grandeza.  

 

Multiplicador monetário Relação que mede as proporções em que se modifica a variação na 

oferta de moeda por efeito da variação numa unidade da base monetária.  

 

Mundialização financeira Aceleração e aprofundamento de um processo de 
internacionalização financeira, designadamente por via dos investimentos diretos no 
estrangeiro.  

 

Mutualismo Sistema de instituições de previdência social com um número ilimitado de sócios 
e capital indeterminado, com base num regime voluntário de prestações mútuas, visando 

assegurar pensões de sobrevivência, subsídios por invalidez, por morte, etc.  

 

Mutuário Pessoa que recebe alguma coisa por empréstimo, obrigando-se a restituir em 
quantidade coisas da mesma espécie e qualidade, dentro do prazo acordado.  

 

Mútuo Acordo pelo qual uma das partes empresta, à outra, dinheiro ou objetos substituíveis 
por outros do mesmo género e qualidade, de caráter fungíveis, obrigando-se a segunda a 
restitui à primeira igual quantidade dos mesmos.  
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Nação Conjunto estável de grupos humanos unidos por comunidades de idioma, instituições e 
vida económica comuns, pela unidade do território que ocupam, por algumas particularidades 
da psicologia social assente nos traços específicos da cultura do povo correspondente, que a 

distinguem da cultura dos demais povos.  

Por razões étnicas, raciais, religiosas ou culturais surgem nações sem território, com povos 

espalhados por um ou mais Estados, mas que mantêm um sentimento histórico de 
legitimação.  

 

Nação mais favorecida Cláusula que, nos tratados comerciais entre países, outorga 

mutuamente os privilégios comerciais concedidos ou que venham a conceder a outros países.  

 

Nacionalismo Princípio ideológico que visa a afirmação, nos planos político, económico e 

cultural, de ideias e noções que exprimem a crença na existência de certas características 

comuns ou predominantes numa comunidade, nacional ou supranacional, e o desejo de 

modelá-las politicamente. 

O nacionalismo exacerbado tem produzido profundas alterações no curso da economia 

sujeitando-a a fins políticos e desembocando quase sempre numa economia de guerra.  

A sociedade capitalista engendra inevitavelmente o antagonismo entre as nações, a 

discriminação racial, a opressão e a colonização.  

 

Nacionalização Processo de apropriação pelo Estado da exploração de certos ramos de 

atividades económicas ou financeiras, de recursos naturais estratégicos, de algumas empresas 

ou propriedades, que se encontram na posse de particulares, com o objetivo de preservar a 

economia do protagonismo das entidades privadas, de assegurar a intervenção estatal em 
alguns sectores de atividade que exigem grandes investimentos ou são indispensáveis ao 
desempenho de funções executivas atribuídas ao Estado.  

No sistema capitalista, diferentes situações e motivos podem levar um Estado a optar pela 

nacionalização, como seja: garantir a sobrevivência de uma empresa em má situação 
financeira, arcar com os prejuízos, e posteriormente entregá-la aos anteriores proprietários ou 
a novos investidores.  

Em regime de advento do socialismo, a transferência para as mãos do Estado da propriedade 

de instituições financeiras, de empresas ou sociedades monopolistas constitui uma 

necessidade objetiva importantíssima do processo que conduz ao socialismo.  

 

Natalidade Relação entre o número de nascidos vivos, em determinado período, e o total da 
população residente.  

 



Natalismo Ideologia que preconiza um conjunto de medidas que visam aumentar a 

fecundidade da população de um país.  

 

Necessidades humanas Desejo ou carência de bens ou serviços que o indivíduo ou a 
coletividade procurará esforçar-se por satisfazer.  

As necessidades humanas podem ser de natureza biológica, de natureza intelectual ou social, 
definindo-se de acordo com o estatuto social de cada grupo ou classe.  

 

Necessidades básicas Necessidades cuja satisfação é indispensável à sobrevivência do ser 

humano, cuja garantia assume caráter público.  

De acordo com o artigo 25º da Declaração Universal dos Direitos do Homem:  

“Toda a pessoa tem direito a um nível de vida suficiente para lhe assegurar e à sua família a 
saúde e o bem-estar, principalmente quanto à alimentação, ao vestuário, ao alojamento, à 
assistência médica e ainda quanto aos serviços sociais necessários, e tem direito à segurança 

no desemprego, na doença, na invalidez, na viuvez, na velhice ou noutros casos de perda de 

meios de subsistência por circunstâncias independentes da sua vontade.”. 

 

Necessidades de financiamento Situações que se verificam quando a poupança é inferior ao 

investimento que se deseja realizar ou quando se pretende montar um negócio.  

 

Necessidades económicas Carências ou privações, interesses ou desejos, sentidos pelos 

indivíduos ou pela coletividade, que podem ser satisfeitas pela aquisição e o consumo de bens 
e serviços produzidos pelos próprios ou oferecidos pela atividade mercantil.  

Entre a produção e a satisfação das necessidades estabelece-se uma estreita 

interdependência, pois o desenvolvimento da produção dá origem ao aparecimento de novas 
necessidades e, por sua vez, estas suscitam a aparição de outras que acabam por influir na 

criação de novos produtos.  

 

Necessidades primárias Necessidades que devem ser satisfeitas com prioridades e de forma 
contínua, que asseguram a sobrevivência do ser humano, tais como a alimentação, a habitação 

e os cuidados de saúde. Quando atendidas, os indivíduos empenham-se em satisfazer as 
restantes. A fronteira entre umas e outras depende do género de vida e do nível de civilização.  

 

Necessidades secundárias Necessidades cuja satisfação é desejada mas não essencial à vida 

humana, tais como as atividades de lazer ou lúdicas.  

 

Necessidades sociais Necessidades coletivas dos membros duma sociedade, cuja satisfação é 

desejada pela comunidade como um todo para aumentar o bem-estar, que se definem de 

acordo com o estatuto social de cada grupo.  



 

Necessidades terciárias Necessidades que se referem ao supérfluo, tais como as futilidades, 
luxo, vícios, etc., cuja satisfação pode ser considerada dispensável.  

 

Negação da negação Transformação de um fenómeno que, ao mesmo tempo que o liquida 

enquanto tal, abre um amplo caminho ao seu desenvolvimento ulterior.  

Com base na frase de Karl Marx, “A produção capitalista produz, com a inexorabilidade de um 
processo natural, a sua própria negação”, é defendida a construção do socialismo como a 

negação da sociedade de mercado.  

 

Negociação Processo em que duas ou mais partes, com interesses comuns e antagónicos, se 
reúnem para confrontar e discutir propostas explícitas com o objetivo de alcançar um acordo, 

a conclusão de um trabalho, de uma convenção ou de um tratado.  

 

Negociação coletiva de trabalho Processo de negociação direta entre um grupo de 
trabalhadores ou um sindicato e as respetivas entidades patronais, em torno de aumentos 
salariais, condições de trabalho, benefícios sociais e outras questões relativas ao emprego.  

 

Negociável Situação de um título, letra de câmbio ou ação quando se pode transferir ou 
vender a outras pessoas, seja mediante endosso ou por simples troca por dinheiro ou outros 

valores.  

 

Negócio Toda a atividade, especialmente de ordem mercantil ou financeira, acompanhada de 
um objetivo de obtenção de lucro.  

 

Negócio ilícito Negócio particular, contrário à lei ou às convenções sociais estabelecidas, 
efetuado por gestores ou empregados de uma empresa em detrimento desta ou do Estado.  

 

Neocolonialismo Sistema de relações económicas e políticas desiguais, imposto pelos Estados 
imperialistas aos países em vias de desenvolvimento, ou por centros económicos 
internacionais, caracterizado essencialmente pelo exercício de um poder económico ou 
cumulativamente por uma dominação tecnológica, científica e cultural.  

 

Neoliberalismo Renovação do liberalismo, tanto ao nível do pensamento como da prática da 

política económica, caracterizada pelo desenvolvimento de uma crítica radical à intervenção 
do Estado e pelo apoio a uma maior liberalização económica, privatização, livre-comércio, 
desregulamentação e redução nos gastos do governo, a fim de reforçar o papel do sector 

privado na economia.  

 



Neolítico Estádio de desenvolvimento cultural, que não começou em todos os lados ao mesmo 

tempo, caracterizado pelo aparecimento dos primeiros instrumentos de pedra polida, da 
cerâmica, de processos de cultivo da terra e domesticação de animais, em que os metais ainda 
não eram usados para fazer utensílios ou armas.  

 

Nepotismo Prática administrativa que consiste no favorecimento de parentes e amigos com 

empregos, títulos ou honrarias, em detrimento de pessoas mais qualificadas,  

o que constitui um ato de corrupção e abuso de poder, seja na esfera pública ou privada.  

 

Nicho de mercado Segmento particular de um mercado, pouco explorado ou inexistente, 
conseguido pelo esforço desenvolvido no interior de uma empresa ou grupo, para explorar 

novas atividades mais competitivas em detrimento das menos rendíveis.  

 

Nifo Método de valorização das saídas de existências, de produtos ou mercadorias, em que 

estas são avaliadas aos preços de reposição vigentes à data em que se verifica a saída.  

 

Nível Conceito que se aplica em economia para indicar uma média entre vários dados, como 
preços, produção, consumo, salários, etc., com o qual se quer significar o ponto de referência 

alcançado num determinado período.  

 

Nível de qualidade Indicador do grau de aproximação das qualidades de um determinado 

produto em relação às consideradas como normais para esse produto.  

 

Nível de vida Capacidade material de que desfruta um individuo, uma família ou um 
determinado grupo social, medido pela quantidade de bens e de serviços de que podem dispor 
em função dos seus recursos.  

O nível de vida depende do regime social dominante e caracteriza-se: pelo volume dos 
rendimentos reais por habitante; o nível e a estrutura do consumo dos produtos alimentares e 

dos serviços; o nível e a dinâmica dos preços dos bens essenciais de consumo; a duração dos 
dias e da semana de trabalho; as condições de habitação e o montante da renda da casa; o 

montante dos pagamentos em dívida; as vantagens adquiridas através dos fundos sociais; o 
nível de instrução e de assistência médica; a média de esperança de vida, etc.  

 

Nível geral de preços Indicador estatístico que visa refletir o conjunto dos preços dos bens e 

serviços numa dada região, durante um determinado intervalo de tempo.  

 

Nobreza Segmento social com características de classe, cujos membros gozam de privilégios 

hereditários, concedidos por um soberano, fixados nas leis ou nos costumes.  

 



Nomadismo Modo de vida de grupos humanos que se deslocam dentro de territórios mais ou 

menos definidos, levando vida itinerante, reservando-se o direito exclusivo sobre certos tipos 
de fontes de alimentos.  

Nome que é dado à vivência de pessoas que não têm habitação fixa, ou seja, vivem mudando 
de um lugar para o outro sem moradia certa.  

Nas comunidades primitivas as populações acompanhavam as movimentações dos próprios 

animais que pretendiam caçar, procuravam locais onde existiam frutos ou plantas a recolher 
ou se pudessem defender das condições climáticas ou dos predadores. Com o inicio da criação 
de gado alguns povos preferiram dedicar-se exclusivamente à criação de gado deslocando-se 
em função dos recursos naturais existentes ou para possibilitar a renovação da flora.  

 

Nomenclatura Lista de posições ou de categorias, que comporta um ou vários níveis 
hierarquizados, resultado de um trabalho de classificação de objetos económicos ou sociais, 
tais como produtos ou atividades, pessoas ativas ou famílias. 

 

Nomenclatura aduaneira Classificação metódica das mercadorias, objeto de importação e 
exportação, em sectores ou categorias, de forma a facilitar a sua identificação e controlo.  

 

Normalização Fixação de normas, geralmente técnicas e científicas, com caráter convencional, 

criadas com o objetivo de obter uma uniformidade critérios e modelos que facilitam a 

produtividade e a eficiência.  

 

Normalização contabilística Conjunto de ações tendentes a criar um todo coerente de 
organização contabilística uniforme, que passa pela terminologia e conceção de um plano de 
contas, de esquemas e regras de contabilização uniformemente aceites, e que culmina na 

elaboração de modelos onde se sintetiza a situação patrimonial e a demonstração dos 

resultados de uma empresa.  

 

Normas ambientais Normas para estabelecer os limites admissíveis da visibilidade e da 

qualidade do ar, através do controlo da poluição, dos processos de fabrico ou da presença de 
contaminantes nos produtos finais.  

 

Normas técnicas Conjunto de dados sobre produtos, resultante de uma escolha coletiva, 
destinado a servir de referência e base de acordo entre produtores e consumidores, que 
define regras, diretrizes ou características, acerca de um material, produto, processo ou 

serviço.  

 

Nota de crédito Documento comercial emitido por um vendedor a um comprador justificativo 

da anulação do total ou parte de uma fatura, no qual consta o valor que é creditado.  

 



Notação Apreciação ou classificação do comportamento comercial ou financeiro de uma 

entidade individual ou coletiva, por organismos especializados que tornam públicas estas 
avaliações.  

 

Notação do pessoal Apreciação ou avaliação sistemática do indivíduo no desempenho da sua 

função através das suas aptidões e outras qualidades necessárias à execução correta das 

tarefas que lhe estão atribuídas.  

 

Notas de banco Títulos emitidos pelo Estado, através de um banco ou do tesouro nacional, 

que são aceites como moeda fiduciária em substituição da moeda metálica em circulação.  

 

Notificação fiscal Documento enviado ao contribuinte pela administração fiscal para o 

notificar do montante e das condições de exigibilidade das suas contribuições.  

 

Núcleo duro Pequeno grupo de grandes acionistas que detêm uma fração do capital de uma 
empresa, mesmo inferior à maioria, mas suficiente para exercer o seu controlo devido à 
dispersão do resto do capital.  

 

Numerário Meio de pagamento universal e de aceitação obrigatória, constituído por notas e 
moedas metálicas, com curso legal.  

 

Número de identificação fiscal (NIF) Número sequencial de cada contribuinte, atribuído pela 
Fazenda Pública, destinado ao tratamento de informação de índole fiscal e aduaneira.  

 

Número de identificação pessoal (PIN) Número secreto que dá, ao portador de um cartão de 

multibanco ou de crédito, acesso ao dinheiro ou às facilidades de crédito duma entidade 
financeira, através do terminal de um computador.  

 

 

Número índice Instrumento estatístico para medir as alterações num conjunto de dados 

reunidos, em relação a um valor de referência que se toma como base.  

O método pode aplicar-se a diferentes fenómenos, como os preços, os salários, as taxas de 

juros, desemprego, rendimento nacional, etc., ocorridos durante um certo período de tempo.  

 

 

 

 



OOO 

 

O quê, como e para quem Os três problemas fundamentais da organização económica. O 
“quê” é o problema de qual a quantidade de cada bem e serviço possível que produzirá a 
sociedade tendo em conta a quantidade limitada de recursos ou fatores. O “como” é a escolha 

da técnica específica, a combinação de fatores mediante a qual se produzirá cada bem do 

“quê”. “Para quem” refere-se à distribuição de bens de consumo entre os membros dessa 
sociedade.  

 

Objetivo da atividade económica Objetivo económico que difere de um modo de produção 

para outro, conforme: atinge a satisfação imediata das necessidades dos produtores diretos e 
das necessidades daqueles a quem são obrigados a ceder uma parte do produto do seu 
trabalho; permite a realização dum ganho sob a forma de rendimento monetário; pretende a 
satisfação das necessidades coletivas dos membros da sociedade.  

 

Objetivo da sociologia Levantamento, análise e explicação dos fenómenos de interação e 
cooperação entre os indivíduos, das formas internas de estrutura, e apresentação de soluções 
de forma a predizer e controlar situações sociais variadas.  

 

Objeto de trabalho Tudo que se destina a ser adaptado, transformado ou criado pelo trabalho 

humano, tudo aquilo que é objeto de laboração com o fim de corresponder às necessidades do 

consumo pessoal ou produtivo.  

Os objetos de trabalho integram os recursos naturais, as matérias-primas, os utensílios ou 
instrumentos, os produtos semiacabados e os recursos da capacidade física e intelectual do 

próprio homem.  

 

Obras públicas Obras de infraestrutura, realizadas por entidades de direito público, como 
estradas, pontes, canais, parques e outros projetos, destinadas a satisfazer necessidades de 

caráter coletivo.  

 

Obrigação fiscal Dever de contribuir, assumido pelo sujeito passivo, em função da realização 
dum facto tributável. 

 

Obrigações Títulos de crédito a longo prazo, nominal ou ao portador, com juro fixo ou variável, 

em geral reembolsáveis por amortização ou sorteio, dentro do prazo preestabelecido, 
emitidos pelo Estado ou por uma entidade pública, pelas sociedades mercantis ou financeiras, 
negociáveis no mercado financeiro, representando dívidas das instituições emitentes dos 
empréstimos.  

 



Obrigações com warrant Obrigações que têm associado um direito (warrant) que confere ao 

seu detentor a opção de compra de ações do emitente, em condições e num período 
previamente determinados.  

 

Obrigações convertíveis Obrigações que os subscritores podem, decorrido um certo prazo ou 

numa data determinada, transformar em ações da entidade emissora, ou seja, transformar os 

obrigacionistas em acionistas da mesma.  

 

Obrigações de caixa Títulos de crédito emitidos por instituições de crédito, com vencimento a 

médio prazo, reembolsáveis de uma só vez e cujos juros são em geral superiores aos dos 

depósitos a prazo.  

 

Obrigações participadas Obrigações que participam nos resultados, permitindo aos credores 

beneficiarem de uma eventual melhoria da situação da empresa.  

 

Obrigações sem cupão Obrigações que não vencem juros periódicos, consistindo o seu 
rendimento na diferença entre o valor de emissão e o valor nominal.  

 

Obrigações subordinadas Títulos de dívida abrangidos por uma cláusula de subordinação em 
que, no caso de falência da entidade emissora, os seus subscritores apenas são reembolsados 

após os demais credores por dívida não subordinada.  

 

Obrigações vitalícias Obrigações sem prazo determinado para a amortização, muito sensíveis 
às variações das taxas de juros, sendo estes pagos indefinidamente por meio de uma 

anuidade.  

 

Observação económica Técnica que consiste no exame dos factos económicos através da 
escolha e recolha de dados, sua classificação, crítica e apresentação e que tem por objetivo 

vislumbrar, através das variações ocasionais dos fenómenos, o sentido e o ritmo da sua 
evolução tendencial. 

 

Obsolescência económica Bens e procedimentos que estão antiquados, caíram em desuso ou 
tornaram-se pouco eficientes face a outros aparecidos posteriormente. Em economia um bem 

de capital pode estar em perfeitas condições técnicas e prestar os seus serviços sem 

inconvenientes, mas será considerado obsoleto se já existem bens de produção de maior 
eficiência ou rendimento. Para os bens de consumo, pode tratar-se de um fenómeno de moda 
ou de modificação de gosto.  

 

OCDE – Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico Instituição de 34 países 
que aceitam os princípios da democracia representativa e da economia de livre mercado, que 



constitui um fórum importante de discussão das mais variadas questões relacionadas com 

políticas económicas e sociais a nível internacional, e que procura fornecer uma plataforma 
para comparar as políticas económicas, solucionar problemas comuns e coordenar políticas 
domésticas e internacionais.  

 

Ócio Tempo livre de uma pessoa, fora das suas obrigações e ocupações habituais ou estado de 

quem não trabalha, não tem atividade ou ocupação que se considere útil.  

 

Oferta Quantidade de bens ou serviços que os produtores, comerciantes ou ocasionais 

vendedores põem à disposição dos consumidores nos mercados ou estabelecimentos em 

função dos variados níveis de preços e das oportunidades de venda.  

 

Oferta agregada Quantidade de bens ou serviços que o conjunto das empresas estão dispostas 

a produzir e a vender, em determinado período de tempo e por determinado nível geral de 
preços, assumindo como constantes todas as restantes variáveis determinantes da oferta 

agregada tais com as tecnologias disponíveis e as quantidades e preços dos fatores produtivos.  

 

Oferta complementar Oferta de bens ou serviços que mantém entre si uma relação de 

complementaridade de tal forma que uma alteração na oferta de um produto acarreta 

alterações na oferta de outro.  

 

Oferta de aquisição hostil Oferta de aquisição da maioria do capital de uma empresa que não 

é do agrado do conselho de administração da empresa visada e que este tenta dificultar.  

 

Oferta de moeda Total do montante de moedas, notas e depósitos à ordem disponíveis num 
país.  

 

Oferta pública de aquisição (OPA) Operação financeira que permite a uma pessoa singular ou 

coletiva assegurar o controlo de uma empresa, propondo aos acionistas a compra das suas 
ações a um preço mais elevado do que o valor de mercado.  

 

Oferta pública de venda (OPV) Procedimento pelo qual uma sociedade cotada, ou um 
acionista dessa sociedade, propõe colocar no público uma certa quantidade de títulos a um 

determinado preço, comportando um prémio em relação à cotação bolsista, durante um 

determinado período.  

 

Offshore Sociedades financeiras normalmente instaladas fora do país de origem, nos 

chamados paraísos fiscais, constituídas com o objetivo de beneficiar de particulares privilégios, 

designadamente fiscais, e que são por vezes utilizadas para fins ilícitos lavagem de dinheiro e 



crimes de colarinho branco. Estes estabelecimentos financeiros não estão sujeitos às leis dos 

países de origem dos investimentos.  

 

Oficinas Estabelecimentos industriais inferiores às fábricas, quer pela sua dimensão e 
categoria económica, quer pela menor quantidade de mão-de-obra que empregam, equipados 

com ferramentas e algumas máquinas, onde se fabricam ou consertam aparelhos ou objetos 

diversos.  

 

Ofício Arte manual ou mecânica, que requer uma certa especialização exercida por artesãos ou 

trabalhadores independentes.  

 

OIT — Organização Internacional do Trabalho Entidade, criada em 1919 e sediada em 

Genebra, que tem como objetivos o intercâmbio de informações e a elaboração de normas 

para o desenvolvimento e a melhoria das condições de trabalho em todo o mundo.  

 

 

Oligarquia financeira Grupo reduzido de grandes capitalistas que possuem monopólios 
industriais e bancários e exercem, de facto, o domínio financeiro e especulativo, económico e 

político, sobre os ramos mais importantes da economia global, através dos países 

imperialistas.  

 

Oligarquia política Regime político em que o poder é exercido por um número restrito de 
pessoas economicamente privilegiadas, que pertencem a uma mesma classe, ao mesmo 

partido ou grupo económico, fação ou família.  

 

Oligopólio Estrutura de mercado, caracterizada pela presença de poucos vendedores ou 

produtores de um bem ou serviço e multiplicidade de compradores. Poucas empresas 
produzem um determinado bem ou serviço, o que gera um alto grau de interdependência 

entre as suas próprias decisões.  

 

Oligopsónio Estrutura de mercado em que só há um número muito reduzido de compradores, 
gerando-se assim uma situação de concorrência imperfeita, dada a existência de muitas 

empresas a operar no mesmo mercado.  

 

Opção financeira Contrato que permite decidir sobre a compra ou venda a prazo de uma 

moeda, mercadoria ou ativo financeiro dentro de um certo período de tempo, a um preço 

preestabelecido.  

 



Open market Técnica de intervenção do banco central no mercado monetário através da 

aquisição ou venda de obrigações do Estado, a fim de influenciar as reservas bancárias, a 
oferta de fundos no mercado de capitais e, consequentemente, as taxas de juro e o volume de 
crédito.  

 

OPEP - Organização dos Países Exportadores de Petróleo Organização internacional que 

agrupa os principais países exportadores de petróleo criada em 1960 com a finalidade de 
restringir a oferta de petróleo no mercado internacional e impulsionar os preços.  

 

Operação económica Complexo de atos inter-relacionados, executados por um agente 

económico, simultaneamente ou em sequência, que conduzem à obtenção de determinados 
objetivos. 

 

Operações de bolsa Negociações sobre títulos com cotação na bolsa, efetuadas por ordem dos 
operadores que os oferecem ou procuram no mercado.  

Uma operação de bolsa pode ser a contado ou a prazo, conforme se realiza num só momento 

ou se difere o pagamento. Na operação a prazo existe um desfasamento entre a data na qual o 
contrato foi concluído entre as partes intervenientes e a data em que tem lugar a entrega e o 

pagamento, previstos no contrato.  

 

Operador turístico Empresa que programa viagens que oferece às agências de viagens, que 

são os seus clientes ou intermediários, serviços variados relacionados com a programação de 
viagens.  

 

Operário Trabalhador assalariado que exerce um ofício manual ou mecânico, geralmente de 

tipo industria, por conta de um empregador.  

 

Opinião pública Conjunto de opiniões semelhantes, individuais ou coletivas, sobre problemas 

gerais e atuais, de ordem moral, filosófica, económica e sobretudo política, em que se inserem 
as ideias consideradas corretas pela maior parte da sociedade.  

 

Orçamento Cálculo das receitas e das despesas prováveis na administração de uma família, 

empresa, um organismo público ou privado ou de coletividades, relativo a um determinado 
período de tempo.  

Cálculo antecipado do custo de uma obra, dum projeto, de uma viagem, de um transporte ou 
de um serviço e dos meios com que se há de cobrir ou pagar o respetivo custo.  

 

Orçamento de base zero Processo orçamental que requer uma previsão avaliada a partir de 

uma "base zero", o que obriga cada órgão diretivo a justificar com detalhe a totalidade das 
suas necessidades orçamentais e a rendibilidade da respetiva dotação.  



 

Orçamento de capital Método de elaboração de orçamento que permite avaliar e selecionar 
separadamente os projetos de investimento de longo prazo, para comparar as alternativas de 

utilização de bens de capital, da forma mais realista a apurada possível.  

 

Orçamento de quantidades a produzir Plano operativo de uma empresa expresso não em 
valores monetários, mas em termos de quantidade de matérias-primas, número de 

trabalhadores, número de horas/homem, etc.  

 

Orçamento do Estado Documento constituído pelo conjunto das contas que descrevem, para 
um ano civil, todos os recursos e encargos previsíveis do Estado e dos organismos autónomos, 

com menção das fontes de financiamento, formulado pelo poder executivo e aprovado pelo 
legislativo.  

 

Orçamento extraordinário Orçamento elaborado fora dos períodos regulamentares, 

normalmente para atender a alguma necessidade urgente.  

 

Orçamento funcional Documento que integra o projeto de lei do Orçamento, no qual se 

distribuem os créditos inscritos pelas principais áreas de intervenção do Estado, classificadas 

por programas ou funções: educação e cultura, sector social, saúde e emprego, habitação e 

urbanismo, defesa, poderes públicos e administração geral, etc.  

 

Orçamento participativo Mecanismo de democracia participativa que permite aos cidadãos 

influenciar ou decidir sobre os orçamentos públicos, geralmente utilizado na elaboração de 

orçamentos de investimentos de autarquias municipais, através de processos da participação 

da comunidade.  

 

Orçamento social Documento que resume o conjunto dos recursos e das despesas em matéria 

de prestações e contribuições sociais dos organismos de segurança social, receitas e despesas 
sociais do Estado, dos municípios e das coletividades locais.  

 

Ordem de bolsa. Mandato dado por um investidor a uma sociedade corretora, a um banco ou 

a um intermediário financeiro, para vender ou comprar na Bolsa uma determinada quantidade 
de valores mobiliários.  

 

Ordem de encomenda Pedido a um fornecedor ou fabricante de uma mercadoria não 

disponível de imediato, de um objeto fabricado segundo dados parâmetros, ou de um serviço 
definido.  

 



Ordem de pagamento Operação através da qual um titular de conta aberta numa instituição 

de crédito dá a esta instrução para efetuar um pagamento a determinado beneficiário.  

 

Ordenamento do território Conjunto de medidas destinadas a assegurar um desenvolvimento 
equilibrado das regiões através de uma melhor repartição das populações e das atividades, 

com o objetivo de conseguir um aproveitamento eficaz dos recursos disponíveis e 

frequentemente de reduzir as desigualdades regionais.  

 

Organograma Representação gráfica e esquemática da estrutura organizada de uma empresa, 

de uma instituição ou de uma comunidade, em que estão indicadas as suas unidades 

constitutivas, as suas funções, assim como as relações entre elas, o que permite estabelecer as 
ligações entre os diferentes serviços e as suas dependências.  

 

Organização científica do trabalho Sistema baseado na análise científica dos gestos úteis ou 
inúteis, dos tempos e das pausas, na análise dos instrumentos utilizados, com o fim de se 

encontrar o método de produção mais eficaz para cada operação.  

 

Organização dos países exportadores de petróleo (OPEP) Organização, fundada em 1960, 

composta pelos países que detêm algumas das maiores reservas de petróleo do mundo, com o 

fim de coordenar a política seguida pelos seus membros.  

 

Organização e gestão Ramo de conhecimento económico a que compete, em primeiro lugar, 

estudar a conjugação do processo produtivo do trabalho, dos objetos sobre que recai e dos 
meios utilizados e, em segundo lugar, exercer uma função de controlo, comparando os 
resultados obtidos com os resultados programados.  

As tarefas de organização e gestão são inerentes a todos os aspetos da vida social, que não 
resultam apenas da atividade laboral, mas também da conduta social dentro do grupo 
humano, do modo de produção ou da posição dirigente da classe social dominante.  

 

Organização mundial do comércio (OMC) Organização criada com o objetivo de supervisionar 
e liberalizar o comércio internacional, de se encarregar de organizar a negociação dos acordos 
internacionais e de assegurar a sua aplicação, particularmente através de um plano de 
regulação supranacional dos diferendos comerciais.  

 

Organização social Constituição de associações dos cidadãos, assentes no princípio de 
voluntariedade, autoadministração e iniciativa própria, que defendem os interesses de 
determinados grupos da população: sociais, profissionais, demográficos, culturais, artísticos, 
desportivos e outros.  

 



Organização tribal Tipo de organização em que surgem os primeiros sintomas de uma 

necessidade de coesão, unidade e estabilidade, de uma hierarquia e instituições dotadas de 
certas funções governativas. Torna-se frequente a existência de um conselho de anciãos no 
seio do qual é eleito o chefe da tribo. O feiticeiro ou xamã começa a exercer um domínio sobre 
o grupo social. 

 

Organizações internacionais Instituições de âmbito mundial, continental ou regional, que 
decorrem do crescimento e desenvolvimento das relações internacionais e que visam a 
cooperação económica, social, cultural, científica e a segurança coletiva entre as nações.  

 

Organizações não governamentais (ONG) Expressão que designa as organizações de finalidade 
pública, com fins humanitários, independentes dos governos, mas que têm um papel 
importante na ajuda internacional, atuando em diversas áreas, tais como: meio ambiente, 
combate à pobreza, assistência social, saúde, educação, reciclagem, desenvolvimento 
sustentável, entre outras.  

 

Otimização Processo de decisão que consiste em procurar as soluções alternativas e as 
técnicas mais adequadas para atingir os objetivos previamente estabelecidos.  

 

Ouro Metal precioso, muito dúctil e maleável, inoxidável, utilizado num certo número de 

funções monetárias, como investimento, constituição de reservas e cunhagem de moedas.  

 

Overtrading Situação de uma empresa ou instituição cuja atividade se expandiu mais 
rapidamente do que a sua capacidade financeira, o que conduziu à redução do fundo de 
maneio e ao recurso excessivo ao crédito, com as inevitáveis consequências embaraçosas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PPP 

 

 

Pacote Conjunto coerente e articulado de medidas económicas, financeiras ou administrativas, 
oferecidas ou exigidas em bloco, como uma unidade normalizada.  

 

Pacto colonial Regime comercial imposto pelos países europeus no século XVII, segundo o qual 
as suas colónias apenas podiam importar produtos manufaturados provenientes da metrópole 
e exportar para ela as suas matérias-primas e produtos semiacabados.  

 

Pacto social Documento escrito, registado oficialmente, no qual ficam estipulados o montante 
do capital, o objeto social da empresa e as regras pelas quais se deverá reger, os direitos e 
obrigações dos sócios ou acionistas, os termos em que a sociedade se poderá dissolver, etc.  

 

Padrão Medida normalizada, que serve de referência ou modelo na avaliação de alguma coisa 

e se adapta a regras estabelecidas ou generalizadas.  

 

Padrão de vida Nível que tem em conta indicadores económico-sociais, tais como a 

distribuição da riqueza, a despesa e o próprio consumo, e que determina o grau de satisfação 
das necessidades de uma pessoa ou de uma população inteira.  

 

Padrão divisas ouro Padrão baseado num sistema de câmbios fixos em que uma ou várias 

divisas são utilizadas como moeda internacional em complemento ou, até mesmo, em 
substituição do ouro.  

 

Padrão monetário Unidade fixada por lei em relação a um determinado metal, geralmente o 

ouro, como base do sistema monetário de um ou de vários países e com referência ao qual são 

definidos os outros tipos de moeda e nomeadamente as unidades monetárias.  

 

Padronização Aplicação de normas fixas a um todo industrial ou a um ciclo de operações de 

uniformização de objetos do mesmo género, produzidos em série, segundo determinado 
modelo ou padrão.  

 

Pagamento em dinheiro Ato de entregar de uma soma em dinheiro, de restituir o que se deve, 

para satisfazer um encargo, uma dívida, uma obrigação em troca de um serviço, para 
remuneração de um trabalho ou desempenho, compra de bens ou serviços, aquisição de 
divisas estrangeiras ou demais transações financeiras, etc.  

 



Pagamento em espécie Pagamento em bens ou serviços em vez de dinheiro.  

Pagamento de salários em produtos ou em cupões a fim de se adquirirem os bens 
indispensáveis nos estabelecimentos do empregador.  

 

Pagamentos internacionais Pagamentos de bens e serviços a pessoas individuais ou coletivas 

de outros países, em geral efetuados por intermédio de bancos ou outras instituições 
financeiras.  

Os pagamentos internacionais implicam a necessidade de cambiar a unidade monetária 

nacional pela do país estrangeiro, para que o vendedor do bem ou serviço possa receber o 

pagamento na moeda que se utiliza no seu país.  

 

Pagamentos por empreitada Pagamentos parciais e sucessivos a um empreiteiro, à medida 

que uma obra é executada, segundo a quantidade e a qualidade do trabalho produzido.  

 

Pagamentos por transferência Operações de pagamentos efetuadas por iniciativa de um 
ordenante, através de instituições financeiras ou de caixas multibanco, destinadas a colocar 
quantias em dinheiro à disposição de um beneficiário.  

Pagamentos efetuados pelo Estado sob a forma de pensões, subsídios de desemprego, 

segurança social, juros de dívida pública, etc., que não são feitos em troca de um bem ou de 

um serviço prestado.  

 

Painel de bordo Quadro sinótico, que reúne as principais informações relativas ao 
funcionamento de uma unidade técnica ou económica, destinado a fornecer indicadores de 

controlo de execução ou de gestão.  

 

Países deficitários Países com balança de pagamentos negativa.  

 

Países desenvolvidos Países com os níveis de rendimento nacional per capita mais elevado, 
em que a tecnologia, os recursos e os equipamentos existentes permitem a obtenção de 

alimentos e outros produtos primários com uma pequena porção de mão-de-obra, pelo que 
uma grande parte fica disponível para participar do desenvolvimento económico e social.  

 

Países emergentes Grupo de países que se libertaram da dependência colonial ou 
semicolonial, empreenderam o caminho da criação de uma economia nacional e que lutam 
pelo estabelecimento de relações económicas internacionais iguais em direitos.  

 

Países satélites Nações dependentes de uma potência dominante, nas áreas da política, da 

economia e militar, que condiciona diretamente a administração interna e conduz as relações 
diplomáticas.  



 

Países subdesenvolvidos Países em que a maioria da população se tem que dedicar à 
produção agrícola, com baixo rendimento per capita, pouca industrialização, elevado 

crescimento populacional, baixa esperança de vida e capaz de exportar apenas alguns 
produtos.  

A sua situação económica e social caracteriza-se em geral por grande dependência da 

importação de produtos primários, altos índices de desemprego e subemprego, subconsumo 
acentuado, índice de poupança muito reduzido e altas taxas de natalidade e mortalidade.  

 

Pânico financeiro Situação que resulta da perda súbita de confiança nos mercados financeiros, 

caracterizada pela intensa queda de preços, contração do crédito, falência de empresas e 
bancos, desemprego, pelos efeitos da corrida aos bancos pelos seus depositantes, riscos 
agravados nas transações de valores mobiliários, défices orçamentais, etc.  

 

Papeis de crédito Todos os títulos que constituem o suporte de um crédito ou de um direito de 

propriedade e que podem ser objeto de negociação nos mercados de capitais, tais como, 
títulos da dívida pública, ações e obrigações de fácil venda, que tenham sido adquiridos com o 
fim de obter rendimento, incluindo títulos adquiridos para revenda com fins especulativos.  

 

Papel comercial Letras e outros documentos, com origem em transações comerciais, que 

contêm a obrigação do pagamento de uma determinada quantia, emitidos com o fim de obter 

financiamento a curto prazo, negociáveis no mercado monetário.  

 

Papel-moeda Documento emitido pelas autoridades monetárias de um país, que substitui o 
dinheiro metálico ou escritural e circula como tal, mas que não é mais que um símbolo 

representativo de um valor igual ao da quantidade de ouro que ele substitui.  

 

Papel redescontável Papel comercial sobre o qual o banco central está disposto a adiantar 
dinheiro a um banco, que visa reforçar a sua liquidez e lucrar a diferença entre a taxa cobrada 

ao seu cliente e a que terá de pagar ao banco emprestador.  

 

Paradigma Conjunto de factos, proposições e métodos, que servem de modelo e orientam as 

investigações e a reflexões científicas.  

 

Parafiscalidade Conjunto de taxas, afetadas a organismos específicos do Estado ou entidades 
públicas, que admitem o principio da afetação das receitas às despesas.  

 

Paraísos fiscais Pequenos estados ou regiões autónomas, com muito baixa ou nenhuma 

restrição ao ingresso de capitais, nem averiguação sobre a origem ou a legalidade dos 
mesmos, e com taxas de tributação muito reduzidas, nos quais as empresas multinacionais 



estabelecem sucursais, ou as pessoas físicas depositam os seus recursos aproveitando-se de 

impostos muito baixos ou inexistentes. Na prática, são protegidas as identidades dos 
proprietários do dinheiro depositado, ao garantirem o sigilo bancário absoluto, e conseguidas 
grandes facilidades na atribuição de licenças para a abertura de empresas, além de os 
impostos serem mais baixos ou inexistentes.  

 

Parcela de reserva Parcela correspondente a 25% da quota do país membro do F.M.I., em 
direitos de saques especiais.  

 

Parceria Associação de diferentes pessoas ou sociedades, para certos fins com interesses 

comuns, entre as quais há uma repartição de certos benefícios ou prejuízos, distribuídos em 
proporções previamente acordadas.  

Na atividade agropecuária, é uma forma de exploração em que o proprietário cede a terra ou o 

gado, ou ambas as coisas, a outra pessoa que a trabalha e cuida, repartindo-se por ambos os 
frutos ou benefícios colhidos, periodicamente ou no final do contrato.  

Convénio pelo qual um indivíduo se obriga a ceder a outro o usufruto de certos bens imóveis, 
ganhos ou elementos de uma exploração extrativa, industrial ou mercantil, em troca de uma 
parte proporcional dos frutos ou utilidades que produzam.  

 

Paridade do poder de compra Igualdade que se estabelece entre duas moedas quando a taxa 

de câmbio é tal que montantes equivalentes dessas moedas têm o mesmo valor aquisitivo nos 

respetivos países.  

 

Paridade monetária Relação das definições oficiais de duas moedas expressa no seu valor 
equivalente em ouro ou no respetivo padrão monetário.  

 

Parque industrial Espaço territorial em que o Estado, ou um município, cria a estrutura 

adequada para a instalação de uma série de atividades industriais, estimulando-as ainda pela 
concessão de diversas vantagens financeiras ou fiscais.  

Os parques industriais geralmente contem uma série de serviços comuns, como por exemplo: 
abastecimento de energia elétrica, abastecimento de água, serviço de vigilância, 
recepcionismo, etc.  

 

Participação cruzada Participação de uma sociedade no capital de uma outra que, por sua vez, 

participa também no capital da primeira.  

 

Participação maioritária Operação financeira que consiste no facto de uma sociedade comprar 
a maioria das ações de uma outra, quer com o intuito de colocação financeira, quer para 

exercer um controlo mais ou menos importante sobre a sociedade participada.  

 



Participação nos lucros Participação que cada acionista ou sócio de uma empresa tem 

normalmente direito nos lucros segundo o montante do capital realizado.  

Contrato pelo qual uma empresa se compromete a distribuir pelos seus trabalhadores uma 

parte dos resultados obtidos, segundo o modelo de distribuição que for estabelecido.  

 

Partidas dobradas Sistema de contabilidade em que os registos são colocados 
simultaneamente no ativo e no passivo, sendo que a soma dos elementos do primeiro deve ser 

igual à soma dos elementos do segundo. Com este método todas as transações de uma 
empresa são decompostas em dois elementos básicos: a origem dos recursos e o destino dos 

recursos.  

 

Partilha dos mercados mundiais Sistema de acordo entre os monopólios dos países 
imperialistas acerca da partilha dos mercados mundiais.  

 

Partilha territorial do mundo Ocupação de territórios alheios para utilização como fontes de 

mão-de-obra barata, de matérias-primas e materiais, como mercados de venda, para a criação 

de bases militares, etc.  

 

Passaporte único Em linguagem bancária europeia, é o princípio de que, quando uma empresa 

está autorizada a exercer a sua atividade pelas autoridades competentes do país da União 

Europeia em que se situa a sede, a mesma empresa é livre de abrir filiais ou de vender os seus 

serviços em qualquer outro país da União.  

 

Passivo Conjunto de dívidas, encargos e obrigações que incidem sobre uma economia 

individual ou coletiva. O passivo divide-se em dois grupos: o passivo real, que consiste no total 

dos créditos de terceiros e passivo não-exigível que representa o capital da empresa, reserva e 
saldo de lucros ou prejuízos.  

Em contabilidade, são partes do passivo, também chamado de capital alheio, os saldos 
credores das contas pessoais e das contas que representam obrigações pecuniárias de uma 

pessoa, de uma empresa ou outra entidade para com terceiros.  

 

Passivo a curto prazo Inclui as dívidas de uma entidade pagáveis dentro de um período, nunca 

superior a doze meses, que incluem somas possuídas pelos credores e contas por pagar.  

 

Passivo a longo prazo Inclui hipotecas, empréstimos bancários intermédios, empréstimos para 
aquisição de propriedades ou equipamentos e outros valores a pagar com uma data de 
vencimento superior a um ano.  

 

Pastorícia Conjunto das atividades económicas relacionadas com a domesticação, a gestão e a 
utilização de rebanhos ou de manadas, que implica a deslocação dos animais criados em busca 



de pastagens e a sua guarda e que se reflete no nomadismo dos grupos de pessoas que nela 

baseiam a sua subsistência, dando lugar a uma diferenciação social notória.  

 

Patente de invenção Meio de proteção legal que permite a uma entidade gozar dos frutos 
económicos das suas criações intelectuais, impedindo que os competidores copiem de 

imediato os seus inventos ou aperfeiçoamentos e concedendo aos inventores um monopólio 

temporal sobre os novos produtos desenvolvidos, válido por um período de tempo, 
normalmente no máximo dez anos.  

 

Patriarcado Forma de organização social caracterizada pelo papel predominante dos homens 

na economia, na sociedade e na família, que foi determinada pelo desenvolvimento da 
agricultura e da pecuária, o que provocou efeitos consideráveis nas relações sociais e 
patrimoniais.  

 

Património Conjunto de propriedades, bens, direitos e obrigações, detidos por um agente 

económico num dado momento, suscetível de ter um valor monetário e sujeito a uma 
administração com a finalidade de auferir lucro ou criar renda.  

 

Pauperização Processo de empobrecimento contínuo e progressivo que afeta camadas da 

população trabalhadora ou de uma parte dela. A pauperização é um fenómeno inseparável da 

polarização económica das populações a uma escala mundial, que resulta da expansão do 

capitalismo realmente existente.  

 

Pauta aduaneira Tabela onde estão especificadas as mercadorias e indicada a taxa ou o 
montante dos impostos alfandegários devidos à entrada e saída desses produtos em território 

aduaneiro.  

 

Pecuária Ramo de atividade, de fundamental importância para humanidade, dedicado à 
criação, tratamento e domesticação do gado e outros animais, para fins económicos e de 

consumo de produtos essenciais, tais como: carne, leite, couro, lã, etc.  

 

Peculato Apropriação indevida ou desvio de verbas ou bens públicos, que pode ser cometido 

em proveito próprio ou alheio e, neste caso, consistir na concessão de facilidades para que a 
apropriação seja feita por outras pessoas.  

 

Penalização por reembolso antecipado Penalização aplicada aos titulares de obrigações, 
depósitos a prazo, planos de poupança e reforma ou de créditos com taxa nominal fixa, 
quando os interessados desejam ser reembolsados antes do vencimento.  

 



Penhor Direito vinculado a um bem móvel ou mobilizável pertencente a um devedor que o 

entrega ou deposita como garantia real de um empréstimo, do cumprimento de um contrato 
ou uma obrigação.  

 

Penhor de mercadorias alfandegadas Documentos dados como penhor representativos de 

créditos garantidos por conhecimentos de embarque ou warrans que, em caso de não 

pagamento, o credor pode apossar-se das mercadorias e vendê-las para reembolso do seu 
crédito.  

 

Penhora Apreensão judicial de bens, valores, dinheiro, direitos, do devedor ou executado, 

ficando os mesmos à disposição do tribunal para que este os utilize como garantia de execução 
de uma dívida face a um credor. 

 

Penhorista Pessoa ou firma que tem por profissão emprestar dinheiro sobre objetos 
penhorados, e que os pode deter ou vender se o empréstimo não for pago com juros dentro 

de um certo período de tempo.  

 

Pensamento económico Forma superior do conhecimento que se desenvolve no processo da 

atividade laboral e que reúne as opiniões, as doutrinas e as propostas relativas à economia, 

que foram sendo elaboradas no decurso da história.  

 

Pensão de alimentos Prestação em dinheiro, determinada pela lei, que tem como objetivo 

garantir a subsistência de alguém, geralmente ao ex-cônjuge, crianças ou jovens, ou a um 
parente que não pode sustentar-se a si próprio, para custear as suas necessidades vitais.  

 

Pensão de invalidez Prestação mensal atribuída a uma pessoa que fique em situação de 

impossibilidade permanente de exercer uma profissão, uma atividade remunerada, por razões 

de saúde ou acidente de trabalho.  

 

Pensão de reforma Prestação pecuniária, geralmente mensal, temporária ou vitalícia, que um 

trabalhador recebe da Segurança Social ou de uma instituição de seguros, após ter deixado a 
vida ativa.  

 

Pensão de sobrevivência Pensão que é legada a familiares, por um beneficiário de uma 

instituição de previdência, para compensar a perda dos rendimentos de trabalho, determinada 
pela morte deste.  

 

Penúria Escassez extrema e prolongada, numa localidade, região ou país, de abastecimento de 

alimentos, de habitação ou de outros bens essenciais.  



Situação de pessoa que não dispõe dos meios indispensáveis à satisfação das suas 

necessidades básicas para sobreviver, tais como: comida para se alimentar, um teto para viver 
ou que está a atravessar um período emocional complicado necessitando de apoio social.  

 

Pequena e média empresa (PME) Empresa de dimensão modesta, com quantidade de 

trabalhadores e volume de negócios limitados, que não possua nem seja possuída por outra 

empresa, nem ultrapasse qualquer dos limites definidos por lei ou pelos critérios definidos na 
legislação europeia.  

 

Pequena propriedade rural Propriedade de pequenas dimensões geralmente explorada pelo 

seu proprietário ou ocupante, com o auxílio do trabalho familiar e com métodos tradicionais 
de cultivo.  

 

Perda económica Dano ou desvalorização sofrido por uma coisa, no património, no câmbio de 
moedas, no capital investido num negócio ou na venda de um bem a preço inferior ao 

previsto.  

 

Performance Termo de origem inglesa que significa: o grau de realização dos objetivos 

pretendidos, num lugar determinado e durante um tempo concreto.  

 

Período Espaço de tempo de duração mais ou menos determinada, que medeia entre dois 
acontecimentos ou duas datas; época; ciclo, no qual se inscreve um fenómeno ou 

acontecimento económico e a sua análise.  

 

Período de carência Período de tempo adicional concedido, por deferência do credor ou nos 
termos do respetivo contrato, para a amortização de um empréstimo ou de um financiamento, 

durante o qual o devedor apenas paga os juros sobre o montante emprestado.  

 

Período de maturação Tempo durante o qual um projeto de produção ou de capitalização leva 
a ficar completo.  

 

Peritagem Análise ou vistoria, feita por peritos da documentação contabilística de uma 
empresa ou instituição, para avaliar a correção da mesma ou averiguação sobre factos que 

tenham deixado vestígios suscetíveis de inspeção.  

 

Perito contabilista Perito especializado em peritagens contabilísticas, que pertence aos 
quadros do pessoal de uma empresa ou exerce a sua atividade em regime de profissão liberal.  

 



Permuta de bens Tipo de contrato onde uma das partes é obrigada a dar algo em troca de 

alguma coisa, que não seja em dinheiro. É muito comum na área da publicidade, na permuta 
de imóveis e em vários outros tipos de transações comerciais.  

Historicamente, constitui uma forma primitiva dum processo em que as comunidades ainda 
produziam quase tudo o que necessitavam e em que os bens excedentes eram trocados 
diretamente por outros  

 

Perpetuidade Situação em que se mantém uma obrigação com juros fixos sem data de 
amortização proporcionando um rendimento fixo perpétuo, como é o caso dos títulos de 

dívida pública.  

 

Personal identification number (PIN) Número secreto que o banco atribui a cada cliente 
possuidor de a cartão de crédito ou outro, para acionar o terminal de um computador.  

 

Pesca Atividade profissional ou amadora, que consiste em apanhar peixe e outros animais da 

água, nomeadamente mariscos.  

A pesca é uma das atividades mais antigas que o homem desenvolveu para arranjar alimentos. 

Historicamente, a pesca facilitou a localização das comunidades agrícolas na proximidade do 

mar, lagos, rios ou outros pontos de água, o que permitia uma habitação permanente, 

variedade de alimentação e a troca direta de produtos.  

 

Pesca artesanal Pesca que utiliza técnicas tradicionais, sem grande desenvolvimento 

tecnológico e se destina essencialmente ao autoconsumo embora uma pequena parte da 
pesca se possa destinar à comercialização.  

 

Pesca costeira Pesca praticada à vista da costa. Pode ser artesanal, comercial ou recreativa, 

geralmente regulamentada segundo o tamanho das embarcações, as artes de pesca 

permitidas e, por vezes, as espécies ou quantidades que se podem explorar.  

 

Pesca industrial Pesca que se realiza com o objetivo de obter um grande número de capturas 

através de técnicas de aquacultura ou de grandes embarcações, modalidade que que requer 
uma infraestrutura portuária apropriada para desembarcar e distribuir o peixe.  

 

Pesos e medidas Unidades de massas, comprimentos, áreas ou volumes, utilizadas no 

comércio, indústria, laboratórios, etc., cuja origem coincide com o surgimento da prática do 
escambo, quando as primeiras comunidades começaram a dispor de excedente agrícola.  

 

Pesquisa motivacional Aplicação do conhecimento e das técnicas das ciências sociais para 

entender e apreender as atitudes e comportamentos do conjunto dos consumidores.  



 

Pessoa coletiva Unidade social que resulta de um agrupamento humano organizado, 
independentemente dos indivíduos que o formam e capaz de contrair obrigações e exercer 

direitos.  

 

Pessoa jurídica Qualquer entidade que se personaliza e individualiza, distinta das pessoas 
físicas que a formam, dotada de personalidade jurídica própria e constituída na forma da lei.  

 

Petrodólares Fundos oriundos de países produtores e exportadores de petróleo e por estes 

geralmente depositados ou investidos em instituições financeiras internacionais.  

 

Pico O ponto mais elevado dum período de expansão económica, expresso num gráfico, numa 
escala ou num processo em curso  

 

Pirataria marítima Atividade criminosa praticada pelos tripulantes de um navio clandestino 

contra outro, por assalto fora de águas territoriais, com o fim de se apoderarem da sua carga 
ou passageiros.  

Historicamente, a palavra pirataria é aplicada quando este tipo de violência no mar é exercido 

a título privado com fins de aquisição de riqueza e sem qualquer fundamento legal. 
Paralelamente ao corso, eram frequentes os assaltos, de iniciativa particular, cometidos por 

piratas desligados da obediência a qualquer autoridade. Os motivos eram económicos e a 
pirataria tornou-se uma proposta atrativa e proveitosa, com os principais piratas a 

enriquecerem e a acumularem fortunas consideráveis. A pirataria constituiu um obstáculo ao 
desenvolvimento do comércio marítimo.  

 

Plafom (plafond) Limite, superior ou inferior, de uma quantidade, de um preço, ou de uma 

taxa, de crédito autorizado ou de despesas permitidas por um orçamento.  

 

Planeamento económico Princípio geral relativo à vida económica de uma formação social, 
onde são inscritos, objetivos, opções, medidas e meios de execução, compatíveis com as 

previsões de desenvolvimento e dos seus resultados.  

O planeamento económico constitui um quadro de intenções, designado por plano, que se 

caracteriza por definição de metas a curto, médio e longo prazo, de meios de realização ou 
execução com o fim de atingir objetivos realistas e coerentes.  

 

Planeamento estatal Planeamento levado a cabo pelo governo, da sua própria atividade 

económica, destinado a desenvolver os seus próprios recursos naturais e as suas políticas de 
gestão da procura, a assegurar o pleno emprego da força de trabalho, além de outros assuntos 

monetários e fiscais.  

 



Planeamento estratégico Processo de gestão que diz respeito à formulação de objetivos para 

a seleção de programas de ação e para sua execução eficiente, levando em conta a evolução 
esperada das condições internas e externas da empresa ou instituição, e as premissas básicas a 
respeitar para que se mantenha a sua coerência e sustentação.  

 

Planeamento financeiro Plano que define o rumo a seguir por uma organização, pública ou 

privada, para alcançar os seus objetivos estratégicos, remetendo para a previsão das receitas e 
despesas e criando uma estimativa dos meios financeiros que serão necessários para o seu 
futuro e manutenção.  

A implementação do plano financeiro é importante tanto a nível interno como para terceiros 
que precisem de tomar decisões, nomeadamente, quanto à concessão de créditos, à emissão 

ou subscrição de ações.  

 

Planeamento imperativo Planeamento cuja execução se impõe aos agentes económicos por 
obrigação legal.  

 

Planeamento indicativo Planeamento económico central que se baseia em previsões 
influentes que indicam a direção em que se espera que a economia de um país evolua. Planeia-

se as orientações, mas não o pormenor de execução. Os meios utilizados são de natureza 
incentivadora: auxílios, subvenções, encorajamentos, dotação de recursos orçamentais, 

créditos mais fáceis.  

 

Planificação económica Consiste na elaboração de planos de desenvolvimento da produção, 
organização e controlo da sua execução. Pode considerar-se um processo de intenção de 

reduzir a incerteza através de uma programação das próprias atividades, tomando em conta os 
cenários mais prováveis onde estes se desenrolam.  

A planificação económica é uma modalidade da regulação da economia que se opõe à 
regulação pelo mercado, que permite desenvolver a economia de maneira incessante e 

organizada, empregar com acerto as forças produtivas no território do país, introduzir na 

economia, de maneira mais rápida e completa, os resultados da ciência e da técnica, utilizar 

com eficácia os recursos materiais, financeiros e laborais da sociedade em benefício dos 
cidadãos.  

 

Planificação indicativa Sistema de planificação, instalado no seio de certas economias de 

mercado, que fixa objetivos ao nível dos ramos ou das regiões, mas não tem um caráter 
obrigatório para as entidades económicas. 

 

Plano de amortização Plano de reembolso de um empréstimo, desenvolvido basicamente para 
empréstimos e financiamentos de longo prazo, acordado através de pagamentos parciais ou 
de uma só vez no fim do prazo.  

 



Plano de atividades Projeto, a realizar em determinado período de tempo, que visa a 

consecução de um objetivo, realista e coerente, a definição da estratégia e metodologia a 
seguir, assim como dos meios e recursos a afetar, que serve para organizar e orientar um 
trabalho ou tarefa, traçar o seu esquema, especificando as suas diferentes partes ou etapas.  

 

Plano de desenvolvimento Programa de política económica e de gestão materializado num 

documento legal, para um período fixado, com vista a promover o desenvolvimento social 
dum país ou de uma dada região, melhorar a qualidade de vida das pessoas e ir ao encontro 
das necessidades básicas insatisfeitas.  

 

Plano de estabilização Conjunto de medidas de política económica que serão aplicadas com o 
objetivo de dar resposta a uma situação inflacionária ou de défice da balança de pagamentos.  

 

Plano de investimento Plano ao qual terão de ser afetados os meios financeiros e os meios 
materiais, humanos e técnicos, elaborado com o objetivo de criar um rendimento económico 

num determinado prazo, mobilizando recursos próprios ou recorrendo a empréstimos junto 
das instituições financeiras adequadas.  

 

Plano de poupança Fórmula de poupança, proposta ao público por algumas companhias de 

seguros e outras instituições financeiras, com vista à constituição de um capital, por meio de 

depósitos periódicos, que pode contribuir para complementar a reforma ou para fazer face a 

situações de necessidades não previstas.  

 

Plano de trabalho Plano que geralmente contém a indicação da sequência das fases do 
trabalho, o modo como vai ser feito, que passa a servir de guia ou de regulamento em 

determinada atividade ou serviço, bem como do tempo destinado a cada operação ou estádio.  

 

Plano económico Projeto em que se prevê a atividade económica, os objetivos a atingir e os 
resultados a obter por uma empresa ou instituição, um sector ou uma região, e se definem os 

meios necessários para a sua execução. 

 

Plano oficial de contabilidade (POC) Documento legal que explana as regras e preceitos a 

utilizar na contabilidade da generalidade das empresas, com exceção dos sectores financeiros 
e das empresas que dispõem de planos específicos, bem como as empresas cujo volume de 
negócios seja reduzido.  

 

Plantação Conjunto dum terreno agrícola e dos vegetais nele semeados ou plantados.  

 



Plantação de sementeira Processo que consiste em plantar sementes, distribuídas pelos 

campos em grande quantidade, para que estas germinem e se desenvolvam, o que depende 
da fertilidade dos solos, do clima adequado para o cultivo, etc.  

 

Plantação vegetativa Plantação que se limita a assentar as estacas ou os tubérculos em 

buracos individuais ou em montículos de terra. Entre os tubérculos plantados contam-se 

inhames, mandiocas, batatas, que podem ser colhidos todo o ano.  

Historicamente a plantação vegetativa precedeu a plantação de sementes, pois exigia meios e 
utensílios de trabalho muito reduzidos.  

 

Pleno-emprego Situação que se pode verificar num país ou numa região, em que a procura de 

trabalho é igual ou inferior à oferta.  

O pleno-emprego significa que todas as pessoas que desejam vender a sua força de trabalho 

pelo salário corrente devem ter condições de obter uma ocupação ou emprego, o que na 
prática não acontece, apesar de no artigo 23º da “Declaração Universal dos Direitos do 

Homem”, de 1943 constar que: “Toda a pessoa tem direito ao trabalho, à livre escolha do 
trabalho, a condições equitativas e satisfatórias de trabalho e à proteção contra o 
desemprego”.  

 

Pluralismo Organização geral da vida em sociedade, de modo a que nela possam participar as 

diversas tendências de grupos organizados, diferentes e independentes, no processo 

económico e político para evitar a concentração do poder.  

 

Plutocracia Governo da classe dos mais ricos, direto ou indireto, que domina em todas as 
esferas da vida por influência do interesse material e com o fim de aumentar os bens e o poder 

dos mais abastados.  

É comum apelidar de regime de plutocracia o capitalismo monopolista atual, particularmente 
desde que os especuladores financeiros praticamente dispõem de todos os meios de 

produção, são os árbitros da distribuição de capitais, sendo inegável o seu predomínio nas 
esferas políticas dos países dominantes.  

 

Pobreza Situação social e económica de grande carência de bens e serviços para satisfazer as 
necessidades básicas de indivíduos ou grupos populacionais, desprovidos dos recursos 

considerados essenciais, que estão abaixo de um certo limiar mínimo.  

 

Poder Conjunto de relações sociais e de interesses pretendidos e previstos, imposto por 
indivíduos, estruturas organizadas ou por uma parte da sociedade sobre outra.  

O poder condiciona a vida dos habitantes dum determinado espaço, impõe-lhes um certo tipo 

de coerência e de organização. O fenómeno do poder não é intrínseco ao Estado. Além do 

poder político e económico, erguem-se outros poderes como o poder religioso, o poder 

ideológico, o poder familiar e, numa escala mais restrita, no interior de todas as organizações 



sociais ou económicas, como: feudos, corporações, comunidades locais, tribos, concelhos, 

províncias, estados vassalos ou colonizados.  

 

Poder aquisitivo da moeda Capacidade aquisitiva média da população de um país, medida em 
termos de quantidade dos bens e serviços que se podem realmente adquirir com o valor de 

uma unidade monetária específica.  

 

Poder constituinte Poder democrático de elaborar e zelar pelo cumprimento do texto jurídico 

fundamental de um Estado, que é a sua Constituição.  

 

Poder de compra Quantidade e qualidade de bens de um cabaz de compras, que um 
determinado rendimento permite adquirir.  

 

Poder de mercado Capacidade de um comprador ou vendedor para influenciar o preço de 
mercado, poder caracterizar um produto ou linha de produtos, pela sua qualidade, preço ou 
novidade.  

 

Poder económico Forma de dominação e influência socialmente exercida por indivíduos ou 

grupos possuidores de grandes recursos económicos, praticado tanto no plano dos 
mecanismos de mercado como no plano político, por meio do direcionamento dos negócios 

tendo em vista os seus interesses e o apoio do Estado.  

 

Poder estatal O poder estatal pode ser exercido pela influência, pela autoridade ou pela 
dominação.  

A influência é uma relação social pela qual o detentor do poder modifica o comportamento 
dum indivíduo ou grupo por um simples processo de comunicação.  

A autoridade corresponde à aptidão de se fazer obedecer quando se ordena. É um poder que, 
em geral, ou é reconhecido e consentido de forma obediente, sem constrangimento, ou se 

manifesta sob formas mais ou menos rígidas ou contundentes.  

A dominação consiste na capacidade do detentor do poder, pessoa ou entidade, exercer sobre 
um grupo humano um poder tal que torne possível fazer aplicar uma decisão, obter atos ou 
comportamentos que não seriam adotados espontaneamente.  

 

Poder fiscal Poder tributário e soberano do Estado que lhe permite criar ou extinguir impostos, 
alargar ou extinguir o seu âmbito, proceder a execuções coercivas sobre os cidadãos ou 

entidades. 

 



Poder liberatório Capacidade conferida por lei a notas ou moedas de realizar pagamentos e 

solver dívidas, pois não podem ser recusadas pelo credor como meio de pagamento num dado 
território, no qual é obrigatória a sua aceitação pelo valor nominal. 

 

Poder local Poder exercido pelos governos das instituições locais eleitas democraticamente, 

freguesias e municípios, que deverão ter a possibilidade de administrar os interesses que lhes 

são específicos através de órgãos representativos da vontade dos seus membros e próximos 
das populações.  

 

Poder monopolista Capacidade de certas empresas monopolistas poderem dominar uma 

economia e influenciar os mercados mundiais, mediante os seus comportamentos, a 
determinação dos preços ou das quantidades dos bens a transacionar. Em certos ramos, tal 
poder pode permitir a fixação ou obtenção de preços efetivos que lhes asseguram uma taxa de 
lucro média superior à taxa de lucro geral.  

 

Política Ação do cidadão quando intervém nos assuntos públicos, com a sua opinião, com o 
seu voto ou de qualquer outro modo. Atividade relacionada com as relações entre as classes, 
entre as nações e outros grupos sociais.  

O conceito de política compreende: o sistema político da sociedade, o papel do Estado e dos 
partidos e das organizações sociais e a relação entre eles, o conteúdo do poder político, os 

métodos de elaboração e de aplicação da política do Estado; a participação das diferentes 
camadas sociais na vida política, a cultura política das pessoas e a sua educação, a regulação 

das relações políticas e sociais, a situação do indivíduo, as questões de democracia; a atividade 
política externa dos Estados, a atividade dos diferentes movimentos e associações 
internacionais, as relações internacionais, a luta política e ideológica na cena mundial.  

 

Política agrária Ação do poder público no meio agrário, no sentido de estabelecer a melhor 

forma de uso e exploração da terra, a propriedade, a concessão de recursos e instrumentos 
necessários, visando a organização da produção, distribuição e comercialização, a preservação 
ambiental, o desenvolvimento socioeconómico do meio rural e o bem-estar da coletividade.  

 

Política anticíclica Política que visa impedir, superar ou minimizar os efeitos dos ciclos 

económicos estabilizando os preços, o investimento ou a procura agregada.  

 

Política cambial Conjunto de ações e orientações, ao dispor do Estado, destinadas a equilibrar 
o funcionamento da economia através de alterações das taxas de câmbio e do controlo das 
operações cambiais.  

 

Política de austeridade Política económica que visa travar o crescimento da procura global a 

fim de lutar contra a inflação e o défice externo. Geralmente tem em vista modificar a partilha 
do valor acrescentado entre os rendimentos do trabalho e os rendimentos do capital, em 

benefício destes.  



Exigência do Fundo Monetário Internacional (FMI), sobre um país  que pretende refinanciar as 

suas dívidas, de redução dos gastos públicos. Esta política econômica é rigorosa e restritiva, 
pois limita o consumo privado e público.  

 

Política de concorrência Conjunto de medidas económicas assumidas por um país destinadas a 

favorecer e ordenar a concorrência, proteger os consumidores, controlando os monopólios 

dominantes, as fusões, e as práticas restritivas.  

 

Política de crédito Política que visa: dar aos créditos uma base económica aproximando-os 

tanto quanto possível das transações económicas reais, que são essenciais como meio de 

garantir o seu reembolso, pelo efeito do seu próprio desfecho; conferir aos créditos a 
possibilidade de mobilização, incorporando-os num título transmissível; efetuar o exame 
prévio da estrutura financeira e económica da entidade que solicita o crédito; assegurar que o 
credor atinja os resultados financeiros desejáveis, com ajuste para o risco previsível.  

 

Política de desenvolvimento Estratégia económica elaborada com o fim de favorecer o 
desenvolvimento agrícola ou industrial, comercial ou de serviços, de um ramo ou sector de 
atividade, de uma empresa ou instituição, de um país ou região.  

 

Política de dinheiro caro Política monetária caracterizada pela redução do crédito e elevação 

das taxas de juro, com vista a aliviar as pressões inflacionistas.  

 

Política de dividendos Decisão adotada por uma sociedade sobre a proporção dos resultados 
líquidos, apurados num determinado período, a ser distribuída aos acionistas ou a ser 
reinvestida nas atividades da empresa.  

 

Política de emprego Política ativa que visa reduzir o desemprego, através de uma ação direta 

ou indireta sobre a criação de emprego, por meio de uma atuação sobre o mercado de 
trabalho, tendo em vista um nível de emprego elevado, produtivo e duradouro.  

 

Política de estabilização Política que tem por objetivo a estabilidade da situação financeira, 
sem alteração de preços, o que implica evitar quer a inflação prolongada, quer a deflação.  

 

Política de rendimentos Parte da política económica e social que atua sobre o processo de 

formação dos rendimentos primários, salários, lucros, dividendos, juros, impostos, e 
eventualmente sobre a sua repartição e redistribuição.  

 

Política do comércio internacional Conjunto de medidas governamentais que definem a 

estrutura dos direitos alfandegários, cotas e contingentes na importação, incentivos à 



exportação, relação direta com a criação de áreas de livre-câmbio, acordos bilaterais e 

conformidade de uniões aduaneiras, com o fim de regular o comércio internacional.  

 

Política económica. Política constituída pelo conjunto de intervenções dos poderes públicos na 
condução económica de um país ou região, caracterizadas por uma escala de prioridades dos 

objetivos a alcançar, pela seleção dos instrumentos coerentes para os atingir e pela aplicação 

de regras que se propõe influir no sentido desejado pelas classes dominantes.  

A política económica é conjuntural quando encarada numa perspetiva de curto prazo e 
implementada com o objetivo de orientar a atividade económica num sentido considerado 

desejável de aumento do emprego, de limitação de inflação, redução de défice externo, etc.  

A política económica é estrutural quando caracterizada pelos efeitos que se podem sentir a 
médio e longo prazo, ao prever uma alteração profunda do funcionamento da economia com 
objetivos concretos, como sejam: o crescimento, o desenvolvimento e a redistribuição da 
riqueza.  

 

Política energética Política que assenta na necessidade de reduzir o consumo de energia à 
escala global e que consiste em optar pela exploração das diferentes fontes de energia, com 
base nos recursos económicos e tecnológicos disponíveis.  

 

Política externa Política que visa regular as relações entre estados e povos a nível mundial, 

planeada de modo a procurar proteger os interesses nacionais de um país, em especial a sua 

segurança nacional, a prosperidade económica e os seus valores.  

Nos estados imperialistas a política externa realiza-se mediante a pressão política e económica 
sobre outros países, a conquista de mercados e de esferas de influência.  

 

Política financeira Em relação às finanças públicas, é a política que estuda globalmente o uso 
dos meios para a prossecução de objetivos concretos, como: o equilíbrio político, dependente 
da distribuição da carga fiscal e da afetação das despesas administrativas; os efeitos da política 

seguida na formação dos preços; os métodos previstos para a repartição dos rendimentos, etc.  

Em relação a uma sociedade ou instituição, a política financeira inclui a análise dos possíveis 
efeitos decorrentes dum eventual aumento de capital, dos dividendos a distribuir, duma 
estruturação da dívida ou do investimento dos fundos excedentes.  

 

Política fiscal Política do governo que está relacionada com o aumento das receitas através 
dos impostos, diretos e indiretos, dos empréstimos públicos e gestão do património, e com as 

decisões sobre o nível e tipo de despesas, nomeadamente na compra de bens e serviços, 

salários e remunerações, e despesas com transferências de capitais.  

 

Política industrial Conjunto de medidas tomadas pelas autoridades políticas e económicas 

sobre as estruturas produtivas e os comportamentos das empresas, com o objetivo de reforçar 



ou melhorar os desempenhos globais e sectoriais da indústria e aumentar o crescimento 

económico.  

 

Política monetária Instrumento económico que agrupa o conjunto de medidas, geralmente 
implantadas através do banco central, que têm em vista agir sobre a liquidez global, por 

intermédio do controlo da quantidade de moeda em circulação, dos níveis de preços, das 

condições de crédito, da alteração das taxas e de juro e de câmbio.  

 

Política orçamental Conjunto de medidas de política económica que o Estado utiliza, como 

instrumentos para atingir certos objetivos; tais como, utilizar os gastos públicos e impostos 

como variáveis de controlo para garantir e manter a estabilidade económica ou manter um 
défice orçamental suscetível de ter um efeito estimulante sobre a atividade económica.  

 

Política regional Conjunto de medidas para a redução dos desequilíbrios económicos 
existentes entre as regiões de um determinado país, localizadas à volta de uma capital ou nas 

províncias e áreas periféricas, e tentar assegurar um desenvolvimento harmonioso.  

 

Política social Conjunto de instrumentos que podem ser utilizados pelo Estado para assegurar 

o bem-estar dos cidadãos, que compreende a saúde, a educação, a habitação social, a fim de 

atingir objetivos de regulação social.  

 

Polos de desenvolvimento Centros criados em zonas com um certo grau de industrialização e 

comercialização, com o objetivo de impulsionar a atividade económica numa área mais 
alargada.  

 

Poluição Degradação ambiental, de contaminação de águas, solos e ar, provocada pela ação 

de substâncias poluentes, que podem resultar nomeadamente da presença de atividades 

industriais, de equipamentos coletivos ou de concentração urbana.  

 

Ponto crítico Limiar da necessidade de abastecimento das existências, para reconstituição dos 

estoques.  

Ponto identificativo da avaliação de qual o volume de vendas a atingir, em valor ou em 

quantidade, para que uma empresa não tenha prejuízo. 

 

Ponto de equilíbrio Limiar de atividade de uma empresa a partir do qual, coberta a totalidade 

dos seus encargos, esta começa a obter benefícios.  

Momento a partir do qual um investidor começa a obter benefícios das suas aplicações em 

empresas, ações, obrigações ou outras aplicações.  

 



Pool Termo inglês que significa a existência de uma associação ou um consórcio, temporário 

ou permanente, entre estados ou empresas com vista a um determinado fim: gerir em comum 
determinados recursos, como carvão, aço, ouro, divisão de mercados ou manipulação de 
preços.  

 

População Em estatística, população é sinónimo de universo, isto é, a coleção completa de 

unidades, como seres humanos, animais ou vegetais, instituições, coisas, registos ou 
acontecimentos, etc., a partir da qual se podem constituir amostras de diverso tipo, conforme 
o objetivo da pesquisa.  

 

População ativa Conjunto de indivíduos que se encontram em condições de fornecer a sua 
força de trabalho, ou seja, que participam na produção económica, que têm emprego ou que, 
não o tendo, estão a procurá-lo ou a esperar algum. Excluem-se pensionistas e reformados, 
donas de casa, estudantes, pessoas que vivem apenas dos rendimentos.  

 

População humana O total dos habitantes do planeta ou o conjunto de pessoas que vivem 
habitualmente numa dada zona geográfica, numa dada época. Os estudos sobre a população 
têm um caráter fundamentalmente económico e social.  

 

População inativa População que não possui capacidade para integrar a esfera produtiva ou se 

recusa a exercer qualquer atividade por pertencer a uma classe social dominante e dispor de 

elevados rendimentos, por razões de ordem tradicional, religiosa, ou comportamentos 
complexos de difícil explicação.  

 

Portador de um título de crédito Pessoa que recebeu um título de crédito que obteve pela via 

do endosso, ou que lhe foi passado diretamente, e que no vencimento tem o direito de 

reclamar o seu montante ao sacado.  

 

Portagem Direito de trânsito, que se paga pela utilização de certas vias de comunicação, como 

uma autoestrada, uma ponte ou um túnel.  

Historicamente, a portagem era um imposto terrestre de trânsito incidindo sobre as 
mercadorias entradas nos concelhos para aí serem vendidas ou sobre as que se deslocassem 
dum sítio para outro através de organizações locais. O imposto constituía a forma privilegiada 

e mais específica de financiamento do aparelho estatal. 

 

Porto franco Nome que se dá a todo ou parte de um porto comercial declarado neutro no que 
respeita aos direitos aduaneiros e em que se pode armazenar, manipular, trocar ou reexportar 
toda a espécie de mercadorias sem retribuir qualquer direito fiscal. As alfândegas limitam-se a 

vigiar a sua área e a controlar e registar as entradas e saídas do porto franco.  

 



Posição cambial A posição cambial à vista define-se pela soma da quantidade de divisas 

possuídas, acrescida das divisas a receber menos a quantidade de divisas a entregar, a vencer 
nos dois dias úteis subsequentes.  

A posição a prazo corresponde ao saldo líquido das operações a prazo aguardando liquidação, 
com exclusão das que se vençam nos dois úteis subsequentes.  

 

Posição dominante Tomada de posição predominante numa empresa por participação de uma 

outra, mediante a compra de partes de capital ou ações.  

Prática que decorre da utilização ilícita por parte de uma empresa, ou de um conjunto de 

empresas, do poder de que dispõe num determinado mercado face aos concorrentes, aos seus 

clientes e aos consumidores.  

 

Possibilidade Eventualidade que no momento presente ainda não existe, mas que, em virtude 

da ação das leis do desenvolvimento do objeto ou fenómeno concreto, pode surgir e evoluir, 
isto é, tornar-se realidade.  

 

Potencial de crescimento Avaliação do crescimento de uma economia em função da evolução 

da taxa de desemprego, da eficácia dos mercados, das estruturas produtivas e dos ganhos de 

produtividade resultantes dos progressos técnicos, e da capacidade de afetação eficiente 

desses mesmos recursos.  

 

Poupança Parte do rendimento que, durante um determinado período, não é consagrado ao 

consumo, podendo ficar afetado ao entesouramento, a uma aplicação financeira, a um 
empréstimo ou a um investimento direto.  

 

Poupança financeira Parte da poupança que é colocada sob a forma de valores mobiliários ou 

de ativos financeiros. 

 

Poupança nacional Total da poupança de todos os agentes económicos adicionada ao 
resultado das transações correntes com o resto do mundo.  

 

Pousio Técnica que consiste em interromper temporariamente o cultivo da terra, não a 
semeando durante um ou mais anos, para que a fertilidade da terra se recupere.  

 

Povo Conjunto de pessoas que vivem em sociedade, partilham a mesma língua e origem, um 
certo número de hábitos, tradições, costumes, um passado cultural e histórico comum e um 
território definido.  

Conjunto formado pela maioria dos habitantes de um país, por oposição às classes 
economicamente mais abastadas e mais influentes nos órgãos do poder político.  



. 

 

Povoação Comunidade rural de pessoas que vivem dentro do mesmo território, unidos por 
uma linguagem comum e por um caráter peculiar de cultura e modo de vida, arreigados a 
hábitos, costumes e tradições locais ou regionais.  

 

Praça Povoação ou zona urbana considerada numa perspetiva comercial. Local onde se 
vendem frutas, hortaliças, carne, peixe e outros alimentos.  

 

Praça extraterritorial Zona económica onde os agentes financeiros, nomeadamente os bancos 
multinacionais, beneficiam de condições de exercício bastante favoráveis, sobretudo no plano 
fiscal e do controlo de câmbios. 

 

Praça financeira Localidade ou espaço onde tradicionalmente se realiza o encontro entre a 
oferta e a procura de valores mobiliários ou de outros instrumentos financeiros.  

 

Prática social Aspeto material da atividade quotidiana e regular das pessoas, base da força 
estimulante do conhecimento, que se caracteriza pela transformação da natureza e da 

sociedade, de todas as formas da atividade humana que transformam os objetos.  

 

Práticas restritivas Acordos anti concorrenciais entre pessoas, grupos ou entidades públicas 

que têm por objeto defender interesses particulares contrários à liberdade de mercado, 
restringindo a oferta ou a procura de certos bens e serviços, impossibilitando a mobilidade dos 
fatores e a obtenção de preços de equilíbrio.  

 

Praxis Conjunto de atividades práticas tendentes a criar as condições indispensáveis à 
transformação das estruturas sociais.  

 

Prazo médio de pagamento Tempo médio que uma entidade leva a pagar as faturas ou notas 
de débito dos fornecedores. Quanto mais elevado é o prazo médio de pagamento, maior é o 
dinheiro que o comprador pode manter imobilizado no seu fundo de maneio.  

 

Preço Expressão monetária do valor de troca de uma mercadoria, quando a troca ocorre no 
processo de circulação.  

 

Preço a retalho O preço pelo qual as mercadorias se vendem em pequenas quantidades 

diretamente ao consumidor final ou por intermédio do mercado.  

 



Preço constante Expressão utilizada para referir uma série de preços em que se eliminou os 

efeitos da inflação ou deflação.  

 

Preço corrente Preço vigente num dado momento, resultante do confronto entre a oferta e a 
procura, sem levar em conta o ajuste para a inflação.  

 

Preço da força de trabalho Expressão monetária do valor da mercadoria específica força de 
trabalho, quando esta é negociável. É com o aparecimento no mercado da força de trabalho 

que se instaura verdadeiramente a produção capitalista e a sua forma específica de excedente, 

a mais-valia obtida por via do sobretrabalho.  

 

Preço da mercadoria Valor relativo de uma mercadoria, expresso em termos de uma outra 

mercadoria que desempenha o papel de moeda.  

 

Preço da terra Como não resulta do trabalho do homem, a terra não tem valor. Não obstante, 
na sociedade burguesa a terra é propriedade privada e entra na circulação das mercadorias, 
vende-se e compra-se. Daí que sob o capitalismo a terra tem preço, pois é vendida no mercado 

imobiliário, independentemente da sua capacidade de produção O preço da terra é 

determinado pela soma de dinheiro que pode trazer um juro sensivelmente igual à renda 

obtida pelo proprietário do terreno concreto.  

 

Preço de compra Preço pelo qual se adquire um bem ou serviço.  

 

Preço de equilíbrio Preço que nivela a oferta e a procura num certo mercado e que deve 

coincidir com o ponto de encontro das curvas estatísticas da oferta e da procura.  

 

Preço de intervenção Preço de um produto agrícola que um departamento governamental 
decide começar a comprar a fim de manter o seu preço num determinado nível que permita 

estabilizar os rendimentos dos agricultores.  

 

Preço de mercado Preço que se forma no mercado resultante da interação da procura e da 
oferta, que compatibiliza os interesses antagónicos dos consumidores e dos produtores e que 
prevalece em determinado momento.  

 

Preço de produção Expressão monetária das despesas efetuadas pelas empresas para fabricar 
e escoar os seus produtos, despesas que incluem o valor dos meios de produção consumidos, 
da comercialização, de parte do valor destinado ao pagamento do trabalho, assim como parte 

do rendimento líquido da sociedade.  

 



Preço de venda ao público Preço que os vendedores tomam normalmente em conta na sua 

avaliação (custos de produção, despesas fixas proporcionais, nível da procura e da 
concorrência) acrescido de um lucro líquido adequado e possível, pelo qual se transfere a 
posse de uma mercadoria.  

 

Preço franco Preço que inclui todas as despesas (transportes, seguro, direitos de importação, 

etc.) até à entrega da mercadoria no local indicado pelo comprador.  

 

Preço justo Expressão usada geralmente para a avaliação do preço dos bens e serviços 

oferecidos aos consumidores, equivalente ao somatório dos gastos para a sua fabricação e dos 

custos necessários para disponibilizá-los à distribuição e venda, evitando especulações e os 
intermediários não necessários e limitando os lucros líquidos ao financiamento dos 
investimentos considerados indispensáveis.  

 

Preço máximo Preço fixado pelo governo por baixo do ponto de equilíbrio de mercado e que 

em teoria tende a corrigir essa situação, beneficiando os consumidores.  

 

Preço mínimo Imposição governamental ou de grupos privados, através de impostos ou 

regulamentos, que consiste na fixação de um preço acima do preço de mercado, tendente a 

beneficiar os produtores.  

 

Preço por grosso Preço de um bem quando vendido em quantidades relativamente grandes, 

normalmente a um comerciante retalhista que, por sua vez, o vende posteriormente aos 
consumidores finais.  

 

Preço relativo Relação do preço nominal de uma mercadoria considerado, não em termos de 

dinheiro, mas em relação ao preço nominal de outras mercadorias.  

 

Preços administrativos Preços fixados intencionalmente por uma única entidade decisória 
como, por exemplo, uma empresa monopolista, um cartel ou um departamento 

governamental, sem ter em conta as forças da procura e da oferta a curto prazo.  

 

Preços de cessão interna Preços a que são faturados os bens e serviços que são objeto de 

transferências no seio de grandes organizações, especialmente das empresas multinacionais.  

 

Preços de monopólio Preços efetivos estabelecidos pelos próprios produtores a níveis que lhe 
asseguram taxas de lucro superiores à média, com que os monopólios capitalistas obtêm 

superlucros.  



Em regime de monopólio os preços deixam de ser influenciados pelo balanceamento da oferta 

e da procura, mas mantidos a um nível fixado pelos principais produtores, a partir de 
determinados objetivos.  

 

Preços efetivos Preços pelos quais as mercadorias se compram ou vendem no mercado. A 

relação entre os preços efetivos é diferente da relação entre os valores.  

 

Preços flexíveis Comportamento dos preços em mercados de leilão ou em ajustamento 

automático, onde os preços reagem imediatamente a alterações na procura ou na oferta.  

 

Preços regulamentados Preços cuja determinação está sujeita a normas estatais por meio de 
fixação de mínimos ou máximos, de procedimento de controlo ou de aprovação prévia. A 

regulamentação pode ter origens muito diversas: proteção do consumidor, luta contra a 

inflação, defesa dos produtores, etc.  

Com esta intervenção dos poderes públicos, os ramos de produção encontram-se em relações 

de forças desiguais: os que dispõem de meios de pressão económica e política que lhes 

garante uma taxa de lucro superior à média e os que não dispõem desses meios.  

 

Preços simples Preços teóricos proporcionais aos respetivos valores, previamente 

estabelecidos, descritos por espécies e com indicação dos eventuais descontos.  

 

Preços subsidiados Preços fixados pelas autoridades económicas com o objetivo de conseguir 
uma distribuição equitativa de rendimentos entre os produtores.  

 

Predadores de empresas Indivíduos que procuram alcançar o poder maioritário de empresas 
através de ofertas hostis de aquisição, recorrendo a conluios, operações simuladas e a outros 

meios pouco transparentes, com o fim de as liquidar ou evitar a sua concorrência.  

 

Prédio rústico Terreno situado, em gral fora de um aglomerado urbano, desde que tenha 

como destino a exploração agrícola, extrativa ou mista, com tudo o que lhe é inerente.  

 

Prédio urbano Propriedade, com tudo o que lhe é inerente, terreno para construção, 

habitação, garagem, etc., destinada à habitação, comércio, serviços ou indústria.  

 

Preferência Possibilidade que a lei confere a um ou mais credores, de ser reembolsado 
primeiro que os demais.  

Preferência dos acionistas de uma empresa em aceder à subscrição de novas ações num 

aumento de capital, antes do público em geral.  



Regulamentação do comércio externo, mais favorável que o direito comum, aplicada por um 

país aos produtos provenientes de certos estados ou grupos de estados, designadamente 
quanto à concessão de taxas alfandegárias mais favoráveis.  

 

Preferência comunitária Princípio segundo o qual cada país membro da União Europeia deve 

dar preferência, no seu mercado, aos produtos provenientes de outros países membros, 

nomeadamente quando se trata de produtos agrícolas.  

 

Preferência pela liquidez Disposição dos agentes económicos que os leva a deter uma parte do 

seu património sob a forma de moeda, sendo esta a liquidez por eles preferida por excelência.  

 

Prémio à exportação Subsídio ou incentivo que os governos outorgam para fomentar as 

exportações, que se traduz diretamente em termos monetários.  

 

Prémio aos trabalhadores Prémio que se concede aos trabalhadores por terem alcançado 
certas metas de produção, por assiduidade e pontualidade ou por outros motivos, de forma a 
estimular ou recompensar o rendimento laboral.  

 

Prémio bolsista Soma que em certas operações de bolsa o comprador a prazo se obriga a 
pagar ao vendedor, pelo direito de rescindir o contrato. 

 

Prémio de emissão Para as obrigações, trata-se da diferença, expressa em percentagem, entre 
o valor que deverá ser pago pela nova emissão e o seu valor nominal.  

Para as ações, corresponde à diferença entre o preço a que as novas ações de uma empresa 
são oferecidas ao público e o seu valor nominal.  

 

Prémio de risco Remuneração extra com o fim de atrair capitais a um empreendimento de alto 

risco, que correspondente à diferença entre o rendimento de um investimento arriscado em 
comparação com um investimento seguro. 

 

Prémio do seguro Importância paga pelo segurado ao segurador em contrapartida do risco 
que este assume a seu cargo, que se efetiva com a emissão da apólice. 

 

Prescrição Período após o qual deixa de ser possível ordenar a cobrança de um imposto, 

receber um crédito tributável, proceder a uma restituição de direitos, intentar ou prosseguir 
uma ação de execução fiscal.  

  



Pressão demográfica Acumulação excessiva de habitantes num determinado território, 

definida como a relação entre a dimensão da população e a dimensão do território.  

 

Prestação de contas Obrigação dos órgãos administrativos de elaborar e submeter aos órgãos 
sociais de empresas ou instituições o relatório de gestão, as contas do exercício e demais 

documentos de prestação de contas previstos na lei, relativos a cada exercício anual. 

 

Prestação de serviços Préstimo de vários serviços, em que uma das partes se obriga a 

proporcionar à outra certo resultado do seu trabalho intelectual ou manual. Em geral, 

pressupõe que o trabalhador seja independente, devendo emitir faturas, recibo ou 

documentos semelhantes à entidade que contrata o seu serviço.  

Historicamente, é uma das formas de renda pré-capitalista do solo, paga pelo camponês servo, 
ao proprietário cuja terra cultivava, com o seu próprio trabalho e o uso das suas alfaias 

agrícolas e dos seus animais.  

 

Prestações sociais Subsídios, em numerário ou fornecimento de serviços, concedidos a um 

segurado ou beneficiário, efetuados pelos regimes de proteção social, públicos ou privados, 
destinados a atenuar os encargos contra um certo número de riscos sociais ou necessidades. 

 

Prestamista Pessoa que faz empréstimos de dinheiro a juros. Os prestamistas beneficiam dum 

rendimento sob a forma de juro ou de parte dos lucros obtidos pelos mutuários, o que 

corresponde a uma cedência de parte dos lucros conseguidos por estes com a sua aplicação.  

Proprietário de uma casa de penhores.  

 

Prestamista de última instância Uma das funções essenciais de um banco central que permite, 
em períodos de crise, proporcionar um adiantamento extra de dinheiro necessário aos bancos 

comerciais ou outras instituições financeiras.  

 

Prestígio social Influência exercida por pessoa, grupo ou instituição, que se evidencia nas 
relações sociais, suscitando atitudes de reconhecimento, respeito e admiração por parte dos 

outros membros da sociedade.  

 

Presunção fiscal Estimativa, baseada em factos confirmados, realizada pela Administração 

Fiscal, com o fim determinar a base tributável.  

 

Previdência social Conjunto de instituições sociais, ou de medidas de proteção e assistência 
aos cidadãos, destinadas a proporcionar benefícios em dinheiro ou prestação de serviços, em 

caso de perda de capacidade laborativa motivada por doença ou acidente, por desemprego, 

aposentação, etc. 



 

Previsão Determinação e descrição, com base em leis científicas, dos fenómenos da natureza e 
da sociedade, desconhecidos no momento atual, mas que podem surgir ou ser estudados no 

futuro.  

 

Previsão de recursos humanos Estimativa de procura e de oferta futura de mão-de obra, feita 
por uma nação, região, entidade económica ou social.  

 

Previsão económica Ato que consiste em determinar a evolução futura de uma grandeza ou 

de um conjunto de grandezas económicas, com a ajuda de modelos quantificados e tendo em 
conta as observações anteriores sobre as mesmas variáveis.  

 

Price earnings ratio (PER)) Expressão inglesa que exprime a relação aritmética entre a cotação 
de uma ação na bolsa e o benefício por ação obtido pela empresa no último exercício.  

 

Prime Rate Taxa de juro ativa anunciada publicamente que se aplica aos mutuários e às 
operações de crédito com mais baixo risco de incumprimento.  

 

Princípio da aceleração Teoria que considera que o nível de investimento agregado líquido 
depende diretamente da taxa de variação esperada da produção ou do rendimento.  

 

Princípio de capacidade de tributação Princípio segundo o qual o imposto deve ser calculado 

através do rendimento ou da riqueza, em função da capacidade económica do contribuinte.  

 

Princípio de dívida autoliquidável Princípio que exige que só se emita uma dívida para 
financiar investimentos cujos rendimentos permitam amortizá-la. 

 

Princípio de publicidade orçamental Princípio que estabelece quais as diversas fases de 
execução do orçamento devem serem publicamente divulgadas, dando a todos a possibilidade 
de formar uma ideia sobre a administração financeira.  

 

Princípio orçamental de transparência Princípio orçamental que advoga uma estruturação 
metódica, efetuada segundo princípios uniformes dos recursos e gastos orçamentais, assim 

como segundo uma designação das diferentes partes do orçamento que permita o 

reconhecimento unívoco das precedências e finalidades.  

 

Princípio orçamental de universalidade Princípio que estabelece que o orçamento deve incluir 
todas as receitas e gastos do Estado. 



 

Princípios contabilísticos geralmente aceites Conjunto de critérios, normas e procedimentos 
seguidos pelos contabilistas para garantir que as situações financeiras das empresas reflitam 

de forma adequada a sua situação económica e financeira.  

 

Privatização Ação de transformar um bem público em propriedade particular ou de transferir 
para o sector privado, ou de economia mista, capitais de empresas e organismos do sector 

público.  

 

Privilégio tributário Situação de privilégio do Estado sobre os bens do contribuinte 
relativamente a outros credores, em caso de penhora ou outro ato equivalente, por falta de 

pagamento do imposto devido.  

 

Pró rata Expressão latina usada para indicar situações onde existe um valor a ser dividido 

entre várias partes, numa determinada proporção.  

 

Probabilidade Razão ou circunstância que faz presumir a verdade ou a possibilidade de 
ocorrência de um facto, acontecimento ou fenómeno aleat6rio.  

 

Procedimento administrativo Método, operação ou série de operações, instaurado por uma 
entidade administrativa que pretende alcançar um determinado efeito final.  

 

Processo Forma pela qual alguma coisa tem um determinado percurso, tem um certo 
seguimento e um desenvolvimento que conduz a um resultado.  

Conjunto agrupado e ordenado de documentos relativos a uma transação económica ou 

jurídica.  

 

Processo administrativo Processo instaurado pela administração de um organismo público 

para verificação das irregularidades dum funcionário no âmbito da sua atividade profissional 
relacionadas com as atribuições do seu cargo.  

 

Processo de acumulação Tendência fundamental do sistema capitalista, que tem como 

consequência um desenvolvimento das forças produtivas, uma concentração do capital entre 
um número de proprietários cada vez mais restrito, e uma alteração da composição orgânica 

do capital.  

 

Processo de circulação do capital O processo do movimento ininterrupto do capital que passa 

sucessivamente por três fases: transformação do capital monetário em produtivo, deste em 
mercantil e, de novo, em capital monetário. A primeira fase começa com a antecipação duma 



determinada soma de dinheiro para adquirir meios de produção e força de trabalho. A 

segunda fase ocorre depois do processo de produção e está relacionada com a transformação 
do capital mercantil em capital monetário. 

 

Processo de consumo final Processo que se concretiza no ato de satisfazer as necessidades 

individuais ou coletivas, o que implica o desaparecimento do produto, com maior ou menor 

rapidez, por destruição ou por transformação.  

 

Processo de consumo produtivo Processo de consumo que se concretiza no ato de utilização 

dos bens ou serviços num novo processo de reprodução, sendo os bens integrados em novos 

produtos que virão a ser produzidos e consumidos posteriormente.  

 

Processo de desenvolvimento Combinação das transformações que atingem o conjunto das 

estruturas económicas, sociais, culturais e demográficas. Durante o processo de 
desenvolvimento ocorrem sempre mudanças irreversíveis e aparece algo de novo.  

 

Processo de distribuição Processo que assegura a função essencial de intermediação entre 

produtores e consumidores e que pressupõe uma cadeia de transformação, transporte e 

armazenamento.  

 

Processo de produção Conjunto de ações humanas que estão interrelacionadas de forma 
dinâmica e orientadas para a transformação de elementos de entrada, conhecidos como 

fatores, que se modificam e passam a ser elementos de saída, conhecidos como bens ou 
serviços, na sequência de um processo em que é incrementado o seu valor.  

 

Processo de reprodução Processo que se repete constantemente e origina todo um novo 

processo de produção complexo que tem de manter o arsenal produtivo, conservar ou 

substituir os meios de produção existentes, aumentar ou alargar o conjunto dos instrumentos 
produtivos indispensáveis à renovação dum novo ciclo.  

 

Processo de trabalho Processo entre o homem e a natureza cujos elementos componentes 
são: 1) a atividade adequada a um fim, isto é o próprio trabalho; 2) a matéria a que se aplica o 

trabalho, ou seja, objeto de trabalho; 3) os meios de trabalho, isto é, o instrumental de 
trabalho. Este processo extingue-se ao concluir o produto que adquire a forma de valor-de-
uso.  

 

Processo económico Processo que abarca o conjunto das fases da atividade económica que 
formam um movimento contínuo e repetido, ou seja, a produção, a circulação e o consumo.  



A produção desempenha o papel principal pois determina a criação e características dos 

artigos de consumo, a sua distribuição e troca, fatores que exercem uma importante influência 
sobre a própria produção.  

O processo económico não se desenrola de modo idêntico em todas as regiões ou nas mesmas 
épocas históricas, mas na sua evolução ocorrem formas semelhantes que conduzem à 
definição de leis económicas.  

 

Processo produtivo Processo social que determina a forma como se podem obter os bens e os 
serviços, sejam eles corpóreos ou incorpóreos, desejados pelas populações para seu interesse 

e benefício próprios.  

No processo produtivo destacam-se dois elementos básicos e fundamentais: um, é o das forças 
produtivas que incluem os elementos indispensáveis ao desenrolar do processo produtivo 
criado pela sociedade; outro, é o das relações de produção caracterizadas pelo modo de 
interação entre as pessoas determinado pela sua ligação com os meios de produção no seio da 
divisão social do trabalho.  

 

Procura Representa a quantidade de um determinado bem ou serviço que os compradores 
estão dispostos a adquirir segundo as suas necessidades, a cada nível de preços, num dado 

momento do tempo, o que implica disporem de meios económicos para a sua realização.  

 

Procura agregada Totalidade de bens ou serviços que a totalidade dos agentes económicos 

deseja e está disposta a adquirir, em determinado período de tempo e por um determinado 
preço, nomeadamente: consumo das famílias, investimento das empresas e instituições, 

gastos do estado e exportações líquidas. 

 

Procura complementar Procura de um bem ou serviço que têm entre si uma relação de 

complementaridade, em que a procura de um gera automaticamente a procura de outro.  

 

Procura de dinheiro Efeito da execução da obtenção de bens e serviços sobre a função do 

dinheiro como meio de pagamento e de reserva de valor, pois o dinheiro não é procurado na 
realidade por si mesmo.  

 

Produção Conjunto de toda a atividade humana, consciente e intencional, resultante da 
aplicação da sua capacidade física ou intelectual, tendente a adaptar e a transformar os 
recursos naturais ou os criados pelo próprio homem, com o fim de satisfazer as suas 

necessidades, interesses ou desejos sociais.  

 

Produção agrícola Produção de bens através do cultivo da terra, para utilização em novas 

produções, para uso do próprio agricultor ou para industrialização e comercialização.  



O volume e as espécies das produções agrícolas variam segundo a natureza, a utilização e a 

superfície das terras consideradas. Estas podem incluir culturas permanentes ou temporárias, 
terras de pousio, florestas, pastagens e mesmo áreas incultas. A área agrícola não é só por si 
suficiente para avaliar a dimensão da produção, que depende naturalmente do solo, da 
fertilidade da terra, dos meios de produção utilizados e da força de trabalho disponível.  

 

Produção artesanal Produção em que um artesão exerce uma arte ou um ofício manual por 
sua conta, sozinho ou auxiliado por membros da sua família e um número restrito de 
companheiros ou aprendizes. Com a ajuda de ferramentas e mecanismos caseiros, visa 
produzir instrumentos de trabalho, peças utilitárias, artísticas e recreativas, realizando todas 
as etapas da produção, desde o preparo da matéria-prima, até o acabamento final com ou sem 

fim comercial  

 

Produção atempada Método de redução das existências, através da produção de bens apenas 
quando são desejados ou encomendados, o que permite reduzir os custos de manutenção de 

existências e coordená-los com o ritmo da produção.  

 

Produção combinada Forma de concentrar a produção baseada na junção de distintos ramos 

industriais numa só empresa, onde os produtos obtidos servem de matéria-prima, de produtos 
semi-fabricados ou materiais auxiliares para outras produções ou empresas.  

 

Produção conjunta Produção em que, juntamente com um produto principal, se produzem 
outros secundários, designados subprodutos, ou sucata vendável.  

 

Produção domiciliar familiar Produção que assume a característica de um trabalho familiar ou 

comunitário coletivo, efetuado em colaboração com outros elementos do agregado, 

constituindo um todo organizado e unido. 

 

Produção domiciliária para a indústria Produção que surge com o desenvolvimento da 

produção industrial, em que a produção domiciliária se transforma num departamento 
externo das fábricas, com o artífice a trabalhar, no seu domicílio, com a matéria-prima que lhe 
é entregue mediante um salário que representa, em parte, o preço da sua força de trabalho.  

 

Produção excedentária Conceito que envolve a fração da produção que, no termo do circuito 
produtivo, ultrapassa os consumos necessários à reprodução, não chega a ser comercializada, 

sendo destruída ou absorvida pelas classes não produtivas. Historicamente, a produção 

excedentária surgiu como efeito do progresso dos métodos de cultivo de plantas que permitiu 
às comunidades agrícolas acumularem excedentes de alimentos para além das suas 
necessidades imediatas; armazenar reservas destinadas às sementeiras e à satisfação das 
necessidades alimentares que medeiam entre as colheitas.  

Conforme o modo de produção, o excedente produzido é destinado, uma parte a entregar à 

classe dominante como tributo ou mais-valia e outra a ser trocada por outros produtos ou a 



ser vendida no mercado. O aumento da produção excedentária deriva dos esforços da própria 

sociedade, das relações entra as classes, das facilidades naturais disponíveis em cada região, 
natureza do solo e do clima, da produtividade do trabalho e da utilização de novas tecnologias. 

 

Produção global Índice estatístico que caracteriza a expressão monetária do volume geral da 

produção de uma entidade económica, de um ramo de negócio, da economia nacional ou 

mundial.  

 

Produção industrial Atividade económica que tem por finalidade transformar matérias-primas 

em produtos acabados, utilizando para isso força humana, máquinas e energia.  

A produção industrial exige a combinação de cinco fatores fundamentais: mão-de-obra 

especializada; emprego sistemático e intensivo de máquinas acionadas por uma força motriz; 
emprego de processos tecnológicos direcionados para a produção de bens para o mercado; 

utilização duma quota crescente de capital constante; concentração dos meios de produção e 
dos operários assalariados em locais fixos, onde funcione igualmente a unidade de direção e 
de controlo.  

 

Produção interna Conjunto de bens e serviços produzidos no território nacional, qualquer que 

seja a nacionalidade dos produtores, durante um período determinado.  

Produção mercantil ampliada Sistema que se tornou dominante e universal, em que os 

produtos se criam para a troca no mercado, envolvendo todos os bens e serviços, além da 

própria força de trabalho, e em que todas as transações são baseadas na mercadoria e no 
dinheiro.  

A produção ampliada surgiu e desenvolveu-se, numa primeira fase, de uma forma ainda 

espontânea e não planificada, com base na divisão social do trabalho e especialização dos 
produtores. A troca através do dinheiro intensificou a dependência em que o produtor se 

encontra em relação ao mercado e à flutuação de preços. 

 

Produção mercantil simples Sistema baseado na produção de produtos variados, na 
propriedade privada dos meios de produção, e no trabalho individual, familiar ou de pequenos 

grupos dos produtores, não apenas para consumo próprio mas também para a troca ou venda 
no mercado. Os representantes mais típicos são os pequenos camponeses e os artesãos que 

não exploram trabalho alheio. 

 

Produção não mercantil Produção coletiva situada fora do ciclo do capital, que compreende os 
bens e serviços produzidos nas instituições públicas e sociais e nos produzidos nas famílias e 
nas associações voluntárias, que não estão à venda no mercado, mas cuja remuneração é paga 
coletivamente, por meio de impostos e cotizações sociais.  

 

Produção para subsistência Consiste na produção necessária criada pelos trabalhadores para a 
sua própria subsistência, dos seus familiares ou da sua comunidade, para a sua preparação e 



adestramento e reprodução da sua força de trabalho, conforme o nível de vida atingido por 

uma determinada sociedade no decurso do seu desenvolvimento histórico.  

 

Produtividade Relação entre uma produção e os fatores empregues para o obter. A 
produtividade mede o produto que se obtém através da quantidade de trabalho e de outros 

fatores produtivos, como: o desenvolvimento da ciência, o grau de aplicação tecnológica, a 

organização social da produção, a extensão e eficácia dos meios de produção e outras 
condições puramente naturais.  

Há um ganho de produtividade quando se obtém um valor acrescentado mais elevado com o 

mesmo número de horas de trabalho, que pode resultar da melhoria da eficácia dos fatores de 
produção, da gestão, do progresso técnico, da inovação ou da organização do trabalho.  

 

Produtividade do trabalho Rendimento eficiente da atividade produtiva dos homens expressa 

pela correlação entre o custo do trabalho e a quantidade de bens materiais produzidos numa 
unidade de tempo.  

O acréscimo da produtividade permite obter uma fração crescente de bens que se exprime 
não apenas num sentido absoluto, mas também em relação ao número de indivíduos 
empenhados na produção.  

 

Produto Bem ou serviço que resulta da atividade de uma entidade económica, que pode ser 

utilizado como meio de consumo ou como novo meio de produção.  

O termo produto é também utilizado para designar o total de produção de uma determinada 
economia.  

 

Produto bancário Volume da atividade bancária que corresponde aos ganhos conseguidos 

com a margem financeira, as comissões relativas a serviços bancários, os resultados de 
operações financeiras, os rendimentos de instrumentos de capital e outros proveitos de 
exploração líquidos.  

 

Produto de marca Produto que tem nome comercial conhecido no mercado, que o distingue 
de outros produtos similares, por apresentar garantia de qualidade. Se a marca for registada, 
passa o seu titular a deter um exclusivo que lhe confere o direito de impedir que terceiros a 
utilizem.  

 

Produto interno bruto (PIB) Agregado que mede o conjunto de valores acrescentados gerados 
pelas unidades económicas residentes, durante um determinado período, acrescido do IVA e 
dos direitos aduaneiros que oneram os produtos, independentemente da nacionalidade dos 
proprietários das unidades produtoras desses bens e serviços.  

 



Produto interno líquido (PIL) Valor agregado de todos os bens e serviços finais produzidos 

dentro do território económico de um país, durante um determinado período, deduzidas as 
depreciações do capital ao PIB.  

 

Produto nacional bruto (PNB) Agregado que avalia a contribuição produtiva dos fatores de 

produção fornecidos pelos residentes. Corresponde ao valor do PIB mais os rendimentos dos 

residentes no país, resultantes do investimento externo, menos o rendimento auferido no 
mercado interno devido a estrangeiros residentes.  

 

Produto nacional líquido (PNL) O PNB menos o valor atribuído às depreciações do capital.  

 

Produto suplementar Produto que excede o necessário que é conseguido à medida que se 

desenvolvem e aperfeiçoam as forças produtivas e cresce a produtividade do trabalho.  

 

Produtor Ser humano que, em conjunto com outros, se revela capaz de participar de uma 
atividade económica, com o fim de obter os meios necessários à subsistência, criar 
instrumentos de trabalho e colocar a natureza ao serviço das necessidades e objetivos 

individuais ou coletivos da sua comunidade.  

 

Produtores independentes Produtores, individuais ou associados, que participam na produção 

mercantil, mas que não compram a força de trabalho de assalariados, pois produzem eles 
próprios os bens e serviços, podendo recorrer eventualmente à colaboração de familiares ou 

ajudantes.  

A finalidade da produção não é a realização de um lucro a acumular, mas a obtenção de um 

rendimento a consumir.  

 

Produtos conjuntos Produtos diferentes que são a consequência inseparável de um mesmo 
processo produtivo.  

 

Produtos da natureza  Bens e serviços fornecidos diretamente pela natureza, sem a 
intervenção do trabalho humano.  

 

Produtos financeiros Bens de caráter puramente financeiro, colocados à disposição do público 
em geral pelas instituições financeiras, tais como: emissões de dívida pública, nomeadamente, 
obrigações do tesouro, bilhetes do tesouro, certificados de aforro, emissões créditos ao 

investimento em regime de leilão; ações e obrigações emitidas pelas empresas; contratos de 

adesão a fundos de pensões ou a quaisquer outros instrumentos de captação de aforro; 
contratos de seguros ligados a fundos de investimento. 

 



Produtos financeiros derivados Produtos financeiros cujos preços ou valores não são 

determinados de forma direta, e se baseiam noutros instrumentos financeiros, denominados 
subjacentes.  

 

Produzir Ação que depende, em primeiro lugar, da força de trabalho, de um dispêndio de 

energia física e mental, dos conhecimentos e hábitos do homem, da existência de objetos que 

o homem encontra na natureza, modifica ou cria, e da existência de meios para atuar sobre os 
mesmos objetos.  

 

Programa Conjunto das modalidades de ação que permitem atingir um objetivo elaborado 

para um determinado fim, período ou momento,  

 

Programa de austeridade Esquema de política económica que visa reduzir deliberadamente o 

nível de vida dos indivíduos, restringir o consumo, a fim de se atingirem determinados 
objetivos, tais como: equilíbrio orçamental, pagamento ou amortização da dívida externa, 

equilíbrio da balança de pagamentos, mais rápida formação do capital fixo, etc.  

 

Programa de colaboração Programa a longo prazo de cooperação intensiva, produtiva e 

técnico-científica, entre os países, orientado para resolver conjuntamente os problemas 

económicos mais importantes.  

 

Programa de desenvolvimento Programa que se destina a promover uma série de ações 

organizadas com o objetivo de melhorar as condições de vida numa dada região ou país.  

 

Programa económico Conjunto de tarefas e medidas científicas e socioeconómicas 
coordenadas quanto aos recursos, os executores e os prazos, orientadas para a solução dos 

grandes problemas económicos e sociais.  

 

Programa informático Conjunto organizado de instruções, que descrevem em linguagem 
específica as tarefas a serem interpretadas e executadas por um computador.  

 

Progresso Conceito que indica a existência de um sentido de melhoria da condição humana, 
num sentido quantitativo, ação de avançar, e qualitativo, aperfeiçoamento da qualidade de 

vida.  

 

Progresso económico Entende-se o movimento em direção ao desenvolvimento da produção, 
do carácter criador do trabalho, à moderação dos recursos, à melhoria das condições de vida 

das pessoas e das capacidades produtivas individuais e coletivas. Os conceitos de 

desenvolvimento e de crescimento estão ligados ao de progresso económico.  



 

Progresso social Movimento marcado pela ideologia de mudanças sucessivas centradas em 
critérios económicos e tecnológicos e de valores que justificam as aspirações de uma 

sociedade, que se traduz no desenvolvimento da produção material, a melhoria das condições 
de vida e bem-estar das pessoas, o florescimento multifacetado das capacidades de cada 
indivíduo, o crescimento do nível cultural das populações, o caráter criador do trabalho.  

Progresso técnico-científico Processo de desenvolvimento e aperfeiçoamento dos métodos e 
procedimentos avançados nos distintos ramos de produção, de descobertas e invenções 
científicas e técnicas, que elevam a produtividade do trabalho social e, nesta base, contribuem 
para a moderação de recursos e permitem transformar os meios e métodos de produção, da 
organização do trabalho, dos produtos e dos mercados, das estruturas da economia.  

Tal progresso dá aos homens meios formidáveis de ação sobre a natureza que permitem 

aumentar a produção em proporções consideráveis. Por outro lado, tem efeitos perturbadores 

na vida social, económica e cultural e agrava as diferenças de nível de desenvolvimento entre 
as diferentes regiões e populações.  

 

Projeção Avaliação do efeito de um fenómeno, de uma grandeza ou de um conjunto de 

grandezas relativas a um período futuro.  

 

Projeto económico Plano de empreendimento ou de investimento, que um agente económico 

se propõe levar a cabo dentro de um determinado esquema, visando um objetivo bem 
definido e considerado viável sob o ponto de vista financeiro.  

 

Proletariado Classe social constituída por cidadãos desprovidos dos meios de produção que 

para subsistir foi obrigada a pôr a sua força de trabalho à disposição dos proprietários dos 
meios de produção mediante um reduzido salário. O surgimento do proletariado está ligado às 

origens do modo de produção capitalista.  

 

Proletário Indivíduo desprovido de meios de produção e de subsistência, cujos recursos 
económicos provêm apenas da sua força de trabalho, que vende para sobreviver.  

 

Proletarização O processo histórico que fez os trabalhadores perderem o acesso, total ou 
parcial, aos meios de produção e de troca, reduzindo-os à condição de terem de vender a sua 

força de trabalho para sobreviver.  

 

Promessa de compra e venda Contrato pelo qual um futuro comprador e um vendedor se 
comprometem a realizar uma compra e venda, de um bem móvel ou imóvel, no prazo que 
fixarem, bem como definirem as condições de preço e outras que ajustarem, em função dos 

interesses, necessidades e exigências de cada parte Título comprovativo de uma relação de 

dívida, passado pelo devedor ao credor, também conhecido por livrança  

 



Promissória Título negociável, passado por um devedor que assume o compromisso de pagar a 

um beneficiário uma soma de dinheiro, à ordem ou numa futura data especificada, em função 
dos interesses, necessidades e exigências de cada parte.  

São exemplos de promissórias: os títulos comprovativos de uma relação de dívidas, passados 
pelos devedores aos credores, também conhecidos por livranças; os títulos representativos de 
depósitos a prazo ou das ações subscritas por um acionista.  

 

Promoção de exportações Conjunto de medidas, normalmente tomadas por um governo 
nacional, para incentivar e subsidiar a comercialização no estrangeiro de bens produzidos no 

país e assegurar o seu pagamento no estrangeiro.  

 

Promoção de vendas Conjunto de ações de apoio a um determinado produto por parte das 
empresas com o fim de incentivar ou reativar a sua procura. 

 

Propaganda comercial Campanha destinada a divulgar uma instituição ou um evento e, bem 

assim, a publicitar as marcas e as caraterísticas de determinados produtos, particularmente as 

suas possibilidades de utilização, com o objetivo de persuadir os eventuais consumidores a 
comprar ou utilizar determinados bens ou serviços.  

 

Propriedade Conjunto de bens que alguém possui, nomeadamente: os terrenos e imóveis, em 

ambiente rural ou urbano; os meios de produção ou criados no processo produtivo; os direitos 

sobre bens imateriais ou pessoais, de que o homem pode dispor livremente dentro das 
limitações da lei.  

O direito de propriedade implica não só o uso corrente do bem, a capacidade para o modificar, 
doá-lo ou vendê-lo, assim como o direito a usufruir dos produtos obtidos desse bem.  

A forma social de apropriação de bens criados pelo homem, surge quando, em determinado 
momento histórico, se começa a verificar a separação entre os produtores de bens e os 
detentores privados dos meios de produção desses mesmos bens.  

 

Propriedade comunal Direitos sobre a propriedade dos meios de produção, conferidos a um 
grupo, como seja o uso da terra pelos residentes de uma aldeia ou de uma tribo.  

Historicamente surge quando os meios de produção pertencem em comum a todos os 

membros da sociedade ou a grupos humanos, o mesmo acontecendo com a utilização dos 
benefícios da produção.  

 

Propriedade cooperativa Propriedade coletiva de bens imóveis e meios de produção, 
possuídos e geridos por sociedades cooperativas ou pelos seus agrupamentos.  

 



Propriedade dos meios de produção Propriedade dependente do modo de produção existente 

em determinado tempo e espaço, que pode ser propriedade duma comunidade, dum produtor 
ou grupo de produtores; de estruturas dependentes de classes dominantes ou do Estado.  

 

Propriedade horizontal Propriedade dividida em frações autónomas desde que registadas 

separadamente, devendo ter saída própria para uma parte comum do prédio ou para a via 

pública. Cada fração autónoma de um edifício sujeito ao regime de propriedade horizontal 
pertence a um dono independente, o qual é proprietário da sua fração autónoma e 
comproprietário das partes comuns do edifício.  

 

Propriedade industrial Direito que recai sobre bens imateriais, como o uso de um nome 
comercial, uma patente, uma criação estética ou uma marca, usado para distinguir produtos 
ou empresas.  

 

Propriedade intelectual Forma de propriedade que abrange, além da propriedade industrial, o 

conjunto dos direitos de autor e conexos, que visam a proteção das obras literárias, científicas 
e artísticas.  

 

Propriedade pessoal Propriedade de objetos de uso, bens de consumo e conforto individual 

ou familiar, bens de economia doméstica auxiliar, casa de habitação, parcelas de terreno para 

fins de economia auxiliar, rendimentos provenientes do salário, etc.  

 

Propriedade privada Forma de propriedade em que os meios de produção e os produtos do 
trabalho pertencem exclusivamente a um indivíduo, um grupo de pessoas, uma empresa ou 
instituição, uma classe social ou a parte da sociedade.  

Historicamente, o direito exclusivo à propriedade era assegurado, numa primeira fase, através 
de usos, costumes e regras estabelecidas e, por fim, através de atos jurídicos formais, cuja 
defesa constitui a origem essencial do Estado.  

 

Propriedade socialista Na forma socialista, são património exclusivo do Estado os bens da 
natureza, tais como: a terra, o subsolo, as águas, as florestas e, bem assim, os principais meios 
de produção utilizados na grande indústria, na construção e na agricultura, os meios de 
transporte e comunicação, os bancos e outras instituições financeiras, etc.  

 

Prorrogação de um empréstimo Ação de adiar o vencimento de um empréstimo por um 
determinado período de tempo.  

 

Prospeção de mercado Sondagem ou estudo das saídas que um produto pode ter no mercado, 

junto de potenciais utilizadores ou clientes, tendo em vista mostrar um conjunto de 
possibilidades futuras e de ações que a elas possam conduzir. 



 

Prosperidade económica Período do ciclo económico marcado pelo incremento do bem-estar 
material ou pela melhoria da situação económica em geral e por um ambiente de otimismo.  

 

Proteção ambiental Conjunto de medidas visando proteger e conservar a qualidade do 

ambiente e a utilização racional dos recursos naturais existentes, com o fim de melhorar a 
qualidade de vida das populações locais e a proteção dos ecossistemas regionais.  

 

Proteção social Sistema pelo qual a coletividade toma a seu cargo as consequências 

económicas de um certo número de situações penalizantes para o indivíduo como: doença, 
acidente, velhice, desemprego, pobreza, invalidez, gravidez, etc.  

 

Protecionismo Política económica de um Estado com vista a proteger a economia nacional da 
concorrência estrangeira, através da imposição de direitos e tarifas aduaneiras, do fomento da 

indústria nacional, do encorajamento da exportação de mercadorias e da limitação das 

importações, através de subsídios.  

 

Protesto notarial Ato jurídico que atesta o não pagamento, nomeadamente de um cheque, 

uma letra ou uma livrança, outros documentos de dívida, ou a recusa de aceite.  

 

Proveitos Resultados obtidos com as vendas e prestações de serviços e com os rendimentos 

provenientes da atividade económica e financeira das empresas e outras entidades.  

 

Proveitos diferidos Rendimentos já cobrados, mas que se devem imputar a exercícios futuros 
por a eles dizerem respeito.  

 

Proveitos financeiros Proveitos e ganhos provenientes de juros obtidos, diferenças favoráveis 

de câmbio, descontos de pronto pagamento, etc.  

 

Proveitos operacionais Proveitos provenientes das vendas de mercadorias e prestações de 

serviços, proveitos suplementares, subsídios à exploração, trabalhos para a própria empresa 
ou instituição.  

 

Provisão bancária Montante dos fundos existentes num banco que permite aos depositantes 

sacarem cheques ou realizar outras operações bancárias.  

 

Provisão contabilística Reserva afetada por uma empresa à estimativa de perdas ou danos 
ocasionados pela depreciação de certos ativos, à cobertura de um encargo ou de uma perda 



virtual, futura ou eventual e, bem assim, às possíveis falhas de abastecimento ou fornecimento 

de bens, matérias-primas, alimentos, mercadorias, etc.  

 

Provisão com divisas Reserva de divisas que um país mantém para a enfrentar as suas 
transações internacionais em caso de desvalorização das divisas que detém.  

 

Provisões para cobrança duvidosa Provisões que uma empresa constitui quando uma parte 
dos valores que tem a receber de outras entidades corre o risco de incobrabilidade.  

 

PSI-20 Índice bolsista português calculado com base nas ações das vinte maiores empresas, 
cotadas na bolsa de valores, que são as de maior liquidez entre as negociadas. 

 

Publicidade Um meio de concorrência usado pelas empresas para desenvolver a venda das 

suas próprias mercadorias, em detrimento das similares produzidas pelas suas concorrentes, 
ou um meio essencial para estimular o consumo de massas.  
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Quadros técnicos Profissionais qualificados que têm uma formação técnica especializada e que 
exercem uma função que implica iniciativa e responsabilidade, por delegação da entidade 
patronal.  

 

Qualidade Conjunto das características e propriedades dos objetos, em toda a sua 
originalidade concreta, que se revela no sistema de relações com outros objetos.  

 

Qualidade de vida Conjunto de condições objetivas e subjetivas que contribuem para o bem-
estar físico, mental, psicológico e emocional, dos indivíduos em sociedade, e também para a 
educação, realização pessoal e outros parâmetros que afetam a vida humana.  

 

Qualificação profissional Conjunto dos conhecimentos e da experiência profissional que 
traduzem a qualificação do trabalhador na organização em que se incorpora por contrato e 
que é definida pelo conjunto de serviços que pode prestar.  

 

Quantidade Noção que designa o caráter de tudo que pode ser contado, avaliado ou medido, 

associado a um número, que se revela nas suas relações com outros objetos ou fenómenos, 
como o trabalho, o tempo ou o dinheiro.  

 

Quase-moeda Determinado tipo de ativos financeiros sem risco que podem fácil e 
rapidamente ser convertidos em meios de pagamento normalmente curtos, como os 
depósitos a prazo ou com pré-aviso e os bilhetes do Tesouro  

 

Quebra Situação que ocorre quando numa empresa ou instituição os passivos são superiores 
aos ativos, levando os seus proprietários a cessar o pagamento das suas obrigações.  

Perda de valor de divisas, de títulos ou de rendimentos.  

 

Quitação Prova de pagamento por meio de documento datado e assinado, geralmente 

particular, em que o credor declara ter recebido do devedor a quantia relativa ao seu crédito, 
liberando-o da obrigação.  

 

Quórum Número mínimo requerido de membros que devem estar presentes numa assembleia 

para que esta possa deliberar validamente.  

 

Quota Parte do capital de uma sociedade por quotas que cada um dos sócios detém.  



Quantia com que cada elemento de um grupo participa para se atingir determinado objetivo.  

 

Quota de amortização Quantia, referente a um determinado período, que mostra a 
depreciação verificada nos elementos do imobilizado.  

 

Quota de mercado Proporção que representa as vendas que uma empresa ou um produto 
detém nas vendas totais da gama de produtos onde atua. 

 

Quotizações sociais Pagamentos obrigatórios efetuados pelas entidades patronais e pelos 

trabalhadores às instituições de segurança social e destinadas ao financiamento de um ou mais 
riscos cobertos por aquelas instituições.  
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Raças humanas Conjunto de diferentes comunidades humanas unidas na base de alguns 
indícios biológicos comuns  

 

Rácio A relação estabelecida entre dois valores ou dois conjuntos de elementos quantitativos, 
extraídos dados estatísticos ou contabilísticos, das grandezas próprias de uma empresa, de 
instituição ou de um país, para apreciar a sua estrutura e evolução.  

 

Rácio de autonomia financeira Rácio que corresponde à divisão do capital próprio pelo total 
do ativo, permitindo determinar qual a parte dos ativos da empresa que está a ser financiada 
por fundos próprios. 

 

Rácio de concentração Percentagem da produção de cada uma das maiores empresas em 

relação ao total do seu ramo de atividade.  

 

Rácio de liquidez Relação entre os ativos de curto prazo e o exigível igualmente a curto prazo, 

apurado numa empresa ou instituição.  

 

Rácio de solvabilidade Rácio financeiro que indica a proporção relativa dos ativos de uma 
empresa ou instituição financiados pelos capitais próprios.  

 

Rácios económicos Rácios que permitem analisar os acontecimentos do foro económico, 

estrutural e sua evolução no tempo, como sejam a rendabilidade das vendas e dos capitais 
próprios, o prazo médio de recebimentos das vendas, de pagamento das compras e dos 

estoques. 

 

Rácios financeiros Rácios de valores escolhidos dos relatórios e contas de entidades 
económicas, com o objetivo de determinar as suas características financeiras, como sejam a 

capacidade de endividamento, a solvabilidade da empresa entre outros. 

 

Racionalidade económica Lógica orientada pelo raciocínio e a eficiência, segundo 

procedimentos lógicos e de cálculo, na sequência de estudos rigorosos de caráter científicos, 

visando a maximização dos rendimentos com um mínimo de custos e de recursos.  

 



Racionamento Sistema pelo qual, em situação de escassez, crise económica ou guerra, se 

submetem os artigos de primeira necessidade, nomeadamente alimentos e combustíveis, a 
uma limitação da distribuição determinada pelas autoridades.  

 

Racismo Ideologia e prática social, baseadas nas ideias desumanas e anticientíficas, segundo as 

quais as raças não são semelhantes física e psicologicamente, sendo admissível o domínio das 

raças “superiores” sobre as “inferiores”.  

 

Ramo de atividade Conjunto de empresas, de estabelecimentos, instituições ou de 

administrações públicas, que produzem ou distribuem uma mesma categoria de bens ou de 

serviços, independentemente de gerarem produção mercantil ou não mercantil.  

 

Raridade Insuficiência de um recurso relativamente a uma necessidade objetiva.  

Qualidade dum produto que existe pouco, por vezes, utilizada para servir de aumento 

especulativo do preço  

 

Rateio Repartição proporcional de uma quantia, obrigação ou encargo, ações ou obrigações, 
entre várias pessoas ou entidades.  

 

Razão Relação existente entre dois valores de uma mesma grandeza.  

Livro de escrituração, utilizado na contabilidade, que tem a finalidade de demonstrar a 

movimentação analítica das contas escrituradas no diário e constantes do balanço,  

 

Realização Transformação de bens de qualquer espécie ou títulos para os converter em 

dinheiro.  

 

Realizável Conjunto de parcelas do ativo de uma entidade que se espera converter em valores 

líquidos ou em capital, a curto, médio ou longo prazo.  

 

Reativação económica Ação que estimula a atividade económica após uma situação de 
recessão.  

 

Reavaliação da moeda Incremento deliberado do preço da moeda local em relação às 
restantes moedas, como resultado de uma intervenção governamental no mercado de 
câmbios.  

 



Rebanho Conjunto de animais domesticados herbívoros que pastam sob a guarda de um 

pastor, em especial gado lanígero e caprino.  

 

Receitas Recursos provenientes das vendas de produtos ou serviços em mercados, 
estabelecimentos ou outras instituições, e dos eventuais rendimentos de aplicações 

financeiras, durante um determinado período.  

Em termos contabilísticos, as receitas correspondem à soma de todos os valores recebidos em 

determinado espaço de tempo, sob a forma de dinheiro ou de créditos representativos de 
direitos.  

 

Receitas fiscais Receitas do sector público e que normalmente se consolidam no orçamento 

nacional, com que se faz frente aos gastos do governo central e seus diferentes organismos.  

 

Receitas públicas Receitas correspondentes ao montante total em dinheiro recolhido pelo 

Tesouro Nacional, incorporadas ao património do Estado, que servem para custear as despesas 

públicas e as necessidades de investimentos públicos.  

 

Recenseamento demográfico Técnica estatística de contagem de uma população, que inclui a 

recolha de informações pormenorizadas de ordem demográfica, económica e social.  

O recenseamento demográfico é a principal fonte de dados sobre a população que habita cada 

localidade, consistindo no mais importante instrumento de consulta para criação de 
estratégias e tomada de decisões sobre investimentos em áreas como educação, saúde, 

cultura, profissão e infraestrutura.  

 

Recessão económica Fase do ciclo económico caracterizada por uma diminuição da atividade 
económica e o decrescimento na variação do produto nacional bruto real, o que implica a 

perda de postos de trabalho, a diminuição da taxa de lucro, o decréscimo de investimentos, 

das remunerações do trabalho, dos créditos e do comércio, o crescimento dos índices de 
falências e, em geral, a subocupação dos fatores produtivos.  

 

Recibo Documento escrito comprovativo de alguém ter recebido de outrem o que nele estiver 
especificado: em dinheiro, valores ou qualquer objeto a que se atribui alguma importância.  

 

Recibo verde Recibo que é emitido pelos trabalhadores independentes no ato de recebimento 

dos seus honorários.  

 

Reciclagem de materiais Processo que visa a transformação de materiais já utilizados, 

especialmente papel, vidro, metais, e plásticos, com vista ao seu aproveitamento como 

matéria-prima para uma nova utilização.  



 

Reciclagem profissional Modalidade de formação complementar proporcionada a 
trabalhadores com o fim de lhes permitir uma atualização de conhecimentos, melhor 

adaptação à evolução técnica e científica do seu ramo de atividade.  

 

Reciprocidade comercial Prática pela qual os governos concedem uns aos outros facilidades 
ou restrições comuns em matéria comercial.  

 

Reconversão económica Adaptação ou transformação de uma atividade produtiva, da 

economia dum país ou região motivada por alterações tecnológicas, políticas ou sociais.  

 

Recuperação económica Fase ascendente do ciclo económico, caracterizada pela evolução 
progressiva no sentido de regresso ao ritmo normal da atividade económica.  

 

Recursos artificiais Recursos criados pelo homem, que não existem na natureza, tornando-se 

necessário um processo de transformação para os obter.  

 

Recursos de acesso comum São recursos naturais ou feitos pelo homem para posse conjunta, 

que geram vantagens em benefício de todos, para os quais é difícil excluir um usurário, por 
serem suficientemente grandes ou facilmente acessíveis.  

 

Recursos económicos Conjunto das capacidades humanas, elementos naturais, meios 

materiais ou imateriais usados pela população na produção de bens e serviços, disponíveis 
para as utilizações finais no quadro de uma economia nacional.  

 

Recursos humanos Departamento especializado na seleção de trabalhadores, com base nos 

conhecimentos fornecidos pela psicologia e pela sociologia, com a tarefa de contratar, integrar 

na dinâmica e sistemática da empresa, por meio de cursos de formação técnica e funcional, e 
posteriormente definir a melhor adequação de cada um dos admitidos na função que irão 

realizar.  

 

Recursos materiais Recursos constituídos pelas matérias-primas, máquinas, edifícios, estradas, 

caminhos-de-ferro, pontes, barragens e, em geral, tudo quanto o homem produz para utilizar 
na produção.  

 

Recursos naturais Recursos existentes na natureza utilizados pelo homem como objetos de 
trabalho. Os seus elementos principais são a energia solar, a energia das marés e dos rios, os 

terrenos, os recursos hídricos, vegetais, minerais ou animais. 

 



Rede informática Conjunto de diversos computadores e sistemas informáticos, ligados entre si 

através de vários meios técnicos, que permitem a comunicação e partilha de dados.  

 

Redesconto bancário Operação mediante a qual o Banco Central de um país desconta letras e 
outros efeitos que os bancos comerciais descontaram aos seus clientes. O redesconto é uma 

forma de crédito concedida aos bancos comerciais que lhes permite resolver situações de 

dificuldades de tesouraria. 

 

Redistribuição do rendimento Processo através do qual o Estado e outras instituições 

procedem à recolha de rendimentos e à sua transferência quer para os cidadãos mais 

necessitados, corrigindo assim as desigualdades provocadas pela repartição primária dos 
rendimentos, quer para as empresas e instituições, sob diversas formas.  

 

Rédito Rendimento ou benefício de um capital sujeito a um juro determinado ou rendimento 
recebido por determinada atividade económica realizada por uma entidade individual ou 

coletiva.  

 

Reembolso Retorno de uma quantia à posse de quem a tinha anteriormente desembolsado ou 

emprestado.  

 

Reescalonamento da dívida Procedimento por meio do qual os credores de um país ou de 
uma empresa concedem o direito de alterar os termos de uma dívida, adiando os prazos dos 

pagamentos do capital e/ou dos juros.  

 

Reestruturação organizacional Processo de alteração ou mudança da estrutura do aparelho 
produtivo de uma empresa, de um sector de atividade ou de um serviço, que se traduz 

frequentemente por uma reconversão de trabalhadores dos sectores em declínio para os 

sectores em forte crescimento.  

 

Refinanciamento Substituição dos recursos, utilizados até à data por um devedor, por recursos 

com características distintas com o fim de assegurar o reembolso das dívidas antes contraídas.  

Emissão de novos títulos de governo para substituir as obrigações e outros títulos que já 

atingiram o vencimento.  

 

Reflação Processo de intervenção governamental na política monetária que tem por fim 

inverter uma situação de inflação ou deflação, com o fim de se voltar ao nível anterior de 

preços.  

 



Reflorestação Medidas de preservação e recuperação dos recursos florestais excessivamente 

explorados, destruídos por incêndios, intempéries ou substituídos por ação do próprio 
homem.  

 

Reforma Situação dos indivíduos que apresentam as condições de idade e de anos de trabalho 

que lhes permitem cessar a sua atividade e beneficiar de um rendimento denominado “pensão 

de reforma”.  

Substituição de uma letra comercial ou de um documento vencido por outro da mesma 
natureza, de igual ou diferente valor.  

 

Reforma agrária Conjunto de medidas conduzidas pelo Estado no sentido de mudar as 

relações agrárias e as formas de propriedade da terra, melhorar a produtividade e instituir 
uma distribuição da renda mais equitativa.  

 

Reforma antecipada Conjunto de medidas assumidas pelo patronato para reduzir o quadro de 

trabalhadores, em consequência dos efeitos das mudanças tecnológicas e reorganização de 

serviços, da diminuição da atividade produtiva ou da transferência para outro local da unidade 
fabril e, bem assim, para dar lugar a trabalhadores mais jovens e diminuir ou tornar mais 

flexível a idade legal de reforma.  

 

Reforma monetária Conjunto de atos legislativos do Estado com vista a fortalecer o sistema 

monetário do país, que consiste em retirar da circulação o papel-moeda desvalorizado, emitir 
o papel-moeda novo, mudar a unidade monetária ou a sua cobertura em ouro ou passar de 
um sistema monetário para outro.  

 

Reforma por capitalização Regime de reforma em que as companhias de seguros ou a 
segurança social pública propõem complementos de reforma baseados no princípio da 
capitalização no mercado financeiro, podendo o capital assim constituído permitir pagar 

posteriormente ao reformado uma renda vitalícia.  

 

Reforma por repartição Sistema, assente numa solidariedade entre gerações, em que as 
quotizações para reforma dos contribuintes ativos são imediatamente utilizadas para financiar 
as prestações pagas aos já reformados.  

 

Reformismo Tendência ideológica ou doutrina que nega a necessidade da luta de classes e 
procura promover a transformação da sociedade no sentido de uma maior justiça, por meio de 
reformas legislativas realizadas no quadro das instituições existentes.  

 

Regadio Sistema de produção agrícola em que os terrenos dedicados a culturas estão sujeitos 
a um sistema de irrigação que assegure uma disponibilidade suficiente de água.  



 

Regalias sociais Benefícios ou recompensas do trabalho que fazem parte da remuneração de 
alguns empregados, a desempenhar especialmente cargos técnicos ou de gestão, tais como: 

pensões, senhas de gasolina, subsídios de refeição, ajudas na compra de casa ou de outros 
bens, etc. 

 

Regateio Negociação direta entre comprador e vendedor para ajuste do preço de venda de 

uma mercadoria, que surge em mercados locais em que a estrutura de preços é menos 
influenciada pelo equilíbrio entre a oferta e procura.  

 

Região Área delimitada que constitui uma unidade territorial e que se distingue pelas suas 

características físicas, administrativas, culturais, económicas ou políticas.  

 

Regime Estrutura que encontra a sua confirmação em normas claramente definidas pelo 

direito, pelas instituições, ou mesmo pela teoria política e económica. Um regime é assim 

qualquer coisa de concreto que representa ao mesmo tempo um fenómeno de organização e 

um fenómeno de funcionamento, que se misturam da maneira mais íntima.  

 

Regime aduaneiro Regulamentação aplicável às mercadorias submetidas a controlo aduaneiro 

quando atravessam a fronteira de um Estado.  

 

Regime comunitário Regime que se caracteriza pela propriedade coletiva dos meios de 
produção, a inexistência da exploração, o trabalho coletivo baseado na sua divisão natural, 

sexo e idade, a distribuição igualitária dos produtos, o baixo nível das forças produtivas.  

 

Regime de trabalho doméstico Regime em que as empresas industriais fornecem a matéria-

prima e às vezes os utensílios e máquinas aos artesãos para estes trabalharem em casa, 
entregando depois os artigos já manufaturados.  

 

Regime económico Regime que, no quadro de um sistema económico, define as regras 
concretas e modalidades de funcionamento aplicáveis às atividades dos elementos 
característicos de uma dada economia.  

 

Regime esclavagista Formação económico-social de classe, baseada na propriedade privada do 
próprio homem e numa intensa e desumana exploração, que surgiu na sequência da 

desagregação do regime comunitário primitivo.  

 



Regime político Regime constituído por um conjunto de instituições políticas, organizado de 

maneira a relacionar-se ou a exercer o seu poder sobre o conjunto das associações e entidades 
através das quais os indivíduos se organizam e se manifestam.  

 

Registo cadastral Registo administrativo, metódico e atualizado, de aplicação multifuncional, 

no qual se procede à caraterização e identificação dos prédios existentes em território 

nacional, normalmente levado a cabo para fins de tributação, da propriedade, extensão e valor 
dos terrenos.  

 

Registo comercial Serviço onde se registam os comerciantes individuais e outras pessoas 

coletivas, que genericamente se designam por sociedades comerciais e figuras afins, sujeitas 
por lei a registo comercial, destinado a dar publicidade à situação jurídica do comércio.  

 

Regras económicas Conjunto de prescrições e interdições que regulam a vida económica.  

 

Regras formais Regras formuladas explicitamente sob a forma de leis, de regulamentos ou de 
códigos.  

 

Regras informais Regras não registadas por escrito que consistem em preceitos e convenções 
que se supõe serem respeitadas pelas empresas ou instituições.  

 

Regras orçamentais Regras que dizem respeito à elaboração, à votação e à execução do 
orçamento e que se destinam a assegurar uma maior transparência da intervenção do Estado 
e um melhor controlo do executivo pelo Parlamento.  

 

Regulação Ação de manter o equilíbrio, de assegurar o funcionamento correto de uma 
estrutura económica e das formas sociais em vigor.  

 

Regulação de divisas Regulação pelo Estado dos pagamentos externos, das operações com 
divisas e ouro.  

 

Regulação monopolista Situação em que os mecanismos reguladores dum mercado poderão 

dar lugar à manutenção de um equilíbrio entre as grandes instituições que são os oligopólios e 
o Estado.  

 

Regulação social Conjunto de regras que asseguram um certo modo de funcionamento da 

atividade social.  



A relação salarial é uma das formas institucionais que mais contribuem para definir um modo 

de regulação social.  

 

Regulamentação da economia Sistema de medidas económicas e políticas aplicadas pelos 
organismos estatais através de investimentos diretos, a prática de uma política de crédito e 

fiscal conveniente, a regulação dos preços e do nível de salários.  

 

Regulamentação das fontes de poluição Regras administrativas que exigem que fontes de 

poluição usem instrumentos de controlo específicos e apliquem as normas de emissão que 

forem bem definidas.  

 

Reinvestimento Parte dos benefícios ou réditos obtidos por uma empresa ou instituição que 

não é repartida destinando-se à aquisição de novos ativos fixos. Quando as empresas 

reinvestem estão a autofinanciar-se, pois expandem o seu capital sem recorrer ao crédito ou 
ao financiamento externo.  

 

Reinvestimento estrangeiro Retenção numa empresa, como reforço dos capitais próprios, da 

totalidade ou de parte dos lucros nela gerados e não distribuídos, líquidos de amortizações e 

dos impostos devidos, imputáveis a não residentes, de acordo com a participação destes no 

capital da empresa em causa.  

 

Reivindicar Requerer melhores condições de trabalho e de vida, reclamar ou defender um 

direito, um título ou uma propriedade, defender o prestígio pessoal ou o crédito contra 
acusações alheias.  

 

Relações comerciais Acordos, entre indivíduos, empresas, entidades económicas ou países, 

que tenham por objetivo a compra, venda ou troca de mercadorias.  

 

Relações de distribuição Relações que dependem das relações de produção e da sua 
estrutura, que estabelecem formas de organização e de disponibilização de produtos e 

serviços ao utilizador final.  

 

Relações de produção Relações sociais que grupos ou classes da sociedade estabelecem entre 

si, que incluem: as relações de propriedade dos meios de produção, sobretudo dos 

instrumentos de trabalho, as relações que surgem diretamente na execução do processo de 
produção; as relações ligadas à distribuição dos produtos do trabalho.  

 

Relações de propriedade Relações que são determinantes das restantes relações de produção. 

Do tipo de propriedade depende o tipo de próprio modo de produção que existe numa 
determinada etapa do desenvolvimento social.  



 

Relações de repartição Relações que resultam do processo de distribuição dos rendimentos 
disponíveis entre os grupos e os indivíduos e da partilha das riquezas criadas no seio de um 

grupo social ao longo de um dado período. Cristalizam-se entre todos os sectores das classes 
privilegiadas, dos produtores diretos e dos trabalhadores.  

 

Relações de trabalho Relações coletivas que se desenvolvem na base do trabalho assalariado e 

que envolvem os trabalhadores e os seus representantes, as entidades patronais e, finalmente, 
os poderes públicos, que têm por objetivo o exame dos procedimentos para a fixação dos 

salários, cooperação na produção e disciplina no local de trabalho.  

 

Relações de troca Relações cimentadas na existência de mercadorias.  

 

Relações económicas Relações sociais que refletem a maneira como os homens produzem, 

distribuem, trocam e consomem os seus produtos num determinado modo de produção.  

Estão compreendidas nas relações económicas: 

1. As relações que surgem diretamente no processo de produção; 

2. As formas de distribuição dos produtos, ou seja, as relações de distribuição; 

3. A forma, direta ou indireta, como se processa a troca; 

4. As formas de propriedade dos instrumentos de trabalho, de outros meios de produção e, 

ainda, dos próprios produtos do trabalho; 

5. A posição de intervenção na produção dos grupos e classes sociais e as suas relações 

recíprocas e intercâmbio de atividades; 

6. As formas de repartição dos rendimentos dos bens materiais e dos serviços; 

7. As relações resultantes da aplicação de novas técnicas, dos excedentes de produção e da 
divisão social do trabalho; 

8. As relações transmitidas de anteriores estruturas económicas mantidas pela tradição ou 

pela força da inércia.  

 

Relações humanas Relações que procuram reduzir as tensões, ou mesmo suprimir os conflitos, 
melhorando o clima humano nas empresas ou instituições.  

 

Relações públicas Atos desenvolvidos por uma empresa, governo, instituição, por um governo 
ou por um indivíduo, no sentido de gerir a comunicação com a sociedade, e com o objetivo de 
construir, administrar e preservar a sua boa imagem.  

 



Relações sociais Relações resultantes da cooperação entre indivíduos dentro da comunidade 

ou entre comunidades, grupos sociais, no processo de atividade produtiva conjunta, cuja 
evolução depende do nível de desenvolvimento das forças produtivas.  

As relações sociais internas estabelecem-se com o fim de conseguir a coordenação, a maior 
eficácia na atuação coletiva das pessoas e melhor relacionamento no processo de trabalho. As 
relações externas estabelecem-se entre as comunidades e resultam da necessidade de 
permuta dos produtos e conhecimentos provenientes da atividade económica.  

 

Relançamento pelo consumo Ação que consiste em aumentar os rendimentos das famílias a 

fim de que estas gastem mais.  

 

Relatório de atividades Exposição escrita e minuciosa do conjunto de ações desenvolvidas por 
uma organização profissional, associação ou empresa, no âmbito de um programa de trabalho, 

de um projeto de investimento ou outro, que discrimina os objetivos atingidos, o grau de 
realização e os recursos utilizados.  

 

Relatório e contas Documento referente a um determinado período, constituído 
essencialmente por duas partes: 

1 Relatório onde é apresentada a atividade e o desempenho da empresa ou instituição e o 

contexto em que a mesma foi desenvolvida; 

2 As contas da empresa apresentadas em mapas contabilísticos específicos, nomeadamente o 

Balanço, a Demonstração de Resultados e o Mapa de Fluxos de Tesouraria.  

 

Remarcação de preços Fixação de preços para encorajar o consumo ou para liquidação ou 

redução de estoque.  

Importância adicionada ao custo de um produto, correspondente a despesas de distribuição e 

margem de lucro.  

 

Remuneração Pagamento aos trabalhadores pela prestação de serviços, no exercício da 
atividade profissional, durante um determinado período de tempo ou pela produção de uma 

certa quantidade de bens, acrescido de outros valores recebidos, como comissões, gorjetas, 
vale-transporte, participação nos lucros, gratificações, entre outros  

 

Remuneração extra Pagamento adicional pelo trabalho fora das horas normais ou em 

circunstâncias especiais, por exemplo, à noite, ou a uma taxa de produtividade mais elevada.  

 

Remuneração global Remuneração atribuída a membros de órgãos de direção ou gestão, 

constituída pelo vencimento e uma série de outras componentes como: prémios de vária 

natureza, participação nos lucros, pensões de reforma, opções de aquisição de ações a um 
preço favorável, etc.  



 

Remuneração por incentivos Esquema que visa ligar o total ou uma parte da remuneração do 
trabalhador aos alvos relacionados com a produção, em vez de às horas trabalhadas na 

empresa.  

 

Remuneração variável Programa empresarial que consiste em vincular a remuneração de um 
trabalhador ao cumprimento de certas metas relacionadas com a redução de custos, melhoria 

na apresentação dos produtos, qualidade, etc.  

 

Renda Receitas regulares e constantes provenientes do um trabalho, recebido periodicamente 
por uma pessoa ou instituição, ou de um investimento resultante do aluguer de bens móveis 

ou imóveis, da aplicação de capitais, de pensões, de um direito ou de outros proventos, que 
assumem a forma, de salários, juros, benefícios, dividendos e recebimentos por 

arrendamentos.  

A renda é fixa quando não sofre alterações nos diversos períodos sendo paga em intervalos 

pré-definidos; a renda diz-se variável quando pode sofrer alterações dependentes de diversas 
circunstâncias.  

 

Renda da terra Historicamente: em trabalho servil, a renda da terra é o sobreproduto criado 

pelo camponês, quando trabalha na terra do senhor; quando o camponês começa a trabalhar 

na sua própria terra, a renda consiste na entrega coerciva ao proprietário do sobreproduto, em 

produtos ou em espécie, quando esta é transformada em dinheiro; quando o camponês é 
substituído pelo empresário agrícola capitalista, a renda da terra consiste na parte da mais-

valia de que se apropriam os proprietários rurais graças ao monopólio da propriedade privada 

sobre a terra.  

 

Renda da terra diferencial Excedente do lucro acima do lucro médio obtido em consequência 
da diferença de produtividade dos capitais investidos em terras desiguais pela sua fertilidade 

natural ou pela sua situação em relação ao mercado, quando um aumento da procura não 

pode ser imediatamente satisfeito através de um aumento da oferta.  

A renda diferencial pode ser também determinada pela quantidade de capital investido no 
solo através de equipamentos de irrigação e drenagem etc, acarretando um maior volume de 

produção por metro quadrado.  

 

Renda em espécie Com o sistema de renda em espécie desaparecem as relações pessoais que 
constituíam a própria essência dos atributos específicos do domínio senhorial para as 
substituir por relações monetárias, materiais e impessoais, quando a produção agrícola 
começa a dar lugar a uma produção para venda. O camponês emprega o seu trabalho ao seu 

livre arbítrio, torna-se mais independente o que cria um certo estímulo para o incremento da 
produtividade do trabalho.  

 



Renda fundiária Lucro fixo do proprietário da terra, através da qual se realiza o seu direito 

sobre essa terra, que representa parte do sobreproduto criado pelos produtores diretos na 
agricultura e na indústria extrativa e apropriada pelos proprietários da terra.   

O arrendatário paga o uso da terra por um determinado período de arrendamento estipulado 
contratualmente. Quando finda esse período, entrega as terras ao proprietário com tudo que 
foi beneficiado em benfeitorias, que servem como suporte para determinar o valor da 
propriedade.  

 

Renda nacional Valor monetário dos bens e serviços que resultam das atividades económicas 

dos residentes de um país durante um determinado período de tempo.  

 

Renda presumida Conceito utilizado pelas autoridades tributárias que consiste em presumir a 
renda de um contribuinte através do cruzamento de dados ou através de bens não declarados, 

cuja manutenção revela sinais exteriores de riqueza.  

 

Renda vitalícia Contrato aleatório pelo qual uma parte cede a outra um determinado 

montante ou capital, em troca da obrigação de pagamento de uma pensão ao cedente ou a 
uma terceira pessoa, durante a vida do beneficiário.  

 

Rendeiro Pessoa que toma ou dá de arrendamento propriedades rústicas.  

Historicamente, os rendeiros constituíam uma classe plebeia que trabalhava nas terras 
usufruídas, que conseguia assim manter o estatuto de homens livres, mas que tinham de pagar 

direitos à aristocracia sob a forma de tributos em géneros, tecidos ou prestação de trabalho.  

 

Rendibilidade das vendas Indicador, em percentagem, que compara os resultados 
operacionais com o volume das vendas duma entidade económica, durante um determinado 

período. 

 

Rendibilidade do ativo Medida do quociente entre o resultado operacional num determinado 
período e o ativo médio nesse período.  

 

Rendibilidade do capital próprio Relação entre o lucro líquido e os capitais próprios ou 
situação líquida.  

 

Rendibilidade económica Relação entre o rendimento de uma empresa ou instituição, de um 
investimento ou de uma propriedade e o total do capital utilizado para o obter. A rendibilidade 
é um dos índices da eficiência económica de uma empresa, de um sector ou da economia 

nacional no seu conjunto.  

 



Rendibilidade financeira Relação entre o excedente líquido de exploração, após o pagamento 

dos encargos financeiros e dos impostos, e os fundos próprios.  

 

Rendibilidade média de um investimento Relação que se obtém dividindo a receita líquida do 
investimento num determinado período pelo montante médio do investimento nesse período.  

 

Rendimento agrícola A relação que existe entre a superfície de terras agrícolas e a produção 
que ela permite.  

 

Rendimento de capital Remuneração do capital recebido por um agente económico, expresso 
em numerário, ao longo de um período específico de tempo, proveniente por exemplo: dos 
juros das contas de depósito à ordem ou a prazo, dos empréstimos ou de aplicações 

financeiras; dos lucros distribuídos pelas empresas aos seus sócios, dos investimentos 

realizados; dos ganhos obtidos com operações cambiais, etc.  

 

Rendimento disponível Medida da quantia disponível para despesas de consumo e para 
poupança, tanto para o indivíduo como para uma empresa ou instituição.  

 

Rendimento efetivo de um título Rendimento em cujo calcula se tomam em conta: os juros 
anuais, a diferença entre o preço de aquisição e o valor de reembolso, a vida do título e os 

riscos futuros.  

 

Rendimento global O rendimento global de uma sociedade mercantil é o equivalente 
monetário do valor criado pelo trabalho do conjunto dos produtores de mercadorias, no 

decurso de um período dado. O seu volume depende do número de trabalhadores no sector 
de produção mercantil e da duração do trabalho fornecido por cada um deles.   

 

Rendimento mínimo de inserção Subsídio financeiro pago pelo Estado a todas as pessoas 

quando o conjunto dos seus recursos for inferior ao montante do rendimento mínimo, 
subordinado à existência de um contrato entre o beneficiário e o organismo encarregado de 

favorecer a inserção profissional e social.  

 

Rendimento mínimo garantido Abono destinado a pessoas excluídas ou com risco de 

exclusão, que permite aos beneficiários atingir um certo nível de recursos, que lhes 

proporcionem condições mínimas de sobrevivência.  

 

Rendimento na produção Relação entre o valor da renda produzido por um elemento que 

participa na produção e o preço corrente que o mesmo tem no mercado.  

 



Rendimento nacional Valor monetário dos bens e serviços que resultam das atividades 

económicas dos residentes de um país durante um determinado período de tempo.  

O rendimento nacional é igual ao PIB, menos as amortizações e impostos ligados à produção, 

mais o saldo dos rendimentos recebidos e pagos ao exterior.  

 

Rendimento nacional disponível É igual ao rendimento nacional diminuído das transferências 
correntes pagas a unidades não residentes, e aumentado das transferências correntes 

recebidas do resto do mundo por unidades residentes. É um conceito importante por que 
representa o poder aquisitivo real da população. 

O rendimento nacional disponível é igual ao produto nacional bruto (PNB) menos os impostos 

diretos, mais as transferências.  

 

Rendimento per capita Rendimento total de um grupo dividido pelo número de pessoas que 

constituem esse mesmo grupo, em geral, o país.  

 

Rendimento por ação Lucro líquido duma sociedade, a distribuir pelos acionistas, dividido pelo 
número médio de ações em circulação durante o ano. 

 

Rendimento público Rendimento, referido às finanças públicas, que significa o montante dos 
impostos, encargos, direitos e taxas que ingressa anualmente nos cofres do Tesouro para 

suportar os gastos do país.  

 

Rendimentos de escala Rendimentos que se apresentam quando ao incorporar mais 
quantidade de um fator produtivo se obtêm rendimentos que podem ser constantes, 

crescentes ou decrescentes.  

 

Rendimentos de propriedade Rendimentos imobiliários, quando ligados a um património 
imobiliário, ou rendimentos mobiliários correspondentes a um património financeiro.  

 

Rendimentos do trabalho Rendimentos considerado para efeitos fiscais provenientes, por um 
lado, do trabalho por conta de outrem, de salários, alguns subsídios, pensões e benefícios de 
segurança social, e por outro, dos honorários recebidos por serviços prestados pelas profissões 
independentes, ou provenientes dos lucros de atividades individuais ou familiares.  

 

Rendível Atividade económica ou iniciativa que tem capacidade para produzir resultados 
favoráveis expressos em termos financeiros  

 

Rentistas Pessoas que vivem dos rendimentos sem trabalhar, que não estão ligados ao 
processo de produção, que se contentam em colocar os seus capitais à disposição de outras 



pessoas individuais ou jurídicas contra o pagamento de rendas, que podem ser: terras, 

imóveis, dinheiro, juros de depósitos ou empréstimos, dividendos, etc.  

 

Repartição funcional dos rendimentos Forma como os rendimentos são repartidos entre os 
participantes da produção, que se divide na remuneração do trabalho (salário), na 

remuneração do capital, cedido sob a forma de empréstimo (juro) e no rendimento que cabe 

aos empresários por terem investido o seu capital na atividade produtiva (lucro).  

 

Repartição pessoal do rendimento Forma como o rendimento é repartido entre indivíduos ou 

os agregados familiares independentemente da função que desempenham no processo 

produtivo.  

 

Reporte Nas operações ativas da bolsa de valores, o reporte consiste em vender títulos de 

crédito e em comprá-los, posteriormente, à mesma pessoa, mas a um preço mais elevado.  

No mercado de câmbios, o reporte ocorre quando a cotação de uma divisa a prazo é superior à 

sua cotação a pronto.  

 

Reprivatização Venda pelo governo da sua parte do capital das indústrias nacionalizadas, de 

instituições financeiras ou de outras empresas, a investidores privados, com ou sem perda do 

controlo daquelas organizações.  

 

Reprodução ampliada de capital Processo de reprodução que se verifica quando parte da 
mais-valia é capitalizada, isto é, une-se ao capital ativo empregue para aumentar o volume da 

produção.  

 

Reprodução da produção Movimento e renovação incessante do processo de produção que 

inclui a recreação dos bens materiais, da força de trabalho e das relações de produção.  

 

Reprodução simples do capital Processo de renovação constante de toda a produção, numa 

escala invariável, que acontece quando os capitalistas dedicam toda a mais-valia aos seus 
gastos pessoais, de modo que as dimensões da produção não se modificam.  

 

Reprodução social Processo de constante renovação da produção material e cultural dos seres 
humanos, processo esse determinado pelas necessidades económicas de produção e 
reprodução e contrariado pelo interesse da classe dominante em manter a ordem social.  

 

Reprodução vegetativa Técnica que consiste no simples corte e plantação, de modo as plantas 

voltarem a germinar sem necessidade de sementeira.  



Historicamente, este sistema influenciou a evolução da atividade agrícola entre as populações 

que o praticavam.  

 

Reservas bancárias mínimas Parte proporcional dos depósitos com que um banco ou 
instituição financeira contribui, sob a forma de dinheiro efetivo, para a caixa forte ou depósitos 

sem juros no Banco Central.  

 

Reservas das empresas Partes dos lucros realizados por uma empresa que se separam para 

constituir um fundo especial com o fim de atender a obrigações legais ou contratuais, 

destinados a serem investidos em ocasiões favoráveis ou a cobrir certos gastos ou perdas 

imprevistas que se venham a produzir.  

 

Reservas internacionais Quantidade ouro ou divisas que as autoridades monetárias de um país 

podem dispor para utilizar no pagamento de transações internacionais ou saldar o défice da 
sua balança de pagamentos para com o estrangeiro.  

 

Reservas livres Reservas disponíveis, criadas por bancos ou outras instituições financeiras, que 

excedem os mínimos obrigatórios.  

 

Reservas monetárias Ouro e moeda na posse do sistema bancário ou do governo de um país 

para dar cobertura à moeda fiduciária em circulação.  

 

Reservas obrigatórias Proporção do total dos ativos de um banco comercial ou de uma outra 
instituição financeira que aceita depósitos, que devem manter em numerário ou títulos a curto 

prazo.  

 

Reservas ocultas Reservas que não aparecem evidenciadas nos balanços das empresas  

 

Resgate Remissão de uma dívida ou penhora após o último pagamento efetuado pelo 
devedor.  

 

Residentes Conjunto das pessoas, singulares ou coletivas, públicas ou privadas, que têm fixada 

as suas residências, para efeitos económicos ou fiscais, num determinado país.  

 

Responsabilidade económica Situação da entidade que se está legalmente obrigado a dar 
resposta a qualquer perda ou dano que possa ter lugar numa transação económica.  

 



Responsabilidade ilimitada Tipo de responsabilidade que se aplica a entidade económica 

individual ou coletiva, em que o dono ou os sócios respondem ilimitada e subsidiariamente 
perante os credores com os bens da atividade empresarial e ainda com os bens que integram o 
património pessoal.  

 

Responsabilidade limitada Termo que se aplica a um tipo de sociedade em que os acionistas 

ou sócios respondem pelos passivos das empresas só até ao limite do valor nominal das ações 
ou quotas que possuem.  

 

Resseguro Contrato mediante o qual as seguradoras se cobrem, total ou parcialmente, dos 

riscos contidos nas suas operações, sem que a empresa resseguradora intervenha nas 
transações entre a companhia de seguros e os seus clientes.  

 

Resto do mundo Sector que reúne os agentes económicos estrangeiros que mantêm relações 
económicas com um determinado país.  

 

Restrição às importações Limitação à livre entrada de mercadorias num país, num 

determinado período de tempo, através da imposição de barreiras alfandegários, quotas 

máximas de quantidades de bens a importar.  

 

Restrição de crédito Limitação ou diminuição das disponibilidades de crédito, determinadas 
pelas instituições financeiras ou pelos próprios governos através do banco central.  

 

Restrição externa Dependência de uma economia em relação a outras ou incapacidade de 

certos países em conciliar um crescimento interno com o equilíbrio das trocas com o exterior.  

 

Resultado líquido do exercício Diferença entre os proveitos e os encargos verificados numa 
empresa ou instituição, durante um determinado exercício económico.  

 

Resultados de exploração Resultados que decorrem da diferença entre os proveitos e custos 
de exploração, ou seja, dos resultados diretamente associados à atividade económica 
produtiva da empresa.  

 

Resultados extraordinários Resultados que advêm da diferença entre os proveitos e os custos 

extraordinários, ou seja, dos não associados à atividade corrente da empresa.  

 

Resultados financeiros Resultados que resultam da diferença entre os proveitos e custos 

financeiros, ou seja, dos associados à aplicação de recursos financeiros e às atividades de 
financiamentos.  



 

Resultados operacionais Resultados obtidos por uma entidade económica antes de deduzidos 
os custos financeiros e os impostos. 

 

Retalhista Comerciante que compra ao grossista e vende ao público, a sua mercadoria por 

unidade a retalho.  

 

Retenção na fonte Retenção fiscal que consiste na imposição de a obrigação da entrega do 
imposto ao Estado ser feita não pelo contribuinte, mas por outra entidade, no momento em 

que se gera o rendimento ou receita.  

 

Retidão fiscal Política fiscal rígida de corte das despesas públicas e de redução do montante de 
empréstimos governamentais, normalmente com o objetivo de manter um orçamento 
nacional em equilíbrio ou excedente durante vários anos.  

 

Retoma Fase do ciclo de uma crise económica em que, ao cabo de um certo tempo, o processo 
de recessão transforma-se, dando lugar a uma nova expansão cumulativa, em que, o 
investimento reinicia-se, a produção aumenta, assim como o emprego, os salários e a procura.  

 

Retorno financeiro Devolução dum capital financeiro investido, que se espera venha acrescido 
de um excedente a título de juros, dividendos ou mais-valias, entre outros.  

 

Retroação Reversão parcial dos efeitos de um processo para a sua origem ou para uma etapa 
anterior.  

 

Retroativo Diz-se de um contrato ou uma lei, quando tem incidência sobre o passado 

resultante de convénios anteriores ou de promulgação de leis.  

  

Retroatividade Incidência de determinada disposição legal ou medida administrativa sobre o 
estado de coisas anterior ao momento em que tais disposições ou medidas foram tomadas.  

 

Retroatividade do imposto Característica de alguns impostos que consiste em onerar factos 
tributáveis anteriores à sua entrada em vigor.  

 

Revalorização Reajuste de cada fator da vida económica ao nível de preços existente depois da 
desvalorização do dinheiro provocada por uma importante inflação.  



Aumento da cotação da moeda nacional em relação às moedas estrangeiras, que ocorre 

quando os saldos de um país, no comércio internacional, são favoráveis.  

 

Revendedor Pessoa ou estabelecimento que compra aos fabricantes ou importadores e vende 
aos retalhistas.  

 

Revisor oficial de contas Profissional investido de uma missão geral de controlo contabilístico 
e financeiro de uma sociedade, com vista à respetiva certificação legal e, consequentemente, 

com a missão de informação dos associados e dirigentes dessa sociedade.  

 

Revolução Transformação das estruturas económicas e sociais, realizada de forma abrupta e 
rápida e, por vezes violenta, que traduz o resultado de um conflito que é assumido pelos 

grupos e classes sociais. A sociedade vê-se então obrigada a uma adaptação rápida e à 

edificação de novas mudanças profundas.  

 

Revolução agrícola Conjunto de um certo número de transformações, dos métodos e técnicas 
de cultivo e das estruturas agrárias, que conduziram a um aumento do rendimento da terra, e 

revolucionaram a agricultura.  

 

Revolução cultural Revolução que envolve o processo de mudança da fisionomia cultural da 

sociedade, designadamente, profundas alterações na consciência social, na ideologia, na 
moral, no direito, na religião, na arte, etc.  

 

Revolução de libertação nacional Movimento de libertação nascido nos países dependentes, 

colónias e semicolónias, com o objetivo de suprimir o domínio estrangeiro, conquistar a 
independência nacional e criar o seu Estado soberano.  

 

Revolução dos gestores Transição de uma sociedade capitalista burguesa, administrada por 

sócios ou acionistas, detentores do capital social, para uma sociedade dominada por uma 
classe de gestores, operando de forma eventualmente mais eficaz, sobretudo em situações em 

que o Estado detém maioritariamente os meios de produção. Os gestores passaram a ser uma 
classe governante, explorando os trabalhadores tal como a burguesia capitalista, mantendo e 

garantindo uma distribuição desigual do rendimento.  

 

Revolução económica Consiste no processo de aparecimento de um novo modo de produção 
e a destruição do anterior, em que as estruturas existentes são destruídas e substituídas por 
outras, cujos objetivos são completamente diferentes dos anteriores.  

 

Revolução industrial Revolução iniciada em meados do século XVIII, caracterizada pelo 
surgimento de inovações tecnológicas que permitiram uma gradual industrialização, o 



aparecimento de grandes fábricas e que se definiu como um conjunto de transformações 

económicas e sociais, realizadas no decorrer de algumas décadas, que mudaram radicalmente 
a fisionomia dos países da Europa Ocidental e se converteram num motor de expansão da 
economia industrial e capitalista por outros continentes.  

A principal particularidade da revolução industrial consistiu na substituição do trabalho 
artesanal pelo assalariado, marcando assim uma época diferente graças ao uso de novas 
técnicas, fontes de energia, invenção de maquinarias e novos meios de transporte, entre 
outras questões.  

 

Revolução política Revolução que corresponde a um processo de mudança de governo ou da 
totalidade do sistema político, mas que não afeta as relações de propriedade.  

 

Revolução social Mudança brusca e decisiva na ordem social e institucional que altera as 

relações de propriedade e transcende a política, e de que resulta a substituição dum modo de 
produção caduco por outro, em consequência de as relações de produção deixarem de 
corresponder ao nível das forças produtivas.  

 

Revolução técnico-científica Mudança qualitativa radical das forças produtivas provocada pela 

transformação da ciência e da técnica em forças produtivas diretas, que conduziram à 
substituição da produção mecânica pela produção automatizada.  

 

Revolução urbana Revolução que decorre do desenvolvimento comercial, industrial e dos 
transportes, permitindo o estabelecimento de intensas relações entre os grupos humanos.  

 

Revolução verde Processo de aplicação de inovações tecnológicas na agricultura, através da 

pesquisa em sementes adaptáveis a diferentes solos e condições climáticas, fertilização do solo 
com utilização de agrotóxicos, adaptação do solo para o plantio e utilização intensiva de 
máquinas, com fim de obter uma maior produtividade.  

Este processo polui o ambiente natural, com consequências graves à saúde humana e 

ambiental, degrada ecossistemas nativos, tende a esgotar os recursos hídricos e, do ponto de 
vista energético, apresenta um saldo negativo.  

 

Rigidez de um sistema Ausência de flexibilidade ou de adaptação de um sistema que não 
responde com rapidez às mudanças da procura ou aos estímulos que recebe, se não é capaz de 
incorporar nova tecnologia.  

 

Rigidez de preços Característica dos preços administrativos constantes ao longo de períodos 
extensos de tempo, independentemente das forças do mercado.  

 



Riqueza Em termos amplos, a riqueza é o produto social, apropriado de forma diversa pelos 

indivíduos ou entidades em determinada estrutura social, que compreende o conjunto de 
valores de uso disponíveis na sociedade, seja em produtos destinados ao consumo final, seja 
em produtos a reutilizar no processo de produção.  

Conjunto de bens e serviços, postos à disposição de um indivíduo, coletividade ou grupo social, 
e de outros ativos que pode dispor, como: aforros, ou direitos sobre investimentos, sobre 
patentes ou propriedade intelectual, etc.  

 

Riqueza nacional A riqueza de um país é constituída pela soma da riqueza dos indivíduos, mais 

a riqueza coletiva, constituída pelo conjunto dos bens ou outros ativos da propriedade pública.  

Conforme seja o modo de produção dominante, a riqueza nacional é propriedade de toda a 
sociedade ou de algumas das suas classes, grupos ou pessoas.  

 

Riquezas naturais Conjunto das condições naturais de existência da sociedade humana 
utilizadas no processo de produção social para satisfazer as necessidades materiais e culturais 

da sociedade.  

 

Risco ambiental Risco que representa para os empreendimentos económicos o ambiente 

específico do país onde se efetuam, tais como: estabilidade política, taxa de inflação, 

convertibilidade, rede de comunicações, produtividade e custo de trabalho, etc.  

 

Risco cambial Risco corrido por uma empresa ou um banco sobre o valor a prazo da sua 

tesouraria devido à incerteza sobre a evolução futura das cotações das divisas.  

 

Risco económico Contingência ou possibilidade de uma entidade económica sofrer danos ou 
perdas de valor, tais como: flutuações das taxas de juro, maiores ou menores benefícios nos 

investimentos, incertezas na oferta ou procura de capitais, etc.  

 

Risco financeiro Probabilidade de ocorrência de eventos, resultantes de fatores exógenos, que 
afetem de forma significativa a condição financeira da instituição ou empresa, 

independentemente da existência ou da qualidade dos controlos instituídos.  

 

Risco país Risco para os exportadores, que consiste em tomar em consideração as 

especificidades económicas, mas também sociais e políticas dos países com os quais 

comercializam.  

 

Risco sistémico Risco de mercado como um todo a que todos os investidores e empresas estão 

expostos, que pode advir de fatores externos não controláveis, como decisões políticas, 

flutuação de taxas de juros, recessões e depressões económicas.  



O risco sistémico desenrola-se em dois tempos: primeiro é o desencadeamento da turbulência 

pela especulação; depois, vem a propagação da onda de choque ao conjunto do sistema 
financeiro mundial, através de efeitos de contágio.  

 

Risco social Situação dos indivíduos que estão em vulnerabilidade social, de desemprego, de 

invalidez, de desnutrição, de pobreza, de condições precárias de moradia etc., que o sistema 

de segurança social procura prevenir.  

 

Rotação de culturas Método para manter ou aumentar a fertilidade do solo e melhorar assim 

os rendimentos da terra, através da rotação de diversas culturas.  

A técnica de utilização das terras, alternando determinados cultivos, permite que um deles 

reponha naturalmente na terra os nutrientes retirados pelo outro, evitando dessa forma o 
esgotamento da sua fertilidade e aumentando a área agricultável de uma comunidade e 

também a produção e a produtividade do trabalho nela aplicado.  

 

Rotação de existências Ritmo a que as existências são vendidas ou escoadas, num 

determinado período de tempo  

 

Rotação de papel comercial Situação que se regista quando um sacador emite ilegalmente 

papel comercial a cargo de firmas, conhecidas ou não, com o fim de obter fundos através do 

seu desconto.  

 

Rotação do capital Ciclo do capital, tomado não como um ato isolado, mas como um processo 

que se repete periodicamente, ao passar da sua forma monetária para a sua forma produtiva 

e, posteriormente, ao voltar a passar da sua forma mercantil à forma monetária.  

 

Royalty Valor pago ao detentor de uma marca, patente, invento, descoberta de riqueza 
mineral processo de fabrico de produto ou obra original, pelos direitos da sua exploração 

comercial.  

 

Run Termo inglês que designa a corrida aos bancos pelos seus clientes a fim de retirarem as 
suas economias, quando se desencadeia uma crise financeira.  

 

 

 

 

 

 



SSS 

 

 

Sacado Pessoa, em nome individual ou coletivo, a quem o possuidor ou sacador de um título 
de crédito ordena o pagamento do seu valor ao portador ou apresentante.  

 

Sacador Pessoa, em nome individual ou coletivo, que emite um título de crédito para que o 
valor lhe seja pago pelo sacado ou apresentante.  

 

Saco azul Fundos reservados para fins pouco claros ou até ilícitos, provenientes de receitas 

eventuais ou reservadas para despesas não orçamentadas, e que por isso são escamoteados 
na contabilidade.  

 

Salário Remuneração regular, que se integra no processo produtivo, entregue por um 
empregador a um trabalhador, como forma de pagamento pela venda do valor da sua força de 

trabalho, correspondente ao mínimo necessário à sua formação e preservação da capacidade 
de trabalho.  

O salário pode revestir formas diferentes, em particular sob a forma de salário horário ou de 

salário conforme o rendimento no trabalho, à peça ou à tarefa, retribuído por unidade 
produzida ou por empreitada.  

 

Salário base Salário ou ordenado excluindo gratificações, horas extraordinárias e bónus ou 
prémios de qualquer espécie.  

 

Salário de reserva Nível de remuneração abaixo do qual o desempregado recusa o emprego 

que lhe propõem.  

 

Salário indireto Conjunto de elementos de remuneração que o assalariado recebe para além 

do salário de base e dos prémios.  

 

Salário justo Salário que reflete a contribuição de um trabalhador para a sociedade.  

 

Salário líquido Salário igual ao salário base deduzido dos descontos fiscais e dos destinados à 
segurança social.  

 

Salário mínimo Salário fixado por via regulamentar destinado a garantir aos assalariados das 
categorias mais desfavorecidas um rendimento correspondente ao mínimo vital definido em 



relação a um meio social determinado, e que deve ser reajustado periodicamente para 

preservar o poder aquisitivo dos trabalhadores.  

 

Salário nominal Salário, expresso em dinheiro, que o trabalhador recebe pelo trabalho 
realizado, medido a preços correntes.  

 

Salário real Salário que depende do nível de preços do conjunto dos bens e serviços que o 
trabalhador pode comprar para si e para a sua família, com a remuneração monetária que 

recebe.  

 

Saldo Valor da diferença entre o débito e o crédito num balanço, num empréstimo ou numa 
conta bancária. O remanescente chama-se saldo credor ou saldo devedor, conforme apareça a 

favor ou contra o titular da conta.  

 

Saldo da balança de transações correntes Soma algébrica das operações correntes de uma 
economia com o resto do mundo num determinado período de tempo.  

 

Saldo comercial Saldo que resulta da agregação de bens e serviços, ambas componentes da 

balança corrente, calculado pela diferença entre exportações e importações.  

 

Saldo contabilístico Saldo que reflete todos os movimentos efetuados até ao momento da 

consulta, mesmo que não tenham ainda sido validados.  

 

Saldo disponível Saldo que corresponde ao valor real de que se pode dispor no momento da 

consulta, nomeadamente para operações de levantamento.  

 

Saldo médio Média aritmética dos saldos da conta de um cliente de um banco num 

determinado período de tempo.  

 

Saldo migratório Diferença entre as entradas e as saídas de indivíduos por migração, 
internacional ou interna, numa determinada zona geográfica ou país e num dado período de 
tempo.  

 

Saldo orçamental Diferença entre a totalidade das receitas e das despesas previstas num 
orçamento.  

 



Saldos Mercadorias a um preço inferior, que os industriais e os comerciantes vendem a baixo 

preço, geralmente em fim de estação, com o objetivo de promover o escoamento acelerado 
das existências.  

 

Sanções económicas Medidas económicas de caráter coercivo adotadas por um país, grupo de 

países ou uma organização internacional, contra uma nação, geralmente decorrentes da 

violação de leis internacionais, de posições políticas e ideológicas ou por motivos de 
concorrência comercial.  

 

Saturação de mercado Situação de um mercado quando existe um grande excedente da oferta 

sobre a procura.  

 

Sazonal Característica da flutuação de uma grandeza vinculada a uma época do ano, ou seja, 

que se reproduz identicamente no tempo por ocasião da mesma estação.  

 

Sector agroindustrial. Sector económico que inclui a agricultura, bem como as atividades de 
armazenagem, distribuição e processamento de produtos agrícolas.  

 

Sector económico Espaço em que se desenvolve uma determinada atividade económica, 
especialmente os conhecidos por primário, secundário, terciário e quaternário.  

 

Sector informal Parte da economia de um país constituída por trabalhadores por conta própria 
e por pequenas empresas que não estão integradas plenamente nas normas institucionais que 
regulam as atividades económicas.  

 

Sector primário Grupo de atividades económicas diretamente ligadas à transformação e 
extração de elementos do meio natural, de que fazem parte: a agricultura, a pesca, as 
atividades florestais, a pecuária e a extração de minérios.  

 

Sector privado Conjunto das empresas particulares e propriedades urbanas e rurais, 
pertencentes a pessoas físicas ou jurídicas, cujo controlo não é diretamente da 
responsabilidade do Estado.  

 

Sector público Conjunto de atividades económicas, sob o controlo do Estado, que compreende 

o governo em si, com a sua estrutura centralizada de poder, os governos locais e as empresas 
públicas e participadas produtoras de bens e serviços.  

 



Sector quaternário Parte das atividades económicas, fruto de novas tecnologias, aplicadas nas 

áreas da comunicação, da informação de investigação e desenvolvimento, da informática e do 
ensino.  

  

Sector secundário Conjunto de atividades económicas, que pressupõe um segundo grau na 

transformação dos produtos obtidos da natureza, constituído predominantemente pela 

atividade industrial, transportes, construção e outras atividades similares.  

 

Sector terciário Sector que utiliza os conhecimentos, científicos, técnicos, administrativos e 

outros, e aplica-os essencialmente na prestação de serviços e na execução de transações 

comerciais e financeiras.  

 

Sedentarismo Conjunto de hábitos ou modos de vida de um povo que se fixa num mesmo 

lugar.  

Historicamente, o aparecimento do modo de vida sedentário impulsionou a produção 

generalizada e especializada de recipientes de cerâmica para fins funcionais e de instrumentos 

de trabalho mais perfeitos com reflexos na expansão do artesanato.  

 

Segregacionismo Forma extrema de discriminação por meio da limitação de direitos causada 

pela origem étnica, racial, religiosa ou nacional.  

 

Segurança no trabalho Conjunto de normas e medidas que tem o objetivo de promover a 
proteção do trabalhador no seu local de trabalho, visando a redução de acidentes de trabalho 

e de doenças ocupacionais.  

 

Segurança social Conjunto de medidas legislativas, de meios e de organismos para as levar à 

prática, que tem como objetivo a proteção dos cidadãos contra os riscos de doença, acidente 
ou morte, a prestação de ajuda à população desempregada ou sem recursos e a concessão de 

pensões de reforma, de viuvez ou invalidez, baseadas nas contribuições dos filiados, que 
cotizam uma parte dos seus salários, dos empregadores e do Estado.  

 

Seguro Contrato através do qual uma entidade, o segurador, se responsabiliza pelos danos ou 

acidentes que possam advir a bens ou pessoas, comprometendo-se a entregar ao segurado, ou 
aos seus legítimos herdeiros, o montante das indemnizações ou o capital seguro em caso de 

ocorrência de sinistro, mediante um prémio pago regularmente.  

Em geral seguram-se as propriedades e os haveres contra incêndios e outros sinistros, os 
objetos e casas fortes contra roubos, os automóveis pelos danos que podem sofrer ou causar, 
os navios e as suas cargas, etc. Os mais importantes seguros são os de vida que asseguram os 

beneficiários de uma indemnização no caso de morte ou de invalidez do segurado.  

 



Seguro de crédito Instrumento disponível às entidades económicas de garantia dos seus 

créditos contra o risco de insolvência dos seus devedores ou para cobrir o risco de não 
pagamento ocorrido por ocasião de atos de comércio, nomeadamente internacionais.  

 

Seguro de depósitos Seguro contra o risco de perda do valor do conjunto dos depósitos 

bancários de um mesmo depositante, por insolvência de um banco depositário, que se justifica 

quando o seu montante ultrapassa a garantia prestada por um fundo de garantia do 
reembolso assegurado por uma instituição pública.  

 

Seguro de risco cambial Seguro para operações de comércio externo que tem por objetivo 

cobrir o risco ligado às flutuações na paridade das moedas.  

 

Selo de qualidade Marca distintiva criada por uma associação profissional ou por um 

organismo parapúblico que garante a qualidade de um produto comercializado, ou seja, a sua 
conformidade com as normas de fabrico e os eventuais riscos que pode apresentar.  

 

Sem-abrigo Situação de pessoa sem trabalho nem domicílio que vive sobretudo nas ruas das 

grandes cidades, devido ao rendimento insuficiente para pagar a compra ou o aluguer de uma 

casa.  

 

Sem recurso Expressão, seguida da assinatura do sacador ou de um endossante, significativa 
de que o signatário declina toda a responsabilidade relativamente aos endossos ulteriores, no 

caso de não pagamento.  

 

Senha Pedaço de papel convencionado, utilizado como comprovação de pagamento prévio de 
um ou mais produtos, que confere ao seu portador o direito de levantar os bens ou serviços 

que lhe são destinados.  

 

Senha de presença Remuneração conferida aos membros do conselho administrativo de 
empresas ou coletividades, para confirmar e retribuir a sua participação nesses conselhos.  

 

Senhoriagem Receita do Estado que resulta da cunhagem da moeda, calculada com base na 
diferença entre o valor faial da moeda e o seu custo de produção, que inclui o valor do metal 

correspondente e o trabalho de cunhagem.  

 

Senhorio Entidade que cede, mediante um determinado preço o usufruto temporal de um 
dado bem de que é proprietária.  

 



Sequências Fenómenos económicos que se sucedem cronologicamente como obedecendo a 

determinadas leis de causa e efeito.  

 

Série Conjunto de coisas ligadas e relacionadas entre si e que se sucedem umas às outras.  

 

Série cronológica Conjunto de valores tomados por uma variável, durante vários períodos 
consecutivos de tempo, que podem ser divididos em variações contínuas, cíclicas, sazonais e 
aleatórias.  

 

Séries estatísticas Conjunto de dados quantitativos, classificados em função da época, do local 
ou da espécie.  

 

Serpente monetária Intenção de criar uma união monetária na União Europeia, com o fim de 

limitar a instabilidade cambial no seio da comunidade, mas que não conseguiu manter a 
coesão entre as moedas europeias e foi substituído pelo Sistema Monetário Europeu em 
março de 1979.  

 

Serviço bancário de riscos Tipo de serviço que permite avaliar a distribuição do crédito entre 

os diversos ramos de atividade de um país e transmitir ao Banco Central o conjunto de créditos 
que beneficia um mesmo negócio e, por consequência, apreciar os seus próprios riscos e os do 

sistema bancário.  

 

Serviço bancário personalizado Tipo de serviço que consiste na administração de patrimónios 
e na gestão de investimentos de clientes particulares, a quem são fornecidos também 

produtos e serviços financeiros.  

 

Serviço da dívida Desembolso periódico necessário para satisfazer o pagamento dos juros mais 
amortizações, correspondentes a um capital emprestado, que uma empresa, comunidade ou 

pais, se comprometeu a efetuar durante um determinado período.  

 

Serviço de gestão de tesouraria. Serviço prestado por sociedades financeiras a clientes de 
certa dimensão e que consiste na gestão dos excedentes de tesouraria, nomeadamente pela 
sua aplicação em valores mobiliários e no mercado monetário.  

 

Serviços Do ponto de vista económico, serviços são quaisquer tarefas ou atividades laborais 
que satisfazem, de imediato ou a prazo, necessidades individuais ou coletivas, que não 
possuem realidade física, classificados como bens intangíveis por não serem materiais. A 

prestação de serviços é uma função económica ao mesmo nível que a produção de bens 

materiais, contribuindo de igual modo para a formação do produto.  



 

Serviços públicos Serviços prestados por administrações centrais, locais ou representativas de 
regiões económicas de particular importância, a que todo o cidadão deve ter direito, e que 

abrangem: os serviços prestados pelo aparelho burocrático administrativo dos governos; o 
conjunto de benefícios que o Estado é obrigado por lei a prestar à população em áreas como a 
educação, saúde, previdência social, saneamento básico e lazer; e, bem assim, os serviços de 
interesse geral, nomeadamente eletricidade, transportes, gás, telefones e abastecimento de 
água, assegurados por um organismo que goza de prerrogativas que lhe permitem assumir as 

obrigações da sua prestação efetiva e regular.  

 

Serviços sociais Atividades destinadas a estabelecer o bem-estar da pessoa humana, 

individualmente ou em grupo, através de serviços prestados prioritariamente à instrução, 

saúde pública, lazer, habitação, saneamento básico, previdência social, etc.  

 

Serviços telebancários Serviços ou informações que o cliente bancário pode estabelecer, em 
sua casa ou no seu escritório, através da ligação com o computador do seu banco.  

 

Serviços turísticos Serviços que englobam as áreas de transporte turísticos, utilização de 

hotéis, aluguer de automóveis, serviços de restauração, locais de diversão, etc.  

 

Servidão Historicamente, era a condição em que vivia o campesinato adstrito à terra do 

senhor, sem poder mudar de lugar sem a sua autorização, obrigado a prestar serviços em 
benefício do senhor, incluso o de participar em guerras.  

Entende-se também por servidão certas obrigações que pesam sobre determinadas 
propriedades como direito de passagem, de pastos, de rega, etc.  

 

Servo Pessoa que vive oprimida, que não procede livremente, que vive dependente de um 

senhor, em estado de servidão ou mesmo escravidão.  

 

Servo da gleba Servo adstrito ao cultivo de terra alheia, com a obrigação de pagar ao dono a 

renda com prestação de serviços, sem poder abandonar esse cultivo. Não dispunha de si 
mesmo, nem dos seus bens; não era propriedade do senhor, mas ficava vinculado ao solo. O 

tempo de trabalho do servo decompõe-se assim em duas partes: o tempo necessário para criar 
o produto indispensável à sua própria existência e à da sua família e o tempo adicional para 
criar o sobreproduto sob a forma de prestação de serviço ou renda paga em espécie ou em 

dinheiro.  

 

Siderurgia Ramo da metalurgia que compreende as chamadas indústrias pesadas e seus 

derivados, desde os altos-fornos para fundição de ferros e aços até à fabricação de pontes 

metálicas, materiais para caminhos-de-ferro, estaleiros, diques, barcos, maquinaria, cabos, 

tubos, etc.  



 

Silo Reservatório hermeticamente fechado onde são armazenados e conservados cereais, 
forragens verdes ou outros produtos agrícolas, geralmente depositados no seu interior sem 

estarem ensacados.  

 

Silo comunitário Reservatório de carácter comunitário, destinado a armazenar grãos de 
cereais, e a fornecê-los aos utilizadores a preços módicos, em épocas de escassez.  

 

Simulação Utilização de um modelo de uma atividade ou um processo, com o objetivo de 

imitar a sua execução no mundo real e examinar o modo como funciona e resolve os 
problemas que daí decorrem.  

 

Sinal Soma em dinheiro ou outra garantia entregue pelo comprador ao vendedor para 
assegurar o cumprimento do contrato aquando da encomenda.  

 

Sinal de alerta Indicador económico que se caracteriza por definir o limiar a partir do qual não 
se estão a conseguir alcançar os objetivos previstos de forma aceitável.  

 

Sincronia Possibilidade de factos ou fenómenos históricos se relacionarem com outros 
sucedidos ao mesmo tempo e em espaços diferentes.  

 

Sindicalismo Movimento geral de organização e de defesa dos trabalhadores, em prol do 

reconhecimento e respeito dos direitos profissionais, económicos e sociais, dos seus 
associados.  

 

Sindicato de trabalhadores Associação de operários ou empregados assalariados, de uma 

mesma profissão ou de um mesmo ramo, cujo objetivo principal é negociar os termos dos 

contratos que o Estado ou as empresas estabelecem com os seus membros, especialmente 
quanto às remunerações e condições de trabalho.  

 

Sindicato financeiro Agrupamento temporário de estabelecimentos financeiros com o objetivo 
de realizar conjuntamente operações no mercado financeiro ou assegurar, no todo ou em 

parte, a colocação de títulos aquando da sua emissão.  

 

Sindicato patronal Organização de caráter económico que implica o estabelecimento de 
tarefas comuns ou a regulamentação dos negócios da classe, sem que isso signifique 
confederação de interesses ou de sociedade mercantil.  

 



Síndico Pessoa designada pelo tribunal para superintender na gestão da massa falida em 

defesa dos interesses dos credores, uma vez declarada judicialmente a falência de uma 
empresa.  

  

Sinergia Expressão utilizada para sublinhar os efeitos duma concentração que permite, com a 

reunião de unidades de produção, atingir uma eficácia superior à soma das eficácias 

elementares.  

 

Síntese Processo de unificação que vai das partes para o todo, das noções mais simples até às 

mais complexas, das causas para os efeitos, dos princípios para as consequências.  

 

Sintéticos Produtos da indústria moderna que conseguiram substituir ou acelerar os processos 

da natureza criando produtos que servem os mesmos fins que outros que se tornam 

progressivamente escassos ou se tornam excessivamente caros.  

 

Sisa Imposto que se paga ao Estado sobre as transmissões perpétuas ou temporárias de 
propriedade de bens imóveis a título oneroso, desde que ocorram em território nacional.  

 

Sistema Conjunto complexo de diferentes tipos de estruturas organizadas de maneira 
coerente, relacionadas entre si e ligadas por relações relativamente estáveis, de 

interdependência e subordinação às respetivas leis.  

A dinâmica dos sistemas demonstra como o funcionamento duma forma determinada de 
modo de produção conduz à transformação de certos dados que o caracterizam e originam o 

aparecimento de um novo sistema, embora este não substitua integralmente o anterior.  

 

Sistema alfabético Tipo de escrita por símbolos, chamados carateres, usados para registar 

usualmente uma língua falada, com o propósito de funcionar como meio de comunicação.  

O sistema alfabético constituiu uma profunda mudança que tornou a escrita acessível a grupos 

sociais mais abrangentes e facilitou as relações comerciais crescentes entre povos de variadas 
origens étnicas e com línguas diferentes. O alfabeto implicou uma inquestionável divulgação 

da escrita e facilitou a expansão do comércio, da política e da cultura.  

 

Sistema ametálico Sistema monetário sem qualquer base metálica e em que a massa 

monetária é constituída, em principio, por notas com curso forçado e moeda escritural.  

 

Sistema bancário Conjunto dos estabelecimentos bancários de um país, em geral 
hierarquizados e tendo no topo o Banco Central, que desempenha o papel de emissor e 

financiador em última instância.  

 



Sistema bipartidário Sistema em que só dois partidos se revezam no poder, satisfazendo os 

interesses da classe dominante, sob a aparência de democracia e de luta eleitoral. 

 

Sistema burocrático Sistema que se caracteriza pela existência de um grupo dirigente que 
decide as orientações utilizando, para isso, os meios hierárquicos duma organização, que gere 

a aplicação dos recursos e se apropria do poder e das vantagens materiais deste.  

 

Sistema capitalista Sistema baseado no agravamento dos antagonismos de classe, na 

ampliação da propriedade privada dos meios de produção, no trabalho assalariado, e assente 

numa lógica prioritária de obtenção de lucro, por efeito da acumulação de capital, e da 

especulação monetária e financeira.  

 

Sistema colonial Sistema que se tornou numa importante fonte de exploração de mão-de-

obra, de superlucros assegurados pelas fontes de matérias-primas, de instalação de mercados 
de venda de produtos dos colonizadores, de instalação de esferas de aplicação de capitais, de 

obtenção de lucros extraeconómicos, de instalação de bases militares estratégicas e reservas 
para exércitos.  

 

Sistema comunista Sistema que consiste na propriedade comum dos meios de produção, que 

culmina na negação do conceito de propriedade privada desses meios. O sistema comunista é 

incompatível com uma economia de mercado, pois assenta na planificação democrática, ou 

seja, num sistema em que as decisões sobre o que produzir e que políticas a seguir se 
assumem democraticamente, permitindo que cada membro da sociedade participe no 

processo de tomada de decisões tanto na esfera política como económica.  

O sistema comunista propõe-se mudar a orientação da economia capitalista para uma 
economia centralmente planificada, de tal forma que se possam prever as necessidades das 

populações, deixando de existir as classes sociais e a necessidade de um Estado a submeter a 

classe trabalhadora.  

 

Sistema comunitário Uma formação primária sem existência de classes, assente nos modos de 

produção recolector e alimentar, cuja essência se radica na necessidade objetiva e na 
capacidade dos grupos humanos assegurarem a sua existência, como membros da 

comunidade, com base no trabalho conjunto, na posse comum dos meios de produção, na 
partilha coletiva, recíproca e solidária.  

 

Sistema nacional de contabilidade O conjunto de convenções contabilísticas, elaborado pelas 
Nações Unidas, nascido da necessidade dos Estados quantificarem a atividade económica o 
mais rigorosamente possível e mapearem a sua evolução ao longo do tempo, que está em 

vigor nas organizações económicas internacionais.  

 



Sistema de Compensação Interbancária (SICOI) Sistema que se destina à compensação de 

operações de pagamento com valor inferior a 100 mil euros, efetuadas com cheques, efeitos 
comerciais, débitos diretos, transferências a crédito e cartões bancários. 

 

Sistema de crédito Conjunto de instituições financeiras, públicas ou privadas, cuja função é 

servir de intermediários entre as pessoas, individuais ou coletivas, que oferecem e as que 

procuram dinheiro.  

 

Sistema de gestão automatizada Sistema que utiliza meios técnicos e métodos matemáticos 

que asseguram uma recolha e um tratamento automatizado da informação necessária à 

atividade administrativa, mais eficaz e perfeito.  

 

Sistema de incentivo ao investimento industrial Instrumento de política de apoio ao 

investimento que contempla vários regimes de incentivos fiscais e financeiros, isenção de 
taxas, de cedência de terrenos, de edifícios e equipamentos ou agilização da apreciação dos 

processos de licenciamento.  

 

Sistema de indemnização aos investidores Sistema que tem por objetivo proteger os 

pequenos investidores, que abrange os seguintes instrumentos financeiros: ações, obrigações, 

títulos de participação, unidades de participação em fundos de investimento, entre outros. 

 

Sistema de pagamentos interbancários Dispositivo de compensação automatizado para as 

transferências monetárias entre os principais bancos, filiais e delegações.  

 

Sistema de reserva de investimento Método de encorajamento ao investimento em épocas de 
prosperidade, por meio de incentivos fiscais, para encorajar as firmas a acumularem reservas 

que, anos mais tarde, serão gastas quando a economia se dirige para a recessão.  

 

Sistema de trabalho à tarefa Sistema salarial, introduzido para relacionar o trabalho com a 
produtividade, eventualmente, com recompensa aos trabalhadores de acordo com o número 

de unidades de um artigo que produzem.  

 

Sistema económico O conjunto de relações e instituições que caracterizam a vida económica 

duma determinada sociedade, localizada no tempo e no espaço. (Segundo o economista 

Etienne Antonelli)  

Todo o sistema económico engloba o tipo de propriedade, a gestão da economia, os processos 

de produção e da circulação das mercadorias, o consumo os níveis de desenvolvimento 
tecnológico e de divisão do trabalho.  

 



Sistema Europeu de Bancos Centrais (SEBC) Sistema instituído pelo Tratado da União Europeia 

em 1 de junho de 1998, composto pelo Banco Central Europeu (BCE) e pelos bancos centrais 
nacionais da União Europeia (UE). 

 

Sistema financeiro Sistema que compreende o conjunto de instituições financeiras que 

asseguram, essencialmente, a canalização da poupança para o investimento nos mercados 

financeiros, através da compra e venda de produtos financeiros. 

 

Sistema fiscal Sistema que constitui um dos meios de assegurar o desenvolvimento do 

aparelho de Estado, parte fundamental do crescimento dos serviços administrativos, que 

consome sem produzir, e de estímulo da procura através do expediente das despesas públicas, 
dos subsídios ou reduções fiscais aos sectores privados e do controlo da própria produção.  

 

Sistema livre de preços Sistema de afetação de recursos que permita aos mercados 
funcionarem sem intervenções exteriores e as decisões tomadas pelos compradores e 

vendedores individuais, sejam coordenadas e compatibilizadas através de movimentos livres 
de preços.  

 

Sistema mercantil Sistema que se caracteriza pela produção intencional de mercadorias, que 

são bens produzidos com a finalidade de serem lançados no mercado, para serem vendidos e 

usados posteriormente por outros produtores ou pelos consumidores.  

Historicamente, no sistema mercantil, as duas principais áreas de domínio do capital comercial 
eram: a primeira, a nível local, no qual os mercadores negociavam as suas mercadorias, 
normalmente de grande procura, mas de baixo valor; a segunda, a nível externo, constituída 

por homens de negócios cosmopolitas que estabeleciam a ligação entre várias regiões ou 
países para vender ou permutar as usas mercadorias.  

 

Sistema monetário nacional Sistema legalmente estabelecido da circulação monetária de um 

país, que determina a unidade monetária, a escala de preços, os tipos de papel-moeda em 
circulação e ordem da sua emissão, o caráter da garantia do dinheiro, as formas escriturais de 

pagamento, o curso da moeda nacional.  

 

Sistema monetário internacional Conjunto de regras, mecanismos e instituições que definem 

os modos de determinação das cotações das moedas e a natureza das reservas internacionais, 

organizam as modalidades de liquidação das operações comerciais, invisíveis e financeiras 
internacionais, de que podem resultar negociações ou decisões unilaterais entre os estados.  

 

Sistema pré-capitalista Sistema baseado na produção mercantil, na instituição da propriedade, 

na formação de classes antagónicas e na apropriação dum rendimento ou de excedentes.  

 



Sistema produtivo O conjunto estruturado de todos os agentes económicos, simples ou 

complexos, que criam bens e/ou serviços aptos a satisfazer consumos individuais e coletivos e 
que participam assim no crescimento da produção.  

 

Sistema representativo Organização governativa assente no principio básico e essencial da 

representatividade do cidadão, expressa através do sufrágio universal ou restrito, que confere 

à soberania popular o caráter legitimador num quadro institucional tripartido entre os poderes 
legislativo, executivo e judicial.  

Sistema social Conjunto ligado das relações sociais, do modo de divisão em grupos, das 

instituições económicas, políticas, socioculturais, dos valores fundamentais próprios de uma 
ou várias sociedades.  

Sistema tributário Sistema histórico em que, com o rendimento da tributação, as classes 
dominantes asseguravam a sua própria subsistência, a acumulação de riqueza, pagavam em 
espécies aos seus súbditos, soldados e funcionários e a pessoas que trabalhavam nos seus 
domínios.  

Em todos os continentes, embora em épocas diferentes, surgem sociedades de tipo senhorial 
ou tribal que baseiam os seus rendimentos na tributação coerciva das classes subordinadas. O 

senhor ou chefe da unidade económica detém, pelo costume ou pelo direito, todos os poderes 

dispondo assim soberanamente de todos as forças produtivas.  

 

Sistemas de poder Métodos de organização e de transmissão do poder: aristocracia, 
autocracia, monarquia, oligarquia, democracia, plutocracia, poliarquia, etc.  

 

Situação líquida Património líquido da empresa, representado pela diferença entre o seu ativo 

e os compromissos de seu passivo.  

 

Sobreacumulação do capital Excesso de acumulação relativamente às possibilidades de 
remuneração do capital.  

 

Sobreaquecimento Expansão excessiva no grau de atividade económica de uma economia, 
muitas vezes em consequência da utilização da gestão da procura a um ritmo muito acelerado, 
o que tem o risco de provocar uma inflação ou débito externo  

 

Sobreavaliação Estimativa por cima do valor de uma coisa.  

 

Sobre-emprego Situação em que o número de postos de trabalho não preenchidos é superior 

ao das pessoas que procuram o emprego.  

 



Sobrepopulação Situação característica de um território no qual a população é demasiado 

numerosa relativamente aos recursos naturais.  

 

Sobreprodução Situação que se gera na fase expansiva de um ciclo económico e que implica 
um excesso da oferta sobre a procura. A sobreprodução conduz à baixa de preços e à redução 

dos investimentos, a qual contribui para restabelecer o equilíbrio entre a oferta e a procura, 

podendo levar a uma fase recessiva do ciclo.  

Por vezes a sobreprodução confunde-se com a má distribuição, visto que muitos produtos 
essenciais são destruídos apesar de existirem milhões de seres humanos sem acesso a eles.  

 

Sobre-produto Parte do produto social bruto criada pelos produtores diretos acima do 

produto necessário à sua manutenção e das suas famílias.  

 

Sobretaxa de importação Aumento temporário nas tarifas de importação destinado a corrigir 

o défice a curto prazo da balança de pagamentos e a estabilizar a taxa de câmbio.  

 

Sobre-tempo Parte do dia de trabalho em que o operário cria a mais-valia.  

 

Sobre-trabalho Trabalho não pago realizado pelo trabalhador para o capitalista, depois de ter 
gerado o valor da sua força de trabalho em produção e que constitui a base da acumulação de 
capital e da repartição de rendimentos entre os proprietários das empresas.  

  

Sobre-urbanização Expansão de uma cidade a um ritmo mais acelerado do que a criação de 
emprego, muitas vezes gerado por expetativas pouco realistas das pessoas que vivem nas 
zonas rurais.  

 

Sobrevalorização Atribuição de um valor excessivamente elevado em relação ao considerado 

correto.  

 

Sociabilidade Capacidade que os indivíduos possuem de manter coesos os grupos sociais e as 

ligações entre eles, assegurando-lhes a coerência que perfazem as sociedades.  

 

Socialismo Sistema económico e social que preconiza a necessidade de coletivizar as 

estruturas produtivas, para lograr uma sociedade liberta das relações de exploração entre as 

classes sociais  

Sistema voltado para a defesa dos interesses dos trabalhadores, que pretende eliminar a 

diferença entre as classes sociais e planificar a economia, para obter uma distribuição racional 

e justa da riqueza social.  



 

Socialismo de mercado Sistema que permite conciliar a manutenção da propriedade do estado 
sobre a maior parte dos meios de produção e o funcionamento regulamentado do mercado.  

Sistema económico no qual os meios de produção são propriedade pública ou coletiva, mas a 
alocação dos recursos segue as regras do mercado, existindo um mercado de força de 

trabalho, de produtos e de elementos que materializam o capital.  

 

Socialização Processo social em que o ser humano põe ao serviço da coletividade os meios de 

produção, distribuição e troca, abolindo a propriedade privada dos meios de produção, o que 

implica converter certas atividades em serviços públicos do Estado.   

Os indivíduos agem a aprendizagem das relações sociais e assimilam as normas, os valores e as 

crenças de uma sociedade ou de uma coletividade, adquirindo uma personalidade ao mesmo 
tempo que desenvolvem a capacidade de funcionar como cidadãos e como membros dum 

grupo.  

 

Socialização da produção Desenvolvimento da produção social fundada na crescente divisão 

do trabalho dentro da sociedade, no trabalho em comum de grande número de trabalhadores 
na grande indústria, que cria uma nova força produtiva social do trabalho. A produção torna-se 

uma atividade cada vez mais coletiva e universal.  

 

Sociedade Conjunto organizado de pessoas, famílias ou povos, reunidas pela cooperação, que 

se regem por instituições próprias, que partilham uma cultura comum e que funcionam como 
uma entidade social distinta.  

Num sentido mais restrito, o termo sociedade aplica-se a qualquer pessoa coletiva, instituída 
por um contrato que reúne várias pessoas, as quais concordam em pôr em comum um certo 

número de meios para exercer uma atividade económica com vista a realizar um benefício a 

partilhar.  

 

Sociedade agrária Sociedade onde predomina a produção agrícola, uma população que vive 

dessa atividade e relações socioeconómicas centradas na repartição e exploração da terra.  

 

Sociedade anónima Sociedade com fins lucrativos, em que o capital é constituído por ações, 

sendo cada acionista responsável apenas pelo capital que subscreveu. É a principal forma de 
organização das grandes empresas capitalistas modernas e de centralização de capitais.  

 

Sociedade anónima fechada Sociedade na posse de uma família ou grupo financeiro, cujas 
ações não aparecem normalmente no mercado de títulos.  

 

Sociedade civil Sociedade formada com o fim de realizar atos meramente civis podendo, 
contudo, a sua constituição ter de obedecer aos requisitos exigidos pela lei comercial.  



 

Sociedade comercial Associação entre várias pessoas, com o fim de obter lucro por meio de 
comercio, o qual engloba atividades de distribuição de mercadorias, quer sejam bens ou 

serviços.  

 

Sociedade comunitária Sociedade onde os homens obtêm em conjunto os meios de existência 
necessários, constituindo uma comunidade de trabalho fechada.  

 

Sociedade corretora Instituição financeira que opera no mercado de valores e títulos, 

comprando, vendendo e administrando esses valores em representação dos investidores.  

 

Sociedade de classes A formação de uma sociedade de classes surgiu quando a obtenção 
regular de produtos conjugada com a dos meios de produção abriu a possibilidade de uma 
distribuição desigual da riqueza.  

 

Sociedade de consumo Sociedade típica dos países industrializados na qual, consideradas 
satisfeitas as necessidades básicas da maioria da população, os meios de produção e 
comercialização se orientam no sentido de incentivar interesse por bens não essenciais ou 

supérfluos.  

 

Sociedade de crédito hipotecário Sociedade cuja função principal é a concessão de créditos a 

longo prazo, mediante a garantia de uma propriedade, para aquisição de uma habitação.  

 

Sociedade de desenvolvimento regional Sociedade financeira que tem por objeto estimular a 
valorização das regiões abraços com subemprego ou com um desenvolvimento económico 
insuficiente.  

 

Sociedade de economia mista Empresa cuja propriedade é partilhada entre o Estado ou uma 
coletividade pública e pessoas privadas.  

 

Sociedade de gestão Sociedade constituída para gerir um ou mais fundos de investimento ou 
para adquirir ações em quantidade suficiente para controlar ou dirigir outras empresas.  

 

Sociedade de investimento Instituição financeira exclusivamente destinada à gestão coletiva 

das aplicações dos seus acionistas em valores mobiliários ou em bens imobiliários.  

 



Sociedade de responsabilidade limitada Sociedade em que nem os sócios ou os acionistas 

respondem pessoalmente pelas dívidas da mesma, para além das quotas ou das ações que 
subscrevem.  

 

Sociedade dual Sociedade a duas velocidades em que pobres e ricos não só se ignorariam 

como viveriam em dois regimes económicos e sociais diferentes.  

 

Sociedade em comandita Forma de sociedade comercial mista em que há um ou mais sócios 

com responsabilidade solidária e ilimitada e outros como sócios capitalistas, que não intervêm 

na gestão e cuja responsabilidade se restringe ao capital subscrito.  

 

Sociedade em nome coletivo Tipo de sociedade em que todos os sócios que a compõem têm 

iguais direitos e deveres e respondem juntamente com todos os seus bens a quaisquer dívidas 

e obrigações da empresa.  

Sociedade em que a responsabilidade dos sócios é solidária e ilimitada.  

 

Sociedade estratificada Sociedade onde as classes dominantes ocupam um lugar 
diametralmente oposto às restantes, impõem as suas próprias instituições e ideias, detêm o 

poder material e, ao mesmo tempo, o poder espiritual, dominam a estrutura económica, social 

e política, constituindo o Estado a coluna vertebral da sua estrutura.  

 

Sociedade fechada Sociedade pertencente a um número reduzido de pessoas e cujas ações 
não aparecem normalmente no mercado de títulos.  

 

Sociedade fiduciária Sociedade que recebe uma ou mais propriedades para usar ou dispor 
delas em benefício de outras pessoas ou organizações.  

 

Sociedade financeira Instituição que tem como objetivo fundamental intervir no mercado de 
capitais e outorgar créditos para financiar a produção, a construção, a aquisição e a venda de 

bens mediante um prazo longo. As sociedades financeiras podem também promover e criar 
empresas mercantis, subscrever ou colocar obrigações de empresas privadas, captar fundos 
diretamente do público e realizar outras operações financeiras. 

 

Sociedade gestora Sociedade, normalmente associada a um banco, responsável pelas 
transações efetuadas por um fundo de investimento, que recebe em depósito os valores do 

fundo, recebe e satisfaz os pedidos de subscrição e de resgate das unidades de participação.  

 

Sociedade holding Empresa que controla uma ou mais empresas através da posse da maioria 
das ações das empresas subsidiárias.  



 

Sociedade industrial Sociedade, com produção industrial em larga escala, caracterizada pelo 
importante lugar que ocupa na produção e nas estruturas económicas.  

 

Sociedade internacional Sociedade cuja atividade se estende por diversos países, sendo regida 

por estatutos internacionais e não pela lei de determinado país.  

 

Sociedade mãe Empresa que além de controlar e gerir outras sociedades, desenvolve também 
uma atividade produtiva ou comercial.  

 

Sociedade multinacional Grupos de empresas instaladas em vários territórios nacionais, mas 
com uma direção única.  

 

Sociedade por quotas Associação comercial em que a responsabilidade dos sócios é limitada à 
sua participação no capital social.  

 

Sociedade pós-industrial Sociedade na qual as atividades de serviços ocupam uma parte 

preponderante na produção e no emprego.  

 

Sociedade segmentária Organização social sem governo estável, comportando segmentos 

vários que pontualmente se relacionam para, temporariamente, poder pôr fim aos conflitos 
existentes a partir da moral social e de rituais comuns.  

 

Sociedade tradicional Noção muito geral que engloba o conjunto das sociedades pré-

industriais: sociedades primitivas, sociedades mercantis e guerreiras, sociedades agrárias ou 
rurais, etc.  

 

Sociedade transnacional Firma possuidora de estabelecimentos em mais de dois países.  

 

Sociedades corretoras Sociedades intermediárias na realização de operações de bolsa, que. 
intervêm na compra e venda de valores mobiliários, podendo também gerir carteiras de 
clientes, guardar os seus valores, cobrar os rendimentos e exercer os direitos sociais de que 
tenham sido incumbidas.  

 

Sociedades de capitais Sociedades constituídas por entrada de capitais, sendo a personalidade 
dos subscritores um elemento secundário da sua constituição.  

 



Sociedades de capital de risco Instituições financeiras vocacionadas para o financiamento de 

atividades inovadoras, quer se trate de empresas nascentes, quer de pequena e médias 
empresas já existentes, o que implica um elevado risco.  

Sociedade de capital que se associa a uma empresa inovadora com vista a financiar a produção 
de uma novidade ou uma técnica inovadora.  

 

Sociedades irmãs Duas ou mais sociedades dizem-se irmãs quando são controladas pela 

mesma sociedade gestora de participações sociais ou pertencem ao mesmo grupo económico.  

 

Sociedades primitivas Sociedades de reduzida dimensão que conservam vestígios ou usos e 
costumes de relações comunais e que assentam a sua subsistência em atividades relacionadas 

com a exploração direta da natureza.  

 

Sócio ativo Sócio que desenvolve atividades na sociedade de que faz parte, não se limitando a 

fornecer capital.  

 

Sociologia Ciência que estuda de forma sistemática os factos e fenómenos sociais humanos 
considerados na sua especialidade, no seu conjunto e na sua generalidade.  

 

Sociologia do trabalho Parte da sociologia que se especializa em estudar os problemas do 
mundo do trabalho, as relações desenvolvidas nas empresas e instituições, a importância da 

organização científica do trabalho e os efeitos da introdução de novas tecnologias na 
produção.  

 

Sociologia económica Como ramo particular da sociologia, a sociologia económica deverá 
fornecer o conhecimento relativo ao quadro social dentro do qual se efetua a atividade 

económica.  

 

Sócios Pessoas que são membros de qualquer organização ou associação de interesse coletivo.  

Pessoas que participam numa empresa com os seus bens e com a sua atividade, para auferir 
dos lucros.  

 

Solidariedade Sentimento de pertença a uma comunidade que leva os seus membros a 
defender causas comuns, a prestar assistência uns aos outros na adversidade, a afirmar os 

seus laços como um grupo.  

Responsabilidade mútua entre os membros de uma comunidade, classe, empresa.  

 

Solidário Pessoa que partilha com outros direitos ou obrigações sociais ou contratuais.  



 

Solo Camada superficial da terra onde decorre a vida sobre a Terra.  

 

Solvência Capacidade de uma entidade para satisfazer as dívidas e cumprir com os 
compromissos assumidos, no âmbito do conjunto dos recursos que constituem o seu 

património ou o seu ativo.  

 

Solvibilidade Estado de pessoa individual ou coletiva que dispõe da possibilidade de pagar as 
dívidas que contrai.  

 

Sondagem Técnica que consiste em observar a evolução das opiniões e dos comportamentos, 
em analisar uma amostra para daí deduzir os traços característicos da população da qual foi 
retirada.  

 

Spot Crédito pontual, de um a três meses, concedido por um banco ao seu cliente, a título 

excecional e para fazer face a necessidades momentâneas deste último.  

 

Spread Taxa diferencial de risco que se adita à taxa aplicável a um crédito a médio prazo e taxa 

variável.  

O spread é uma componente da taxa de juro, determinado pela instituição de crédito, contrato 

a contrato, designadamente em função do seu custo de financiamento, do risco de crédito do 

cliente e da relação entre o montante do empréstimo e o valor do imóvel. 

 

Staf Quadro de pessoal técnico, de assistentes da administração ou da gerência, que fazem 

parte de um determinado grupo de trabalho ou que trabalham em conjunto.  

 

Stand-by Termo que significa: pronto a funcionar logo que necessário, em estado de alerta ou 

à espera de entrar eventualmente em ação.  

 

Standard Significa que serve de modelo, de padrão de aferição, oficial ou legal, geralmente 
relacionado com um formato, quando um determinado objeto tem as formas e dimensões 
exatas, atribuídas a esse mesmo objeto.  

 

Subalimentação Estado em que uma pessoa está insuficientemente alimentada em 
quantidade em qualidade.  

 



Subconsumo Situação de mercado na qual o nível de consumo é inferior às possibilidades 

resultantes da oferta.  

 

Subcontratação Situação na qual uma empresa, o contratante, confia a uma outra empresa, a 
subcontratada, a execução por sua conta de um produto ou de uma prestação de serviços.  

Forma em que as grandes empresas, em vez de realizarem a totalidade das operações que o 
seu ramo de produção implica, delegam algumas atividades especializadas em pequenas 

empresas, às quais ditam normas de produção estritas. A prática da subcontratação dá lugar a 
uma transferência da mais-valia da pequena empresa para a grande empresa.  

 

Subcultura Conjunto de valores, de representações e de comportamentos, próprios de um 

grupo social ou de uma entidade particular, dominado pelo sistema cultural da sociedade 
global.  

 

Subdesenvolvimento Estado de um país, de uma região que apresenta um baixo nível de 

produção e de consumo e em que as necessidades fundamentais do homem não são 

satisfeitas.  

 

Subemprego Situação de pessoas que não trabalham um número suficiente de horas por 

semana ou que só o fazem de modo esporádico, sem suficiente regularidade.  

 

Subprime Termo que designa um segmento específico do crédito de alto risco, concedido a um 
tomador que não oferece garantias suficientes para beneficiar de taxa de juros mais vantajosa. 

 

Subproduto Produto secundário que resulta de um processo industrial, que se obtém durante 
a fabricação de um outro produto principal.  

 

Subscritor Pessoa que assina determinado documento por estar de acordo com as condições 
definidas.  

 

Subsidiariedade Princípio da partilha da competência e de poder que atribui a um órgão, uma 
instituição ou uma coletividade territorial, o essencial das intervenções, para deixar apenas 

para uma outra instituição de nível superior e de maneira subsidiária, o que não poderia ser 
resolvidos pelos primeiros.  

 

Subsídio Montante concedido a título definitivo em proveito de indústrias novas ou de 
entidades que atravessam uma grave crise, aos agricultores, a certas instituições culturais ou 

de beneficência, a obras de interesse público, etc.  



Bens do Estado entregues a empresas ou a particulares com o objetivo de contribuir para a sua 

promoção ou financiamento ou com o fim de manter os preços mais baixos do que seriam sem 
essa intervenção.  

Consideram-se ainda como subsídios as ajudas de caráter extraordinário, como são as quantias 
que se concedem aos desempregados, a pais de famílias numerosas, a danos motivados por 
alguma calamidade, etc.  

 

Subsídio à exportação Redução no custo das exportações de certos produtos provocado por 
um auxílio governamental, ou por um tratamento mais favorável dos impostos.  

 

Subsídio ao investimento Apoio financeiro ao investimento, com fundos públicos.  

 

Subsídio de formação profissional Pagamento feito por um governo central ou por um fundo 
financiado pelas firmas de uma indústria para pagar a formação profissional.  

 

Subsídio de recolocação Subsídio concedido a trabalhadores em situação de desemprego que 
concordem em mudar-se para outra região em que é mais fácil arranjar emprego.  

 

Subsídio salarial Subsídio concedido a uma firma igual à proporção do total dos salários ou das 
taxas salariais a fim de encorajar os níveis de emprego num determinado sector, por exemplo, 
no sector transformador ou em toda a economia.  

 

Substituição das importações Estratégia de desenvolvimento que consiste em produzir 
localmente certos bens que eram anteriormente importados.  

 

Subutilização das empresas Inatividade permanente de uma parte considerável das 

possibilidades produtivas das empresas, característica dos períodos de crise geral do 

capitalismo.  

 

Subvenção Prémio concedido, por vezes pelo Estado, para ajudar ao desenvolvimento de uma 

indústria ou para fomento de exportação de determinadas categorias.  

É o auxílio financeiro atribuído por uma entidade pública ou privada a um grupo, uma 

associação ou uma pessoa, para dar alento a certas atividades sociais ou económicas 
específicas, que não poderiam desenvolver-se sem qualquer apoio externo.  

 

Subvenções à exportação Subvenções concedidas às firmas que vendem bens ao estrangeiro, 

no intuito de estimular as exportações.  

 



Sucedâneos Produto que pode substituir outro por ter funções ou propriedades semelhantes.  

 

Sucursal Estabelecimento que serve de ampliação de outro do qual depende, instalado 
geralmente para atender a realização de operações mercantis de uma determinada zona ou 
região.  

 

Sujeito passivo do imposto Todo o sujeito económico que tem a obrigação de contribuir, por 
estar em princípio abrangido por uma situação em que a lei impõe essa obrigação tributária.  

 

Superávite Situação em que as receitas são superiores aos gastos.  O superávite diz-se 
orçamental quando se refere às receitas e gastos financeiros do governo, ou comercial, 
quando relacionado com o saldo da balança comercial.  

 

Superávite cambial Situação na qual a entrada de moedas estrangeiras no conjunto das 
transações do país com o resto do mundo supera a saída dessas moedas num período 
determinado.  

 

Supercapitalização Acumulação excessiva de um capital com fins especulativos ou para 

dissimular uma situação desfavorável.  

 

Superconta bancária Conta que tem de manter um saldo positivo mínimo de certa dimensão e 

cuja taxa remuneratória é normalmente atraente.  

 

Superestrutura Conjunto das estruturas no seio das quais se desenvolvem conceções 

ideológicas, jurídicas, políticas, éticas, artísticas, científicas, religiosas, assim como, 

organizações e instituições, que estão em correspondência com as relações de produção 
existentes no interesse da classe dominante.  

 

Supermercado Estabelecimento de comercio tradicional de grande dimensão, onde se vendem 
produtos alimentares, domésticos e outros artigos de consumo corrente expostos e 
organizados por secções especializadas, com venda em regime de autosserviço.  

 

Superprodução Excesso de produção, em relação com a procura no mercado, expressa pela 
potencialidade da indústria e da técnica moderna para superar os cálculos de produção 

previstos e ultrapassar as possibilidades de consumo.  

 

Suprimentos Apoios financeiros feitos pelos sócios, às suas empresas ou instituições, a título 

de empréstimo.  



 

Suspensão de pagamentos Situação em que se encontra a entidade económica que adia, por 
falta transitória de liquidez, os pagamentos correntes das suas dívidas.  

 

Sustentabilidade Utilização económica racional dos recursos naturais, evitando ou diminuindo 

o impacto ambiental, de modo a não comprometer a satisfação das necessidades das gerações 
futuras.  

 

Swap Instrumento financeiro destinado essencialmente a cobrir os riscos, nas transações 

financeiras, resultantes de: variações ocorridas nas taxas de juro ou nas taxas de câmbio; 
acordos de crédito recíprocos entre duas partes que decidem a, numa data futura, inverterem 

uma operação à mesma taxa de câmbio; índices de bolsa de operações com títulos ou 
mercadorias, que permitem escudar uma carteira de ações ou riscos de mercado; 

concretização de operações de caráter especulativo.     

 

Swift Sistema eletrónico internacional usado para a concretização de operações bancárias 

através de um código gerido pela “Society for Worldwide Interbank Financial” composto por 
carateres, que definem os códigos: bancário, do país, da localização dos bancos de um mesmo 

país e do balcão da instituição.  
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Tabela de mortalidade Um quadro que traça a evolução de uma geração que fornece, em 
geral: os sobreviventes a cada idade, os quocientes de mortalidade utilizados, a duração de 

vida média por idade.  

A tabela de mortalidade é usada para calcular as probabilidades de vida e morte de uma 
população, em função da idade.  

 

Tabela de preços Relação de mercadorias e respetiva pauta de preços, oficialmente 
estabelecidos, de direitos alfandegários ou qualquer outro registo de valores.  

 

Tabulação Expressão escrita, por meio de tabelas de valores, volumes e outros dados 

quantitativos.  

 

Talha Contribuição que os senhores feudais exigiam à população sob a sua jurisdição, para 

custeio da defesa do feudo.  

Grande recipiente de cerâmica, lata ou ferro, onde se conservam líquidos, azeite ou cereais.  

 

Tara Peso de um recipiente em que estão contidas mercadorias e que permite obter o peso 

bruto e o peso líquido.  

 

Tarefa do economista Tarefa que se fundamenta na recolha e observação dos elementos 
selecionados, na descrição e classificação dos fenómenos considerados e na ordenação de 

resultados cujas conclusões, consequências ou tendências sejam sintetizadas e confirmadas 
pela verificação.  

 

Tarifa Conjunto das normas que estabelecem preços, direitos e tributos, bem como as regras 
para a sua aplicação.  

 

Tarifa aduaneira Pauta dos direitos que incidem sobre certas mercadorias importadas ou 
exportadas.  

 

Tarifa em duas partes Tarifa que consiste em duas partes: uma parte para cobrir os custos 

fixos e, a outra, para incluir os custos variáveis.  

 



Tarifa preferencial Tarifa que se aplica de forma distinta sobre mercadorias idênticas, 

dependendo da procedência das importações.  

 

Tarifas de importação Taxas impostas na importação de bens, estabelecidas na base ad 
valorem, como uma determinada percentagem do valor, ou numa base específica, como um 

determinado montante fixo por unidade.  

 

Tática Conjunto de meios na condução de um empreendimento ou num negócio, com o fim de 

obter melhores resultados.  

 

Taxa O valor que exprime uma relação percentual ou fixa entre duas variáveis. Assim define-se 
taxa de juro, como a percentagem que constitui os juros sobre o capital, e taxa de câmbio, 

como o valor de uma moeda em relação a outra, etc.  

Quantia cobrada em contrapartida da prestação dum serviço público ou da utilização de um 

bem do domínio público.  

 

Taxa anual de encargos efetiva global (TAEG) Taxa que as instituições de crédito são 
obrigadas a divulgar ao cliente, que permite igualar o valor atual dos montantes de crédito 

utilizados pelo cliente com o valor atual dos pagamentos a efetuar pelo mesmo no âmbito de 

um contrato de crédito.  

 

Taxa anual efetiva (TAE) Taxa de juro livremente negociada entre a instituição de crédito e o 
cliente bancário, que representa o custo total, com todos os encargos que lhe estão 

associados, a pagar pelo dinheiro obtido a crédito.  

A taxa anual efetiva bruta (TAEB) é) calculada em termos brutos, isto é, sem descontar os 
impostos que incidem sobre as aplicações financeiras. 

A taxa anual efetiva líquida (TAEL) é calculada com base nos rendimentos pagos pela aplicação 
financeira, obtidos ao longo do tempo e na eventual mais-valia no momento da venda ou na 

data do reembolso. 

 

Taxa anual nominal (TAN) Taxa de rendimento pago por uma aplicação financeira que se 
mantenha durante um ano. 

A taxa anual nominal bruta (TANB) é calculada com base nos rendimentos pagos, antes de 

descontados os impostos que incidem sobre as aplicações financeiras. 

A taxa anual nominal líquida (TANL) é calculada com base nos rendimentos pagos, após o 

desconto dos impostos que incidem sobre as aplicações financeiras. 

   

Taxa de autofinanciamento Taxa que mede a parte dos investimentos financiados pela própria 
empresa ou instituição em relação com o total da sua própria poupança.  



 

Taxa de base bancária Taxa de juro que serve de referência aos bancos para determinar as 
taxas dos empréstimos a aplicar aos seus clientes.  

 

Taxa de câmbio Relação entre o valor de uma unidade monetária nacional relativamente a 

uma unidade monetária estrangeira, em operações de troca.  

 

Taxa de câmbio flutuante Taxa de câmbio determinada livremente pela oferta e pela procura.  

 

Taxa de cobertura Taxa, expressa em percentagem, que permite comparar, para uma 

economia ou um sector particular, as exportações e as importações, medidas em valor ou em 
volume.  

 

Taxa de crédito Taxa de juro que incide sobre os empréstimos bancários e que varia de acordo 
com a finalidade, o prazo e o tipo de cliente.  

 

Taxa de crescimento do PIB Taxa que exprime a relação existente entre o aumento do PIB 

num determinado período e o PIB do período anterior.  

 

Taxa de desconto bancário Taxa de juro que o banco central ou de reserva de um país fixa 

para o desconto de documentos de um banco comercial.  

 

Taxa de desemprego Taxa que expressa a percentagem da população desempregada sobre o 
total da população economicamente ativa, que procura um emprego remunerado.  

 

Taxa de exploração Relação entre a mais-valia e a parte do capital que serve para adquirir a 

força de trabalho.  

 

Taxa de inflação Indicador económico, expresso em percentagem, que corresponde ao valor 
da subida generalizada dos preços, durante um determinado período de tempo.  

 

Taxa de investimento Taxa que mede o esforço de investimento em meios de produção, 

visando o aumento da capacidade produtiva de uma economia, e que permite assim efetuar 
comparações com outros países ou regiões.  

 

Taxa de juro ativa Taxa de juro cobrada pelas instituições de crédito aos seus clientes pelos 

empréstimos concedidos.  



 

Taxa de juro bonificada Taxa de juro que sofre uma redução relativamente ao valor da taxa 
em vigor, a título de concessão de um benefício a determinado segmento de devedores, senda 

essa redução geralmente suportada pelo Estado.  

 

Taxa de juro de mercado Taxa de juro que prevalece de facto num determinado mercado 
financeiro, durante certo período.  

 

Taxa de juro diferencial Diferença entre as taxas de juros ativos e passivos de uma entidade 

financeira.  

 

Taxa de juro efetiva Taxa de juro aplicada quando existe capitalização, em que os juros serão 
incorporados no capital inicial, sendo o valor a receber maior do que o indicado pela taxa 
nominal.  

 

Taxa de juro EONIA (Euro OverNight Index Average) Taxa de juro de referência do mercado 
monetário do euro para o prazo overnight (a pagar no dia seguinte), calculada diariamente 
como uma média ponderada das taxas de juro das operações de concessão de crédito 

efetuadas no mercado interbancário do euro, nos países pertencentes à União Europeia e à 

Associação Europeia de Comércio Livre (EFTA). 

 

Taxa de juro fixa Taxa de juro previamente estabelecida, que não varia ao longo de toda a 
duração de um empréstimo permitindo, tanto ao credor como ao devedor, calcular 

antecipadamente e com precisão o rendimento ou o custo de um empréstimo.  

 

Taxa de juro nominal Taxa de juro expressa em percentagem do valor nominal de uma dívida, 

que incide sobre um empréstimo ou financiamento sem contar com a correção monetária do 
montante emprestado.  

 

Taxa de juro passiva Taxa de juro que as instituições financeiras pagam como remuneração 
dos depósitos e outras aplicações dos seus clientes.  

 

Taxa de juro real Taxa de juro, correspondente a um empréstimo ou financiamento, que se 
obtém depois de considerado o efeito da taxa de inflação num dado período de tempo.  

 

Taxa de juro variável Taxa de juro que varia ao longo da duração de um empréstimo cujo uso 
permite, tanto ao credor como ao devedor, proteger-se do risco de uma evolução futura 

desfavorável das taxas de referência.  

 



Taxa de lucro Relação entre o lucro realizado e o capital despendido para adquirir os meios de 

produção e as forças de trabalho.  

 

Taxa de mais-valia Relação entre a mais-valia criada pelas forças de trabalho e o capital 
variável despendido para as adquirir.  

 

Taxa de participação da força de trabalho Proporção da população ativa, que tem trabalho 
efetivo, ou o procura, em relação à população média total, no período considerado.  

 

Taxa de penetração das importações Taxa calculada para uma economia, um sector ou ramo 
de atividade, que indica a parcela do mercado interno coberta pelas importações. Quanto 
maior é a penetração das importações, menor é a quota dos produtores nacionais.  

 

Taxa de redesconto Taxa aplicada pelos bancos centrais às operações de refinanciamento por 
redesconto, destinadas a cobrir as eventuais necessidades de liquidez dos bancos comerciais.  

 

Taxa de rendimento do capital investido Relação entre o lucro e o capital investido na 
empresa.  

 

Taxa de rendimento efetivo Taxa de lucro de capital investido medido pelo quociente entre o 

juro ou o dividendo bruto e a cotação do título no mercado.  

 

Taxa de rendimento real Taxa de rendimento de um investimento calculado em termos reais, 

isto é, depois de eliminado o efeito da taxa da inflação sobre o rendimento efetivamente 

recebido.  

 

Taxa de reservas obrigatórias Taxa que mede a proporção dos depósitos e/ou créditos que os 

bancos devem manter junto do banco central.  

 

Taxa de utilizador Taxa ligada ao fornecimento de um serviço governamental, aplicada 
segundo o princípio de “quem beneficia deve pagar”.  

 

Taxa degressiva Taxa aplicada quando há uma percentagem da taxa normal correspondente à 
matéria coletável de determinado valor e taxas menores para matérias coletáveis inferiores.  

 

Taxa dos impostos Relação entre o montante do imposto e o montante do rendimento ou do 
património a que ele se aplica.  



 

Taxa ecológica Imposto a pagar por empresas poluidoras do ambiente.  

 

Taxa efetiva global Taxa real de uma operação financeira, incluindo comissões, custo de 
seguro e outros gastos.  

 

Taxa legal de juros Taxa máxima, fixada por lei, que um emprestador pode cobrar de um 
tomador por um empréstimo. Tudo o que for cobrado a mais é considerado usura.  

 

Taxa liberatória Taxa dos impostos, que as instituições financeiras são obrigadas a cobrar em 

nome do Estado, que incidem sobre os juros das obrigações, contas bancárias, fundos de 
investimento ou dividendos de ações. 

 

Taxa moderadora Comparticipação paga por um utente a um serviço prestador de cuidados de 
saúde, a fim de minorar a comparticipação do Estado.  

 

Taxa Tobin Taxa internacional uniforme de 0,05% a aplicar sobre as transações em divisas, 

dissuasiva para os especuladores que efetuam várias operações entre moedas, por semana ou 

mesmo por dia.  

 

Taxa tributável Quantidade fixa ou percentagem que constitui a carga fiscal aplicável à base da 
incidência do imposto.  

 

Taxas de juro Euribor Taxas de juro de referência do mercado monetário do euro, para os 

prazos compreendidos entre 1 semana e 1 ano, correspondendo às taxas oferecidas, para os 
diferentes prazos.  

Estas taxas são calculadas diariamente como uma média das contribuições diárias de um 

painel de bancos de referência do mercado monetário do euro.  

 

Taxas de juro oficiais do Eurosistema Taxas de juro aplicáveis às operações principais de 
refinanciamento, que constituem instrumentos fundamentais de condução da política 
monetária e de sinalização da sua orientação, e que são: a taxa de juro aplicável às operações 

principais de refinanciamento, a taxa de juro da facilidade permanente de cedência marginal 
de liquidez e a taxa de juro da facilidade permanente de depósito  

 

Técnica A técnica é a materialização do conhecimento científico  



No domínio da economia, é o aperfeiçoamento contínuo dos instrumentos de produção e 

distribuição, que visa aumentar a sua produtividade, num processo ininterrupto de 
desenvolvimento das forças produtivas.  

 

Técnicas financeiras Métodos de redução de ativos nas moedas que enfraquecem, ameaçadas 

por uma desvalorização, e constituição de estoques de divisas fortes.  

 

Tecnocracia Sistema de poder no qual as decisões são tomadas por uma minoria diplomada de 

altos funcionários ou de quadros dirigentes, cuja legitimidade assenta na eventual 

competência e não na eleição.  

 

Tecnologia Para a ciência económica, a tecnologia consiste no uso dos conhecimentos 

empíricos ou científicos, dos métodos e inovações tecnológicas, aplicáveis ao processo 

produtivo e distributivo, na melhoria ou utilização dos bens ou serviços.  

 

Tempo O fator tempo é um elemento fundamental para o estudo da ciência económica, pois 
permite analisar processos e ocorrências que se desenrolam com características 

completamente diferentes no curto ou no longo espaço de tempo.  

Ao tornar-se unidade de medida do trabalho, o tempo adquiriu uma grande relevância, 

transformando-se num fator essencial da produção.  

 

Tempo de trabalho socialmente necessário Tempo de trabalho determinado pelas condições 
técnicas e organizáveis para um espaço considerado, pela preparação média dos 

trabalhadores, e pela intensidade média de trabalho para a época, ou seja, o tempo necessário 

a uma produtividade média. Este tempo requer só uma parte da jornada de trabalho, 

constituindo a parte restante um sobretrabalho, utilizado para enriquecer as classes 
dominantes. Com este fim, estas classes procuram reduzir o trabalho necessário e aumentar o 
trabalho excedente.  

 

Tempo de vacas magras Tempo de dificuldades, de penúria que decorre quando há uma crise 
económica.  

 

Tempo económico Tempo que corresponde à duração total ou parcial do circuito da atividade 
económica ou à duração das relações económicas sujeitas a mudança.  

 

Tempo excedente Tempo de trabalho que corresponde à força de trabalho apropriada pelo 

capitalista sob a forma de lucro, utilizado para seu próprio consumo e movimentação de 
capitais.  

 



Tendência Movimento de longa duração que afeta a evolução dum determinado fenómeno 

económico ou social, por oposição às variações conjunturais, de curta duração.  

 

Tendência altista Crescimento de uma variável económica ao longo do tempo, especialmente 
a longo prazo.  

Propensão para a subida dos valores dos títulos na Bolsa.  

 

Tendência secular Tendência forte de mudança temporal numa determinada direção, sendo 
tal tendência o resultado da evolução de determinadas variáveis de forças a longo prazo, 

depuradas das suas variações estacionárias, cíclicas ou acidentais.  

 

Teocracia Doutrina política e social que define a autoridade da sociedade como emanação 
divina e que, como tal, deve ser exercida por uma casta de sacerdotes ou por um soberano, 
considerado como representante de Deus na terra.  

 

Teoria Conjunto de proposições logicamente articuladas que tem como fim a explicação e 
previsão dos comportamentos numa área determinada de fenómenos.  

 

Teoria da dependência Teoria aplicável aos países formalmente independentes, quando o 
controlo das suas economias fica condicionado ao desenvolvimento e expansão das economias 
de outros países, ficando os países dependentes sujeitos a uma perda de domínio dos seus 

recursos e à transferência de renda tanto sob a forma de lucros como a de juros e dividendos.  

 

Teoria da distribuição Ramo da teoria económica que explica a forma como se distribui o 
rendimento entre os diferentes fatores de produção e entre as pessoas.  

 

Teoria da produção Ramo da teoria económica que se ocupa do processo de conversão dos 

fatores de produção nos produtos finais.  

 

Teoria do valor Teoria relativa ao fundamento do valor, ou seja, de que qualquer bem deveria 

ser avaliado de acordo apenas com a quantidade de trabalho socialmente necessário à sua 
produção.  

 

Teoria dos estádios Teoria do desenvolvimento económico que mostra a transição de uma 

economia desde o estádio mais primitivo até ao capitalismo moderno.,  

 



Teoria económica Conjunto de princípios que procuram encontrar as determinações essenciais 

dos fenómenos económicos, separando o acessório do fundamental e estabelecendo com isso 
uma relação entre os factos e os fenómenos económicos.  

 

Teoria monetária Teoria que explica a natureza da moeda, a sua origem histórica, as suas 

funções, a modalidade da determinação do seu valor.  

 

Teoria quantitativa da moeda Teoria segundo a qual, quando o volume das transações e a 

velocidade de rotação da moeda não se modificam, uma variação da quantidade de moeda 

provoca uma variação de preços.  

 

Terceira idade Grupo etário que, reunindo pessoas com idade de reforma, desempenha um 

papel dominante em muitos mercados de consumo.  

 

Terceira via Corrente política eminentemente pragmática que pretende conciliar a economia 
de mercado e o liberalismo económico com as preocupações sociais e o ideário socialista.  

  

Terceiro mundo Conjunto de países, em vias de desenvolvimento, com baixos rendimentos per 

capita, sectores agrícolas extensos e escassez de capital, que procuram uma alternativa 
política e económica.  

 

Terciarização Processo pelo qual, o alargamento das atividades terciárias e os empregos 
correspondentes aumentam o seu peso relativo nas economias contemporâneas, em 
detrimento da agricultura e da indústria.  

 

Termos de troca Indicador da posição de um país no comércio internacional, que permite 
apreciar a vantagem que uma dada economia retira das suas relações comerciais com o 
exterior, em termos de quantidades e de valores.  

 

Terra Fator de produção que inclui os recursos naturais existentes no solo e no subsolo, tais 
como: terrenos apto para a produção agrícola, existência de florestas, fauna, pecuária, 
disponibilidade de água, minérios, etc.  

 

Terreno Sob o ponto de vista económico, os terrenos dividem-se em dois grandes tipos: um 

deles, é composto pelas terras virgens que constituem um objeto de trabalho fornecido 
diretamente pela natureza; o outro, é constituído pelas terras agricultadas que foram 
crescendo à medida que os camponeses as iam arroteando, alargando a sua dimensão através 

dos séculos.  

  



Tesouraria Disponibilidade de meios líquidos detidos por um agente económico num dado 

momento e disponíveis para fazer face às suas despesas de qualquer espécie.  

Secção de um serviço público, de uma empresa, de um banco, de uma associação, etc., onde 

se efetuam recebimentos, pagamentos e outras operações financeiras e onde se guardam o 
numerário e valores de caixa e bancos.  

 

Tesouro público Património do Estado como os valores, propriedades, direitos, impostos, 

rendas e outros bens que constituem os haveres da fazenda pública.  

Departamento governamental encarregado de gerir os fundos do Estado e, particularmente, 

de receber as receitas dos impostos e realizar as despesas.  

O Tesouro Público desempenha o papel de banqueiro relativamente aos serviços do Estado, às 

autarquias locais e aos diversos estabelecimentos públicos, estando igualmente encarregado 
do serviço da dívida.  

 

Testa-de-ferro Pessoa que figura num negócio ou empresa em vez de o verdadeiro interessado 

ou responsável, que prefere não se assumir como tal.  

 

Testamento Ato jurídico unilateral e solene pelo qual uma pessoa dispõe dos seus bens e 

demais direitos transmissíveis para depois da sua morte.  

 

Teste psicotécnico Exame pedagógico ou psicológico para medir com objetividade o 

conhecimento, as aptidões, as capacidades intelectuais ou para apreciar as qualidades 
psíquicas das pessoas avaliadas e verificar as aptidões de um indivíduo para definir a sua 

orientação profissional.  

 

Tirania Regime político ilegítimo, ou democraticamente legitimado, que desrespeita os direitos 

dos cidadãos e pratica a injustiça, o abuso do poder, o despotismo e a crueldade assente na 
repressão e violência, económica, política e social, exercido por um governo usurpador e 

apoiado na força.  

 

Titularização Técnica que substitui créditos bancários por títulos negociáveis ou por contratos 
respeitantes a outros valores mobiliários.  

 

Título à ordem Título de crédito passado em nome de uma determinada pessoa ou entidade, 
que tem a faculdade de transmitir a sua propriedade mediante o endosso.  

 

Título ao portador Título que não indica qualquer titular, pelo que a sua simples posse permite 

ao seu detentor o exercício do direito incorporado no título.  

 



Título comercial Documento negociável que representa um crédito de um montante 

determinado e é pagável imediatamente ou a curto prazo.  

 

Título cotado Ação ou obrigação cujo preço, formado no mercado bolsista, corresponde ao 
valor em que a procura e a oferta se encontram, em cada momento, dando origem a 

transações.  

 

Título de crédito Documento escrito, que certifica um direito ou a propriedade de um bem ou 

de um valor mobiliário, pelo qual o subscritor promete pagar ou efetuar uma prestação numa 

data determinada, de uma certa importância ao beneficiário ou à ordem deste.  

 

Títulos de dívida Títulos, indivisíveis e passíveis de negociação, que representam uma fração 

de um crédito emitido por uma entidade pública ou privada, normalmente com a forma de 

empréstimos de juro fixo, que estão seguros pelo ativo de uma empresa ou pelo próprio 
Estado.  

 

Títulos de dívida consolidada Obrigações do Estado emitidas como títulos de juro fixo, não 

reembolsáveis, emitidos como consolidação da dívida pública.  

 

Títulos nominativos Títulos vinculados ao nome de uma pessoa, singular ou coletiva, que 

podem ser transmitidos por contrato de cessão de crédito ou mediante endosso.  

 

Títulos de participação Títulos representativos de empréstimos contraídos pelas empresas 
públicas ou pelas sociedades anónimas pertencentes maioritariamente ao Estado, sendo os 

fundos assim obtidos equiparados a capitais próprios que dão direito a participação nos lucros 
das empresas emitentes, para além de garantirem uma taxa mínima de juros.  

 

Títulos de rendimento fixo Designação atribuída aos fundos públicos, obrigações, títulos de 

crédito e cédulas, pelo facto de produzirem um juro permanente e invariável e, numa 
determinada data, o reembolso do capital mutuado.  

 

Títulos de rendimento variável Títulos cujo rendimento só é conhecido após o seu 
vencimento, tais como ações, que dão direito a uma parte dos lucros dependente total ou 

parcialmente dos resultados obtidos pelo emitente.  

 

Títulos depositados Títulos que um banco se encarrega de guardar e de cobrar os respetivos 
juros ou dividendos.  

 



Títulos do Tesouro Obrigações representativas de empréstimos internos, de médio ou longo 

prazo, emitidos pelo Estado, sendo o seu reembolso semelhante ao das obrigações em geral, 
mas não havendo prémios de reembolso e estando isentas de todos os impostos.  

 

Tomada firme Compromisso assumido por uma ou mais instituições de crédito de adquirir a 

parte dos títulos emitidos não subscritos pelo público, o que constitui para o emitente a 

garantia da sua colocação integral no mercado.  

 

Tonelagem Expressão numérica do valor da capacidade de transporte de um transporte, 

terrestre, marítimo ou aéreo.  

 

Toque de moeda Termo usado para designar o grau ou a proporção de metal precioso que 

entra na composição de uma moeda, depois da sua refinação.  

 

Totalitarismo Conceito que pretende expressar a submissão de todas as atividades individuais 
e de toda a riqueza pública e particular às necessidades do Estado. O Estado fixa a classe de 
produção que quer e a quantidade; a troca interior e exterior; as relações económicas entre os 

indivíduos, as horas de trabalho, os regulamentos internos e o montante dos salários; a 

quantidade de fábricas de cada indústria e o seu rendimento; a quantidade de profissionais 

que deve haver em cada ramo da ciência e as suas retribuições; a utilização da terra arável e as 

culturas a que deve dedicar-se, etc.  

 

Trabalhador Pessoa que despende força de trabalho para produzir bens ou serviços, para si 
próprio ou para outrem, recebendo neste caso um salário, ordenado ou outro tipo de 
remuneração.  

 

Trabalhador dependente Trabalhador que está integrado numa equipa de trabalho, sob 

dependência direta duma entidade ou duma estrutura hierárquica organizada, a quem 
pertencem os meios e instrumentos de trabalho utilizados.  

 

Trabalhador independente Profissional que presta serviços de caráter temporário ou 
ocasional, sem vínculos laborais, a qualquer entidade, não estando dependente de qualquer 

estrutura hierárquica e utilizando os seus próprios meios e instrumentos de trabalho.  

 

Trabalhadores de “colarinho branco” Trabalhadores que desempenham funções 
administrativas, burocráticas ou de gerência, em contraposição aos técnicos e operários.  

 

Trabalho Consiste no esforço humano consciente e intencional que utiliza as suas forças 

físicas, conhecimentos e faculdades intelectuais, com o fim de adaptar ou transformar os 



recursos da natureza à satisfação das necessidades ou interesses sociais, ou seja, com o fim de 

produzir bens ou serviços com valor de uso.  

O trabalho diferencia-se das formas instintivas da simples apropriação dos produtos da 

natureza, na medida em que adquire a feição duma ação própria orientada para um objetivo 
concreto que implica a utilização de utensílios ou instrumentos, que permitem o exercício da 
ação de um objeto sobre outro.  

 

Trabalho à tarefa Forma de remunerar o trabalho em proporção do tempo de serviço prestado 
ou mediante pagamento previamente ajustado.  

Tem o inconveniente de se reger por tarifas mais baixas que não compensam o esforço físico, 

daí resultando uma produção de qualidade inferior  

 

Trabalho a tempo parcial Trabalho cuja duração é inferior ao praticado a tempo completo.  

 

Trabalho abstrato O trabalho da produção mercantil encarado em geral, despido das suas 
especificidades e considerado como simples gasto de energias humanas, físicas e intelectuais.  

 

Trabalho administrativo Prestação dum serviço, individual ou coletivo, ao Estado, às empresas 

e outras entidades, caracterizado pela realização de tarefas não diretamente produtivas, mas 
indispensáveis ao funcionamento dos agentes económicos e à manutenção de serviços sociais  

 

Trabalho alienado Trabalho cujo produtor é estranho aos produtos por ele criados, nem é o 
seu proprietário, pois estes são apropriados pelo capitalista, senhor dos meios de produção e 
da própria força de trabalho.  

 

Trabalho assalariado Trabalho realizado com relações de dependência e de subordinação, em 
troca de uma remuneração contratual.  

Os trabalhadores assalariados ficam com a “liberdade” de poderem vender a sua força de 
trabalho, facto que a transforma numa mercadoria trocada por um salário. Perante o costume 

ou a lei estabelecida, o trabalhador é livre de escolher ou mudar de patrão. Porém, a sua 
liberdade é apenas aparente, pois na realidade os talhadores encontram-se sujeitos a relações 
económicas e sociais características do sistema capitalista.  

 

Trabalho autónomo Trabalho na esfera não profissional, exercido pela pessoa física por conta 
própria, que não é submetido nem à validação do mercado, nem à dos poderes públicos, 

através do qual se exercem as profissões liberais, a atividade dos comerciantes ou simples 

vendedores e ainda o trabalho informal de sobrevivência ou de servidão O trabalhador 
autónomo não possui horário, nem recebe salário, mas sim uma remuneração prevista num 

acordo ou contrato.  

 



Trabalho clandestino Trabalho realizado de forma ilegal em que, tanto o trabalhador como o 

empregador, não pagam impostos ou as contribuições para a segurança social, sujeitando-se à 
justiça fiscal e à perda dos direitos sociais.  

 

Trabalho concreto O trabalho útil, determinado e necessário para produzir um determinado 

bem ou serviço, específico para cada mercadoria e para cada categoria de trabalhadores.  

Todo trabalho é, por outro lado, dispêndio de força de trabalho do homem sob forma 

especificamente adequada a um fim, e nessa qualidade de trabalho concreto útil, produz 
valores de uso.  

 

Trabalho contínuo Funcionamento dos meios de produção durante 24 horas, o que permite às 

empresas utilizarem plenamente as suas capacidades de produção, reduzindo assim os custos 
de produção por unidade.  

 

Trabalho de enquadramento Trabalho que passou a ser assegurado por uma minoria de 

quadros especializados concentrados nas tarefas de enquadramento técnico e social em 

consequência do crescimento das empresas e o desenvolvimento de técnicas automáticas de 
produção, situação que forçou os capitalistas a deixaram de ter condições de controlar 

diretamente o funcionamento dos meios de produção.  

 

Trabalho de execução Conjunto de tarefas de pura execução, de trabalhos parcelares, 

repetitivos, desqualificados, a que uma maioria crescente de assalariados se vê forçada a 
executar, em consequência da automação crescente das empresas, entidades e instituições 
públicas  

 

Trabalho doméstico Prestação de serviços de natureza contínua, destinados à satisfação das 
necessidades próprias de um agregado familiar ou equiparado, por vezes, no âmbito 
residencial destes, realizada com retribuição monetária quase nula.  

 

Trabalho escravo Trabalho realizado por pessoa submetida à ordem de outrem, de quem é 
propriedade, por nascimento, compra como mercadoria, captura de guerra, condenação, etc.  

Atualmente, é considerado como análogo ao trabalho do escravo o trabalho realizado, em 

condições degradantes incompatíveis com a dignidade humana, em jornadas exaustivas, 
forçadas sob ameaças físicas e psicológicas ou para pagamento de dívidas.  

 

Trabalho especializado Trabalho exigido pelo avanço da tecnologia que conduz a uma aptidão 
e participação mais profunda dos trabalhadores, que se sentem dependentes de novos 
conhecimentos e dos meios técnicos adequados a aplicar nos seus locais de trabalho.  

 



Trabalho físico Trabalho realizado por pessoas que aplicam essencialmente o esforço corporal 

na sua atividade produtiva.  

 

Trabalho forçado Trabalho caracterizado por um sistema de recrutamento e de exploração de 
mão-de-obra, em que as pessoas são obrigadas a fornecer um certo número de dias de 

trabalho sem qualquer contrapartida, imposto sob ameaças ou penalidades que incluem 

sanções penais e perda de direitos ou privilégios.  

 

Trabalho intelectual Trabalho de pessoas cuja profissão consiste em utilizar essencialmente a 

sua capacidade mental na mudança técnica, na ciência, e na criação e execução dos bens e 

serviços que lhe compete prestar.  

A separação entre trabalho físico e intelectual criou a ilusão de serem distintos da existência e 
desenvolvimento humanos e, por conseguinte, elementos diferentes na concretização da 

atividade económica.  

 

Trabalho intensivo Atividade que no processo de produção de bens e serviços, utiliza 

proporcionalmente mais o fator trabalho do que qualquer outro fator de produção.  

 

Trabalho livre Mão-de-obra flutuante realizada por pessoas que ocupam uma posição bem 

demarcada, tanto no que respeita à natureza das suas atividades produtivas, como no que se 

refere às relações económicas em que se integram. Encontram-se entre eles a massa de 

agricultores, colonos e jornaleiros, homens dos ofícios, artífices ou pescadores ou outros 
trabalhadores com ocupações individuais bem definidas.  

 

Trabalho não assalariado Trabalho, realizado por indivíduos independentes, remunerado 

diretamente pela venda do produto ou do serviço, em que a força de trabalho não passa pelo 
mercado de trabalho.  

 

Trabalho no domicílio Trabalho que é retribuído sob a forma de empreitada, em que vários 
trabalhadores sem subordinação jurídica nem dependência económica entre si executam, no 
domicílio ou instalação de um deles, a produção de bens ou serviços para um mesmo 
beneficiário, que pode fornecer a matéria-prima e o equipamento necessário à execução do 
serviço contratado.  

 

Trabalho passado Trabalho realizado por produtores anteriores, consagrado à fabricação de 
bens intermédios de produção, cujo valor se transfere por completo para o produto criado ou 
gradualmente na medida do seu desgaste.  

 



Trabalho por turnos Modo de organização do trabalho em equipa que responde a uma 

produção contínua de 24 horas, ou que requer uma porção do dia equivalente a pelo menos 
dois turnos.  

 

Trabalho produtivo Trabalho gerador de utilidade, seja diretamente pela criação de bens e 

serviços, seja indiretamente pela melhoria das forças de produção.  

No modo de produção capitalista, o conceito de trabalho produtivo altera-se, pois deixa de ser 

apenas realizado para a produção de mercadorias e passa a ocupar-se essencialmente da 
produção de mais-valia.  

 

Trabalho qualificado Trabalho que exige uma preparação especial, hábitos, capacidades e 

conhecimentos para executar determinados tipos de trabalho e que cria numa unidade de 
tempo um valor maior que o trabalho simples.  

 

Trabalho servil Obrigação imposta por uma força coerciva apoiada pelo costume, por algum 

procedimento jurídico ou pela força militar.  

 

Trabalho simples Trabalho essencialmente prático fornecido por um trabalhador que dispõe 

da qualificação de base numa dada sociedade.  

 

Trabalho social O esforço coletivo realizado segundo as relações que se estabelecem no 

interior dos grupos humanos, nas suas diversas vertentes, abrangendo as múltiplas e 
complexas inter-relações que se estabelecem entre as pessoas e o meio que as envolve.  

 

Trabalho socialmente necessário A quantidade de trabalho necessário para a produção das 
mercadorias em condições sociais normais de produção e com o nível médio de equipamentos, 

de habilidade, de intensidade do trabalho e de qualificação do trabalhador.  

 

Trabalho socialmente útil Trabalho cujo produto é útil para outros além dos próprios 

produtores. A venda num mercado atesta o caráter socialmente útil do trabalho. Se o produto 
posto à venda não encontra comprador, o trabalho fornecido é socialmente inútil.  

 

Trabalhos precários Empregos que se têm instalado persistentemente nas últimas gerações, 
cujos titulares não beneficiam de garantias em matéria de estabilidade, sujeitando-se a aceitar 
empregos com menos regalias sociais e baixos salários.  

Desenvolvem-se novas formas de trabalho, como os contratos a tempo parcial, os contratos a 
termo, ou o recurso a prestadores de serviços. Paralelamente, surgem sentimentos de 

insegurança associados, quer á capacidade de cada um exercer o seu trabalho, quer ao risco 

do desemprego ou do fim de uma trajetória linear onde o trabalho ocupava o tempo da vida 
ativa de cada um.  



 

Tradição Práticas e técnicas, costumes e valores transmitidos, por via oral ou escrita, e 
conservados de geração em geração, por serem considerados valiosos aos olhos da sociedade 

e que se pretendem incutir às novas gerações.  

 

Tráfego Fluxo de circulação de pessoas, veículos, mercadorias e movimento geral de um país 
que pode ser marítimo, terrestre, aéreo ou fluvial  

 

Tráfico Atividade comercial ilícita de dinheiro, mercadorias ou seres humanos, através da 

troca, compra ou venda.  

 

Tráfico de escravos Uma das formas de comércio, altamente lucrativa, já exercida pelos 
mercadores fenícios. Nas sociedades mediterrâneas grega e romana, os escravos constituíam 
um importante “artigo” comercial. Os indivíduos eram capturados em incursões noutros 

territórios, nas guerras ou vendidos pela aristocracia tribal. Os seres humanos, incluindo 

crianças, eram negociados nos mercados como animais ou qualquer outra mercadoria. Em 

alguns centros de comércio havia mercados especiais de escravos.  

 

Tráfico de influências Recurso ao prestígio ou ao poder de modo a conseguir bens ou favores 

especiais, exercido por pessoa que se aproveita da sua posição privilegiada dentro de uma 

empresa, entidade ou governo, ou das suas relações com outras pessoas em posição de 

autoridade, para obter favores ou benefícios para si ou para terceiros, geralmente em troca de 
outros favores ou pagamento em dinheiro.  

 

Tranche Cada uma das partes em que está dividida a utilização de um empréstimo, quando há 

desdobramento em lotes, parcelas ou partes de uma operação, de acordo com as condições 
previamente estabelecidas.  

 

Transação cambial swap Operação com divisas que envolve simultaneamente a compra de 
certo montante de moeda estrangeira pelo banco central contra a sua própria moeda a uma 
dada taxa de câmbio e a revenda da mesma moeda estrangeira, a um câmbio também fixado 
desde logo, contra entrega numa determinada data futura.  

 

Transações comerciais As interações entre empresas e seus clientes, fornecedores e outros, 

com quem fazem acordos, convénios, negócios, ou outras operações de natureza comercial.  

 

Transações reservadas Compra ou venda de ações efetuada por pessoas que acedem a 
informações sobre acontecimentos futuros que não são do conhecimento da generalidade do 

público.  

 



Transferência bancária Ordem dada a um banco por um cliente no sentido de, por débito da 

sua conta, creditar uma certa importância a determinada pessoa ou empresa, o que constitui 
um meio de pagamento, ou levar a crédito de uma entidade domiciliada numa agência do 
mesmo banco ou de outro banco.  

 

Transferência contabilística Operação que consiste em transportar uma verba de uma conta 

para outra sem que essa mudança afete o total do orçamento ou do balanço, ou sem quem 
intervenham certas contas de disponibilidades, em particular a conta de caixa.  

 

Transferência de redistribuição Transferências que não constituem pagamentos de um serviço 

produtivo, mas uma redistribuição de rendimento, como é o caso das pensões de velhice ou de 
viuvez, dos subsídios de desemprego, ou da tributação que é uma transferência para o Estado 
e organismos paraestatais.  

 

Transferência de tecnologia Transmissão do conhecimento tecnológico de uma unidade 

económica para outra, que assim podem beneficiar dos frutos de uma tecnologia mais 
avançada.  

 

Transferência jurídica Operação de transmissão de propriedade ou posse de uma coisa, sem 

contrapartida aparente e direta, efetuada por um agente económico em proveito de um outro 

agente económico.  

 

Transferências externas Transferências entre países que implicam uma redistribuição 
internacional de rendimentos, dotações intergovernamentais, remessas de emigrantes, etc.  

 

Transformações económicas e sociais Alterações que se verificam ao longo de um processo de 

mudança que atingem a estrutura económica e social de uma sociedade.  

 

Transição entre sistemas económicos Termo que designa uma fase da evolução da sociedade 
em que se agravam cada vez mais as dificuldades em manter o sistema económico em vigor e 

começa a surgir um outro sistema que, após um período de grande tensão e até violência, 
consegue assumir novas condições de existência.  

Uma época de transição corresponde a um período de contradições e perturbações 
económicas, sociais e políticas suscetíveis de provocar uma revolução no desenvolvimento das 

forças produtivas e das relações de produção.  

 

Transição demográfica Passagem por etapas de um regime demográfico tradicional, 
caracterizado por taxas de natalidade e de mortalidade elevadas, para um regime demográfico 

moderno que apresenta características inversas: baixa natalidade e baixa mortalidade.  

 



Trânsito Sistema criado pelo homem para impulsionar e controlar a mobilidade das pessoas, 

animais e mercadorias numa cidade, região ou país.  

 

Trânsito comunitário Trânsito que se efetua entre países da União Europeia e que estará em 
principio isento de direitos aduaneiros.  

 

Transnacionais Corporações empresariais que possuem a sua sede principal em um 
determinado país e que, ultrapassando os limites territoriais dos países de origem das 

empresas por meio da instalação de filiais, atuam em busca de mercado consumidor, energia, 

matérias-primas e mão-de-obra baratas.  

 

Transporte Meio ou serviço pelo qual se deslocam pessoas, animais, mercadorias, etc., de um 

local para outro, mediante a utilização de veículos ou por outros meios.  

Soma que numa fatura, nota ou livro comercial, passa de uma coluna ou página para a 

seguinte, nos livros de escrita comercial.  

 

Transumância Deslocação periódica dos rebanhos que vão, no Verão, das zonas de vales e 
planícies, onde há poucos pastos, para as altas pastagens da montanha e, no início do Inverno, 

destas para as zonas baixas, onde os pastos já reapareceram, o que facilita a alimentação dos 

animais, permite a utilização de folhas de certas árvores e a recolha de arbustos para 

forragens.  

 

Tratado internacional Convénio ou pacto estabelecido entre dois ou mais países, formalizada 

num texto escrito, para a resolução de problemas comuns ou para a prevenção dos mesmos.  

 

Trava e acelera Tipo de política económica caracterizada por intervenções sucessivas das 

autoridades monetárias e fiscais que, em curtos períodos de expansão seguidos de outros de 
estagnação, se orienta ora no sentido da expansão do crédito, ora na sua contração.  

 

Travão fiscal Medida, com o fim de restringir o crescimento da procura e da produção, que 
resulta dos aumentos das taxas efetivas de impostos durante um período inflacionista.  

 

Trespasse Forma de contrato que tem como objetivo a transmissão voluntária e onerosa de 
um negócio ou de um estabelecimento comercial ou industrial.  

 

Tribalismo Estrutura social organizada por tribos ou grupos étnicos unidos pela língua, pelos 
costumes, pelas tradições, e por uma forte identidade cultural, vivendo em comunidades, sob 

a autoridade de um chefe.  

 



Tribo A tribo é a um complexo de famílias alargadas que se mantêm juntas por interesses 

económicos e por motivações ideológicas centradas numa presumível descendência de 
antepassados comuns.  

A tribo deu origem a uma nova forma de propriedade social e a um novo tipo de organização 
social. Podem distinguir-se duas formas de organização tribal: as tribos segmentadas, em que a 
autonomia dos grupos de parentesco domina a organização tribal e o poder é reduzido, a 
maior parte das vezes, a uma coordenação entre representantes desses grupos; as tribos 
centralizadas com uma estrutura mais ou menos permanente e que se distinguem pela 

existência dum poder exercido por chefes eleitos ou hereditários.  

 

Tribunal de Contas Órgão independente dos três poderes constitucionais que fiscaliza as 

finanças de entidades públicas de um Estado, a execução do orçamento dos responsáveis por 

dinheiros e outros bens públicos e que aprecia a legalidade de certos atos.  

 

Tribunal do Trabalho Tribunal que tem competência conciliatória e contenciosa nos conflitos 
entre entidades patronais e os trabalhadores.  

 

Tributação Vocábulo que significa tanto o tributar, ou pagar impostos em moeda, como o 

sistema ou regime tributário existente numa nação. A tributação tem por objeto arrecadar os 
fundos que o Estado necessita para o seu funcionamento, mas, segundo a orientação que se 

siga, poderá também dirigir-se a outros objetivos, tais como: desenvolver certos ramos 
produtivos, redistribuir a riqueza, etc.  

 

Tributação autónoma Tributação das despesas não documentadas, efetuadas por sujeitos 

passivos que possuam ou devam possuir contabilidade organizada, no âmbito do exercício de 
atividades empresariais e profissionais.  

 

Tributação direta Conjunto de impostos de um sistema tributário que recaem sobre o 

rendimento de pessoas singulares ou coletivas, ou sobre o valor patrimonial dos bens imóveis 
ou da transmissão, onerosa ou gratuita, de certos tipos de riqueza.  

 

Tributação dupla económica Situação que ocorre quando o mesmo rendimento é tributado 
duas vezes dentro da mesma entidade económica.  

 

Tributação dupla internacional Situação que resulta da acumulação de duas cargas tributárias 
na mesma pessoa e relativa aos mesmos rendimentos, em dois países distintos sobre a mesma 
base de incidência.  

 

Tributação equitativa Tributação baseada no princípio de justiça de que cada pessoa deve 
sofrer um sacrifício igual.  



 

Tributação indireta Conjunto de impostos de um sistema tributário que assenta 
essencialmente no Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) e no Imposto do Selo (IS).  

 

Tributação liberatória Técnica de incentivo fiscal destinada a favorecer certas colocações 

financeiras, cujos rendimentos, à escolha do contribuinte, podem escapar à progressividade do 
imposto sobre o rendimento, sendo tributados a uma taxa previamente determinada.  

 

Tributação social Princípio tributário segundo o qual os impostos devem ser lançados de modo 

a corrigirem a distribuição injusta do rendimento.  

 

Tributável O que é suscetível de lhe ser aplicado um imposto, de pagar contribuição ou 
tributo.  

 

Tributo Contribuição, taxa, imposto, pago pelos cidadãos ao Estado, para atender às de 

administração, estabelecido por autoridade governamental.  

Historicamente, o tributo é uma contribuição paga pelo povo a uma entidade senhorial ou 
tribal, a uma cidade ou ao Estado ou a contribuição que um Estado dependente tem de pagar a 

outro como prova da sua submissão.  

 

Troca Ato conducente à cessão, entre dois agentes económicos, de um bem ou de um serviço, 

associada a uma contrapartida direta ou indireta através de uma unidade de medida.  

 

Troca desigual Diferença entre os preços efetivos e os preços simples, de que resulta a troca 

de mercadorias em proporções desiguais. Fenómeno que se deve aos poderes, mais ou menos 

favoráveis ou desfavoráveis, em que diferentes produtores se encontram inseridos no 
mercado.  

As trocas desiguais entre países condenam os países subdesenvolvidos a produzirem 
essencialmente produtos de origem agrícola ou mineira, a preços diminutos, em benefício dos 

produtos transformados pelos países industrializados.  

 

Troca direta Troca de bens ou serviços, sem recurso a valores monetários, que se realiza à 

margem do mercado, sem propósito especificamente mercantil e sem intervenção de dinheiro.  

Historicamente, a troca direta de uma coisa por outra, é originada pelo aparecimento de 

excedentes de bens que não se destinam a um uso imediato, ou permuta de bens entre 
produtores já especializados, realizada sem intermediários.  

 



Troca financeira Operação pela qual duas ou várias entidades trocam elementos dos seus 

créditos ou das suas dívidas, podendo estas serem liberadas na mesma moeda ou em moedas 
diferentes.  

 

Troca indireta Troca realizada através da compra e venda no mercado por intermédio de uma 

unidade de medida, de que resultou o aparecimento dum equivalente geral, o dinheiro, e 

posteriormente a criação da moeda.  

O ato de troca é dividido em duas fases: na primeira, a mercadoria é cedida contra o dinheiro; 
na segunda, utiliza-se o dinheiro assim obtido para trocar por outra mercadoria. Este 

movimento assume a forma: mercadoria – equivalente geral – mercadoria.  

 

Troca internacional Conjunto de operações comerciais e financeiras realizadas por agentes 
económicos residentes em países diferentes.  

 

Trust Termo inglês que significa o conjunto de empresas agrupadas sob uma direção única e 

que exercem um controlo, sobre um sector ou uma parte da economia, com vista ao domínio 

do mercado.  

A associação sob a forma de trust permite estabelecer um monopólio mediante a fixação de 

preços e o controlo de ramos industriais específicos ou de pacotes de ações de diversas 

empresas  

Os trusts podem ser horizontais quando nascidos da fusão ou absorção de empresas do 

mesmo ramo ou verticais quando absorvem empresas que participam de fases diferentes da 
produção, reforçando-se assim ao nível do conjunto dos ramos.  

 

Turismo Movimento de viajantes em busca de recreio ou de repouso que deu origem à criação 

de uma indústria de hotelaria, desporto, transporte, informação e organização de visitas 
guiadas.  

 

Turnos rotativos Turnos em que os trabalhadores se revezam mutuamente, ora noturnos, ora 
diários.  

 

 

 

 

 

 

 

 



UUU 

 

 

Underwriter Intermediário financeiro que assegura a tomada firme de ações ou de obrigações 
emitidas pelo autor de um empréstimo, revendendo-as a negociantes de títulos ou 

assegurando a sua colocação junto dos investidores.  

 

União aduaneira Acordo entre países que criam um espaço aduaneiro único dentro do qual se 
eliminam os direitos alfandegários e outras barreiras ao intercâmbio, mantendo-se uma pauta 

exterior comum em relação ao resto do mundo.  

 

União económica União de economias nacionais que procura assegurar um crescimento 
económico sustentado, a médio e longo prazo, e a coordenação das políticas económicas dos 
estados-membros.  

 

União monetária União que pressupõe uma política monetária comum e uma política cambial 
comum, com o objetivo da manutenção da estabilidade dos preços.  

 

Unidade de conta Particularidade da moeda que permite medir e comparar bens ou serviços 
muito diferentes e estabelecer o seu preço e determinar uma escala geral de preços.  

 

Unidade de produção Uma unidade destinada a produzir bens ou serviços em benefício dos 

seus próprios membros.  

A uma só unidade de produção correspondem os edifícios em que muitos trabalham, os 

armazéns, os recipientes, as ferramentas, as máquinas, etc.  

 

 

Unidade económica Designa um centro de decisão económica elementar, como uma família, 
uma empresa, uma instituição ou o Estado.  

 

Unidade monetária Unidade representada pelas notas e moedas de curso legal e que serve 
como unidade de conta das transações que se realizam dentro das fronteiras de um país.  

 

Universalidade orçamental Regra segundo a qual o orçamento deve englobar a previsão de 

todas as receitas e despesas públicas sem exceção e sem que haja compensação entre umas e 
outras.  

 



Untar as mãos Quantia de dinheiro concedida a alguém a fim de a encorajar a concordar ou 

promover uma determinada transação económica.  

 

Urbanismo Conjunto de conhecimentos e técnicas que permite organizar, ordenar e planear a 
evolução e a gestão dos espaços urbanos, de acordo com as necessidades do homem.  

 

Urbanização Processo de criação e ordenamento urbanístico de uma cidade, de um núcleo ou 
zona urbana, resultante do crescimento da população e das alterações históricas do papel das 

cidades na vida da sociedade.  

 

Uso de marca Quando registado, o uso de marca é um direito protegido por lei em todos os 
países.  

 

Uso e desgaste Ocorrência de perdas e danos suportados pelos bens em consequência do seu 
uso.  

 

Usucapião Método de adquiri uma propriedade sobre algo fundado na posse continuada e 
notória, de boa-fé, sem violência e sem oposição por quem de direito.  

 

Usufruto Direito de alguém a usar, por certo tempo, de forma inalienável e impenhorável, uma 

coisa alheia e de obter proveito desse benefício, sem o deteriorar.  

Efeito de ser titular de um direito sobre o rendimento de um capital.  

 

Usura Cobrança de juros desmesurados exigidos sobre os empréstimos de dinheiro ou por 

mercadorias vendidas a crédito.  

 

Usurário Pessoa que empresta dinheiro a taxas de juro especulativas, normalmente a credores 

sem caução nem acesso a emprestadores convencionais tais como os bancos.  

 

Usos e costumes Conjunto de modos de agir, tradições e práticas seguidos por um 
determinado grupo de pessoas, consagradas pela tradição e que adquirem força de lei, quando 
a legislação não as expressa.  

 

Utensílios Instrumentos de trabalho manual criados pelo homem para auxílio da vida 

quotidiana, que só se tornam meios de produção quando manejados com o objetivo de 
auxiliar o processo produtivo.  

 



Utente Pessoa que usa ou tem o direito de usar normalmente um bem ou serviço público ou 

privado.  

 

Utilidade Aptidão de um bem ou serviço para satisfazer uma necessidade do homem, podendo 
assumir um carácter objetivo ou um carácter subjetivo, pois varia conforme a maior ou menor 

intensidade da necessidade, sem curar de saber se as necessidades são naturais, fictícias, 

imaginárias, ou mesmo prejudiciais ou viciosas, desde que haja quem as produza e quem as 
consuma.  

 

Utilidade ordinal Ordenamento dos bens ou serviços segundo a utilidade e a preferência do 

consumidor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VVV 

 

Vale Promessa escrita pela qual uma pessoa se obriga a pagar a outra uma determinada soma 
em dinheiro.  

Escrito sem forma legal representativo de uma quantia em dívida, por retirada de uma 

determinada quantia da caixa, empréstimo ou adiantamento de salário.  

Documento interno de uma empresa a troco do qual é feita a entrega dos materiais acessórios 
à laboração.  

 

Vale fiduciário Valor de geral aceitação e confiança que circula sem endosso como meio de 
troca.  

 

Vales permutáveis por mercadorias Vales que certos estabelecimentos oferecem como bónus 

aos seus clientes proporcionalmente ao valor das compras efetuadas- 

 

Valor acrescentado Valor adicional criado pelo trabalho presente do produtor de bens e 

serviços que se acrescenta ao valor dos fatores de produção já incorporados, ou seja, a 
diferença entre o valor da produção e o valor dos consumos intermédios necessários a essa 

produção.  

São beneficiários do valor acrescentado: o pessoal, através das suas remunerações; os 
organismos públicos, através dos impostos e contribuições sociais; os credores e bancos, 

através dos juros e comissões; os acionistas e proprietários, através dos dividendos e rendas; a 
própria empresa, através da acumulação para autofinanciamento.  

Riqueza criada por uma empresa, por um sector industrial ou por um ramo, ao longo de um 

dado período de tempo.  

 

Valor acrescentado nacional Parte do valor de um bem que é efetivamente produzido no país, 
correspondente ao valor final do produto menos o custo das partes importadas.  

 

Valor ao par Valor de uma ação ou outro título, fixado a quando da sua emissão, que serve 
meramente para um registo contabilístico.  

 

Valor atual Valor presente de um ativo produzido por um fluxo de rendimentos ou custos 
futuros ao longo do tempo, calculado utilizando a técnica dos descontos a uma taxa 

apropriada.  

 

Valor contabilístico Valor por que estão contabilizados os factos patrimoniais dos bens do 

ativo e do balanço da empresa ou instituição.  



 

 Valor da força de trabalho Valor dos meios de vida indispensáveis para manter a normal 
capacidade de trabalho do seu possuidor, o sustento da sua família, assim como a satisfação 

das suas necessidades culturais, à instrução e formação profissional.  

 

Valor das mercadorias Tempo de trabalho mensurável de acordo com a quantidade de força 
de trabalho socialmente necessária à produção das mercadorias, em termos médios, utilizando 

os instrumentos de produção normalmente em uso, em determinada época e espaço.  

 

Valor de compra Preço da aquisição de um bem que passa a fazer parte do património de uma 
pessoa, empresa ou instituição.  

 

Valor de emissão Valor pago pelo primeiro comprador de um título, que pode ser diferente do 
valor nominal.  

 

Valor de reembolso Valor que um obrigacionista terá direito a receber após o sorteio das 
obrigações que subscreveu e realizou, que pode ser diferente do desembolsado na compra dos 
títulos.  

 

Valor de sucata Valor remanescente de uma máquina ou equipamento depois de completado 
o seu período de vida útil e em geral constituído pelo valor do seu material.  

 

Valor de troca Valor da mercadoria adquirido de uma forma precisa, no próprio ato de troca, 
por intermédio da relação quantitativa que se estabelece indiretamente através do valor de 
outra mercadoria que possa ser expressa num equivalente geral, ou seja, normalmente no 
valor da moeda utilizada.  

 

Valor de uso A capacidade qualitativa, portanto sem expressão numérica, que um produto 
tem para satisfazer determinadas necessidades do homem ou da sociedade no seu conjunto, 

através do uso, do consumo, ou para servir de meio de produção de outros bens materiais. O 
valor de uso é uma propriedade inerente a toda a coisa útil, independentemente da forma 
social de produção.  

 

Valor de uso da força de trabalho O valor que se apoia na faculdade que o trabalhador possui 
de criar no processo de trabalho um valor que supera o valor da sua própria força de trabalho, 

proporcionando a mais-valia.  

 

Valor do câmbio Preço de uma divisa em relação a uma outra, determinado pelo jogo da 
oferta e da procura.  



 

Valor do trabalho individual Valor correspondente à quantidade de trabalho requerido por um 
produtor particular para produzir um bem ou serviço nas condições que lhe são próprias: 

técnicas, de qualificação, de intensidade, etc.  

 

Valor facial Valor estampado em papel, selos, nas notas, ações, obrigações e outros títulos.  

 

Valor flutuante Valor variável da moeda, divisa, ou títulos não consolidados, cujos portadores 
podem reclamar o reembolso à vista ou a prazo muito curto.  

 

Valor intrínseco de uma moeda Valor conforme o peso do metal à cotação de mercado, 
utilizado para a cunhagem de uma moeda.  

 

Valor líquido Total do ativo menos o total do passivo, ou seja, o valor do capital investido 
numa empresa, numa determinada data.  

 

Valor líquido de um bem Valor residual de um bem ou direito, tal como fica registado no 

balanço, após dedução das amortizações ou depreciações.  

 

Valor líquido de uma ação Valor, por ação, do património líquido de uma empresa, obtido 

pela divisão da respetiva situação líquida pelo número de ações.  

 

Valor nominal Valor expresso num documento mercantil ou num título, nota de banco ou até 
moeda cunhada, independente de ser ou não reconhecido como valor real.  

 

Valor real Valor nominal de um produto, deflacionado se houver inflação ou inflacionado se 

houver deflação.  

 

Valor residual Valor que figura no balanço de um bem parcialmente amortizado.  

 

Valor trabalho Conceito que define que todas as mercadorias têm um valor de troca calculado 
pela quantidade média de trabalho social necessária à sua produção, num determinado 

momento e contexto históricos.  

 

Valor venal Valor relativo, estimado em dinheiro, com que podem ser comercializados 

determinados bens, especialmente imóveis, mais alto ou mais baixo, dependendo das 

circunstâncias do mercado.  



O valor venal é também uma estimativa que o poder público realiza sobre o preço de 

determinados bens, cuja finalidade principal é servir como base de cálculo de certos impostos 
e, em alguns casos, de emolumentos judicias ou administrativos.  

 

Valores disponíveis Valores que consistem em dinheiro destinado ao pagamento de salários, 

aquisição de matérias-primas e a outros usos semelhantes, mantido em caixa ou depositado 

em bancos, devidas a receber deduzidas das dívidas a pagar num curto prazo, ou títulos de 
crédito suscetíveis de serem rapidamente convertíveis em liquidez.  

 

Valores em carteira Ações ou obrigações que, depois de emitidas, estão pendentes de 

subscrição.  

 

Valores em trânsito Valores remetidos por um banco a a outro para efeitos de pagamento ou 

cobrança.  

 

Valores imobilizados Conjunto dos títulos e outros valores que constituem, para uma empresa 
ou entidade, créditos não realizáveis no prazo de um ano.  

 

Valores mobiliários Documentos ou títulos negociáveis, emitidos por empresas ou outras 
entidades em grande quantidade, representativos de direitos de propriedade, de um valor de 

participação ou de créditos, negociáveis na bolsa de valores.  

 

Valorização Elevação do preço de uma mercadoria acima daquele que seria determinado pela 
livre interação da oferta e da procura.  

Processo pelo qual o capital aumenta o seu próprio valor, pela produção de mais-valia.  

Alta fictícia do valor comercial de determinado produto, provocado por mecanismos de 
especulação económica.  

 

Vantagem absoluta Teoria segundo a qual um país deve especializar-se nas produções para as 
quais se mostra mais eficaz, em número de horas de trabalho e menores custos que outro, 
para produzir os mesmos bens ou serviços.  

 

Vantagem competitiva Vantagem que explica por que o comércio entre dois países, regiões ou 
pessoas pode ser benéfico para um deles, mesmo quando o concorrente demonstra um 

desempenho econômico sistematicamente superior.  

 

Variação de existências Acréscimo ou decréscimo das existências, medido pelo valor da 

diferença entre, por um lado, as entradas de existências, e, por outro lado, as saídas e as 
perdas correntes de bens constantes das existências.  



 

Variação económica Mudança que determinado fenómeno económico apresenta ao longo do 
seu desenvolvimento num certo intervalo de tempo.  

 

Variáveis económicas São variáveis, qualitativas ou quantitativas, que permitem estabelecer 

relações entre conceitos passíveis de explicar os fenómenos económicos em estudo, tais 
como: a oferta, a procura, o preço, o investimento de um país ou de uma empresa e muitos 

outros.  

 

Variável económica Conceito de grandezas mensuráveis que podem ser definidas, medidas e 
conterem mais do que um atributo de valor, como os preços, as quantidades, as taxas de juro, 

de câmbio, as taxas de desemprego etc., e que se alteram em cada caso ou unidade de estudo.  

Existem também um conjunto de variáveis exógenas à economia que apesar de externas à 

economia, a influenciam, t6ais como: o clima, a situação social e política, as guerras e 
revoluções, a evolução demográfica, entre muitas outras.  

 

Velocidade de circulação da moeda Quantidade média de transações realizada por cada 

unidade monetária num determinado período de tempo.  

A velocidade de circulação do dinheiro depende das formas de organização financeira, da 

frequência com que se realizam diversos pagamentos, das mudanças no nível geral dos preços 

e da estrutura dos tipos de juros.  

 

Vencimento Data ou momento específico em que expira o prazo de pagamento de uma dívida 

ou obrigação contraída.  

 

Vencimento fixo Remuneração, geralmente mensal, que um trabalhador recebe 

periodicamente como forma de pagamento do seu trabalho.  

Termo que se refere a qualquer tipo de investimento de renda fixa que obriga a uma 

remuneração paga em intervalos regulares e condições preestabelecidas.  

 

Venda Ato pelo qual se transfere para outra pessoa, a propriedade de algo, a posse de um 
bem ou prestação de um serviço ou o direito sobre alguma coisa, mediante o pagamento de 
um preço convencionado.  

Estabelecimento comercial de pequena dimensão, onde se vendem géneros alimentícios e 
outros artigos de primeira necessidade, se podem servir bebidas e pequenas refeições.  

 

Venda à comissão Venda de mercadorias por conta de terceiros mediante o recebimento de 

uma retribuição ou percentagem.  

 



Venda à consignação Modalidade de venda em que o consignatário pode devolver a 

mercadoria se a não conseguir vender.  

 

Venda a descoberto Prática especulativa de venda de mercadorias, de títulos ou divisas, que o 
vendedor ainda não possui, com o fim de beneficiar duma queda do preço.  

 

Venda a granel Venda de mercadorias em grandes quantidades, normalmente transportadas 
sem embalagem ou acondicionamento.  

 

Venda a prestações Modalidade de crédito que tem em vista permitir que pessoas com baixo 
poder de compra possam adquirir bens e serviços, em geral de preço elevado, e que possibilita 
aos vendedores o escoamento dos seus estoques bem como um lucro compensador 

proveniente dos juros pagos pelos clientes.  

 

Venda ao melhor Venda ao melhor preço de mercado possível.  

 

Venda automática Venda com pagamento antecipado efetuada por meios digitais ou por meio 
de máquinas automáticas apropriadas instaladas em locais públicos.  

 

Venda forçada Prática comercial que consiste em vender determinada mercadoria somente se 

o comprador estiver disposto a adquirir outro produto ou serviço da mesma empresa.  

 

Vendedor Empresa ou pessoa que transfere para outra a propriedade de mercadorias, pelo 

preço combinado, num estabelecimento próprio, de porta em porta ou nas ruas.  

 

Verificação de balanços Confirmação das parcelas e elementos que constituem o balanço de 

uma empresa, relativamente à sua adequação aos investimentos e recursos financeiros que 

constituem o seu património, com a consequente correção das parcelas afetadas.  

 

Verificação económica Consiste na comparação prática dos resultados obtidos com o 
desenvolvimento concreto e real do processo económico nas condições de observação 
consideradas, isto é, saber se há ou não conformidade entre as afirmações previstas e a 

realidade. Quando a verificação é quantitativa apresenta-se como verificação estatística; 
quando não é mensurável apresenta-se essencialmente como descritiva ou histórica.  

 

Viabilidade económica O estudo analítico da probabilidade de concretização dum projeto, 

tendo em conta o real potencial de retorno do respetivo investimento.  

 



Viação Conjunto das vias de comunicação e dos serviços públicos de transporte terrestre que 

fazem carreiras entre países ou entre vários pontos de um país ou região  

 

Viajante Pessoa que, individualmente ou em representação de estabelecimentos comerciais iu 
industriais, viaja através do país ou estrangeiro para conseguir vender mercadorias, angariar 

seguros ou promover outras operações de caráter mercantil.  

 

Vida ativa Período de tempo durante o qual o indivíduo se empenha e participa no trabalho, 

desempenhando normalmente uma ocupação rendível para a coletividade.  

 

Vida económica Período de tempo de utilização económica de um bem ou serviço, em que os 
proveitos são superiores ou iguais aos custos.  

 

Vida técnica Número de anos que se calcula manter em uso um edifício, uma máquina ou um 
outro bem de consumo duradouro.  

 

Vitalícia Atribuição de honra remuneração, pensão ou reforma, a uma pessoa enquanto viva, a 
partir da data em que foi conferida.  

 

Volume de atividade financeira Volume considerado como média anual do passivo das 

entidades financeiras, com exclusão das contas diversas, transitórias e de regularização, num 

determinado período.  

 

Volume de comércio internacional Montante das relações económicas entre os países.  

 

Volume de negócios Montante global das vendas de bens e serviços, realizados por um agente 

económico, durante um período dado, medido pelos preços porque foram transacionados.  

 

Voucher. Termo de origem inglesa que se refere a um título, recibo ou documento 

comprovativo do pagamento, do direito à prestação de um serviço ou a dum produto, que 
serve de base a um lançamento contabilístico.  

 

 

 

 

 



WWW 

 

 

Wall Street Rua de Nova Iorque considerada como o principal centro financeiro dos Estados 
Unidos, onde se situam escritórios das mais poderosas instituições bancárias e financeiras do 

país, bem como a mais importante bolsa de valores.  

 

Warrant Certificado nominativo, relacionado com operações de crédito, com base em 
produtos depositados em armazéns do Estado ou de empresas particulares ou em depósitos 

francos, que tem a particularidade de ser negociável e endossável.  

No mercado de capitais, é um documento que garante ao seu titular o direito concedido a 
acionistas de subscreverem novas ações a determinado preço dentro de certo prazo.  
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Xamã Figura histórica de feiticeiro, sustentado pela comunidade, a quem se atribui o dom de 
assegurar a sobrevivência do grupo comunitário, garantir a abundância de alimentos, as boas 

condições climatéricas ou de caçadas bem sucedidas.  

 

Xenofobia Sentimento de repulsa de uma população em relação a tudo o que é estrangeiro, 
baseado em vários preconceitos históricos, religiosos, culturais e nacionais, que levam o 

xenófobo a justificar a segregação entre diferentes grupos étnicos com o objetivo de não 
perder a própria identidade.  

Sob o ponto de vista económico, junta-se ao sentimento de xenofobia um preconceito de 

acordo com o qual os imigrantes representam uma ameaça perante os recursos 

disponibilizados no seio de uma nação.  
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Zona de comércio livre Área aduaneira definida por um grupo de países que aboliram 
mutuamente as barreiras comerciais, mas mantêm os seus direitos alfandegários em relação 

ao resto do mundo.  

Na zona de comércio livre, os bens e os serviços podem ser processados ou transacionados 
sem que lhes sejam cobrados impostos ou qualquer outro tipo de taxas ou sem que estejam 

sujeitos a regulamentação governamental.  

 

Zona deprimida Área ou região de um país que se distingue das restantes pelo seu menor grau 
de industrialização, o desemprego e um baixo nível de vida.  

 

Zona franca Área territorial reservada, anexa ou integrada em portos francos, onde se 
guardam mercadorias nacionais ou estrangeiras beneficiadas com tarifas alfandegárias 
reduzidas ou ausentes, até que sigam para o país de destino.  

 

Zona franca bancária Área geográfica onde bancos de todas as origens exercem livremente as 

suas atividades em divisas, com não-residentes.  

 

Zona monetária Zona constituída, por efeito de um acordo formal ou em consequência de 

uma situação de facto, por um grupo de Estados ou de territórios que observam regras 
particulares de relações monetárias e confiam a uma moeda principal um papel essencial quer 
nos pagamentos internos da zona, quer nos que são feitos com o resto do mundo.  

 

Zootecnia Ciência que visa desenvolver e adaptar as potencialidades dos animais domésticos e 
domesticáveis, com a finalidade de incrementar a sua produção como fonte alimentar e outras 
finalidades.  

 

 


